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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 4.999 -- DE 23 DE JUNHO DE -1920

Autoriza o Presidente da Republica a abrir, pelo Ministerio
Guerra, o credito especial de 1.247:672$700, para paga-
mento d Estrada de Ferro Mo •Pauto4Uo Grande, por
serviços prestados em 1920, 1923 c 1924.

O Piesidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:.
Faço saber que o Congresso Nacional decretou c eu

•saneciono a seguinte resoluçao:
Artigo unico. E' o Presidente da Republica autorizado a

abrir, pelo Ministerio da Guerra, o . credito especial de
1.247:0728700, para pagamento á Estrada de Ferro 'são Paulo-
Rio Grande, em virtude de serviços peta mesma prestados ao
Governo nos annos de 1920, 1923 e 1924; revogadas as dispo-
sições em contrario.

Rio de Janeiro, 23 de junho do 1926, 105° da Indepen•
delicia e 38" da Republica.

ARTHUR DA SILVA "AUNARDES.

Fernando Sctembrino de Carvalho.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 17.354	 DE . 10 ou JUNHO DE 1920

Approva e manda.execular o reflidalite?itd para o Pessoal
Subalterno do Serviço Ger ,d de Telegraphia, da Ma.
rinha de Guerra

O Presidente da Republica dos Estados 'Unidos do Brasil,
usando da autorização contida tio art. 13 da lei n. 4.015, de
9 do janeiro de 1920, revigorado pelo art. 11 da lei n. 4.895,
de 3 de dezembro de 1924, -resolve approvar e mandar exe-
cutar o regulamento para o Pessoal Subalterno do Serviçc
Geral de Telegraphia, que a este acompanha aSsignado Pelo
contra-almirante Arnaldo Siqueira Pinto da.Luz, ministro do
Estado dos Negocios da Marinha; revogadas as disposições CD
contrario.

Rio do Janeiro, 16 do junho de 1920, 105' da Indepea
dencia o 38" da Republica.

AliTaLin DA SILVA lignx.snnEs.

Arnaldo S;Titeira Pinto da

Regulamento para o Pessoal Subalterno do Serviço 1e1.a1
de Telegraphia da Marinha de Guerra

CAPITULO

PRECEITOS GIM 1ES

:art. 1.'4) pessoal - subalterno do serviço do TelegraphiN
'compreende troa categorias: sub-officiaes, inferierçs,
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!certeiros, a cada urna das quees corresponde certa somma
atu ibuieões rearliennirese'due exigem, requisitos de ordem
n oral e teelinica, de niitueeza pratica, indispensaveis aeo seu
cabal. desemeeneo.	 .

Ari. 2: O pes.soal subalterno do sereno de Telegraphia
ileetina-ee á- execução, material-e á.-dieeceece elementar de
todos os treballics enceteis ao ramo a que pertencem, sob as
ordens dos offictaes.	 .

Agt. 3e 4 educação technica de todo o pessoal subalterno
• ser Viço ' de li. ii p o i iu ,poto tmie fareoo-ddquiew gere..
dativameu tP, e § (11) o aspecto dásencialreCnte pratico, os . conhee-
cimentes de ordem profissional indieperieaveis (i Sua habili-
tação- progreseeva nas dieferentes categorias, ao lado da edit-
e:reão i1itai qbe deveeá mcuti as verdadeiras noções do
disciplina ceoneeiente, de Subordinação respeitosa, e de obe-
dienciaecenfian te,a emulação da. responsabilidade é o dos--
envolvireento das qUalidades de mando, que • 0 elevam ,moral-
moine. rio conceito de seus superiores.

Taee :objectivos seeüe..alcencados pelo exemplo, pela con-
selho e. pelos. ensinamentos - . constantes „doa officia,es, que
devem ser os verdadeiros eduoadoreS, d.o pessoal sob - as suas
ordens, •irr,teelaseas lopporturirdadese . tanto em seryieo Corne
fóra deite, sempre tendo em svisteemee:

sob-ofticiaes devem. aPresentar fortes qualidades
de mando, virtudes militares e conhecimentos profiSsionaee
que 11-1 ,s déerrre a indisPensavel • força moral perante eiá
tenores e os marinheiros nos exercidos, na direcção e na .exee
• desetrelitill , os ,&'ern taticte - - os : actos de -serviço, corno 4,11-

xiliares directos dos officiaes;	 • • •
)• os' infeeie-iois'Verão preparados para as funcçõeá mais

elãeidaS de áll iciffideeze, c(iree -lodo o -esmero pela-formação
do ,e011 ,ceracter. deseneolvimenee de sues aptidões de mando, -
na 'direcção de ghetcee ide' Soeviee . (e .eite exercido, devendo de-..	 .
motesieer, perfeliesoeoweecementos • pratico da -sua especiali-
dade,

c) os, rearinlieines de,Verãoepere obáerVados ettentarhente
e oeieneadós Cem cuidado: eecupándo peeições 'que não exijern-
gra:des . onlicieimentos nem respensa,bilidaees especiaese terá
serem coneemditemeiletei seieeciouaeos, conternie.a sua condi-ida
militar e a applicaçãe que'ree-elareire•

,	 '.•
CAPITULO II

. oA, oneelezezeçAeel

/1.9.-.4.As . g,racluações militares do pessoal subalterno do
serviço de Telegrephia na hierarchia-serão. os seguintes:--

sargentoeeajuitantes- (sub-o(feeie„,si
b) primeiroe, segundos e terceiros sargentos do Corpo. da

elarialiee eoe acionaee (inferiores) ;
c) marinheiros nheienaeS; cabos e primeiras classes (va-

cas) .da fileira ,clo Corpo de. Marinheiros Nacionaes.
Art. 5.. Os . effectiyos do-so queclres de seb-officiaes,

' seeção de anxilitire e-eiepevialietae e. das companhias de prati-
cante serão annuelneente fixados- de- -aceetdo com as leis d3 '-
despeza o fixação da força naval.

Art. 6."-Os• sub-officiaes de I. e 2a cirts,ses (graduação da
isaigentoe,-ajudantes). • teem as seguintes denommaçoes. 	 .

• Telegraphista de 1 classe..-(XL).
Telegeephista de 2° classe (TL).
Art. 7.° Os inferiores de secção de auxiliares-especianstes

(graduações de . 1°, 2"' e 3° sargentos) teem as seguintes de-
Iluminações:

Auxiliar-especialista	 Telegraphista da I' classe
(k.E-T1 ) '

,Auxiliar-especialista - Telegrapliista do 2' ciasse
(A.E-TL)-.	 •

Auxiliar-eepecialista.	Telegraphista de 3' classe
.

Art. 8. 0 As praças do Corpo de Matinheiros Nacionaes'
praticantes-especialistas (graduações de cabo e 1' classe);
teem as. seguintes deneneinações: 	 ' ••

Cabo	 praticante-espeeialista--Telegrephista (PE.-'.[L).
M. N. 1° classe.	 Praticante-especialista	 Telegra-•

(PE-TL).	 .
Art., 9.° OS,. 'Sllb .:OfflOiapS ' especialistas' provirão dos eu-

xiliares-especiallstas de 1 classe, desde' que satisfaçam ás
condições de access° estabelecidas no presente regulamento, e
serão nomeados por portaria do ministre- da Marinha. -

Paragraeho uniu). O uricesso de classe dos sub-officiaes
Obedecerá ao mesmo erif-erio

Art. 10. Os inferiores' (auxiliares-especialistas) provirão
dos cabos praticantes-espacialistas,.. que tenham o respectivo
curso da Escola de Auxiliares-Especialistes. desde que sal is-
façam as demais conclições de aceesso estnbelecidas pelo pre-
tende regulamento, o sereiu incluidos	 semi(' por acto do

• d) subeoftieral, telegraphista de 1' classe ou , 2' (sargento-
ajudante) ': •

1. Telegraphista do Estado-Maior da Esquadra,
2 .. Telegrapeista-chefe de estações em terra.

-'3. Seeeeço em laboratorio e (Oficinas.
4. Subeinstructoria de ensino technico.
5. Serviço nas forças aereas.
b) inferior, auxiliar-especialista de 4' classe (1° saro

gento):
1. Telegraphistaechefe e chefe de estações d3 encoura-

çados, cruzadores e flotilhas.
.2. Telegraphista-clide, chefe do quarto ou ajudante dçt

estações em terra.
.3. Serviço em laboratorio e officirias.
4. Sub-instruetoria de ensino tecle-Oco.
5. Serviço nas torças aereas. •

• e) inferior, auxiliar-especialista de . 2' classe (2° sar-
gente) :

Telegraphista-chefe -.e chefe de estações de cruzado-
res, tendeis. .. transportes e fOitillias de terve.

2. Chefe de quarto e ajudante de ceteeees cru terra, nos-
enconraçadoe e cruzadores.

3. Serviço nas força, aereas.
- -'d) inferior, auxiliar-especialista de 3° classe (3 0 sar-

gento)
1. Chefe de estações de contra-torpedeiros e navios de-

pequeno eorte.
2. elide de quarto e ajudante dc esteeees em terra, en-

couraçados, Cruzadores, transportes e tenders.
. 3. Chefe de estações em terra.

4. Serviço nas 'forças aereas.
e) marinheiro, praticante-especialista. cabo - (com -O,

- curso da Eecola do Auxiliares-Especialistas):
.1. Mesmas funcções que. o - auxiliar-especialista de 3'

classe.
f) marinheiro. • praticante-especialista, cabo

curso da Escola de Auxilieres-EspeciáliStais):
1. Chefe de estações de contra-torpedeiros o navios de

pequeno porte.	 .
2. Chefe de quarto e ajudante de estações em terra e a

bordo.
3.- Serviço - nas forças aereas.

4. Todas as demais fune,eões oueedevam ser, por convenien-
eia do serviço; °ocupai:lãs por-praças PE-TL, conforme deter-
minado nas lotações.

g) marinheiro de- 1° classe., praticante-especialista •
• • 1. Chefe de quarto e ajudante ele estações a bordo.

2. Todas as demais funeções que devam ser, por couve-
nienea, do serviço. •occureedas.-a bordo,- Por praças PE-TL,
conforme determinado nas lotações.

ri,aragraplio unieo. O sub-official ou inferior mais antigo,
a bordo ou cai estação terrestre, tem a denorninveão de fele-

-gre Phi sta-che fe e neeumnlará as funeções de chefe de esteei"
excepto nos conracadoe teDo Al¡nas (Zeraes.

Art. 11: O access° de (eassee dos inferiores será feito por
acto do D. O. P., uma vez satisfeitas .as exigencias do pre-
sente regulamento.

Art. 12 Os praticant-es-espec i alistas provirão das praças
de 1' ou 2' classe SE após em estagio de seis ,mezes e appro-
vat eeee e lln elm exato° Pratico estaueleemO no til ugraumiu
nexo a este regulamento, satisfeitas as demais condições exi-
gidas para o access°. •

Paragraptio muco. Esse estagio será feito na sede da es-
cola de-Ale; e- será denominado -•cestafeet para, clas'sificação-n;GC
companhia de PE-2'L».

i.APITULO III

-DAS FUNCÇÕES -E FIESPONSADIDIDADES

e Art. 13. As responsabilidades de .todo, o pessoal suba).
terno do sep.-içá de telegrephre decorrem das funcções e obri-

, gações cerrêspondentes a cada Classe, em seus diversos esta-
-feios, de conformidade ,com e estab,elecidonas leis, regulamen-
tos e demais disposições em vigor. , •

, Art. 14. Os sub-offieiaes, - inferiores e cabos são respon-
- saVeis pelas ordens • que &rem aoS' que "os estiverem mexi-

,

liando na execução de quaesquer trabalhos ou serviços de sua
especialidade.	 •	 . -

- Art. 15. Os sub-officiaes, inferiores e' marinheiros são
•tambem responsáveis , pelo cumprimento ri -g-orne° das ordens
que receberem dos -Seus sOperiores, - e- pelas faltas que com-
rnetterern, na conservação de suas ineumbenciae e na execução
dos trabalhos que lhes forem confiados.

•• - Art. 16. ,As inacções do pessoal subalterno do - Serviço
'Geral de Telegraphia, são as seguintes:

(sem
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CAPITUL0 IV

DEVERES

Art. 17. Alem dos deveres minares o de ordem lev“.,.a
que em virtude de !es. regulamento .: I, mit'as disoos i cões em
vigor, cabem ao pessoal subalterno do serviço de telegraphia,
segundo as categorias a que pertence, outros deveres resultam
do excrucio. aas--runevq.u.k.:.g_stab.cloeidaw-f•PA- Presente .- regula-
mento.

Art. 18. Ao telegraphista, quando chefe de estação, com-
pete:

a) ter perfeito conhecimento de todo o material de sua
esfaeão e de todas 'ordens sobre commurecações .nacionaes o
internacionaes;

b) o encargo das estações e de tudo mais que constituir
sua incumbencia, inclus've o pessoal. de accÔrdo coM . a respe
etiva organizarão interna:	 .

é) conservar e • reparar com • . f`lc) è proficiencia os appa-
relhos das estneões otie são res.pensaveis;

d) ser. quando em .h areado	 air:i l iar directo do official
t•legraphista ou do chefe da incumbeacia:

e) cumprir o qui- Vir determinado sobre o modo de fun-
eeiOna rnen t o dos anuarr ! hos de sua inournbencia. observande
.as respect i vas insfrneeões:'

f) ver i f i car e rezular o consumo de todo . o material des-
tinado a sua estacrio: .

g) observar H opt•oSaneRp te .forlas instruccões officiaes em
-vigor sobre n snryieo dc communieaeÕes navaes;

h) f iscalizar e rp,rr eumnrir Wh, escripturação adoptada
no Servi r () de telo graphia d g 'varinbo:

1) rent'occiernr o rn r, -) n.a q de toda escri pturação referen-
te ao serviro irdorme ru ario, nas estações costeiras. obedecendo
s 'PO rileejle,, em vi nTar:

i) ria' f iel citelnr : treu f n a furi q s inqt rnecões. disoosições
(jno 111 ,, Q fororn iribts ” ,-, -,I rq e en-star-rn das orPsnizações e ro-
V p^s a rl onfads, rm v i ço de telegraphia nos navios e estabe-
lecireenfeq

k) cernmun-n ,p r .es 'P v ar iaq n • es concertos necessarios ao
tom fYin-ne , en f o de sim ecff,crin:

IN nrocUrn”	 1,n."turrnia	 v;ctps	 nenru,rarãO com
e5 i 9cr, 0 	 ''n erm,	 oz.,fjver

mi enninrir e fazer cumprir por todos os seus subordi-
nados as o rden s mie receber.

krt. 19. Ao telegranhisfa, quando ajudante de estação
st)u chefe de quarto, compele:	 --

a ter perfeitó conhecimento de teclo material de sua
ineurnbencia:

4) o envergo dos uriinns de sua inerimbencia e tudo que
:ao mesmo ',er t en-or. inelu s ive o pessoal. de accóriclo cem as
respectivas organizações internas; -

e' conQPI . vni . o reparar com zele, e proficiencia, tudo que
Constil , iir o seu encargo e 0110 a el l e disser respeito;

d) fazer o serviço do quarto, observando o detalhe orga-
nizado pelo encarre ga& el a es t ação;	 •

e) cumprir o que fôr determinado Sobre o modo de
funceionamento des annarelhos de suas incumbencias, obser.
'vendo as resp ectivas instrucções;

f) verificar e regular o consumo de tode.,nláterial desti-
nado a sua incumbencia:

g) observar rigorosamente todas instruc ,.	officiaes em
-vigor sobre o serviço de communicações navaes;

h) fazer toda escriptüração relativa ao quarto que tiver
feito;

i) dar fiel cumprimento a todas instrucções e dispesi-
tões que lhe forem inherentes e constarem das organizações e
rotinas adoptadas no -serviço de telegraphia dos navios e
.estabelecimen t os de farinha:

j) executar todas as limpezas e fachinas, occupando 03
postos que lhe forem indicados pela rotina do navio ou - esta-
belecimento onde servir;	 -

Ir) assumir temporariamente a responsabilidade que ca-
be aos chefes coI estacão teclas as vezes nue fôr designado
para substiliti l -n. cri. qualquer de seus serviços;

1) cumprir rigorosamente- todas as ordens que receber,

CAPITULO Ik7

Art. 21. As condições geraes para promoção são as se-
guintes:

1). De praticante-especialista do 1° classe, a praticante-
especialista cabo:

a) ter, como primeira classe, um anno de embarque na
pratica constante da especialidade;

1)) ter as condições weracN d.-, comportamento militar, do
accôrdo com as disposições em vigor;

demonatrap boao-qualides	 cai'Lleter, mando e de
iniciativa para poder dirigir grupos de homens;

d) ser proposto pelo commandante cio navio ou estabele-
cimento;

e) ser approvado no exame de assumptoa geraes' e prati--
cos relativos as respectivas habilitações, de accórdo com o
programma annexo. '

2). De praticante-especialista cabo, "á auxiliar-especia-
lista de 3' classe;

a) ter, como cabo, dous armes de serviço, na pratica •
constante da especialidade, sendo um anno de embarque;

b) ter as condições geraes de comportamento militar, de
aceórdo com as disposições em vigor;

c) demonstrar boas , 'qualidac:es de-caracter,' mando e de
iniciativa para poder dirigir grupos de hbmens;

d) ser proposto pelo commandante do navio ou estabele-
cimento;
' e) ter o respectivo curso da Escola de_ Auxiliares-espe-

cialistas.
De auxiliar-especialista de .3' classe, a atriliar-espe-

cialista de 2' classe:
a) ter, como auxiliar-especialista de 3' .c'asse, douo

nonos de serviço na classe, na pratica constante da especiali-
dade, sendo um anno de embarque;

b) ter as condições geraes de comportamento militar, de
accôrdo com as-disposições em vigor; 	 ,

c) demonstrar bôas qualidades de caracter, mando e de
iniciativa, para poder dirigir grupos de homens;

d) ser proposto pelo commandante do navio ou esta-
belecimento;

e) ser approvado no exame a que fôr submettido nos as-
sumptos geraes e praticos, relativos ás respectivas habilita-
ções, de accôrdo com o programma annexo.

4) De auxiliar-especialista do 2' classe, a auxiliar-es-
pecialista de 1' classe:

ter, como auxiliar-especialista de 2' classe, dou.
annos de serviço, na pratica constante da especialidade,
sendo um armo de errbarque e um armo de Josteira;

b) ter as condições de comportamento militar, de accôrde -
cem as disposições em vigor;

c) demonstrar bôas qualidades de caracter,' mando e de
iniciativa, para poder. dirigir grupos de homens;

d) ser proposto pelo commandante do navio ou estabe-
lecimento;

e) ser approvado no exame a que fôr submettido nos
assumptos geraes e praticos, relativos ás respectivas habili-
tações, de aliei. do com o prograinrra armem);

5) De auxiliar-especialista de 1' classe, a telegraphistã
de 2° classe:

a) ter, como auxiliar-especialista de 1' classe, treq annow
de serviço na classe, na pratica constante da especialidade,
sendo um armo de chefia, um anno de embarque o um anno
cb, pratica no laboratorio ou officina do Serviço, Radio da
Marinha;

b) ter as condições geraes de comportamento militar, do
accôrdo com as disPosições em vigor;

e)_ demonstrar fortes qualidades de caracter, mando o do
iniciativa para poder exercer as funcções que competem aos
sub-off icia ps especialistas:

b) deveres militares; deveres particulares; disciplina mi-
lecimento:

e) ser approvado no exame a que fôr submettido nos as-
sumptos geraes e práticos, relativos ás respectivas habili-
tações, de ac,côrdo com o programma annexo, ou ter appro-
'vação no curso correspondente que o Governo estabelecer.

.6)' De te egraphista de 2° classe a telegraphista de 1.'"
classe:	 _

a) ter, como telegraphista de 2° classe, quatro annos do
serviço na especialidade, sendo Ires annos em costeira. e um

'anuo na officina ou laboratorio do Serviço Radio da Marinha;
b) ter bom comportamento militar;
c) ser proposto pelo cornmandanto do navio ou esta.

belecimento.

DAS PROMOÇÕES E CLAUSULAS DE ACCESSO

Art. 20. As promoções de todo n pessoal subakerno
terviço de telegraphia serão feitas sómente por antiguidade
de classe, dos que houverem satisfeito as respectivas condi-
ções de accesso estabeleciCas no presente capitule.,

CAPITULO VI

aks tuniuraçõES

Art. 22. Para a execução das clausulas de access° a que
os refere o art. 21, na parte relativa ao exame exigido par%
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a promoção de cada classe, serão observadas as seguintes
andições de habilitação:

1°. habilitação nos assumplos genes,	 -
2ea habilitação nos assumptos pratiaras
Art. 23, As habilitações nos assumptos geraese serã-o r cxi-

gidas em todas as promoções, até telearaphista de 2° e asse.
Paragrapho anico. Os assumptos gisaaas'aexigides

forma g radativa. attendendo-se ao grão de conhecimento na
.eessario ao'deSernpeulau-titinsaunoa'a~..qua e-,..).1-nplern ás di-
versas graduações.	 . „ . _

Art.. 21. Os assumptos geraes a Mie se refere o artigo
anterior, serão classificados, se gundo • a sua natureza, nos se-
guintes grupas:

al . itlea-géral sobre a Marinha' do Guerra e seu papel:
factos memoraveis da historia da Marinha N'acional; caracte-
risticos principaes dos navios da esquadra;

d) deveees militares; deveres particulares; disciplina ini-
,itar e cumprimento de ordens em geral;

e) alistamento; condições de aecesso; prordoções, vanta-
gens decorrentes de um longo e continuo serviço militar; re-
loamas; •

d) vencimentos; gratificações especiaes; descontos de
vencimentos por castigo;

e) continencias •
'
 cerimonial maritimo; pavilhões e Mn-

deiras; . modo tratar com os superiores, subalternos e civis;
regras de. Civilidade;

f) recompensas; necessidade do estudo para attingir as
posições mais elevadas; castigos; consequencias de unia de-
serção;

g) rotina de porto e no mar; postos e fainas; -arrumação
do navio; inspecção; mostra geral;

h) serviços de quartos; rancho; formaturas;
i) uniformes e.meios • de adquiril-os; macas e saccos de

roupas; marcar, lavar, arrumar , arejar e remendar as roupas,
sucos e macas; inspecções;	 .	 --

j) regras elementares sobre hygiene; limpeza pe.ss•al;
primeiros soccorros aos naufrag,.os; boias salva-vidas e modo
de empacgal-as;

k) alhletismo; natação; necessidade dos exereicios phy-
sicos a bordo; provas, competição e trophéos;

1) deveres dos vigias, plantões e sentinallas:	 •
vi) conhecimento de embarcações. miudas; nomenclatura

o palamenta; escalares salva-vidas; modo de pelar, arriar e
içar 11I11t embarcação no mar e no porto; escalares a remo e a
vela; deaeres dos guardas e patrões de embarcações;

n) conhecimento dos diversos trabalhos da arte de mari-
nheiro; termos e expressões marifimas mais .usuaes;

o) idéas sobre marcações relativas; agulhas de governo,
prumo, machinasde sondar, odometro;

p) cscola de recruta; armamentos portatil; posições de
fogo; cuidados;

g) pintura e conservação do navio; preparo de uma sm-
pedida para ser pintada,.

Paragrapho uniu). Para os assumplos das alineas a, b, c,
d, a, f e j, os officiaes encarregados de divisão organizarão
notas escriptas afim de facilitarem ao pessoal sob suas ordens
seu conhecimento, submettendo-as antes ao immectiato ou ao
encarregado do pessoal, que dará a altas um cunho uniforme.

Art. 25. As habilitações nos assumptos praticos serão
exigidas de ac. côrdo com a graduação, tendo em vista a funcção
que Cada um desempenha.

Art. 20. Os • assumptoa praticos a que se refere o artigo
anterior serão classificados nos grupos que figuram no pro-
grammm . annexo a serem exigidos ern cada unia das gra-
duações.

Paragrapho unico. O programma de que trata o artigo
anterior será • revisto annualmente, por ordem da D. P., de
modo a estar sempre de ac.cordo com os progressos da aspe-
cialidada e com os conhecimentos que a pratica aconselhar.

Art. 27. Os exames de que trata o presente regulamento
serão feitos em épocas determinadas, de accôrdo com as dis-
posições em vigor, relativas ao assumplo ou instrucções aspe-
eiaes da ministro. •

Paragrapho UlliCO. Os resultados dos exames constarão
de mappas do modelo adoptado, assignados. pele presidente da
COMMibri0 examinadora.

CAPITULO V/Í

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 28.. O pessoal subalterno do serviço de Tele.graphia
só será empregado no serviço inherente á sua especialidade.

Art. 29. Competem-lhe, de accôrdo'com a legislação em
vigor, além do soldo e gratificação correspondente á gradua-
ção ou classe na hierarchia, as seguintes gratificações aspe-
eines:

. 1) De engajamento, reengajamento, comportamento, rim-
e 	 de 40 % e 15

2) . De especialidade, cuja percepção começa depois do curso
da Escola de Auxiliar Especialista.

3) De auxiliar-especialista, cujo abono se inicia com a
promoção a 3° sargento.

4) De artifice, igual á do serviço geral de machinas, para
os F • b-e, , (1 es CO! elidia de estações çai serviço de offieina,
e laboratorio.

§ 1." Os inferiores, além da gratificação de auxiliar cape-
cicatiatar~a armam =a pPre n31)01' 4 df	 uri ;-.1111e

§ 2.° Os primeiros sargentos, ao serem incluidos rir Corpo
Sub-Wficiaes, perceberão a gcatilaeação .do numero 4, a ti-
tulo da funcção ou incumbencia, perdendo as que recebiam
como -auxiliares-especialistas. excep t o a de especialidade e a
a‘fdicional por' tempo de serviço (esta a partir de 1927, in-
ciusive).

§ 3.° A funcção de telagraphista 'do Estado Maior da Es-
quatara é equiparada á de chefe de estação.

§ 4.° As gratificações de funcção ou incumbencia dos
AE-TL e PE-Th serão abonadas de aceõrdo com a seaumas
equivalencia, em relação ás que ficaram es abeleeidas mio re-
gidamenio para o pessoal subalterno dó Serviço Geral do
Artilharia:

a) Primiro sargento: Telegraphisla-chefe e chefe de es-
tacão, equivalente a ajudante de chefe da torre de 305 m/m.
Chefe de quarto, a chefe de canhão de 3( 1 5 m/m;

' b) Segando Sargento: Chefe da estação. equivalente fl
chefe de canhão de 305 mim; chefe da quarto, a chefe nu torre
de Médio calibre;

e) lereeiro sargento: Chefe de estação, equivalente a
chefe de forre de macho calibre; 'chefe de quarto, a chefe .de
canhão de médio calibre;

dl (jata): Chefe da estação, equivalente a chefe de canhão
de Médio calibre; chefe de quarto, a cnefe de canhão de pe-
queno calibre;

e) Demais funcções das praças PE-TL, equivalentes a chefe
de canhão de pequeno calibre.

§ 5.° Nos navios typo Minas, o telegraphista-chele e os
chefes de estações receberão mais 50 ra's da gratificação de In-
cumbencia calculada sob o criterio do paragrapho anterior.

§ O." Os com o curso da adaga Escola Profissio-
nal de Telegraphia, continuarão a peisaber as vantagens do
n. 2, referente ao causo da Escola de AE.

Art. 50. Os marinheiros de 2' classe, approvados no exame
d.e estagio de que trata o art. 12, serão Mentidos como M.
del° alasse na companhia de PE-TL.

Arta 31. •Serão matriculados na Escola de Auxiliares-Es-
pecialistas os cabos mais antigos e em numero proximamente
igual au tw vagas para 3° sargento nasalas nu urino anterior,
mais a metade.

Art. 32. Os inferiores, ao passarem a sub-officiaas, emn-
prometter-se-hão praviamente a servir na nova categoria pelo.
prazo .ão menos necessario a perfazerem o seu Temlw legal do
engajamento, si lhes faltarem mais de cinco tomos para com-
plelal-o; aquedas a quem tal lar menos aa cinco ;numa coma
promettersse-hão a servir pelos cinco annus, a contar da data
de sua portaria de nomeação.

Art. 33. Os cabos, para serem promovidos a larceiros
sargentos, deverão comprometter-se a servir peio menos mais
cinco annos á Marinha de Guerra, a contar da data Li promo-
ção: caso o seu tempo de engajamento venha a terminar antes
desse prazo. Este comnromisso deverá ser assumido previa-
mente. como condição para matricula nu curso de auxiliares
especialistas.

Art. 34. Os primeiros sargentos e se gundos poderão
eandidalar-se ao curso de pilotos-aviadores. mediante o pre-
enchimento das condições regulamentares da aviação.

Art. 35. Nenhum. sub-official, inferior ou marinheiro
pertencente ao pessoal subalterno do Seraiço de Telegraphia
poderá candidatar-se a qualquer outro curso, salvo em caso
de absoluta necessidade, com permissão expressa do ministro.

Art. 36. O ministro da Marinha poderá, si julgar conve-
niente; mandar matricular em tini curso de revisão quaesquer
sub-official ou auxiliar especialista.

§ 1." O curso de que trata o presente artigo terá por fim
ministrar aos telegraphistas os conhecimentos mais moder-
nos da especialidade.

§ 2.° A duração desse curso nunca será maior de seis
mezes.	 -

§ 3.° O progranima será mandado elaborar pela D. P.;
annualmente..	 •

Art. 37. Os praticantes especialistas, poderão ser matri-
culados de novo dons amos depois.

Paragrapho unia°. Em caso da . reprovação na segunda
matricula,' serão desclassificados, passando para a companhia
SE.

• Art.- 38. -Nenhum sub-official ou inferior pertencente ao
pessoal subalteru do Serviço Geral de Telegraphia .poder&

ii
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- permanecer na m e sma estação em teria. mais de deus annos.
o nenhum PE-TL poderá permanecer nessas eóndições mais de
Um anilo.

§ 1. serão consideradea validos, para effeitos de aecesso
á classe immediatarnente superior, os exames prestados -para
este fim ate dous :untos antes pelos AE-TL que, em virtude
da lattra a 1105 ns. 3 ./ e 5 do art. 21, estiverem servindo era
estç'co.sftira fera do Rio de Janeiro.

§ 2.° Para os PE-TL o prazo acima será de um armo.
Provados ou não paestarew o .eaarne sem causa. justificada.

;CAPITULO VII!

DISPOS1ÇÔES TRINSITOnLvs

Art. 39. Afim de ser conseguido um mais rapido preen-
chimento dos effactivos da companhia PE-TL. o ministro da
Marinha poderá reduzir o estagio de habilitação a que se re-
fere O art. 12.

Art. 40, eario ennsitioradOs como tendo o curso da Escola
de Auxfliares Eapecialislas, as on eras cursadas. ate dezembro
de 1925, pen Esçnla Prof,ssienal de Telegraphia.

a 1.° Aa reieridaa peaças que tiverem a graduação de
(olho, porém, para serem prnmovidas á de 3" sargento. daverão
prestar a exame daa materias que pelo presente regulamen-
to st fl ealgidas para access() a cabo. na parte teChnica con-
stante do wogramma za;n210

2.° As mos foaenade 1 alaase se.rão p romovidas a cabos.
!esto nova exigeacia de l eaame ri-dmico iroaseante o preenchi-
mento das demais clausula; do accesso, e, para a pramoção
lar-a p eira . a 3" samento, ficarão comprebendidas na lana-411es°
do parar .a9lm antefor.

Aia. 41. Aa praças SE que se acham presentemente em
eatag.0 pra PI-1i. serão classificadas na mesma graduação
eetisal eacceonalas aqucaas a que se refere o arl. 30.

§ 1- Aa ee t° casse neasas coadiçõe.s seg.:irão inteira-.
mente ás dispoSAjóc,=; cio art. 21 para os accesaas posteriores.

§ 2." Os caaos, depois de um anno de embarqüe na es-
peeinidade, sevar) submettidos ao exame de que ira l a o ar-
li;:() 21, item 1. 111/ta oa PL-TL de 1° ciasae, sendo desciassi-
aiaaeus a reverienoo a componha SE oa oue tillw forem ap-
provados ou não "prestarem o exame sem causa justificada.

oaaa as promosOes tie. 15 da novambro,
sia e. do corrento anno, as c-adições de aceesso seão as que

e cat.:lie:coe o Regulamento do Corpo de Marmheiros Na-
eema p a, dispensadas as comoções de embargue e chefia de
caiação.

ANNEXO N. 1

Proaramina a que se referem os artigos 21 e 25: a
1° -- De praticante especialista de primeira classe, a pra-

ticaine e:aia:moia:a cabo.
reecoer e tramenittir no minnno 25 palavras por mi-

nulo;
O) conhecer a reciacção de ractios offieiaes em uso na Ma-

rintaa;
C ) ter conhecimento perfeita) sobee taxação de -sadiograrn-

teas.	 .
a) saber traear o scheina e descrever o.:4 trar a missores de

seernellia em uso na Marmita (explosor, disco e seentelhador
abalado);

e) saber o ajustamento e o manejo dos receptores de crys-
tal e feneça() ,lo detector;

f) saber ib que- é constituida urna valvula thcrmo-ionica.
seu funceimaniiente corno reetificacluea, geradora, ampliadora
e modo Unhara

conheeer praticamente os processos de recepção de on-
das continuas;

h) conhecer a utilização piatica do racliegoniornerao-;
i) cuidados no tratamento de uma bateria de eaciimula

dores; como calcular e confeccionar urna resistencia para riu
ga; processos de carga.

2° — De auxiliar especialista de terceira classe, a auxiliar
especialista de segunda classe.

a) receber e transmittir no mininso 2ti palavras por mi-
nuto;

b) conhecer perfeitamente taxaeão de radiogrammas;
c) ter perfeito conhecimento sobre-.rcaJacção de radio of.--

ficides em vigor e convenções tattleaR o meios de manobra?
urra força por signaes tacticos feitos pela racho;

c1) ter conliecirnento das-convenções internacionaes
ptadas ao serviço 1-adio: -

e) conhecer os diversos typos de lintenna cni uso e suas
-qualidades;

f) conhecer lodos os larpos de transmissores de seentelhaj
em uso na Marinha;

y) conhecer os processos de transmissão emPregande on-
das continuas;

- n) coiniecer perfeitamente um dos typos de estação do
valvnla ,em uso na Marinna;. .

i) conhecer Os dillerentes processos u rnclus amplia.0.0
em serie, quer em radio Irequencia, quer em audio trequen-
eia;

1) conhecer .0 processa Ále .reacção -e-papel que - ella desem-
penha noa receptores a valsada;

k) euidados dispensados no tratamento das baterias do ar,
cumulactores do chumbo; Como reconhecer um elemento sul
piou-ado. como restabetecel-o;

1). vantagens e inconvenientes do emprego do aecumulacior
Ediaon.

3° — De auxiliar especialista de segunda classe, a auxi-
liar especialista de primeira classe.

a) receber e transmittir na minimo 25 palavras por mia
nuto;

b) conhecer perfeitamente rt taxação de rarliog,TaInnia8;
e) conhecer as instrucções em vigor sobre rk..,laccad de ra-

dios °filmes e convenções tacticas e meios cte manobrar un.mm.
força por signaes taalicos feitos pela radio;

(1) das antenas em uso na ,Marinha; seu isolamento; como
construil-as:

e) dos transmissores de ondas continuas em uso na Ma-
rinha; descripção e funccionarnehto:

aaa lanante: cieserimae e funccionamento dos usados
ria Mariten:

g) candensadores e transformadores a oleo, sua-conserva-
ção, avarias.; e Roia cauaas;

i.os accumulaáores empregados na Marinha; operações
completas deSite a sua primeira montagem;

i) (las pilhas empregadas na Marinha; descripção, manu-
tenção e modo de restaural-as mais- frequente;

j), avarias nas estações de radio;
noções sobre motores á. explosão;

'7) scheina theorico e descripção de um tranamissor d
seentelha abafada;

In) scherna e desaripção de um receptor de -alvula;
n 1 signaes horarios; processo de transmissão e convenções -

adoptadas.
4° -- De at , miliar especialista de primeira classe, a tele-

graphista de segunda classe.
C) reeenet • e transmiltir no rninimo 25 palavras por mi.-
nuto 

b) conhecer as instrucções em vigor sobre redacção de ra-
dies offielites e mensagens lacticas; -

c) conhecer as convenções radiotelegraphicas e telegra-
phicas internaziionaes em vig e e seus regulamentos;

d) das avarias do; renplores; corno
e) das avarias dos transmissores radiotelegraphicos; como

local isal-as;
••

f) das ararias -do telegraphoernorse; corno localisal-as;
g) como variar o comprimento de onda de unia antenas;

comprimento de onda natural;
h) do systerra de excitação das antennas;
i) dos effi 'toa de acceplamento;
¡) dos efleitos do amortecimento nos, transmissores ue

scentelha;
k) dos effeitos de sObre-tensão;
I) como syntonisar uma estriçã'o rio scentelha;
nz) noções praticas sobre ondametre;
n) dos systemas de prodozir a modulação (radioteleph0-

nia	 radiotelegraphia modulada;
o; dos processos - empregados para manipulação, de ondas

continnaa;
py dos effeit os de ampllação em radio frcquencia e em

audion feequeneia:
O) irconveniento da reacção na placa nos receptores a

valvuln;
r) dos perigos da alta tensão: effeitos physiologkos e pra-

cauções a tonar em cri--o de accidentes;
s) dos motores a .explosão;
t) principio dos motores a combustão interna:

conhecimentos completos sobre accumnladores de
chumbo e Elison; seu tratamento e manejo;

v) conhecimento completo sobre reachinas electricas em
uso na . radio da Marinha; sua conservação; avarias provave.is;
•	 g e) applicaefio do radioenniometro;

..r) organização interna 'cle uma estação;
y) cama dividir o serviço entre os telegraphistas fendo et

visla a rapidez do trafego radioielegraphico radloteleptionico
e telegraphico:

z) convenções adoptadas nas transmissões dos B.N.
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ANNEXO N. 2

, Distinctivo do pessoal subalterno do Serviço de Telegraphia

ANNEXO N. 3

.MAPPA DO EXAME DE HABILITA-0ES

Navio ou estabelecimento 	
Data 	

Autoridade propenent e 	
Nome e numero do candidato 	
Data da ultima promoção 	 Tempo de embarque

na classe 	
Exame para a graduação de 	

Notas dadas pela cornmissão Todas as notas serão compu-
examinadora.	 tadas na base de O a 10.

Assumptos geraes — Notas ,Assumptos especiaes 	 Notas

	  a 	
E 13 	
te. 	  c 	

E e 	

AG 	  	  g 	
	  h 	

:Media X.
Nota da caderneta subsidiaria Z.•

,' • A erimmissão examinado ra examinará S•uidarInsan-.eniA
caderneta do candidato, verificando o tempo em que serviu á
Marinha e dará uma no i a Z que exprimirá o seu conceito so-
tire as qualidades referidas na alínea c, do art.. 21.

4 Y X + 5 Z	 4 (-) + ( ) + 5 ( y
Nota final — 	 	 •

• 10	 10
"(Nenhum candidato poderá ser classificado para promneãci.

'95i a nota do exame fôr menor que 6.0. A fracr, •ão 0,5 ou maior
'nue 0.5 será computada como unidade.). 	 •

• De acceirdo com o resultado do exame acima verificamos
•éstá

due (nome do candidato) 	 '	 em condições de ser
ou não está

Or0r.ôovido á graduação immediatarnente superior.

Assignatura da commissão examinadora.)
• fl

51 Directoria do Pessoal, em	 de 	 de 19....
Presidente da COMMISAQ examinadora

a •

DECRETO N. 17.357 — DE 16 DE JUNHO DE 1926

Concede a La Hispano Argentino Curtiembre y Charoleria
aucorizaçau pura junceionar na Repubbica

O Pres,Idente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attenclenoo ao que requereu a Sociedade Aonnyma La Hispano
Argentina Gurtlembre y Unaroieria, cuid sede em buenos

Itepublica Argentina, e devidamente representada, de-
creta,:

- Artigo tínico. E' concedida - á Sociedade Anonyina La His-
pano Aigemana Curtiemnre y Unaroiel ia autor.za.çao para
lunecionar na Republica com os estatutos que apresentou e
mediante as clausuias que este acompannam, assignauds pe,,o
Ministro de Estado dos Negocios da Agricultura, Industdia e
Gonimercio, ficando a mesma SuGleLatue uul'ib“,..i a
formalidades ulteriores ea.isidas peia ieg.sittçáo em vigor.

1-tio de Janeiro, 16 de junho de 1926, 105° da Indepencien-
eia e 36° da 1‘epuolica.

ARTHUR DA 'SILVA BERNARDES.

Miguel Calmon da Pin e Almeida.

Clausulas que acompanham o decreto n. 17.357, desta data

A Sociedade Anonyma La Hispano Argentina Curtiembre y
Charmeria é obrigaria a ter um representante gerai no brasil,
com pienos e mannauus poemas para tratar e definitiva-
mente resolver as quaestões que se Suscitarem, quer com o
Governo, quer com particulares, podendo ser demandado e
recener citaçáo inicial peia sociedade..

Todos os actos que praticar no Brasil ficarão sujeitos
unicamente ás respectivas leis e regulamentos e a juniscucção
de seus tribunaes Judiciados ou aununistrativos• sem que, em
tempo algum, possa a reierida sociedade, reclamar qualquer
excepção. fundada em seus estatutos, cujas disposições _não
poderao servir de base para qualquer reclamação -concernente
a execução das obras ou serviços a que enes se relerem._

Fica dependente de autorização do Governo qualquer al-
teração que a sociedade tenha de fazer nos respectivos esta-
tutos.

Ser-lhe-á cassada a autorização para fUnecionar na Re,
publiu, si infringir esta clausula.

IV

Fica entendido que a autorizado é dada sem prejuizo do
principio de achar-se a sociedade sujeita ás disposições do
direito que regem as sociedades anonymas.

x	 •
A infracção de q"---u -alqiie-r- das clausulas para. a qual não

esteja comminada pena especial será punida com a multa de
um conto de reis (1:o004), a culLo contos de rei (5.tio(m ) e,
rio caso de reincidencia, com a cassação da autorização conce-
dida pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes
clausulas .

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1926. — Miguel Ca/nma
du Pin e Almeida.

Eu, abaixo assignado R. Gaspar da Silva, traductor pu-
blico e interprete commercial juramentado da praça do Rio
de Janeiro, por nomeação da Aleritissima Junta Commercial
da Capital Federal, certifico que me foi apresentado ma
documento escripto no idioma hespanbol afim de o traduzir,
lateralmente para o portuguez, o que assim fiz em razoo
do meu officio, e cuja traducção é a seguinte:

TRADUCÇÃO

REGISTRO DE CONTRACTOS PTJBLICOS — C. DE LA TORRE E A.,

HOEFFNER: AV. DE ivtaxd 651

(Em 11 folhas de papel senado e timbrado, do valor do
UM peso cada uma, numeradas de 8.401 " a 8.408, 8.110,
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14.628 e 2.332..635, todas carimbadas com o carimbo do
Registro de Contractos Publicos.)

Estatutbs da Sociedade. Anonyma "ta Hispano Argenti-
na Curtiembre y Charoleria". Numero '406 — Na cidade de
Buenos Aires , em trese de julho de mil novecentos e:vinte e
cinco. compareceram perante mim, escrivão ,publico - 'é as
testemunhas no final assignadas; os senhores dou Edmundo
Moring.casado; dou _Francisco Breuer, casado; don Pe Iro
\Tilarei°, casado; doo Otto E. Bohnen, casado; don
llosmann, casado; don Theodoro Schlesinger, viuvo; -dou
Pedro Itarriét, casado, e dou Ernesto Wedekind; casado,
os quaes compareceram por seu direito proprjo, faiende-o;
o senhor Moring Lambem em 'nome da Sociedade anonyma,
estabelecido nesta capital sob a denominação de "Compafiln
de Inversiones y TranSocciones°, da qual é Presidente, o mie
se justificará mais adeante, e o senhor Otto E. Bolinen
tombem por seu proprio direito e corno representante -da
senhora Else Moller de Bohneo, • viuve. e do senhor (len
Augusto Moller, solteiro o que igualmente será no finai-
justificado, sendo todos', -os comiparecentes aqui deimicilia-
dos, maiores de idade, de mim conhecidos, do que dou fé, o
disseram: — Que na reunião realizada no dia cinco do
maio do corrente armo, pelos mesmos comparecentes ficou
resolvida a formação de uma sociedade anonyma sob a de-
nominação de "La Hispano Argentina Curfiembre y Chore-
teria", tendo por principal objectivo a fabricação cumpra
e venda e tombem exportação de todas as , qualidades de
couros curtidos, podendo lambem praticar qualquer outro
negocio commercial, industrial ou sobre bens ' de raiz em
mio acto foram approvados 'os estatutos e se autorizoli : 131,,
syndico senhor Fernando Ellerhorst a solicitar do Superior'
Governe da Nação a approvação dos alludidos estatutos t--zi
concessão de personalidade juriclica, o bem assim pratienr
todos os demais actos e- diligencias que - forem nece.ssiarias •
para a constituirão definitiva da sociedade segundo se de-
prebende da clausula respectiva da acta correspondente que
em seguida se transcreve: ,	 •	 • -	 •

"Fica autorizado o syndico senhor Fernando Ellerborst
a solicitar do Poder ,Executivo. da Nação . a apprcevação rio.s„,
presentes estatutos ' o a . concessão de personalidade juriclice,
podendo ac,ceitar qualquer modificação . 011 ampliação . . que.,
fór exirida pelo Mesmo. •Fio, igualmente. :autorizado a pra,.,
ficar fedas as demais deligencias .que forem necessarlas , para
a constituição definitiva da sociedade . salvo o archivamento
registro destes estatutos, o que deyerá ser feito efein a assigna-
tura de todos os constituintes ou seus repruentantes legnes".
- E' -cópia fiel. Que rio exereicio do mandete recebido, o

senhor E l lerhorát Se apresentou - 'perante o Poder' rxeciiti-vo
solicitando a amua-moção dos estatutos e o reconhecimento ,de
Persontilidadejunidica, io-Mie foi resolvido de conforu idade com
o solici'ado , corno resulta do decreto que em certificado éxod-
ilido pela Inspecção Geral de Justiça, tenho diante de mim e
em seguida transcrevo:

"Departamento de . Justiça	 .I3uencs Aires.„ dezenove de
junhe. de mil novecentos ;C 1,;111t0 e. cinco..:VisfOsY o pedido de
autorização 'para o funcriontiniento da sociedade anonyma
Hispano Argentina Curtiembre y Charoleria" e a informação
favoravel da Inspecção Geral de Justiça, e verificado que na
constituição da requerente foram preenchidas todas as for-
malidades e requisitos exigidos pelo artigo, tresentos e dezoito
do, Codigo Coromercial, e 'que seus estatutes, com as modiÉierc,-
ções aconselhadas pela Inspecção Geral e, acceitai' pela sóCie-..
dado, estão de accordo cern os preceitos legaes. e regulamenta-
res em vigor, o Presidente da N'ação\:-Arigentifia ''decreta: 'Ar-
tig-o primeiro. Autoriza-se a' fUnecionar como sociedade ano,
nyrna oepois de prévio cumprimento do artigo tresentds
e dezenove do Codigo . citado nes. Prazos do art. - 21, do decreto.,
regulamentar da Inspecção Geral de Justiço, •3, sociedade "L'a
Hispano Argentina Curtiernbre y Charoleria", constituida nesta
Capital eia cinco de maio de mil novecentos e vinte 'e einco.
e app-rovarn-se seus estatutos- de folhas dons, verso, a folhas
nove, com as modificações de folhas quarenta e duas.

Art. 2.° Publique=se, 0-se ,ao Registro Nacional, annote-se,
reponha-se o sello, concedasei:Certidão; devolva-sé - sob recibo,
os poderes de folhas dento , e citiRo e archive,se:-.- Alce-ar
tonio Sege-ma."	 '

E' tombem cópia fiel , e -dou', fé. Continuaram dizendo os
eomparecentes	 _	 ,

Que em virtude, dós documentos 'antes transcriptos,' con-
sideram por este adio definitiVaniento constituiria a sociedade
anonyma "La Hispano, ..Argentina Curtiembre y, Charoleria" e
estabelecido o seu rewimen isotras disposirões cOritidas nós- eis-stm

tatutos que em certidão expedida pela Inspecção Geral de Jus-
tiça. tenho deante de mim e são assim redigidos:

,
Estatutos da Sociedade Anonyma La Ilispa-no ArgentIna

Curtiembre y Charoleria

TrfuLõr

	

Art. 1.° Desde a approvoceão olos presentes es, 	 Liem

constituicia uma sociedaele 	 li"denoininação do "Lá
Hispano Argentina Curtiembre y Gliaroleria".

Art. 2." A sociedack terá, sOu... domicilio legal na cidade
de Buenos Aires, capital -d-ti : Repilyica Argent ina. e poderá, em
virtude de resolução de sua. directoria,. estabe l ecer succursaes
ou agencias no interior ou extrrior'ela Republica, fixando-lhes
ou não um determinado capital..

Art. 3.° A sociedade. tem -por -principal objectivo a fabri-
cação, compra, venda e exportação de tortas as qualidades do
couros curtidos, podendo praticar qualquer outra negociação
vommercial ou industrial ou sobre bens de raiz, as quaes
nhain 'directa ou indirectainenterelacãecom o ,objectivo

A sociedade" 'as-Munirá a respensabitidade- cio • sactivo e pos,e
sivo' dri sociedade CollectiVu 'que"gira. neáta praça sob i. rttztio
social.•"13.1euer Vihuifioy • COMplifiíri", 'cujos .negoc-jos
nuará, á partir do_ dia prinicire de" outubro de mil novecenteS'
o vinte e:cinco.• r,

Art. 4.° A duração da' sociedade será de eineoentà annos.
a .pntar .da data , da approvação-Oos presentes estatutos pelo
Poder Executivo.. 	 -,	 .„

TITULO II --

	

. _	 .APCP-TA.--t: -4GQ(7tr.	 ,	 , _	 , , ,

Art. 5c."-- O _ capital . social .6 lixada na somnia cetmes ml-
ljôe do pesos. -moeda nacional, de curso 	 p.. será reprot

seittacio : por trinta nii4 acçõeS de •cerri pesos . cada moa,.
qua'es' serãO ernittidas em Reivséries de -cinco. mil acções crida

trina: - As primeiras- tres- série&,. serão entregues comple-tamen.r
te integraliladas abs-artuaes componentes da, firma , Uireuer

y Coiripáida". Da quarta; -Série foram subscripta.s tre,
sentas acções',' dó 'cuiti. ;valor' sé acha, realizada a .quot-tr do de.,
per cento. As res:talités. 'ace§:eá Poderão' ser effiltticlas- em virj-,'
iode de resOlirção 'cia dil'fectoria; na -época e sob-a férula de pa. -3.'
gamento que esta ,entenda Couvenierite.'''

A dita emissão poderá , ser - effectúada kle, qualquer das.),
quatro maneiras seguintes:. 	 •	 -

a) . capitalizando as reservas 'estatuto:rias, com excepção.cht9I'.	 _	 •	 	 .
legaes;	 •	 ,

b) 'capitalizdo o.an  chi valor que possam -ter' os
bens da sociedade -sobre o prèço estabelecidU no inventario Ce.
ba l anço ultimo, opprovaclo, depois de um desconto - prévio, peld'

•
Poder EXecutivo. • •	 -•	 •

e)'prciburando- realizar um novo capital por meio de sun-
scripeão de areies; '

d) por converSão de debenturcs si estas houverem sidci

emitticles.
Nos casos dos incisos a. , e b as acc„iles creadas serão re-

partidas entre Os accionistas ha proporção do numero. de acçõe9
que possuam; e no caso de inciso c, serão sempre preferido
para subscripção os portadores de acções em 'proporção dd
numero que possuam. .:

Em todos os casos. ,a emissão se fará por séries'. ; não pd-
derá . emittir-se ou subserever-se uma Série sein , que 'esteja;
integralizada a anterior.

Art. o.° () capital, sociállpoderi ser nugmentado ou re.=
duzitio em - virtude de resolução' de Uma 'assembléa geral ex-
traordinaria: de actionistasm -co-m . cumprimento-- do artigõ.
zentos e noventa e cinco, do Codigo 'Cominercial.

A sociedade :Ode cimittir as 'noções correspondentes a3
amamento de seu .capital,. por um preço superior, ao, dá ,valo,
nominal das mesmas.	 •	

. . .

Art. 7.° As aCe5es SerãO rioniinativeà erequarite não testi/.
verem. integralizaclas„, Urna ez integralizadags serão trocado(
por tittilos ao portador:	 -	 •	 •

As acções que não .tenham side completamente .integraltÁt
zadas não poderio ser -transferidas sem annuencia' da dirèt

,	 ,	 .
Art. 8.° As acções conterão um nuniero de ordem, sor 1

• •

aSsignadas pelo presidente ou vice -presidente da directoriLC
uni director e'conterão 'os demais 'requisitos ennumeradoS pe
art. 328 do .Codigo Cornmercial.-

Art. 9.° Em caso de móra no pagamentó das' ttUota?
directoria deverá exigil-o judicialmente ou fazer ve
acções e mais direitos do accionista retardatario .9xtrays!

- -
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TITULO III

GEBENTURES

Art. 11. A sociedade, em virtude de resolução de uma
assembléa geral extraordinaria, poderá emittir debefitures
dentro e fora do paiz, tle accôrdo com a lei numero oito mil
oitocentos e setenta e cinco ou com outros dispositivos le.
gae-i que de futuro sejam sanccionadoss

TITULO IV,

DIRECÇÃO, ADIVIINISTRAÇÃO E FISCALIZAÇAO
14 	 •

• Art. 12. A sociedade será dirigida e administrada por uma
directoria composta de cinco directores effectivos o deus di-
rectores supplentes.

Os directores effectivos exercerão as suas funcções por
tres annos, com a condição unica do que, ao terminar o se-
gundo anno, serão sorteados deus directores a sahir, afim do
produzir a renovação, não entrando neste sorteio o senhor
presidente.

• Os directores effectivos serão reelegiveis indefinidamente.
A directoria, de tres em Ires annos, designará, entre seus

membros, um presidente e um vice-presidente. 	 a
_ Os directores supplentes exercerão ás suas funcções poc

um anno, serão Lambem reelegiveis e seu mandato, no case do
serem chamados ao exercido mais proximo.

• Em qualquer caso, os directores continuarão no exerci.
cio de seus mandatos até que os seus substitutos, designados
em assembléa geral, realizada nos termos do art. 20, hajmn
assumido os exercicios de suas funceões.

Para ser director effectivo é necessario possuir pelo
menos cincoenta acçõeS de cem pesos-cada uma, as quaes serão
caucionadas á sociedade, emquanto dure o mandato de seu pos-
suidor.

Art. 13. A directoria ficará em condições de • funceionar
validamente com a presença de tres de seus membros. Suas
resoluções serão tomadas á simples maioria de votos e em
caso de empate o voto do presidente ou de quem suas vezes
fizer será contado em dobro.

Para nomeação, substituição ou destituição dos gerentes
faz-se necessario o voto accorde de Ires directorea.

A directoria deverá reunir-se tantas vezes quantas o exija
• a boa marcha dos negocies da sociedade e pelo' menos urna
vez em cada trimestre.

As reuniões da directoria terão legar ror convocação do
presidente ou de quem suas Vezes fizer e as resoluçGes ald
tomadas serão transcriptas em um livro de actas, ás quaes
serão assignadas por todos os presentes.

Art. 14. São attribuieões da directoria:
a) representar a sociedade, pelo casão do seu presidenta

du de quem suas vezes fizer; .
• b) resolver sobre a acceitaçáo dos negocies sociaes e admi-

nistrar os bens da sociedade com as mais amplas faculdades;
c) cumprir e fazer cumprir as resoluções das assembléas

ib os presentes_ estatutos;
d) estabelecer e resolver sobre despezas da sociedade;
e) solicitar credites e contractar emprestinsos em nome

'sl^a sociedade;
() dar ou tomar dinheiro por hypotheca, comprar bens

de raiz e alienal-os;
g) celebrar todas as classes de contractos, adquirir e trans-

ferir marcas de fabrica ou de commercio o Patentes de in-
yenção;

h) • figurar cm quaesquer questões judiciaes Ou extea-ju-
dicistes, comprometter em arbitres arbitradores, outorgar •po-
deres ou revogal-os, resolver tudo quanto não estado previsto
nestes estatutos, não seja da attribuicão das assembldas geraes.

i) designar um ou mais de um de seus membros para di-
rector-gerente ou director delegados confiar-lhes, nesse ea-•
pacte,ri encargos especiaes na direcção e administração da SO.•

• •

eiedade e delegar-lhes faculdades para representar a socie-
dade; fixar-lhes remunerações e especiaes ou gratificações por
laca serviços; nomear agentes ou representantes em qualquer
ponto da Republica Argentina ou do exterior e resolver sobre
sua remuneração ou commissão;

j) declarar rescindidos em qualquer tempo os mandatos
que haja conferido a seus membros ou a estranhos para des-
empenhar os cargos de que trata o inciso anterior;

h) resolver e conferir poderes geraes e especiaes e re-
vogal-os, si sejam a favor de gerenes ou sub-gerentes, agen-
tes, representantes ou terceiros;

1) promover e contestar as acções judiciaes ou extra-
judiciaes que demandem os interesses da sociedade, no-
meando para esee effeito os procuradores ou aocessores que
julgue neecssarios, fixando-lhes as respectivas remunerações;

11) convocar as assernbléas geraes ordina.rias e extraor-
dinarias de accôrdo com o disposto nestes estatutos;

170 apresentar mutualmente á assembléa o relatorio sobre
a marcha da sociedade e o balanço geral determinar os pontos
que devam ser discutidos na assembléas

n) celebrar os demais actos de direcção, fiscalização e
administração que repute necessaries,ou convenientes e que
directamente ou indirectamente se relacionem com os obje-
ctives da sociedade, pois a enumeração que precede não é
limitativa.

Art. 1,5. As resoluções da directoria serão executa-
das por intermedio do presidente ou quem suas vezes fizer,
salvo quando a directoria designar, para tanto, expressamente,
outro qualquer de seus membros.

O residente ou quem suas vezes fizer é o representante da
sociedade e tecles os poderes e escripturas publicas que se ou-
torguem em nome da mesma deverão levar a sua assignatura
e a de um director'.

Art. 16. Para validade da representacad da so-
ciedade será necessario;

a) a assignatura de deus directores;
b) a assignatura de um director e um procurador; •
c) a assignatura de deus procuradores com poder suf-

ficiente para o caso.
Art. .17. A directoria, por excepção, poderá con-

ferir poderes especiaes para determinadas operações, a urna
só pessoa, assim como para exercer a represeatação da so-
meoside em juizo.

Nas succursaes ou agencias da sociedade, a a,ssignafura
de um gerente poderá supprir a dos directores sempre que
para este effeito esteja autorizado pelos poderes pie lhe haja
centerido a directoria, e dentro do- limite de tads poderes.

Art. 18. Os honorarios dos directores que fixa G

artigo vinte e sete, inciso "d" destes estatuto,, serão repar-
tidos entre os mesmos, na proporção de sua assistencia.

• Art. 19. Haverá um syndico e um syndico supplente,
eleitos annualmen•e pela esSemblea geral, os quaes exemerão
as suas funcções de accôrdo com as disposições do Codigo

•Commercial. Os syndicos serão reeleg,iveis indefinidamente.

TITULO V — DAS ASSEMBLÉAS CERNES

Art. 20. A assembléa geral ordinaria se reunicá uma vez
por antro, dentro 'dos quatro mezes immediatos á tertninação.
dt. cada anno commercial e as extraordinarias quando o de-
termine a directoria, e peça o syndico ou um numero de ac-
cionistas qüe represente a vigesima parte do capital sulde
scripto, devendo, neste ultimo caso, ser convocada pela di-
rectoria, dentro de sessenta dias da data da recepção do pe-
d:do.

Art. 21. A assembléa ordinária terá por objectivo:
a) discutir, approvar ou modificar os inventaries, ba-

lanços e memoriaes assim cem° o projecto de distribuição de
utilidades que a Uirectoria deverá apresentar annualmente
com a informação do syndico;

b). nomear os directores effectivos o supplentes e o syn-
dita) effectivo e supplente;

e) tratar qualquer outro assumpto mencionado na con-
vocação

Art. 22. As convocações para assembléas ordinarias
extraordiparias serão feitas por meio de annuncios publicados
no Boletim Official durante quinze dias, com antecipação não
menor de dezoito dias, mencionando-se nos mesmos o ob-
jecto da convocação.

Art. 23. As assembléas ordinarias se considerarão consti-
tuidas em primeira convocação, achando-se presente um nu-
niers) de accionistas que represente a metade do capital sub-
scripte.

As assembléas extraordinárias se consideram valida-
mente constituidas em primeira convocação, achando-se pre-
sente um numero cio accionistas que represente duas tertSas
partes do capital subseripto, sempre mie devam tratar de
algum dos pontos previstos no artigo tresentos e cincoenta e
quatro 'do .Codizo Commercial.	 •

dein-lente em hasta publica, na Bolsa do Commerelo e por
conta daquelle.

Neste ultimo caso, o accionista continuará responsavel
pelas despezas do leilão ou juros á razão de oito por cento ao
anno e pela importancia das quotas não pagas, que não heti-
vessem sitio cobertas com o producto do leilão.

Si o accionista retardatario não fizer entrega dos titula
das aceões á primeira requisição da directoria, esta as de-
clarará caducas e entregará ao comprador novos titules em
seu legar.

Art. 10. A subscripção de acções importará para o sub-
scriptor e possuidor o conhecimento e acceitação destes es-

, latutos e a obrigação de respeital-os e cumpril-os, 	 •
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Quando urna assembléa militaria ou extraordinaria re-
gularmente consucada pão delibere por falta de represereação
do capital exigido, se "c"oevocará nova assembléa dentro dos
trinta dias immediate-ie e mediante publicação durante dez
dias, que começarão com antecipação de iroso dias da data
fixada para a nova veseirdeea, cuias resoluções serão validas
mialqu • r que seja o numero de accionistas presentes ou a
qt:antidade de, capital representado.

Este dispositieo será igualmente applicado ás assene-
bleas que devem resolver sobre qualquer dos pontos . inerte
e:orlados no artigo tréSetitOS e einceenta e quatro do - Codigb"
(11 , :, ;t1 n creia

Art. 21. As rescduções das assembléas serão sempre to-
madas por maioria de votos presentes, mesmo nos casos do ar-
tigo ti eeenf os e cinceenta o quatro do Codigo Commercial.

Cada acção dá direito a um voto com as limitações con-
tida- mo artigo tresentos e cincoenta do Codigo Commercial.

Art. 25. Para poder assistir ás assembléas, os accionistas
deverão depositar as suas acções ou o recibo, do deposito ban-
cario das mesmas, até Ires dias antes, ás dezoito horas do dia
designado para a asseunblea e receberão o boletim de entrada
no qual se especificará o numero de votos e que' tenha di-
reito.

Poderão fazer-se representar nas assembléas, por Simples
crála-procuração. dirigida ac presidente ou a quem suas vezes
fizer, ou por telegramma dirigido ao syndieo.

TITULO vi -- BALANÇO E DISTRIBUIÇÃO DE LUCROS

Art. 26. O anno emnmercial correrá do dia primeiro de
outubro a trinta de setembro do anno seguinte.

O primeiro exercido [cominará em trinta de setembro
de mil novecenos e vinte e Seis.

Art. 27. Dos lucros liquides e realizados, depois de de-
duzidas as amortizaeões, despezas genes, inclusive as par-
ticipações em lucros nu as gratificações em que a directoria
haja accorciado, serão destinados:

a) doUS por Cento para o fundo do reserva legal até che-
gar a dez por cento, a directoria suhmetterá á consideração
iia assernbléa si se continua augmentando ou si se encerrará;

b) ires por cento para I •tonorarlos do presidente;
e) tios por cento para hei-meados do director-gerente;
d) seis por cento para honorarios dos demais directores;
e) dons por cento para bonorarios do syndico;
f) oitenta e quatro por cento aos accionistas e para for-

mação das reservas especiaes ou amortizações que a assem-
tila resolva.

Art. 28. Os dividendos não cobrados até Ires annos de-
pois do dia em que teve legar a assembléa que os concedeu,
prescreverão em beneficio da sociedade. -

TITULO VII — DISSOLUÇÃO E LIQUIDAÇÃO

Art. 29. A dissolução terá legar no termo da duração fi-
xada nestes estatutos para a sociedade ou nos outros casos
previstos no Codigo C.ommercial e nestes estatutos.

Art. 30. Dissolvida a sociedade será liquidada pela di-
rectoria ou por um procurador por esta designado para esse
afeito, procedeno este da seguinte forma: Em primeiro , legar
serão pagas as dividas . privilegiadas. Em segundo legar ao
pagarão as dividas não privilegiadas. Em terceiro togar, uma
vez cancellado todos os credites a pagar, se devolverá o ca-
pital das acções.

=toso OITAVO --, DISPOSIÇUS TRANSITORIAS

Art. 31. A primeira directoria fica constituida, da se-
guinte fórma: presidente Sr Edmundo Moringo, vice-presi-
dente Otto E. Bohnen. director-gerente Sr. - Francisco }irem',
vogal afectivo Sr. 3ulio Hosmann vogal effectivo Sr. Theo-
eloro Schlesinger, -vogal supplente,'Pr. Pedro Vilaritlo, vogal
supplente .Sr. Augusto Mona', syndico Fernando Ellerborst,
eyndico stipplente Sr. Alberto Iloeffner."

E' copia fiel. A representação invocado pelo senhor Mo-
ring se encontra justificada-na eseriptura de registro dos es-
tatutos da sociedade anonyma "Ilompailia do Inversiones y
Transaciones", outorgada em dezeeeis de dezembro de mil o
novecentos e vinte e deus neste registro, que em certidão in-
seripta no Registro Publico de. Gommercio - com data de onze
de abril de mil novecentos e vinte e ires, 'sob o . numero cm-
!menta e troe, a folha cento e . sessenta e seis dó livro qnarenta
e um, tomo A. o qual tenho ante mim e,na parte a que me re-
firo assim diz: "Fica eonstituida uma sociedade anonyma sob
a denominação de "Gempailia de Inversiones y Transaciones".
Segundo. A sociedade terá os seguintes objectivos... -c) par-
ticipar de outras sociedades 'seja, corno eoeia conlnwilditária,
seja subscrevendo arções, tornar parte na administração e li-
quidação de sociedades ou casas de commercio. Oitavo. 'A so-
ciedade será dirigida e Odministeada por urna directoria com-

pasta de uin só membro sob o titulo de presidente. Haverá
lambem uni vice-presidente . que só exercera. funcções por
norte, renuncia, ausealcia ou -inialqueis ()are impedimento do
presidentee etendo, nesses .casos as, mesmas attribuições da-

• quede. Nono. Presidente, mi. viee-presideete durarão em
seus cargos tres:anifose podendo ser reeleitos indefinidamente.
Os primeiros tres annos teem seu inicio na data Cia-conetituição

• da soeiedade.e:seu mandei.° (Visse por prorogaçãe até :que
jam designados .OS Seus substitutoee por assembléa geral;reali-

. zada nos termos do artigo treme-11 ,os e quarenta e sete do- Co-
digo Commercial. Vigesimo terceiro. A primeira directoria
fica constituida da seguinte Muna: Presidente, Edmundo Mo-
• vicce;presidente. Oscar Rendlorff; syndiro. doutor Carlos
Meyet feellegrini; syndico supplente, doutor GerMán Wernicke",

E' tombem cópia fiel. A representação invocada pele se-
nhor Bohnen com respeito á senhora Elso Moller de Bohner!.
se justifica com o. poder geral ( procuração)' conferido a seu
favor eégündo eseripture outorgada em treze cio otitubro de
mil e novecentos e treze neste registro, que, cru cópia. tenho
deante de mim e que na sua pane relativa assim diz: "Numerei
oitocentos é einceenta e —Na .ciciudeole Bicenoe. Aires em
trezó de outubro de mil e nOvec,:entes e treze, compareceu  -
a senhora Else Moller de Bohnen, de 'estado viuve__ e disse:
Que outorga poderes eeraes.à favor dos senhores dou, Edmundo
Moeing. e don Otto:Bolnen, aqui domiciliados, e 'Lambem maio-
res de idade, para que conjunto ou separadamente adminis-
trem lodos os seus bens, intervenham em todos os seus ne-
gocios sem limitação algumea.e igualmente a representem em
suas questões judiciaes, tanto nas que tenha presentemente
como nas que se suscitem ou que tenha necessidade de pro-
mover no futuro 	  para ceder suas acções e direitos. Cem-
piar e vender titules e aceees; para or ganizar 'todas as ciassee
de sociedades e liquidal-as 	

E' cópia fiel. Com referencia ao senhor Moller, a repre-
sentação do .senhor Bohnen se comprova com o poder.outor-
gado em vinte e sete de novembro de mil novecentos e vinte e
quatro, neste registro que em cópia tenho doente de mim e que
na sua parte relativa assim diz: Numero oitocentos o eincoenta
e dons — Na cidade de Buenos Aires, a vinte o sete de novem-
bro de mil e novecentos e vinte e quatro, compareceu o se-
nhor don Augusto Guillermo Moller y lilaDpen.baell, que Oesigna
"Augueto Molhem", de estado solleiro....e disse: 'Que outorga
poder geral a favor dos senhores doa Edmundo Moring o doa
Otto Bohnen... , para que exercendo-o conjunta, separada ou
alternativamente, qualquer delles o representem em todas as
questões iniciadas ou por iniciar em que o outorgante seja
autor ou réo, da caracter civil, commercial e de qualquer ou-
tra natureza que entendam sobre sua pessoa e bens... para que
organizem toda a classe de sociedades, sob as bases que me-
lher entendam, subscrevendo, em taes casos os cendrados pu-
blicue ou de outea_qualquer especie, que sejam neceesa.rios...".

E' cópia fiel ignalmente' o Mie certifico. -
Eia pagamento do ia-ilibai° fiscal correspondente, se col-

lam sellos no eutlor de quatro mil o 'quinhentos pesos moeda,
nacional, importancia, da taxa -de um e 'meio por mil sobre o.
capital social.

Em sua cópia, lidá mie foi esta esceiptura aos ' compare-
contes, se ratificaram em seu conteúdo e assignarará junto
com as testemunbas . don Mas La '.1'erza e dou José B. Otievara,
ambos aqui residentes e maiores do idade, do . que dou fé. — j
E. Mortng.	 T. Schelesinger,	 jau() fiesoeenn.	 Bramo. t
--- Otto E. Bohnen.— Ernesto Wedekjnd.
P. Harriet. Testemunha, José'li. Guevara. Testemunha, B. Lal
Tensa, Ha ara sello. Perante mim Alberto Hoeffner.

E' cópia fiel da escriptura, original de--; sua referencia, à
qual passou perante - mim o fica registrada a folhas novecentos
• uoventa o dous verso. Protocolto de anuo proXimo passado,
do registro numero einceienta, a que estou adstricto.

Para a sociedade anoriyma "La hispano Argentina Cur- -
tiembre y Charoleria" expeço o preseute Certificado em nove

'folhas de um peso moeda nacional cada .uma, n.umeros zero !
zero oito Mil quatrocentos ó um a zero zero oito mil quatro-
centos o dez, que aseigno e sello em Buenos Aires em onze do
janeiro de mil o novecentos e vinte o seis.

Segue-se a authenticaçãe de varias -emendas'eXistentes
corpo do original. — Alberto Ifoeffner.

Estava collada urna eátampillia do valor de clecoenta cen-
tavos, devidamente inutilizada por carimbo. 	 .

Buenos Aires, em quinze de janeiro cio mil novecentos
e vinte ,e seis. O abaiXo Ossigitado, encarregado do --Registro
Publico de Gommercio, certifica: ' Que :0 5 Precedentes estatutos,
pertencentes á Sociedade enonynia denominada "La Bispará
Argentina Gurtiembre -y Gliaroleria" estão conforme a cópia,1
que dos mesmos, para ser junta- ao protocoito do corrente anuo
de mil e novecentos e cinco, se estende de tulhas mil novecen-
tos e noventa e tr•es-a folha duas mil; I.; Ge cuja cópia. Por man-
dado do senhor juii-do Ccuunaercio doutor Aguetin	 Noticie:ti
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e com data de vinte de agosto de mil e novecentos e vinte o
cinco, .B.u. dade. registro-soe numero emite t quarenta e cerne
a folhas eresentes .e et:venta e oito. do livro (luarenta e une
tomo A. correspondente,a -Estatutos Nactonaes": Linha acima,
ha,eeferelicia ao anuo de,mil e novecentos i ene() "e-nte
Eta uitima palavra, segunde declaração final. entretanto,
Va le: — E. 1. Guelf.ei ta . Estava o'carimbo.

Attesto que don Alberto. Ileeffner é esblivilo publico oa
Cepiiel da, Republica e que o sello, firme e rubrica que ante-
cedelie tes'IPteeVeaeette t iedeet-os setes ateies: e Umes_ Air.es,
dezenove de janeiro de mil e novecentos -e vinte e seis. c- Eu-
frozio	 Lose. elelava o carimbo respectivo,	 •

. A 'Secretaria das Relações Exteriores e efulto certifica quee
a firma-que antecede e-die. Eufraeio S. Lesa é verdadeira.

- . .Buenos Aires. vinte de janeiro de mil e novecentos e vinte
e seis. ----J. 13.Dizae. chefe de Mesa de Entradas. Legalizações e
F..xpediçees.., Estava o. earinebo,eespectivo.

- Reepuleeço veie-ladeira a assignatura retro de J. B. telim',
chefe da T meee de legalieeçõeed Ministeeio das Relações 1 z-...
teriores desta Republica. • 	 .	 • .

'Ceneulado "do Bre,Sil enVaiends Aitese •eos vinte o Mn de.
jecneiro .de ,enif e rieveeen105 'e einie o seis. O presente do-
cumento vae etiompaiihedo de _um outro -numerado e rubri-
cado. (seSeigniittera 'Consul encarregado do consulado
gerial.ese. esmoem:Aura do censet deve ser reeoehecula • no' li-
nisterie do E -etc: Mor OU nne elfandegas e de egacias fiscatts do
Governe do Brasil. Nade mais netinha oti deelareva o dito doe
cuerteitto . .qtieebern e 'fielniettite traduzi do proprio original es-'
eripto em lideemiliol,"ab, qual Me eeperte-Eni • fé do que paseei
o Presente que assignel e -selleie cernee selle,de meu (Wide'
nesta eittede dee'eneire, aos dezoito dias do mez de fe- •
vereirce de mil neveeeneoe e vinte o seis (19e6).-

Rio de Jeneiro, • 18ede fevereiro de- 12G. — R. Gaspar da
Silva. (Estavam colhidas e devidamente inutilizadas quatro es-
I aillpileaeledernes na' importancle; total ele.13$900.) Em teinpo
se declara qtie-a assighatera doeconsul do. 13, asil em Betemos
Aires ,• Cstava-legalizada(no Ministreria das Relações Exteriores
lie Brasil. -e../t.. Gaspar da Siláz.	 .	 ,

•.
7 Eu, abaixo assign,ado,. R. Gaspartla.Silva, traductor pu-

blico e interprete commercial jurameetacto da:praça do .Rio
de Janeiro, por nomeação daeleleritissima Junta Gounnercial
da Capital Fetleeee certifico que .me ,eoi -apresentado - um do-
cumento -esceip t-ee- no ,idioma hespa•teel, afim de o traduz&
litteralmente para o porluguez, o que-assim fiz em-razão .du
4.neu efficioee cuja teteduceão é a segeinte:

. TReeDTICÇÀO

-tIEGISTP.0 DE CONTR.\ CTDS • PUDLIOM3 -- C. DE LA - TORRE E A.:
'/TOEL, FNEIL — AV LM MAY0 651.

.	 „
- (Em -ires folhas,ele -papel seilado e timbrado, do valor de

em pesa cada, uma, numeradas de 189.501 a 189.502 e 3.e66,
rodas carimbadas . com o carimbo do ltegietro de Contractos
Publicas.)

Nemero - .8 e.- Na -cidade -de Buenos Aires, ene 13 de-ja-
neiro de 1920, compareceram perante. mim, , escrivão publico
e testemunhas no final firmados, os senhores D. Edmundo
eloriog e D. Francisco Breuer, casados dornieiliados na calie
Florida numero quatrocentos e setenta,. que comparecem a •
este acto no caracter, de que •se acham investidos, respectiva-
mente tie presidente e de director da Sociedade Anonyma es- .
tabelecida nesta 'Capital sob, a denominação de eLa Hispano..
Argentina Curtiembre y • Charoleria›, o que está mais aclimate
justlificado, maiores de idade, ..de mim conhecidos, do .que
dou fé.	 •	 -

E disseram: ,
Que a Sociedade Anonyrna que representam resolveu con-

tinuar a exploração dos negocies da stiecursal .que a Sacie- e
clacie Breuer Velarifie eee Compartia, de cujo activo e passivo -
assumiu a responsabilidade, tem estabelecida- na cidade do Rio ..
de Janeiro, haveude fixado umcapital de cem contes de reis,
e com o proposito de rometter á Republica, do Brasil .todos os
elementos necessarios para o funecionamento- legal da Socie-
dade Anonyma na mencionada Republica solicitam seja ar- i
clivada a acta-da directoria, na-qual foram tornadas as .reso--
luções - a- isso relativas, io que aqui -.executo, transcrevendo -em .
eeguida a referida acta: 	 .	 • -•	 •• •

Acta numero ires (á margem) — (Presentes os senhores
Edmundo Moring, Otte Fl.-Bobeiem Francisco -Breuer, Juba.
Ilosmeme Theodoro Schelesinger. Syndieo: Fernando Eller-
alterei) .

Em Buenos Aires, a vinte o ires de outubro de mil e no-
vecentos e vinte e cinco, reunidos os senhores directores á

*Margem enumerados, sob a presidencia do senhor Edmundo
Marins-, com a assisteneia do eyielicte senhor Fernando Elier-
horst, o. senhor presidente declarou aberta a sessão, sendo
quinze horas, e expõe: — Que, comice se recordam os senhores
uneciores, a Sociedade Breuer Viilariúo y Compete:e de cujo
activo e passivo assumiu a responsabilidade a Sociedade Ane-
nyrna, Linha estabelecida Moa suecursal na cidade do Rio de
Janeiro, e achanuo-se de convenienda continuar a exploraçãe
dessa succursal, sue:nein:1 á consideração dos Senhores dire-
ctores .(iettssemptee ' 7••••• Sucoursal -Rio cie. Janeiro:
de urna trocaede idéas, fleme eeSolvido continuar a' exPloieição
da succursal, lixando-se-lhe eim capital de - tenda mil pesos,
moeda nacional, equivalente a emir todos de reis encarre-
gando da gerencia e admillistração o senhor • Manoel Gonzalez,
a quem se concederá poder especial para solicitar e obter 4Ias
aliem iciades competeetes a autorização para que a Sociedade
Anonyma „possa funcominar na Republica do Brasil. Sendo
dezesete horas, foi suspensa' a sessão, convocando-se de nove
Para segunda-feira, vinte e seis do corrente, ás quinze floreies -
-. E. eloring. — Otto E. Bohnen. -s- F. Breuer. — Julio
Ilosenann:— T. Schlesieger.--,Ferriarido Ellerhorst, syndico.e,

•• '0 caracter inveicattó peles senhores Moring e Bretier.
encontra juetifiCatio na escriptiare' cle.aethivameeto dos esta-
tutos da scicied •aele anonyine outoreaute outorgada, ao folie

• noVecentos'e noventa e douà veesos; (10 protpcollo desta repar-
tição, correspondente ao animo de mil novecentos o vinte o
cinco, na qual lamberia se' encontra comprovada a personali-
dade juridica da mesma, se acha justificada a personalidade
dos membros da directoria' que 	 na acta transcripta
se acha inserto o decreto de sua approvação peio Superior
Governe .Necional, cuja e.scriptura, na parte relativa, assina
se expressa: — eArtigo trinta e uni — A primeira directoria
fica constituida da seguinte Orme: Presidente, senhor Edmun-
do Moring.evice-presidente, senhor Otto E. Bohnen; director-.
gerecite senhor Francisco Breuer; vogal titular, senhor Julio •
Hosmenn; vogal titular, senhor Theocioro Schles-inger; vo gal. •
supplenle,. senhor Pedro Vitarifio; vogal supplente, senha'',
Augusto Moller; syndico, eenhor Fernando Ellerhorst...e
• E' igualmente 'cópia fiel. Em seu testemunho, lida que

lhes foi - esta escriptura, se ratificaram em seu con t endo e
assignararrecorn as testemunhas don José Menendez e doa
jetidro Caáajeis, aqui ' doiniciliedos e meiores de idade, do que
dou' fé. eee-le . Breuer. — E. Moring. Testemunha: José Me-.
nendez.	 Testemunhes A. CaSajes, Ha um sello. Perante
mim. Alberto- Hoeffner.,

s i. Fe- cópia do original ao- qual se refere e que passou per-
ante mim e, ficou no folio vinte e-- um, do registre numero
eincoenta, a que me acho .adstricto.

Para a Sociedade Anonyma eLa Hispano Argentina Cur-
tiernbee y eliaroleriae expeço a presente cópia authentica em
duas folhas . selladas. de um peso cada uma, moeda nacional,
numeras cento e oitenta e -neve mil e:teci/lentos e um e cento
e oitenta e neee mil • quinhentos e deus, que assigno e eélle
e .em Buenos Aires. em trinta de-janeiro de mil novecentos e
vinte e seis. — Alberto Hoeffner.

Está' collada uma estampilha do valer de eincoenta cen- .
(avos, inutilizada por carimbo.

Certifico que Oen Alberto .Hoeffner é escrivão publico CáCapital da Republica . e que o sello, firma e rubrica que ante- --
cedem são os que tisani em lodos os seus adies.

- Buenos Aires fevereiro, primeiro, de mil novecentos e
-vinte e seis. — Jorge Sauze.

Estava o carimbo respectivo.
O abaixo assignede, presidente da Exeellentissima Camará

Primeira de Appellação no Civel- Capital da Republice , cer-
tifica chie doe Jorge Sauze secretario desta camara e que o
certificado por elle firmado está em devida fórme.

•.- Buenos. Aires, •primetto de . fevereiro de nel novecentos o •vinte e seis. — Adolfo Casabal.
-leciereterie dà,s, Relações Exteriores e Culto certifica

que a assinatura que, antecede e diz e-- Adolfo Casabal
verdadeira.' •	 e

.Buenos Aires, ires de fevereiro cle mil nevecentos e vinte
ce-seis.	 Dizae, chefe da Mesa de Entradas, Legaliza-
ções e Expedições. 	 •
, Estava d ea1'imb0 respectivo.

Numero vinte e sete — Reconheço verdadeira a aeeigna.
fura supra-do senhor J. B. Dizae. chefe da - Wsa de Legali-
zaeões do Ministerio das Relaeões Exteriores desta Republica.

Consulado Geral do Brasil em Beenos Aires aos ires de
fevereiro. de mil- noveeentos.,e vinte, e - seis. — (Assignatura
illegivel), consul, encarregado do Consulado Geral.
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Eu, abaixo assignado, R. Gaspar da Silva — TraductOr
publico e in t erprete commercial juramentado ria praça do IVo

. de Janeiro. por . nomeação da Meretissima Junta Commere:al
dá Capital Federal.- certifico que me foi apresentado um do-
cumento escripto no idioma hespanbol afim ie itradusios
&literalmente para o pOrtlifzUPZ. o que assim fiz era razão do
meu officio, o cuja tradueção é a seguinte:

;TRADUCÇÃO

REGISTRO DE CONTRACTOS PUBLICOS — C. DELA TORRE E A.
HOEPPNER — AV. DE MAY0 651

(Em 5 folhas de papel relia-lo e fimbrado, do valor de aim
peso cada urra numeradas de 2580620 a 2580954, todas com ca-
rimbo do Registro de Contractos Publicos.) • -

Numero 698 — Na cidade de Buenos Aires, em 13 de no-
vembro de 1925 comnareceram perante mim escrivão publiro
o as testemunhas adeante _assignadas. os senhores don Ed-
mundo Marina, casado e Don Otto E. Bohnen. de es t ado ca-
sado, domiciliado na rua Florida numero qua t roéentos e a a-
te n t a . os quaes concorrem no caracter. de que se acham i n-
vestidas resp ectivamente. de presidente e director da Socie-
dade Anonyma estabelecida nesta Capital, sob a denomiaa-
ção de aLa Hispano Argentina Curtiembre y Charoteria», o que
será adeant e justificado. esoecialmente autorizado Para cate
outorgarnento. em virtude do accôrdo da directoria . da SQ0le..:
dado Anonyma de que são representantes como se infere da
acta que em seguida se . transcreve: Acta numero tre ze A'
margem .: presentes os senhores Edmilndo Moring- Otto E.
I3ohnen, Francisco Preuer Julio Rosmann, Theodoro Schlei-
eieeer. sandi eo Ferrando Ellerhorst. Em Buenos Aires, em
vinte e Ires de outubro de mil novecentos e vinte e cinco.
re a nidos n e senhoree, directores á margem nomeados sob a
presidencia do senhor Edmundo Moring. 'com a ssistencia do
eynrlico sen h or Fernando Ellerhorst. o senhor presiden t e de-
clarou aberta a sessão sendo quinze horas e expoz:
como recordarão os senhores directores da Sociedade aBreuer
Vilarion y Comnaohia», cuia respon sabilidade do activo e pas-
sivo foi assemirla pela Sociedade Anonyma. tinha estabelecido
uma .911(3cm-sal na cidade do Rio de Janeiro e parecendo con-
veniente con t inuar com a exeloração il-essa Sucursal. submete
tia á considosacão dos senhores directores o assumpto — Sue-
cursai do Rio de Janeiro.•

Depois de uma troca de_ icléas ficou resolvido eontinuar a
'exploração cia Succursal, fixando-se-lhe um capital de triata
mil pesos, moeda legal, equivalente a cem contos de réis
carregando da sua gerencia e administração o senher Man rei
Gonzalez, a quem se outorgariam poderes . espec . aes para soli-
citar e obter das autoridades competentes a p torizacão para aue
ri Sociedade Anonyma possa funccionar na Republica do Bra-
sil, para que apresente na Repartição Federal competente o
neces sario requerimento assianar termos de responsabilidade.
transi gir. fazer publicar no Diario Official-os docementos : ne-
ceasarios. proceder ao Regis t ro na „Junta Commereia t e no P--
gistro de Imrrinveis. de positar no Banco do Breai' a decima
parte do ca p ital destinado p ara as oneraeões no Brasil r&'-
ral-o ornortunamente e praticar todos os 'actos e diligenciaa
necessarias.

Resolveu-se autorizar o senhor presidente e director se-
nhor Otto E Bolinen. para conferir os mencionados poderes.
fazendo consta- dos mesmos a lista de subscriptores de acções
e remet t endo-lhe os demais elementos neces aarios rara a -ui-
stallação da Succursal

Sendo dezesete horas foi sus-pensa a sessão a.ta• segunda-
feira	 vinte e seis do corrente. ás quinze horas. E.
Moring. — Otto Bohnen. — F. Itreuer. -- Julio llosmann. —
T. Schleisinger. — Fernando Ellerhorst, syndico.

E' cópia e de tal dou fé. como de que ambos os rompa -
recen t es são maiores de Marie de men conhecimento e que
disseram: Que outorgam poderes especiaes em iriso!' do senhor
Don Manual Go n zalez residente na cidade do Rio de Janeti o
ffireei l „.\ .rara „que .aotic.ite. e abfepha 	 _a_oloridadr ST"-neolffirtt do-nraarearitriertzãoo ,para que -8 c era,-
de Anonyma que os outorgantes representam possa funecionar
naquelle Tiaiz de conformidade com a resolução tornada pela
direc t oria e que resulta da acta transcripla. para que aprese:ve
na Repartição Federal competente o neressario reeuerimeate,
assi gnar termos de responsabilidade, tran eigir, -fazer publicar
n.6 Diario Official dos dornmentos necessarios, proceder-ao Re-

- gistro da Junta Commercial e no Registro de Imnieveuk deaa-
sitar na Banco do Brasil a decima parte do eani t at de.sainado
para as operações no Brasil retiral-a depois de devidamente
leg.aliaa rla a Sociedade Anon.yina. dando os necessaams recibos
e .para praticar todos os demais actos, processo e e-fingem:ias
nece.ssaries para o melhor desempenho deste mandato. 	 •,

Os ou t organtes fazem constar que, 'com o fim do outor-
gado disper de todos os elementos para proceder ao desempe-
nho do presente poder. enviam-lhe 36pia da: de
constituição definitiva da Sociedade Anon y ma na qua! constam
os-seus Esta t utos com a acta de formação da mesma ,o de-
creto de eua aparos-ação pelo Poder Executivo Nacional, e c&
attestado da inscripção no Registro Publico de Cornmercio, ret.-
su/lante da acta que se transcreveu e onde consta . que o capi-
tal destinado ás operações no Brasil, foi fixado na somma de
trinta mil pesos. moeda legal, equivalente a cem contos de
réis.
•. Declaram egualmente que a lista de subseriptores de

acções se encontra detalhadamente na-cópia expedida pela In,
sperção Geral de Justiça, appensa á escri ptura outo sgada a fo-
lhas novecentas e noventa .e duas, verso. deste Registro, que
em a parte relativa assim reza: a0 capital sociai da nrva
Sociedade é fixado na somma de ires milhões de pesas moeda
nacional. que serão emittidos em séries de quinhentos mil pe-
sos moeda legal, cada uma,

«As séries primeira, segunda e terceira que fernam um
tola! de quinze mil acções au seja a somma de um milhão e
quinhentos mil pesos. rriéeda legal, serão integradas na q ta-
lidade de acções l theradaa aos actuaes socios comeorient-s ia
razão social dtreuer Vitorio° 71 Companhia». na seguinte pro-
poreão; ao senhor Francisco Ureuer, cinco mil e t. ainh n'as
accões; ao senhor Pedro Vilarifio duas mil accões: á Companhia
de Inveraões e Transacções, duas mil quinhentas acções e ria
senhor Edmundo Moring. duas mil acções. Da quarta sério se
suhaerevem neste acto as se guintes aceões: Senhor Otto
Bohnen. cincoenta; senhor Augus t o Moller. cincoenta; senhor
Júlio Hosmann. cincoenta; senhor Theodoro Schleiain ger. rio-
coenta. senhor Pedro Herriot. - cincoenta, e senhor Ernes to W13-

de-kind. cincoenta. o que forma um total de trezentas acçies
da quarta série...»

E' cópia fiel. O caracter invocado pelos senhores Moring
e llohnen se encon t ra justificado na escrip t ura de pratocotto

_dos Estatutos da Sociedade Anonyma outorgante, outmazada a
'folhas novecentas e noventa e duas, verso, deste Registro,

qual lambem se encontra romnrovada a personalidade jur1,11-
ea da mesma, acha-se justificada á personalidade dos membros
da direc t oria que figuram na acta. transcripta e se acha in-
serto o decreto de sua approvação pelo Superior Governo da
Nação. cuja eserintura, na parte respecti va, assim reza:

" aartien Primeiro — Desde a apor-ovação dos presentes t rs-
ta t ilina. fica constituiria uma Sociedade Anonyma. aab a deno-
minarão de .d.,a Hispano Argentina Cortiembre Charolerio».
Arti eo Dons — A Sociedade terá eeindomicilin lega -i na cidade
de 'Buenos Aires. Capital da Republica Arrrentina.e poderá em
virtude de resoliirão de sua Diree'oria. estabelecer surcurse‘s •
ou acendas no interior e exterior da Republica. fixando-se lhe
ou não um determinado cap i t al. Artign Tres — A Sociedace
tem nor princinal obiectivo a fabricação compra e venda e

exportacãn de toda s as qualidade de envi sna eurtidos. poderá -
Trat icar toda e qualquer n evociarão rommerrial iniustrial
sobre bens de raiz que tenham rl ree f a ou indirectamente ae-
tacão enm o ohiectivo social Ártico °ne g ro — A duração ta
Sociedade será de eineoenta nacos a contar da data da nerval--
varão dos presentes Es'atutos pelo Poder Executivo. Titula
()fler t o — Direrção. Administração Fisealização — Artsgo
Doze — A Sociedade será dirieila e administrada por uai%
Direc t oria connosta de cinco Directores effectivos e elous Di-
'redores Samplen t es. Os Directores effectivos aão cl lios 22r
um mandato que durara Ires armes. Artigo Treze — A iiire•

Estava coitada urna estampilha de sello consular braai-
loiro, do valor de quatro mil 'reis, inutilizala com o carimbo
do Consulado Geral.

A' margem: A assignatura do consul deve ser reconhe-
cida no Ministerio do Ex t erior ou nas alfandegas e delegacia
liscaes do Governo do Brasil.

Nada mais continha ou declarava o dito documento, que
hem e fielmente traduzi do proprio original, escripto em tios-
ranho!, ao qual me reporto.

ià,:eptvci:a31 -o :areie a rate' aet"..:e...1,,grit+i--7-~Iti-cerin'
o sello de meu officio, nesta cidade do Rio ie Janeiro aos
dezoito de feverairo do mil novecentos e vinte e seis (1926).
Rio de Jareiro , 18 de fevereiro de 1026. — R. Gaspar da Sil-
va. (Estavam collacias e devidamente inutilizadas quatro es-
tampilhas fecleraes, no valor total de -MOO.) a,

Em tempo se 'declara que a firma do consill do Brasil em
Buenos Aires estava legalizada no Ministerio das Relações Ex-
teriores do Brasil. — R. Gaspar da Silva.
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Corja .se cansideva em ç/orilições de funceionar leealmemo,
' com a lie,oença, de ires ;te eees memh:Os. Arlige

São afIrib:liÇões da Do:teto:sia:	 — Representar a Seeieda
por inteernedio de seu Pcwidente ou d quem :eras se rei:33-. 1 i-
zer. Nomear agentes ou .representantes em qualquet -ponto da
Republica. Argentina ou do exterior e combinar a sua rerot.-
neração ou com-missão; k) conceder e conferir puderes
geraes e cepeciaes e revogai-os, sejam em favor . de gerertes	 (Estavam coitadas e devidamente 'inutilizadas sete es-
ou -sul-gerentes, a gentes,  eepreseniantes e terceiros. Ai 1 ig0	 [empilhas federaes. na importando total ao 74200.)

" Pv"'"'"TÍ	 lize„asentante da . sociedade e todos os poderes e cedei:Ouras pu-
blicae-que	 outorguem em nome da mesma	 emes Buenos

Ext	
Aires, estava legalizada no Ministerio das Relw-.	 se	 deverão conter	 ia Sim assignatura e a de um direelor. Artigo dezeseis.. çõ	 e lures.

Para validade da representação da eociedade se faz reicesa- 	 Rio de Janeiro, ,71 de .dezembro de 1925, — R. Gaspar
rio: a) a assignatura de dons directoros bj a assignat ira do Silva.
de um director e um representante; c) a assignatura de dons
representantes com poderes bastantes pa , a tanto. Artigo DECRETO N. 17.361 — DE 23 DE JUNHO DE 1926tiezesete. Artigo, a directoria por exCeeeão poderá 'cenferir
.poderes espreites para determinadas operações a uma só
pessoa, assim como para exercer a represen:açãc da soe cotado
em jeizo. Nas suecursaes ou agencias da sociedade, a aissigna-
tura de um gerente poderá supprir a dos directores,. desde
que para esse effeito esteja , autorizado ror poderes que lhe
tenham Sido conferidos pela directoria e nos Lindes de toes
poderes." E' cópia fel. Em sua cópia, lida que foi. se  rati-
ficaram em seu conteudo e assignaram com as testemonbies
Dou Adolfo Tobio e Doo justio auto Ale g re. - aqui residentes

, e maiores de idade do que dou fó. Cópia de e.scriptura ori-
ginal de sua referencia que passou perante mim e fica a
folhas mil oitocentos e quinze verso, do reg sito numero
cincoenta, a-que estou [irisai-ido. Para o	 e 	 expeço

pra esente cópia em quatro folhas de sel;a, de um peso
moeda nacional cada urna, numeres dons milhões quinhentos
e oilenta mil seiscentos e vinte e Ires. que 4.S.Sig110 e sello
orou-Buenos Aires -a vinte de novembro de mil novecentos e
vinte e c'mco. (Seguem-se correcções devidamente authen-
ticedas.) — Albcrlb	 [nen

Estava urna esiarnollia de eincoenta centavos, inutili-
zada pelo carimbo do escrivão publico.

Atteeto que, Doo Alberto ileffner é escrivão publico da
Capital da Republica e que o sello firma e rubrica que an-
tecedem são os que usa em Mos os seus actos.	 Armas DA SILVA BERN FIES

Em fé do .que, passei -o presente, que assignei e sellei
com o eeilo de meu officio nesra cidade rio 1110 de Janeiro,
aos vinte e uni dias do raez de dezembro do atino de mil no-
vecentos e vinte e circo, — 1925.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1925 — R. Gaspar da
Silva.

(4.587.)

Proroga por andis,dous mines o prazo fixado na clausula V
do «infracto celebrado com a Sociedade Anonyina Agen-
cia A eterieona paia instada?' e trafeuar estações rettia-
lelegraphieas ultrápotentes e para estabelecer serviço
radioletephonico no territorio nacional.

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
alterelendo ao que reeueeeu a Soc edade Anonyma Agencia
Americana, de aceira:o com a clausula XI do contracto ce-
lebrado em virtude do decreto n. 15.841, de 14 de novembro
de 1922, e ouvida a Repartição Geral dos Telegraphos,
decreta:

Artigo unico. Fica prorrogado por mais dous annos,
sob a condição. de que a concessão será infransferivet, o
prazo fixado na clausula V ito contracto celebrado com a
Sociedade Anonyma Agencia Amei cana, na forma do doei,reto
n. 15.841, de 14 - de novembro de 1:122, para apresentação ao
Governe Federal rias plantas, especificações, orçamentos o
demais informações de ordem teelmica concernentes ás
installaçõee a que se refere o mencionado contracto.

Rio cie Janeiro, 23 de junho de 1926, 105" da Indepen-:.
dencia e 38° da Republica.

Buenoe Aires, vinte e quatro de novembro de mil no-
vecentos e vinte e cinco. — R. F. Olmedo. Estava o carimbo
respectivo.

O abaixo assignado. presidente da Exceillentissima Se-
gunda Camara de Appellação no Civel da Capital da Repu-
blica. certifica que o eenhor Dou Il. F. Olmedo é seceietarin
desta comera e que o -certificado por elle feito está em
%ida forma.

Buenos Aires. Vinte e quatro de novembro de mil rice,.e-
centos e vinte e cinco. — Felipe Senillosa.

Estava o carimbo respectivo.
A Secretaria das Relaeões Exteriores e Cultos certif'ea

mie a firma que antecede e diz: Felipe Senilloea, á authen-
Lica.

Buenos Aires, vinte e seis de novembro de mil nove-
centos e vinte e cinco. — F. Cordero Acuhit, officio'.

Reconheço verdadeira a as,signatura supra de F. Cordel
official do Ministerio das Relações -Exteriores desta

Republ ica .
Consulado Geral do Brasil em Buenos Aires, vinte e

de novembro de mil novecentos e vinte e cinco. — Consul
encarregado do Consulado Geral, (assignatura illegivel).

Nada mais continha ou declarava o dito documento que
bem e fielmente traduzi do proprio original, escripto em
bespanhol, ao qual me reporto..

Francisco Sá.
(4.518.);

DECRETO N. 17.308 — DE 30 DE JUNHO DE 1920

Abre, ao Ministerio da Guerra, o credito especial de 21 :0724120,
para paguntento a ministi os do Supremo Tribunal Mi-
litar.

O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Brasil.
usando da autorização que lhe confere o decreto legislativo
n. 4.920, de 29 de janeiro de 1925 e tendo ouvido o Tribunal
cie Contas na forma das disposições em vigor, resolve abrir,
uo Ministerio da Guerra, o credito especial de 21:0724120,
para attender ao pagainenio da clifferença entre os vencimen-
tos proprios e os de juizes togados do .31,1pren-lo Tribunal Mi-
litar. aos mareehaee Francisco de Paula Argollo, Francisco
José, Teixeira Junior, Olympio de Carvalho Fonseca, josé Coe--
taco de Faria, Luiz Antonio de Medeiros, Feliciano Mendes de
Moraes -c Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e Silva, du-
rante o exercido de 1924.

Rio de Janeiro. 30 de junho de 1926, 105^ da Indepen.-
derreia e 38" da Republica.

ARTHUR DA SILVA BERNARDES.

Fernando Setembrino de Carvalho.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 30 de junho findo:
Concedeu-se, de accôrdo com o dispos-

to no art. 57 cio decreto legislativo mi-
mero 4.555, de 10 de agosto de 1922, re-
vigorado pelo art. 51 da lei n. 4.632,
de 6 do janeiro de 1923 e incorporado
legislação permanente pelo art. 161 da
de n. 4.793, de 7 de janeiro de 1024,
reforma com a graduação e soldo de 3"
*argento,. ao cabo •Thomaz Alves de Oli,
yeira, do deposito de Remonta do SãO

Simão, - visto contar mais de vinte o
cinco annos de serviço.

— Foram graduados:
Na arma de caval/aria, no Peste de co-

ronel, o tenente-coronel Antonio Pimenta
da Cunha;

Na arma de engenharia, no posto de
major, o capitão Raul Silveira de Mello,
que contará antiguidade de 16 'de junho
do corrente armo.

— Foram nomeados:
De aecôrclo com o' disposto na condi

eão primeira, alinea á. lo art. l e do re-

gularnento approyado por decreto nu-
mero 15.179, de 15 de dezembro de 1921,
segundos tenentes medicos da 2° classe
da reserva do exercito de primeira linha,
para servir na primeira região militar,
o met:ice civil Dr. Adareasior Senta
Anna Barbosa, e para a eircumscripeão
militar, o medico civil Dr. Eduardo da
Costa Manso. -

De accordo com o art. 1°, n. 6, alinea
b, do regulamento approvado por decre-
to n. 15.185, cie 21 de dezembro de 1921;
.2° tenente da arma de infantaria da se-
gunda  classe da reserva do Exercito do
urinicira linha. nora Rarvir na A° rezião
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militar o 1° sargento do quadro de in-
structoreS, Mario Clonçaivea.

No Hospital Central do Exercito, pri-
meiro (Micta], por merecimento, o 2° of-
ficial Arislarc.ho Lopes de Oliveira Ra-
mos o 2° official, lambem por meraci-
mento. o 3 official Pedro Alai-lutara Pe-
reira Lima;

— Foram promovido:
Na arma de infantaria, a capitão o 1°

tenente Adriano Saldanha Mazza•
Na arma de cavallaria:
A coronel,. por antiguidade, o coronel

graduado Pericles rle Allaicpterene:
A 'entinte-coronel. por merecimento, o

major José Moira de Vasconcellus.
— Foi reformado, nos termos do de-

ceia a n. 12.800. de 8 da janeiro do
1918, mm as vantagens do art. 55 da lei
n. 3.45a de 6 do dito noz e anuo, com-
binado veia os arfa. 150. § 7°

'
 do de-

creio legislativo n. 4.555, de 10 de a gos-
to de 1922 e 1 do de h. 4.853, de 12 de
setembro de 19.24, o capitão da arma de
infantaria Luiz lindonberg Amora, vis-
to ter attiro_sido a idade para a reforma
cairo-adviria, contando-mais de 30 annos
de serviço.

— Foram transferidos:
De mordo com a resolução On 22 de.

setembro de 1892, para a segunda classe
do Exarcitra, ficando	 reado ás re-
spar! S a"mas, os prirTI I PO::: I ellen les
Loneival Saneai da Moita, Jaaqiiim de
Magalhães Cardoso !atuada e Agenor Bra-
ynoa Nunes da Silva, da arma no in fan-
taria, e Henrique tainha. da de artilha-
rei visto tarou sicio qualificados deser-
toras:

Na arma de infantaria o coronel Ar-
Ror ft njamin de Viveiros do 17" bata-
lhão da racadorea (Corno-dei) rara o 12°,
som effectivo (Curvello) e e z, capitães
Maairi Pinto da Silva Va l le da 1" compa-
nhia do 6' rogimanto (Caçapavao para a
2" do 1^ da caçadores; (nolropolis). Ma-
noel llobar) o Teixeira da 1° companhia
do ?o" (Maceió) para a companhia de
rn tra l lialoras mix f a da 21' da caçaloree,
(Rorifel. Aleabiados do Oliveira Brasil
desta companhia de metralhadoras para
a 2" som efOselivo do 13 0 de caçadores
(Joinville), Antonio Ale.xandrino Gaya
da 5' companhia do 3" regimento (Ca-
pital Fadara]) Para a II° do 2° (Villa Mi-
litar), Rodol p ha Figuehaido do Souza
desta companhia e roeimon l o para a 5°
do 1° ra g i rrionto (Villa Militar). Alberto
Dnarto eo alendonen da companhia de
motralhadoras rnixfa do 25" rio raçadoras
(Vivre/loa) para a 3' companhia do 1°
de cneadorea (Pefropolis) e ostaviano
.A lvos Athaarlo. (la comnanhia, sem

ffee f ivo, do 25° do caeadores pafa
companhia de metralhadoras inixtaa do
mesmo batalhão.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 10 de julho de 1926:
Foi promovido ao posfo da capitão do

corveta, o canifao-fenen f e Franc. i sco JP---
ron ymn Coelho Losaa. contando antigui-
dade do 17 de outubro de 1021. sondo
colina:ido . na reaoaativa para l a, em qua-
dro especial, entro os enoitara da corve-
ta — (ne — ()atavio `.1)-aa:-Ilo de CarsaCho
e -- 00 — Fabricio MOr p ira Caldas,
tudo ao accordo com o art igo 35 .da 101
n. 4.632, de 6 de janeiro de 1923.

Ministerio da Justiça e No-

gocios Interiores
Por decreto de 30 de junho findo foi

reformado como 3° sargento e o respe-
ctivo soldo, o cabo de esquadra do leo-
licia-Militar do DiãtrietO Eederae joa-r
quim Alberto.

ileMiNealMaa•nnnnnn••1

SECRETARIAS DE  ESTADO

ftlinisterio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Directoria do Interior

Por portarias de 2 do corrente mez,
foram naturalisados:

Bernardo van Berg, natural da Hollan-
da nascido a 11 de setembro do 1885,
filho de Levie van I3erg e Sara van Borg,
casado, residente no Estado de S. Paulo;

Chetiden aligael Ditar, natural da Sy-
ria nascido a 25 de janeiro do 1901, fi-
lho da Miguel Bitar e Sp liehi Miguel Bi-
lar, solteiro, resiciente no Estado do
Pará;

Salomão Jorge Rhury, natural da Sy-
ria . nascido a 15 de novembro de 1891,
f filio de Jorge lahury e Huida Khury, ca-
sado, residente no Estado cá; Santa ,Ca-
thacina;

Paseboal Visetti, natural da liana.
naS7i 4.10 a 24 de julho de 1881, filho de
Donianico Visetti e Gaariella Silvestro
casado residente no Estado de São
Paulo;

Remetteram-se aos governos dos res-
pectivos Esia,dos as portarias dos que ali
residem.

Itequerinienlos despachados

Dia 2 de julho de 1926.

Francisco Adriano Ferrador, residente
no Estado de São Paulo , solicitando na-
turalasação.	 Indefetido.

Julio Caseiano Pinto- (^Au , rra, residente
nesta cavilai solicitando titulo declara-
todo de cidadão brasileiro. — Declare
o togar onde está situado o immovel, e,
Lambem, o seu valor acquisitivo.

-
Departamento Nacional do Ensino

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR GERAL

Dia 1 de julho de 192,1

Ao Sr. inspector do Ceonnasio Pe-
dro 11 — Amazonas:

N. 1.155 — Afim de que informeis a
respeito, transmilto-vos o incluso re-
querimento.do aiwnno do 3° orno do Gy-
nçnasio Amazonense Pedro , II, Joaquim
de Paula •Gonçahes.

_a Ao Sr. jaaf,ector da Faculdade do
Direito de Helio Horizonte:

N.- 1.156 — Transmiti O-Vos, afim
de que informeis a respeito, o requeri-
mento em que José Maria Lohato pede
matricula no 2' atino da Faculdade de
Direito de Belo Horizonte..

— Ao Sr: inspector da Faeuldaii. de
Medicina 'de Porto Alegre:

N. 1.157 — Em referencia a voa eo of-
ficio sem -numero de 13 do abril ul-
timo,' declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que foi deferido o requerimen-
to em que o livre-docente Dr. Raul Pil-
la pediu lhe seja dispensado prestar no
concurso para cathertratico.•provap a
que f 'subirtell	 litiveinbro
para a obtenção do titulo de livre-do-
cento, não cabendo nenhuma preferencia
ao assistente Dr. Nestor Barbosa, em
face do que dispõe o art. 293, do de-
creto n. 16.782 A, de 13 de janeiro de
1925.	 •

— Ao Sr. presidente da Academia do
Medicina do Rio de Janeiro:

N. 1.158 — Tenho a honra de trans-
nnittir a V. Ex. a inclusa cópia do pro-
gramma da Reunião Neurologica Inter-
nacional que se realiza, annualmente, or..
ranizada pela Société de Neurologie de
Paris, afim de que se digne V. Ex. le-
var ao conhecimento dos membros dessa
academia.

- Ao Sr. director da Escola Polyte.
chniea do Pio de Janeiro:

N. 1.159 — Em resposta a vosso of-
ficio n. 358, de 14 de junho nItimo, de-
claro-vos, para os fins convenientes, que
os alumnos do 1" armo só porlorfio ser
matriculados sob o regimen do decreto
n. 16.782 A, de 13 de janeiro do 1925.

— Ao Sr. director cio Collegio Paula
Freitas:

N. 1.160 — Em resposta á consulta
coostante do vosso officio de 19 de ju-
nho ultimo, sobre si os alumnos do 3"
a.nno são obrigados á frequencia da aula
de desenho, cabe-me declarar-vos que
em face do que dispõem os arts. 165 e
16 do decreto n. 11.530. de 18 de
maiaai de 1915, mantidos; pelo art. 204

do 'decreto n. 16.782 A, não pode ser dis-
pensada a frequencia nossa aula.

— Ao Sr. director da Escola Polyte-
clinica do Rio de Janeiro:

N. 1.161 — Era referencia ao vosso
officio ri. 3.17, de 7 de junho ultimo; ca-
be-me declarar, para oa devidos fins, que"
sendo a situação prevista no a 1°. do ar--
figo 293. do elacretn n. 16.782 A, urna
concessão e não nma aitnacão compulso-
ria, só mediante solicitação eapressa do
interessado poderá ser applicado tal dis-
positivo.

— Ao Sr. inapector federal da Escola
do Pharmacia e Odontologia de Juiz de
Fora:

N. 1.162— Em referencia ao officio
n. 218. de 19 de junho do corrente anno,
recommendo-vos p rovidancie i s no senti-
do de ser enviada a peto donarternonto
urna nova cópia do termo da visita a
que.procedostes na escola sob vossa in-
speccão. visto não haver a mesma acom-
panhado vosso citado officio.

— Ao Sr. inspector. prolLeinar, do Cot-
Iegio Anc h ieta, ele Po eto Alegre:

N. 1.16a Ai-ousando o recebimento
do aosso Ttelearamiral dc 24 do corrente,
declaro-vos que a iartaria do vressa no-
moacão para insp actor. p reliminar, do

Collegio Anchieta, de Porto Alegre, não
vos póde .ser reineffiria, norquardo foro
na-se neoessario assomirdes, prévia-
monte. note departamen t o. o comnro-
'nisso legal da posse, ri que podais fazer
por procurador,. devidamente autori-
zado.

Ao Sr. ministro da .Tustioa:
N. 1.16 .: — Tenho a honra de passai

ás mãos de V. Ex. o inclwu eabogrataz
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ma desta data en que, o director da Fu-
Culuaue de uireito ao Recife, Dr. Manoel
Nato Uai nein, uainpeno pedt perma.aão
para ittlelllitr-se por tres ',fezes alam ae
tratar na Europa de pessoa de sua fami-
lia, gravemente eme.

Lempre-me iniormar a V. Ex. que o
alua-imo funecionarto conta já trinta 41-
nos de optimos .servieoa a causa do eu-
sino.

Dia 2 de julho de :192C,

Ao Sr. inspector da Faculdade de
Pharmacia e uuontologia de Oure Fino:

e.. 1.165 — Em referencia a vusso
fido n. 3E, de 18 de junno ultimo, ee-
commendo-vos provideeteeis no sentido
de serem enviadas copias dos (vimínea-
tos apresentados por occas.ão da inseci-
pção no exame vestibular, pelos alu-
nines matriculados este anuo peta pri-
meira vez na primeira serie, bem couto
da guia de transferenCia, dos que passa-
ram tambem este anuo a cursar a esca-
la sob vossa inspecção.'

— Ao Si. inspector do Gymnasio
Espirito Santo:

N. 1.166 — Attendeado á solicitaçqo
de Cid Etienne Dessaune e outros, -alu-
amos do gymnasio sob vossa fisealitil-
ção, deciaro-vos para os fins convenien-
tes, que os alumiais repetentes do 20 an-
uo já approvados nos exames prestadio
de geographia geral e chorographia Jo
Brasil estão dispensados da frequenc.'.a
dessa ama 'bem como de repetir esse exa-
me em que já foram approyados.

— Ao- Sr. director da Facilidade de.
Medicina da Rabio:

N. 1.167 — Remetto-N is, para os
devidos fins, a inclusa portaria, paia
qual são concedidos cinco mezes de li-
cença, para tratamento de saude, ao is-
sistente dessa faculdade, pharrnacoutico,
Felippe Vv'anderley 'de Araujo Pinha:

— Ao Sr. director do Externato do
Collegio Pedro II:

N. 1.168 — Transmitto-voe, para os
devidos fins, a inclusa portaria de licen-
ça de um anuo concedida ao professar
desse externato, Dr. Agliberto Xavier,
nos termos do art. 17, § E°, do deereto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1925.

N. 1.169 — Transmitto-vos os inclu-
sos exemplares das taxas e programai
do II Congresso Internacional de Histo-
ria e Geographia da America que se reu-
nirá em Assumpção a 1" de agosto pro-
mimo vindouro, afim de que vos digneis
de divulgal-os ao Corpo Docente dessa
externato conforme os desejos do Gover-
no da Republica do Paraguay.

— Ao Sr. director do Internato
Çollegio Pedro

N. I. 170 — Transmitto-vos os inclu-
sos exemplares das bases e programma
do II Congresso Internacional de Hi3I0-
ria e Geographia da America que se reu-
nirá em Assumpção a 15 de agosto 'ira-
xim(' vindouro, afirri'de que vos digneis
de divulgal-os ao Corpo Docente desse
internato conforme os desejos do Gover-
no da Republica do Paranguay.

—Ao Sr. director da Despeza Publi-
ca do Thesouro Nacional:

N. 1.171 — Remetio-vos para os fins
'Convenientes, a inclusa folha, em duas
vias, referentes ao mez de junho findo ao
pessoal deste departamento. .

Requerimentos despachados -

Salvador de Castro "Barbosa, Caries
Octavio da Costa Neves, Neckyr Frei-e

Pudson de Souza Fontes, Meton

•

Directoria de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao de 25 de junho de 1926

Avisos:
N. 2.145 C — Ao Ministerio da Fa-

zenda solicitaram-se providencias afim
de sei' concedido o credito supplementar
na-importancia total de 219:9808357,
para altender a despezas decorrentes de
substituições 'de funccionarios das di-
versas repartições dependentes dests
ministerio, neste anno.

Segunda secção

Additamento ao expediente de 28

N. 2.169 C — Ao chefe de Policia 10
Districto Federal restituiram-se, afim
de serem devidamente rectificadas, as
terceiras vias dos pedidos ns. 39, 46 e
47 relativos a fornecimentos feitos á
Calonia Correcional dos Deus Rios, em
maio ultimo.

Primeira secção

Additamerdo ao expediente de 29

N. 2.175 C — Ao Tribunal de Contas.
solicitou-se o pagamento no Theseueo
Nacional aos officiaes da secretaria des-
te rninisterio Francisco Bezerra de Me-
nezes. Manuel de Oliveira Pontes e Ar-
thur Marques' Lins de Albuquerque, da
quantia de, 1:8008, na razão de 6008 a
cada um pelo serviço de exame de es-
cripturaçã.o dos estabelecimentos sub-
vencionados por este ministerio.

Additamenio ao' expediente de 30

Ao Ministerio da Fazenda solicitou-se
o pagamento, no Thesouro Nacional, das
quantias segiiintes:
. N. 2.179 — De 150$, referentes á

gratificação que compete, em 1924, ao
-escrivão Luiz Condido Gomes de Abreu.
encarregado do archivo eleitoral do
termo de Barreiriabas. no Estado do
Maranhão.

N. 2.180 C — De io0$, referentes A
gratificação que compete. em 1924, ao
escrivão Raymundo Corrêa de Macedo,
encarregado do archivo eleitoral da co-
marca de Pedreiras, no Estado do Ma-
ranhão.

N. 2.181 C — De 125$. referentes :11
graitficação que compete. em 1924 . ao
escrivão Roque da Silva Brandão, encar-
regado do archivo eleitoral da comarca
de Rosari, no Estado do Maranhão.

Segunda secçãc

Ao Tribunal de Contas solicitou-se d
pagamento , no Thesouro Nacional, das
quantias seguintes:

N. 2.182 C — De 3:4998400, a A.
Gomes Pereira & Comp. provenientes de
fernecimentos ao Forum. em junho findo.

N. 2.183 C De 938500, á Companhia
Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande
provenientes de I elegrammas expedidos,
em feveleiro ultimo.

N. 2.184 C — De 988, a José J. de
Souza; provenientes de fornecimentos ao
Abrigo de Menores, em fevereiro ultimo..

N. 2.185 C — De 3008, a Antonio José
de Oliveira, proveniente de serviços
prestados na eommissão especial de en-
cirregado da guarda e conservação dta
material destinado ás eleições federaes.

N. 2.187 C — De 528500, a The Leo-
poldina Railway C.° Ltda., provenientes
de passagens fornecidas, em março ul-
timo.

N. 2.189 C — De 2:7248098, prove-
nientes de fornecimento de gaz, luz e
energia electricas. na Bibliotheca Nacio-
nal , em maio e junho findos.

Departamento Nacional de Saud('
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO
DISTRICT° FEDERAL

Expediente do dia 1 de julho de I92G

Officios:
Communicou-se:
N. 1.079 — Ao Sr. Dr. procurador;

dos F. da Saude Publica, em respo3ta
ao seu officio n. 117. que o processo de
multa referente a Cassiano Caxias dos
Santos foi remettido áquella procurado-
ria em officio n. 591, de 12 de abril ul-
timo e que o processo de Rodrigues 45,
Fontainhas lhe foi encaminhado em of-
ficio n. 706 e pedida a sua devolução em
oficio n. 779, de 18 de maio do corrente
armo.

Ns. 1.077 1.077 A, 1.078 e 1.078 A
— Aos Srs Drs. director da Receita o
ecretario geral deste departamento, que,

por despacho de 30 de junho ultimo, o
Dr. director relevou a multa imposta
pela 3' Delegacia. de Sande a Machado
Pastos;& Comp. e reduziu ' ao minimo
(1008) a aplicada, pela 4' Delegacia do
Saude, ao Sr. Manoel da Silva.

Requerimentos despachados

Directoria dos S. S. do Districto Fe-
deral:

_João Theodoro da Silva (1.429). — A
fossa satisfaz.

Inspectoria de II. I. e Profissional:
Santos & Repinaldo (1.559-357).

Concedo 90 dias.
Moysés Friciman (1.558-355). e-- Con-

cedo 60 dias.

da Fouz,eca Alencar Neto, Gastou Assis
de Oliveira, José Maria Reis, pedindo ,..5e-
gistro de diplomas. -- Deferidos.

Benjamin de Aguiar Machado. Vicen`e
Fernandes Lopes, Jorgr H tinniihreve.
Eduardo Cavalcanti. FIelivan cr Bro-
ocke, pedindo certificados de exames. —
Deferidos.

José Ribamar Leite, recorrendo do acto
,..tla.,,(:nogega	 , de.	 .	 ran lie

sobre ó - remillado do concurso de -chia-d-
oa realizado no citado estabelechnen!.o.
— Nego provimento ao recurso.

Giuseppe de Angelis, pedindo restitui-
ção de documentos. — Entregue-só 1l3-
diante recibo.

Dr. Manoel Francisco de Azevedo Ju-
nior, pedindo matricula como examina-
nor. — Deferido.

Margarida Ferreira dó Moraes, pedin-
do lhe seja concedido terminar seu ale-
..so na Escol: de Pharmecia de Ouro ere-
to de aceôrdo com o regimen do decreta
h. 11.530, de 18 de março de 1925. -
Deferido.

João Alexande Docirownisi k. consta-
tando sobre, iriscrincão a exames de pra-
paratnrins. — Re gueira juntando do-
ementes para serem estudados.



Si-ilibado 3

INSPECToRTA DOS SERVIÇOS DE PROPITIt.kru

Expediente -dos dieN 28 e 30 de junho a
1 de julho de 1926	 •

Remetteram-r-se:
Officios.:

' N. 430 — Ao Sr. Dr, secreterio geral.
„ ( . 1"0",	 p"ra'P do 'material gaste
na inutil i zação dos RTmProc dr 'Priorados.
encontrados no armazem 13 do Cães do
Porto na iniportancia . de- 228970:' da . fir-
ma Cotares e Paes: com eseriptorio • á
avenida Rio Branco n. 9 . sala 111.

	

N.431	 Ao Sr. director •gerente• da.
Soriedede.Beneficente dos Funceinnarios
Federaes, communicando. a suspeneão
desconto em folha- da quantia' de 53ti4700
inensaes que vinha soffreruin o servente
de 1' classe desta inspectoria.. .Arthrir
José da Roeha. visto . ter o copsignante
concluido r, comnrnmisso -que assumira
com a elludida' sociedade.

•N. -432 — AcieSr. Dr. directõe -•dos
•-Servicn. Sanitarios do. 1). , Federal , . pro-
pondo, Samuel- Augusto da Lacer e 'Ariel..
pho Manoel da 'Silva Pitoba para -serem
nomeados euardas-desinfectadoree . de •11
•elasse e • Athayde Vieira . da Rocha e João
Xavier Cabral, para serem guardas-des-
infectadores de 2" classe,. classificados no

.. ultimo concurso . realizedo nesta jaspe-
ctoria.

	

N. 433	 Ao Sr. Dr. secretario geral,
rernelIendo o attestado de freeuencia- em

, duplicata dos funecionaries -desta inspe-
etoria referente ao mez, corrente-. 	 • •

N. 434 -e- Ao Sr..-Dr. director dós
Serviços Sanitarios do- Districto Federa/.
communicando o fenecimento' do guarda-

. desinfectador de 1° classe desta inspecto-
ria, Eduardo Fulgencio . dos Santos_ oe-
corrido no pia 28 do mez proximo pa.s-
sado.. .

N. .435 — Ao mesmo. propondo para
•ser nomeado guarda-desinfeetadore'ile 1'
classe, interino, o guarda-desinfectador
.de 21 classe, Augusto Ribeiro do *Alva-
renga e para a des-ignação de guardas-
desinfectadores de 2 1 classe, interinos, os
desinfectadores Placicio Pedi:dia .a Dur-
yal Lopes Braga.

• N. 436 — Ao Sr. Dr: secrefario'ge-
ral, remettendo as folhas .em dimlicata,
para pagamento das differenças entre

vencimentos e porcenta gens relativos no
mez de junho proximo passado, ao inspe-
ctor interino desta inspectoria, Dr. José
Gabriel • Marcondes Romeiro. 	 •

N. - 437 — Ao mesmo as folhas em du-
plicata para pagamento das differenças
entre os vencimentos e porcentagens re-
lativas ao mez de junho proximo passa-
do. ao 2' official, interino, desta insjie-
etorta .Antonio - -Sat,yro e -de-e- Bittencotirt
Barbosa'.	 .
' N. 438 --- Ao inesrrin as folhes CM du-

plicata para pagamento das differenças
entre os vencimentos e percenta gens re-
lativas ao nen de junho prnximo pas-
sado, ao 39 off ir i el.. interino, desta bispe-
ctoria- Nestor King. .

N. 439 — Ao Sr. almoxarife gerol.• o
pedido n. 226 de accerdn cem a circular
daterla de . 21 de .iunlie'de 1923.

N. 440 An director dos Serviços; Sa-
•nitarios do Dietric t o Federal, communie
eando ter -esta inspeeforia •pa zae)(1° uma
certidão rendendo de seno -0300.

Ministerin „ d:á Marinha

-Poe portarias de-2 do pilho de 1926:
Foram promovidos, no Corno do Sub-

orficiaes da Armada: a--artilheiros de i°
classe. de acere-elo com o art. 6°. § 2",
-elo decreto n. 1-6:$2{e,rie. 27 de feverei-
ro de 1926. os lia 2° classe. eargenins-
ajudantes, contendo anti guidade de 27
Op ianeirn do e a erenfe ritme: Itsvmun.do
Perore:1. da Silva: -Sebes iãn - Machado.

".- Nierto pi • Aleeriefo do Nascimento. Arma,nclo
Ferreira Nobre, Ge'rmano-clo Naseitnento

• Lima. Arguir do Fretine. '.Frenci sen I.eal
Vie naa: ITe em inio Franei sco P&te-lIrt,
Hi l arin Francisce de Souza, e Franceie_
lino Barbosa da Silva;

Directoria do Expediente

EEDIENT. E PO SR. anansTrio

:• Dia 2 de julho de 1926
•

§	 fro dai Relações. Exterie-
.

r. minis	 .
res: • •

• Informação do" assessor naval da eine
baixada do Brasil junto á Liga - das Na-
ções:

Annexo : Uma 'cciffia: •
N.. 2.863 —1. Tenho a ..honra do

subrnetter á 'apreciação de V. E. a
cópia annexa do -officio de 31 de maio

•ultimo, do capitão de fragata , Aninhai
' do"Amaral'Ganea.	 do .parle dos tra-. dan•

•

.ro

ee-- Sr. director geral do Pessoal:
Contingecias .qué competem a nagí-

tã
a	 1.

o
n
d
a
e
vá

mar
S-

e guerra commanclando fot.
ç	

-

Referencias: cr), officio n. 190, de 22
de**rnaio de 1925;'do ~mandante da

• Flot. de G....TT. ao commandante em
'chefe de esquadra. • 	 •	 .	 .
• b) -OffiCio n. 148, de 24 de jtinh O de

.1925, do D. G. P.. ao M. 311, '
N., 2.862 — 1. - (hm o officio -acima

referide, enviastes, devidamente infor-
mado. 9 officio ri.' 190 de. 22 de maio do
1925: dr) capifãci de mere guerra com-
mandante -da flotilha de : contra-torpedei-
ros ao ~mandante em chefe da esqua-
dra, manifestando-se em desaccórcio

• Com ' as continencies que lhe tinham
prestadas, paquMla , qualidade.

2. Submettido o caso ao estudo ,do
Conselho do Almirantado, eiftici e'sto
seu parecer	

in
êr em consulta n. 12,9, de, 20

de maio ultimo.	 . .
3. Concordando com 'o dito conselho,

declaro-vos, 'para • devidos eeffeitos, que:
a) as .honras militares cabem ao'Car-

go de que está investido .0 official„inde-
pendentemente da antiguidade de ;Sesta::

b) ao capitão de mar e guerra, ,com-
- mandando força naval, sãO devíaáe e)13

honras 'de que trata o art. 124 dá Me-
nança para O Sei-viço da:Arinada;.
• e) os toques a que se refere -o citali

--art. 124,- são os de centra-almirante.
por isso que -deste posto são as . honras
-.de capitão domara guerra cornman-
dante de' forca naval,

• :-	 "	 •

	

,	 •.
.	 -à ..aècrèsci¡ild.-ao -art. • 114 da Mes-
ma; ordenança, çonstante cia ordem , do
dia do estado-maior, da ekernada -n. 198,
de 1916, refere--sono caso geral . doe of-

" ficiaes superiores; mas não ó-extensivo
he .pothe,se. particular do art. -124 . „ •

Sr...- . presidente do 'tribunal . do
Contas:	 • •	 -•

• •,	 • •	 \tePagareente de e•, iaeturas: •

• '-Annexo O•pide'essro::.•
V. Ex"..ae

eneressaries.„ proa-alei-leias nó sentido de
ser paga •ael o Thesouro Nacional a im-
,poetancia total. do 31:1208, proveniente
'de- fornecimentos 'de • 'latão em :chapas,
detdsc., . fe,i,to,.s.: ao Arsenal-de • Marilkba -desaa
eenital pejas- firirjá. S abaixo descrimina-

• tiqb.rt.:;:rrnAci	 fknp'n • •	 22 i'770$M0
.de	 8:.350,$000

	

- '	 11204i..000

".- -A liquidarão. eln Pre t;ento 'processo
• .(levera,e,õ'rrer á Catita das .verbas 26"

Material • de .consfrucção naval ••— Ma-
teeiál de consome». sult-:.conidgnação.'do
n. 2 .22770	 13,''9-:-2,. e0brae)),	 serviços ac-:
cessoride	 Material de consumo», sub-

	

eeonsi gnaCão	 8:350$-, ambas do
preamento destes	 inisterio, para.. o cere

.repte arrio.	 •-• •
• 'Pagamento . do facturas.

-Annexo. : Processo.

	

N.. 2,875	 . Rogo a V. Ex. pra-
•viIenciar no sentido'. de ser paga • pele
Thesouro - Nacional a iinportancia 'total
•.133:460a, proveniente de fornecimentos
de, diversos nnateriaes feitos ao .Depo-
sito Naval des t .a (-capital, pelas firmas
ebaixo mencionadas:

:
'19:860.0.0

	

T t 1	
113:600$600
	  1.33:460$0C.0

He'raelit o .	 Comp . 	

,
2. A li. nide(*) do presente prneeese

deverá correr á conta das verbas 26"
Material . de conStrucção naval Ma-

teriol permanente», sub-eonsignaeão
n'. • 1: 19:860$: 27a (".'t)nbusl il.-7cl e mu-

- nições de guerra .— 'Material de consu-
'• Mo», -511h-consignação dor. 1 113:600$,
do orçamento -deste minis t erio, para •0
corrente exercicio.

Requerimentos despachados

Franejsco ' de •Assis Botelho. — COM-
-Vete o Seno. XRe 'cluerirnento de • 16 do
junho de 1926.1

0.1A11 i(	 Julho ele	 _ i•W)63.

F. Bastos & Comp. (1.557-354);
Concedo gn dias . - •

Raoliael Colucci (1.560 .4353). — Con-
cedo GO dias.
• Empreza B. de Vidros e Crystaes
(191-57). — Deferido, devendo ser pre-
viamente cumprida integral e fielinento
G intimação expedida. -

Primeire Delegacia de Sande: • „
Olympia C. 13-. de Almeida e Albuqiier- --

que (1.555-141). — Deferido até ulte-
rior deliberacão. •

Dar i o de Almeida Rego (1.554-128).
e-- Idem idem.

José da Costa Pacheco '(1.553-140). —
Deferido.

Quarta Delegacia de Saude:
Adhernar Pinto Carneiro (1.546-213).
Indeferido.

Quinta D,elegecja do Sande: ..	 •
Albertina Rangel • (1.402-845). ;—

Concedo 45 dias.
Benjamin Ferreira. (biimarãee (1 .5541-

854). — A' vista • da informação, indefee
!eido. ..„,

bailios de que se tein ineumbido como
essesSor	 dá- embaixada do Bra-	 ,

jsil unto a Liga das Nações..	 -	 „Antonio 11.,	 ,	 .
•



1:12(Vt	 Sahhado
1=11.

Julia dos Santos. — Mantenho o des-
pacho anterior. (Requerimento de 15
le maio de 1926.)

Antonio Ferreira da Silva. — Prove
ó que allega. (Requerimento de 9 ,de
junh o de 192(L)

Paulo Lébre. — Salte o documento.
(Requerimento do 30 de junho do
1926.)_

Castro, Moreira & Comp. o Vidal .%
Comp. — Aguardem opportunidade-
(521 Sanator t o Naval de Nova Friburgo
- 11 de novembro de 1925.)

Joaquim Pereira da Silva. — Prove
o que allega. (2.25) —	 Juridico
23 de junho do 1926.)

Virgolino dos Santos Alexandria. con-
ductor electricista. — De accArdo com
o parecer do consultor -geral da Bonn-
blica, irão pôde ser attondido, por falta
,te lei evo) essa que ampare a pratergo.

n-e•a - Coasultor geral . da Itepublia
1026.)

Ministerio da Fazenda

Por portaria de 15 de junho ultimo
foram concedidos tres mezes de licença,
na fórma da lei, ao porteiro da Delega-
cia -Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado- de São Paulo José Antonio Garcia,
ficando-lhe marcado o prazo de oito dias
para entrar no gozo da mesma licença.

— Por outras de 19 do mesmo mez fo-
ram concedidos:

Deus mezes, na fórma da lei, ao ser-
vente do Thesouro Nacional Romeu
Stosemback Moreira, ficando-lhe mar-
cado o prazo de oito dias para entrar no
gozo da mesma licença:

Um anno, na fórma da leia ao agente
fiscal do imposto de _Consomo no interior
do Estado da Parallyba Armando Norat.
para tratamento de saude onda lhe con-
vier.

— Por outra de 22 foram concedidos
seis mezes, na fórnia• da lei, ao sargento
do posto fiscal federal de Montenegro
Luiz Minden°, ficando-lhe marcado o
prazo -de oito dias para entrar no gozo
da mesma licença.-

— Por outras de 23 foram concedidos:
Um anno, nos termos do art. 19 do

decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro do
4921, ao remador, dos escalares da Al-
fandeg,a de Aracajii, Estado de Sergipe,
Izidoro Ferreira do Borrifim, ficando-lho
marcado o prazo de oito dias para entrar
no , gozo da mesma licença;

Seis mezes, na fórma da- lei, ao guarda
da policia aduaneira da Alfandega de
Santos, Estado de São Paulo, Antonio do
Almeida Franco. ficando-lhe marcado o
prazo de oito dias pára entrar no gozo
da mesma licença;

Seis mezes, nos Lermos do art. 17 do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereirotde
1921, ao 10 escripturario da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de Milito Grosso, Salustino • Rufo Vinagre,
ficando-lhe marcado - o prazo de oito
dias para entrar no gozo da mesma li-
cença;

Dons mexes, na fórma da lei, ao guar-
da dá policia aduaneira da _Alfandega do
Rio Grande -cio Sul Luiz de Figueiredo
Neves;

Tres meies. em Prorogação. na fórma
. da lei, ao •servente . do extinoto armazem•
,11è encommendas postaés annexd á DM-

MAMO OFFICIAL

Directoria Geral do Thesouro
Nacional

• ExPÉDIENTE DO SR. :MINISTRO

Dia 30 de junho de 1926

Sr. ministro da Agricultura,- Indm-
tria e Commercio:

N. 121 — Declarando que os debulha-
dores de milho gozam da isenção de. di-
reitos de importação, pagando a taxa de
2 Vo de expediente, sempre que forem
importados por industriaes agricolas.

N. 122 — Declarando que mandou
annullar, por despacho de 18 do corren-
te, a decisão que excluiu o cacáo
entre os generos alimenticios cuja ex-
portação para o exterior dependei' de
fiscalização, exame e expedição de certi-
ficado .

— Sr. ministro da Guerra:
N. 75 — Solicitando emittir - parecer

sobre o requerimento em que o Dr. An-
tonio Joaquim de Paula lituarque sun-
cita a cominai ou arrendamento do Sitio
DAres da Taquara, sito no município de
Estrella, Estado do Rio de Janeiro.

N. 76 — Solicitando emittir parecer
sobre - o processo relativo ao aforamento
do terreno de marinha situado no legar
denominado «José Mendes, na capital
do Estado de Santa Catharina, preten-
(lido por José Vescovi e enviando cópia
do ferino de medição, demarcação e ava-
liação do terreno -alludido.

Identico, sol) n. 199. ao Sr. ministro
da Viação e Obras Publicas.

— Sr. ministro da Justiça e Negócios
Interiores:

N. 71- — Declarando não ler proce-
dendo o que reclama em officio o In-
stituto Oswaldo Cruz, sobre o paga-
mento da importaoeia de 118-16...5 . de-
vido a Co. W. Hoffer & Sons . Lbnited,
4, Patty Cury, Cambridge. In glaterra, do
aasignatura de livros e jornaes scientt-
-ricos necessarios á collecção da bihlio-
tbeca daquefle instituto visto já ter o
Banco do Brasil emittido o respectivo
saoue sobre Londres.

N. 72 — Declarando não mais haver
opportunidade para a req uisição de uma
cambial, em marcos ouro. correspon.
dente á quantia do 2:4208, cio moeda
nacional; para pagamento a Friedlaen-
der & Soim Berlim — N. W. • 6 —
KarIstrasse n. 11. de jormies e revistas
fornecidas para a bibliotheca do Institrito
Oswaldo Cruz, durante o anuo passado.

— Sr. ministro da Marinha:
-N. 70 — Solicitando providencias

afim do ser devolvido o processo rela-
tivo á doarão. sem eondirrics,. á União,
de uma parte dos terrenos ido sitio sCon-
Ceiaãozintio, de que trata o officio de

Julho de 1923.

— Sr. dezembargador ajaulotio Na-
poles de Paiva. nrosideol e da Cio-funis-
são Especial de Exame do Cofre de Or-
pbãos:

N. 55 — Solicitando emittir parecer
sobre o roquerimouto PIO que O 1°' CS-
eriotu rario Tribunal de Contas Con-
dido Venancio PnrPira Peixoto pode pa-
ga monto do gratificação.

- sr..Toão Prado Maio. W.roafor 1' se-
cretario da Aso:hom paa Bone •i'ilaante do
Corno de Sub-Gfficiaos da Armada:

Na 56 — Am-adocoodo a comiouniea-
cão da posse do conaellio administrativo
da asandocão, que lioverá durante
este mino.

— Sr. PPI T ro cli i Ceiaploira Falcão,.
secretario da Congre2arao Alariana Aca-
&mica da Bailia:

N. 57 — Agradecolo a &oramo-dali._
rfi o da pos go 1a directoria mie terá de
dirigir os destinos da congregação na
reri(41 de 1926 a 1927.	 •

Pedro Serrriioiit 1 - de10 l (3-

erplario rio Circulo Catholice de Estudos
da Mocidade Arailornica, da Bahia:

N. 58 — Agradecendo a eninmunicl-
ção da posse da diroctoda do Circulo,
con terá de servir no periodo do 1926 a
1927

EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR GERAI;

Dia 30 de junho de 1926

Sr. inspector geral dos Bancos?'
N. 169 — Devolvendo o incluso pra•

cesso, encaminhado com o vosso officio
n. 457, do 12 de abril ultimo, e relativo
ao requerimento em que a "Associação
Protectora dos Homens do Mar" solicita
approvação de seus novos estatutos e.,
bem assim, licença para 'N continuar a
transigir com os seus associados, mo-
diante desconto em folha á taxa de 18 01°
tabella Price, communico-yos, para os
devidos fins, que .o 'Sr. ministro resol-
veu, por despacho de 24 do corrente, de
accArdo com os pareceres o tendo era
consideração o pedido firmado por 217
funccionarios, associados da supplicantaa,
deferir o - alludido requerimanto.

N. 170 —lies/oh-ando o processo rela-
tivo ao requerimento em que r a - Socieda-
de Anonyma "Companhia Puglisis,

gacia Fiscal em São Paulo Emílio Ama-
deu Romano;

Permissão para se afastar do exercido
de seu cargo por seis mezes, ao colleclor
da 1° Collectoria das Rendas Federaes do
Jacarehy. no Estado de São Paulo, José
Bonifacio de Mattos, a partir da data em
que a repartição competente tiver co-
nhecimento official desta concessão.

— Por outra da mesma data foi con-
cedida a licença de seis mezes ao segun-
do official aduaneiro extincto da Alfan-
dega de Santos Alvaro de Oliveira Rei-
mão, nos termos do paragrapho 2 0 do ar-
tigo 17 do decreto n. 11.663, de 1 de
fevereiro de 1921.

de fevereiro ultimo, da Secretaria da Fa-
zenda o 'do Thesouro do Estado de São
Paulo.

Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 195 — Solicitando emilitr parecer
sobre o requerimento em que o Chila
Internacional de Regatas. com Ode no
togar denominado <sPae Corria, na ilha do
Santo Amaro, em frente á cidade do

.-Santos, pede o aforamento dos terrenos
-de marinhas fronteiros ao terreno do.
soa pronriedade. •

N. 196 — Solicitando nrovidenriaa no
sentido de serem attend idas pela Estra-
da de Ferro Central do Brasil, as reoui-
sicões do passagons nora funecionarios
e bem assim para os desonehos de sei-
los que forem feitos pela Delegacia Eis-
ral om Minas Geraes.

N. 108 -- Pedindo emittir parecer so-
bre o processo relati\o ao aforamento
do terreno accrascido do roariolias si-
tuado á rua -13 de 1aio. freauezia -da
13i'at Vista. municinio do Recife, preten-
dido por _Unhou Rosa Cía:se, e enviando-
cópia. do 1(9 .mo de V Pri ficacão compro-
hendoildo medieão, confroni:o'ão, ava-
liação e demarcação do alludido ter-
reno.
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sécio em São Paulo, solicita a restituição
da quantia de 6:0008000, que recolheu á
Delegacia Fiscal naquelle Estado, como
quota de fiscalização correspondente ae
1°. semestre do 1924, e communicando
que o Sr. ministro resolveu, por despa-
cho de 22 do corrente, que deve ser cum-
prido o despacho de 25 de junho do cita-
do anno de 1924.

— Sr. delegado fiscal no Estado de
Alagôas:

N. 21—Remettendo o titulo tornando
sem effeito o de 11 de agosto de 1925, pelo
-qual foi nomeado Joel Eronides Bitten-
court, despachante aduaneiro da Alfan-
dega de Maceió.	 •

— Sr. delegado fiscal no 'Estado da
.Bahia:

N. 78 Enviando o titulo, nomeando
Francisco Lacerda Pinto collector das
rendas federaes em Carinhanha.

N. 79 — Declarando que o Sr. minis-.
ira reaolveu z por despacho de 21 do cor-
rente, deferir o requerimento em que o
agente fiscal do imposta de consumo no
interior do Estado, Mario Ribeiro Gui-
marães, pede seja computado em Se3
antiguidade o peciedo de 10 de julho le
1913 a 30 de julho de 1918.

N. 80 — Declaro-vos, para os deaddos
fim, que o Sr. Ministro. .tendo presente
o ()Melo n. 84, de 25 de fevereiro deste
anno, em que pediu approvação do ac:a
pelo qual designastes o agente fiscal do
imposto de èorvainio, Tharcillo
net Guimarães, para servir na 1" circulo-
seripeão dessa enoitai o transferistes o
da Durval °dedo° de Jesus, para a
21", com sédeem Nazareth, ficando esta
ultima circumscripeão annexada a 11",
com . Ode. em Caetité, resolven, por des-
pacho de 10 do corrente deixar de ap-
provar a designação do fiscal Chastinet
eadmarães, por ter sido feita em desac-
cerdo com a circular n. 10, de 18 de,
fevereiro de 1924, e não tomar conheci-
mento da transferencia do fiscal Dum].
()tiedro de Jesus, attribitiçan exclusiva
dessa delegacia fiscal. nem da annexação
da 21" á 11" eircum.scripção, cuja ap-
provação é da conmetencia da Directo-
ria da Receita Publica.

Outrosim, nos termos do mesmo des-
pacho do Sr. ministro, recommendo-vos
que, de accardo com a circular n. 39, de
9 de outubro de 1881, não trateis de mais
de um assumpto em um mesmo afim.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 32 — Transmittindo o titulo na-

meando José Cruz de Oliveira, despa-
chante aduaneiro da Companhia Nacio-
nal de Navegação Costeira, junto á Al-
fandega de Fortaleza.

— Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 18—Communicando que o Sr. minis-
tro resolveu, por despacho do 17 do cor-
rente, mandar cancellar a pena de sus-
pensão por dez dias, imposta ao 2"
pturario, Manoel Paulino Morgado Rios,
para os effeitos, tãd sómente, de ordem

.rnoral.
- Sr. Delegado fiscal no Maranhão:
N. 37 — Remettendo o officio n. 5. de

ri do corrente, da .Sub-Contodoria Seccio-
nal junto á Delegacia Fiscal do Amazo-
nas, o qual, endereçado á Sub-Contadoria
Seccional da Delegacia do Maranhão, 'foi
por equivoco encaminhado ao Thesouro
Nacional.. -

—.Sr. delegado fiscal em Matto Gros30:
N. 2i — Enviando o titulo exoneran-

Ao,' a pedido, Bonifacio• -Pereira Gomes
- do logar - de despachante aduaneiro, Iã

firma Thomaz Ilerrero„Muto á Mesa de
Rendas de Porto Murtinbo.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 37 — Transmittindo o titulo no-

meando Agripino Picanço para o legar
de despachante aduaneioo da Alfanc1.2ga
de Paranagua.

— Sr. delegado fiscal no Estado Jo
Rio Grande do Sul:.

N. 152	 Remettendo os decretos
movendo a terceiro escripturario da De-
legacia Fiscal, o 4° Plutarcho Pires Re-
redia, e nomeando o 3' escripturario da
Alfandega de Porto Alegre, o 4 0 da Uma
de Amortização, José Luiz Bragança de
Azevedo, e quartos escripturarios da
mesma delegacia fiscal, o 2' official adua-
neiro. extincto, da Alfandega do Rio
Grande, Fernando Tavares Ribeiro o o da
Uruguayana, Leovigildo Ortiz Portugal.

N. 153 — Enviando os decretos pro-
movendo a 3° escriplurario da Delegacia
Fiscal o 2° da Alfandega de Uruguayaoa,
Gaudeneio Mayer d'Augustin; nomean-
do 3" e,scripturario da Alfandega
Porto Alegre, o 3° da Delegacia
Vicente de Menezes Godinho e nomeando
4° escripturario da mesma alfandega o
ex-segundo escripturario da do Rio Gran-
de, Frederico Lopes e o 4° da alludida
delegacia, Mario Franco Netto.

— Sr. delegado fiScal em São Paulo:
N. 147 — Transmittindo o titulo no- .

meando Léo de Castro '.hcsoureiro da
Alfandega de Santos.

N. 148 -- Remettendo o titulo promo-
vendo a porteiro da Delegacia Fiscal o
continuo Nicoláo Romano.

N. 149 — Recommendando providen-
cias no sentido do ser inspeccionado
sande o agente fiscal do imposto de con-
sumo áo interior do Estado, José Joa-
quim de Oliveira Monteiro, que reque-
reu ires mezes de licença, em prorogt-
ção.

Contadoria Central da Republica

Expediente de 1' de julho de 1926

Do Sr. secretario chefe de secção:
Aos Srs. oncerre,g,ados das sub-conta-

dorias seccionaes:
("cios:

N. 2.871 — Alfandega de Santos
Remettendo titulo do designação do
funccionario.

N. 2.872 — Ministerio da Justiça —
Remettendo o officio n. 162, de 18 de
junho ultimo da Bibliotheca Nacional
do Rio de Janeiro.

N. 2.873 — Adiminstração dos Cor-
reios do Espirito Santo — Remettendo
tres impressos de "Estado dos Servi-
ços".

Do Sr. sub-contador da 2 'divisão:
Aos Srs. encarregados das sub-con-

tadorias "seccionaes:
()Meios:

N. 2.874 — Administração dos Cor-
reios do Paraná — Sobre expedição do
carta de .credito.

Officio n. 2.875 — Delegacia Fiscal
em S. _Paulo — Sobre a importanc,ia de

-1:1668996, que figura na -receita do ba-
lanço de março de 1926. addicional 'do
1925, dessa delegacia, em movimento de
Fundos, a . credito do Thesouro Nado-

Officio n. 2.876 — Delegacia F.scal
em Pernambuco — Sobre a 2" Via da
carta de credito n. 7, de 2648000.

N. 2.877 -- Delegacia fiscal no Pa-
raná — Sobre juros de apolices ao por-
tador.

Officio n. 2.878 — Ao Sr. adminis-
trador das mesas do rendas da foz do
Iguassu' Solicitando ..providencias
afim de que seja expedida á delegacia
fiscal no Paraná urna demonstração
mensal de todas as imporlanc:as en!re-
gues á agencia do Banco do Brasil. pro-
venientes das rendas ahi arrecadadas.

Do Sr. sub-contador da 3' divisão:
N. 2.879 — Ao Sr. encarregado tia

sub-contadoria seccional na delegacia
fiscal do Piauhy — Sobre esclarecimen-
tos pedidos no officio n. 11, th,. 5 de se-
tombo de 1925, relativamente á diffe-
vença para menos de 165:19G8500 no
saldo da conta • Depositos de diversas
origens", transferido de dezembro de
1924 para janeiro de 1925.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR
tJ

Dia 30 de junho de 1926

Officios:
N. 297 — Sr. director geral dos Te-

legraphos — Pedindo cópia do telegram-
ma da delegacia fiscal do Pará, n. 529,
de 14 do corrente mez.

N. 309 — Sr. Dr. 3" procurador da
Republica — Solicitando cancellamento
da certidão n. 113, serie E s., em nome
de Maria M. Couto Bragam.

N. 310 — Idem, do exercielo de 1921,
contra-fé n. 2.694 E. R., em nome de
:Manoel Pereira.

N. 311 — Idem da taxa . de penna da-
gua, em nome de João Baptista Das,
constante das certidões ns. 4:032 E. j.,
de 1915, 442 E. R., de 1916 e 3.746 E.
R., de 1917.

N. 393 — Sr. director da Recebedo-
ria do District° Federal Communi-
canelo que o Sr. ministro da Fazenda
deferiu o requerimento em que Alvaro
F. Silva pede troca de quatro estampi-
lhas do sello adhesivo de 508000.

N. 393 — Sr. inspector da Alfandega
do Rio — Communicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda deferiu o requeri-
mento de 19 de abril ultimo, em que a
Santa Casa da Misericordia pede isen-
ção de direitos.
• N. 394 — Communicando que á So-
ciedade Jockey-Cluti foi concedida isen-
ção de direitos e demais taxas para o
material referido na petição de 22 do
corrente mez.

N. 395 — Communicande que foi con-
cedida isenção de direitos e dernais ta-
xas para o material destinado ao Sana-
todo "Rogo Werneck", de Dello Ho-
rizonte.

N 396 -- Communicando que foi
concedida isenção de direitos e demais
taxas para o material vindo como baga-
gem do padre Sebastião Raymond, pelo
vapor "Alcina".

N. 397 — Communicando que fel
concedida isenção de direitos, taxa do
expedien te e respectivo addicional para

Rèdo Viação Sul Mineira, conforme o
recnierido em petição de t9 .. de maio
timo.

N. 21 — Sr. Inspector da Alfandega
da Bahia 'Commuiticando que foi
concedida isenção de direMs de imp9r-

.
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.no. (or i.lem n.. 220, de:28 ,do . corrente,. Federal) . , sou de parecer Cille Se negue
Diürte f.)ifIcial de. 29, á	 eceuReueria do:. provimento ao ri:eevs.) ex-o'iofic,. para
1iii ;leio 1-..eUeral ), tilai fie tret:-.:r f-t i t e. . ser ma atida a decisão recorrida,	 pema
se p egue pi•o‘, [mento 30 l'ecu -;0 eit---0//i- • deus Iiindainaillos». 	 •	 .
cio, para ser :mantida .a decisao recorri- .	 O que v023 COltintliftie0. para os devaios
da, peais seus lundainetu as». , 	 'fins.	 . .

O que vos coininuntu.o, -para os e.evj.... 	 ,	 .
dos 11115..	 t	 '—	 •Sr. delejado fiscal na Bailia: -
. N. .i:n.; — COM O officio n. 686, de 8	 N . 56 — De accôrde • com o despacho

u • 07 — Sr. deleado fiscal: iia-ÊS- 14 e	 tista a •ecioria o recuro insers	 3-.. •to
• Id --a •	 Iletnettendo o " prcicesso n."8,156	 inpanie „cies szi 

a 
• 
ll .. 

	I .pe	 21 do correille, ici . processo•-f.cion.a•rinu
pela Cu	 g.ri	 tae•nitai:x	 r	 .,., n. 2a . .i r..3, do an rente mino	 mm, cou-

. deste anuo:	 .	 .	 et Entrepiu,s Libres- • d Alo, •L •s, do acto'
N. : . 199 ---- • Sr .• delegado fiscal rio llio (-1, • ssa recebeduaia, que m	 uando cute.n. . an..io-vos, oura os i,eviuus lula, que o r..

Grande TIO Sul — .1t4-petfendo o 'tiro- duteren	 ..in...t) ., _	 in , ,9	 ar nistro da ..5,gricultura, lndustria e
ça (..) ital 	 a Ot	 ,..r. a	 ou•a

cesso n. 23.428 deste atino.	 - ""-	 de 1 c-70 e lhe imnoz O muita li i..ula, Comia rcio, e , .accoi.lu com o art. 1° tio
dec reto n. 16. -i39 A. de 3.1 de de...A.:1,11).o154-. 200 --. Commum-cando (Pie foi por inteacç-	e	 ee amão• do lgrao do tr.''

P
t.n, O:0

COI1Oedida . isenção de. diredos defiritti- sobre a , • eouta.	 .	 •	 de 1P24, resoiveu commetter á 1.ssuic.tu-
vos para 2.000 barricas da cimento, eles- - 	 eão Commeretal de [11' os no Estado da

- .tinailas ás obras do porto de Porto Ale- 	 . O Sr. ministro da Uazerda ., eir. ciata ,Buttia, a atttiouiear 	 expedir os cer-
gre. 	 de 17 do corueer.i , pro.er_u• s se,gmato 'Aficados de que tratam os arts. 1°

.	 IV; 3 -‘.-, Sr: inspector da Alfantlega'cle • na imporua.ncia. devida. E COMO lambem •	 f ,A..59 -- Em resposta ao vosso tolo-
- Respondendo' a uma • .consulta	 se verifique do proceaso fluo caber á te- gramina",n. 343, de 1 de . abril do cor-

	

Portarias:	 correi, e respousab.litiade alguma • pela rente atino, COMInntafÓO-VOS que mio tem,s-	 .e.,	 demitia do reeoulinn in i o' da- - dl 1 ferença
.-	 3. — .Ao collector' das rendas fe- mencionada 	 connecimento cio re. razão de ser a vossa Interferencia n•

-Na'.	
rs.n

deraes em Itaocara, Estado do Rio '.— • cursa para a tua- ne dispensar a multa processo de que trata o citado te.egram-
• Rerilattendo o:processo .n.: 25.437. -.deste .impia,ia,- man' ,clo o -clespachis - recorrido ma. , antes da sentença de P instancia, só

uo.	 •	 -	
,	 • podendo deite tomardes conheennenlr,an

	

. . ..:--	 Lp,a parte qtie exigiwo recodomento. com em o..'. N,.;',4 1-.--,...Ao collecior• federal de :Rio a nora do art. 63, do. reguit,i.nento, da .	 -rlo de recurso, devidamente inter-`-
- po.sto.,•Boníto, Estado do ltio — .Communican- -imporianc a a menos . paga)," ' ..-	 •.clo„que fob . .approvacia a nomeação para 	 O que .vus • conininmeo; para os devi- . • — Sr. delegado fiscal' em

agente .auxiliar de _escrivão . da mesma dos ,'fins. • -	 - — •	 ' ' buco:
collectoria.

•
fação e de -ex,pedienle para 50 kdos de
quinam, eUe,01 ale SOt,e,too	 2 goN orno
do Estado eia °Afeto	 4u8, de 31 de
miáo	 rimo.-	 •	 •	 '• N. 58 — Communicando que a nen-

, ção ue direitos coueed.da peia orlem
teleg,raphica h. 4.281, de 22 de selem-

' bro'do anuo -passam), eni favOl. -go-
verno tio Estado, comprettende "cabas,
astarracleiras,-e:e.	 •	 .—	 • de  abril do cor/ ente ¡Via° en:annitiev.---,es df, Sr. ministro da .Fazentia. puoreado

'•N .J. :. 201 -;-- CommArni'are'io mia fo;. r..:,-1_ despacho: • . do decreto n. 12.982, de ?..1 de atual de
-cedido isenção de direitos . o taxa :de ex- • ‘-5. differ•ença do impoF• to em questão' , 1918, para o • despacho, tia respectiva
.oediente para material destmado .: á - foi • verificai-1a u'iti virtu le ‘i135 r'rftleri-_ mesa do rendas dos generos alimentic:us
Companhia Energia Electrica f• fun efrun- atenuo de le;. 8,- jpresenhicio dons :(1:tvt de produccão nacional, destinados ao es-,
dense	 ' --.- • •:	 '	 .	 .	 .	 :;	 .denois de effectuado o pagamento do ini- 	 trailgeiro. -

.- iN .- . 17 .— Sr. delegado fiscal • 'em 'Ser- posa' e ao qui,' a reco,"reate' consultava
•gipa— Respondendo a unia consulta." 	 -3i :43 mesmo Paganteinu tinha suo leito • — Sr. -delegado fiscal na Batia:.	 .	 ,

Pernam-

. quoka-parte! da	 multa Limpo.sta, ,onino 	 ' --: " • • 	 .. .	 ,	 •• . (.. c'	 -. dido.»	 ‘ -
District° Ir e. ' -dera': ' ,	 . ""."	 ••, '	 "	 _

O que vos communicq, para os,devicto3
rido recurso».	 -• ., ..	 i.,, ., N..398 -- Ern officio n. -373 do '12 de -.fins. • •	 '

,. .0 .-nue..N.-Qe ..e0InIrmilie0, para os devi- fevereiro do corrente anno, recorrestes, 	 -— Sr dele"gado fiscal no Pararia:
, dos', fins. -	 ; ,. ,	 ......	 ex-offiCia..tia.clecisào nela -cruá/ - ju gastes 	 •	 •

N. 395 -- 'Em offiei6 n. 356. de 10 1,' - improcedente -o auto lavrai-to contra An-	 N. 43 — Em 'resposta ao vos so tele-
--Se-yerei-ro do corrente- atino. .reeerrentes tordo' FranCisco Fructunso enutros, por gramma n. 3:32, de 14 cio corrente. eivo-

c.a-officio , da- doeis -rio pela qual tz,jula-as- -infracção dó re gulainento do impot..2 ta do -'•; miniico-vos que a e.irefilar n. 30. de 29
.. tas: improcedente o auto lavrado contra seller. -.	.	 de maio ultimo': interrompeu o forneri-
. Albina Moreira Machado e, antros. Ror	 O: Sr. ministro ti;;i5 Fazenda; om- data - ¡avilto- de selloa -grattatos de que' trata o
infracção do regulamento do Imposto do • de 14 do corrente, proferiu' -e' seguinte	 4°."do. art. 10 da actual' lei da receita,

...sello: _	 .--',	 --.	 ..	 .	 despacho	 - •devendo entretanto. sf.' 1 ' eig.da 3 .aPP. 1-.	 :	 ---	 '	 L, '- .	 -	 '.	 I.
''. . O''Sr: Ministro -daAi'azenda•, Qin elatà ' .' «De = accrirdo com o , parecer: nego pro- cação aos produrtna reSpectivos, das es.

.. - taiindihils qtle, porventúra tenham. sido

	

- " da .10 dá . cergente, profer, iu a )3,,,e,„enioto virnento ao recurso .-ea:.--tidirio,>", . 	 ."
- "clesPb.elm: -'-' !	 '	 ,	 .,	 -- O parecer nue •e.mitti. - .cs coid o qual torneei - das • aos commerciantes.

De accôrdo-com o . parecer, nego pró- concordou - -0: Sr.:' ministro, , foi o ,se-......._ Sr. : delegado fiscal em 9: Pauto•

N.- 397 — Em officio n.. 32 '0, de 10 do	 N. 78 — Com :o-officio n. 302: do, 19
. • -'7-- Sr. director da Recebedoria do Dis- fevereiro do corrente anno, reeun'restes . de maio ultimo, encaminhastes. a esta
troto Federal:- • .. ., • .; . 	 e x_officio ,fja oe,c i ,..ão. peia qual julgas- - ' chute ia - o re (l'oe-rijoe i jto em que . ida-

'N. 394 -_ Com o .offeio ra. -1462, „do tes imprJedente o amo lavnado cont.-a .,quim.4ecioly A!ves„ da Silva,. empremrto
•'31.sc-io.rnalo ultimo, encaminhosteo te.esta ..Petiro. mareues Nunes e 	 11ellioramen-&aros: oor in-
directoria. 9~.-1:11'SO, *ateimo:n.o pela fir- ' fracçãO do rea ulia °

leni° do imposto do ' da Con-ipanhia Progre sso £.
e . t., ,	 .	 ,tos da• Rio FormOso. Pede Pertn :s 'ao Pann,. um A. P.Nde-;:•A giiiara• do acto. dossel RA.- '',s.d.116. •	 '	 recolher a •collectoria laial o imposto , do- cehedoriai que lhe .,-,impoz- a multa: ..d e " - ''-	 -	 .	 •	 ...	 .	 -.

1 660$800 com a obrig•ação de recolhei 	 O Sr. - mini., tra da Fazenda, em data ,. 5 Sia . sobre o consume -do luz fornecida

	

:..	 .-:	 -	 -	 -	 ide 12 do:eOrrettle, in*ulertn o seguinte pelit mesma empraza'. . 	 .	 •. -. jgnni Unportapoia, ,corresnonclente.ao im- despacho: ',•-...- .-. : :.. -	 :1, .	 -	 O .c.-;r. ministro da Fazenda, em data.• posto sonegado, por infraeeão do regu- -
lamento do imposto de consumo «De ac	 meôrdo co o parecerá,' nego pro- ‘ -dt. 10. do corrente; prõferiu o seguinte.-.	 '

0...Sr. -ministro da ,:Fazenda, em data  vimentú ao recü"° 6.-°/./icit"•despacho
Oà 19 do corrente, proferin	 seguinte 0-parecer'que einitti, com. o qual cozi- 	 «Deferido, cio - aéleo'ialo - com O narceer• .	 .	 .	 o.. 
deo- pacho: -. ..	 . • •-.„ . : i . . •-.--	 . .	 coutou o Sr. nnoistro, toi o seguinte:	 , do . Sn. director - da Receita. Z'

	seNosetarntos :•do parecer dei.o de to- ..•'..-re'lld° -em 'Vis ' .° (ille foi 	 -mar conhecimento do no processo n. 12	 ol•.729. do ca ciitalanno - 0:-parecer que "ernitli, 'em maio ácslo•

	

Yee n rS O D :	 armo, e com o qual concorr!ou o sr. mi-(ordem n."220, oe 28 cio coArcinte,./Air,0- .-.0 pareceraçute. emitti, com o qual coa-
cor dou o Sr. "ministro. foi o seguiu:te:-	 AOfficiai de- 29, á Recebeduna do,:luifistri- .nistrg, foi o seguinte;

eto Federal), sou de pai ecen que ge. rio-	 «Do accArclo.
«Estancio .f101-nonstrada no proces:-.o a

responsabilidade do recorre.nte.' pela lu , gim ,.proy imento . • ao recurso ex-oificie, ,	 A' collectoria fecleral..oncle se preteri-
•.-fracção autuada .e peremplo o recursh de parwaer mantida u tlecisã. recorrida, •de _recolher o proclucto da renda.

C0.que VOSMInUltléú par O d	
do imposto de consumo, não capo

prove-
-:.nieitte -, fis,- .13, como salienta a i	 mnforaç	 "fio.: do petos . sees. fundarnentos».

,O, pai eVideS . percentagem alguma	 E; necessario,•.:fla. ;14, tendo. sido mesmo já ad ind iene' .i '	 .,	 s. se cname attencão para a eircuair•aos_ autuantes. na forma do vicente re ‘ • fins.._ • - - -	 .	 . -a.	 poi
.2 guiai-Alento ...do „imposto cie	 o

	

. 'cnsum	 '''•o, '..i -	 '• 'Sr 'director" dá Receb	 ria•	 -d	 do n. 75, de 1925, casa seja deterá:O o pc-

,,,quqvni_io... , ge;toine conheelmento do Tefe-

'contou o Sr-`: ministro ...foi' o segu .inle:	 no processo ri 12.729. do corrente anho, vidos fins, que o Sr. minisro da Faraft.,
e 'Tendo era vista -e.) --trfue foi resolViçlo	 (ordem n. 220. de 28-do	 ri cia; attenclendo ao que rem creu a Armou',nte,

no processo n, 12.729, do coritrite'an-	 29.' Recebedoria do District°	 yr' Bragil COrPoration, caro petição 'de '10

:vil-haat° ao recurso eá•-:officio». N. 197 .... 	 para os 1.?:0 : Pareder que cri-Mn-1' com o qual con-	 «"rendo em vista n flue foi resolvido

• •
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de abril proximo passado, encamineada
com o vosso olriciu o. 3e6, de 20 de
Ina.o ultimo, ieeleveu, por deepacno de
1 do corrente, autorizar a exportaeao
por intermeow da Alfandega de eiauto,
para o krigurifico Adegas, ue elontevt-
íleo, Aio material constate da relaça3
enfuma, importado com iseneão de di-
reitos e_que oito tem applicaça 0 em seu
fr,gurifico, meWante - ass,gnatera de ter-
mo de responsatmelaile, coni o prazo de
sessenta (00) deis para provar que a
mercadoria chegou ao seu competente
destino.

Dia 1 de julho dp 1926

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 11 — Propondo a designação do

1° escripturariu off Deleeac,a Fiscal da
Parallyea tIo eoi te, e‘r. oecar egeer:a
Fontes, para inspector fiscal do imposto
ele consumo no Estado do Rio de Ja-
neiro.

— Aos Srs. membros da commiseão
encarreeada de organizar a lis a dos
productos nacionaes em condiçõee de,
supprirem os similiares estrangee s.

298 — Reinefienclo o proceeso nue
mero 26.806, de 1326„

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro.

N. 3e8 — Communicando que foi
concedida isenção de direitos, taxa do
expediente respectivo adflicional, me-
diante termo de responsabitivade, para
diversos materioes, conforme requereu
a Rede de 'Viaçáo Sul-Mineira, em peti-
ção de 10 de junho ultimo..

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
Cear.

X'. 8 — Devolvendo o processo nume .
ro 2.134, deste anuo.

— Ao Sr. delegado fiscal no -Ama-
zonas.

N. 38 — Remettendo o processo nu-
mero 24.888, deste anuo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
• Santo:

N. la — Devolvendo o processo nu-
mero 25.289, deste anuo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 44 — Devolvendo o processo nu-

mero 22.924, deste anno.
Ao Sr. delegado fiscal na Para-

byba :
N. 28 — Communicando que foi de-

ferido o requerimento em que Jose Be-
eerra Cavalcante, coife-teor fiscal 'em
Bananeiras nesse Estado, pede para
rocolher á agencia local do Correio o va-
lor das rendas.

— Ao Sr. dele gado fiscal no ' Rio
Grande do Sul: S S

N. 202 — Remettendo o processo nu-
mero 23.715, deste anno.

N. 203 — Remettendo o processo nu-
me eo e 1 068, de 1925.

Portarias.
Ao Sr. collector federal em ,Carmo,

Estado do Rio de Janeiro:
N. 1 — Communicando que foi rip-

provada a nomeação de D. Brigida. Cor-
' melita Vieira paeo a gente auxiliar do
escrivão dessa exactorla.

— Ao Sr. collector federal em Cabo
Frio, Es!ado do Rio de Janeieo:

N. 7 — Pedindo iniormação sobre
despeza.

— Sr. director, da Recebedoria do
District° Federal:

N. 407 — Com o officio 11. 1..124, de
5 de junho ultimo, devolveste. o nro.

•

cesso referente ao requerimento em que
Tullio Faria eG Comp. solicitam seja
relevada, por equioade, a multa ' do
1:o00e, miruma do art. 1e1 lettra a, do
derreto n. 16.402, de 22 de maio de
1923, que lhe fera imposta em virtude
do auto n. 501, lavrado em 22 de setem-
bro de 1925.

O Sr. ministro da fazenda proferiu,
no-respectivo processo. a 24 de junho
premien° findo. o seguifite despacho:

«Por pererrpto. deixo do ,tomar co-
nhecimento do recurso».

O mie vos communico para os devi-
dos- fins.	 -

— Sr. direc t or da Despeza Publica
do Teesourn Nacional:

N. 32 — Rogo vossas ordens para nue,
com a rnaxima urgencia sela enviada a
esta directoria uma relação demonstra-
leva das imoorta n clas dos credites dis-
tribt.Vclos. desde 1921. gemes os exerci- -
cio, numero e data das ordens respecti-
vas a distribuir ee.a. Processar, nome das
rerarfielie; mie sóliei rararn os creditos
para rest quirtio do difterenca de taxa
de ernedi n fi t C, cobrado sobre o valor
ennimercial ou (ia farture e o va lor of-
ficio! do °len de petrolen imniiro em
foco d o s ordens ria extinc 1 a Diroetoria
do nabieefo do Thesourn Naeional, mi-
roereis 4'27 e 4 eR. de 21 do j ulho de 1921.
ind ;eando n nome da emnreza ou socie-
(Iode ou firme impor'ad oea do oleo
de eeemrnoin ninu a restituição, tudo
deeeriminadafronfo.

Poro-vos. nutrosim. mandeis informar
si do re q nnrt 4 vn prneesco &mete a oh-
so-vancia doe leis ou] neremneno exi in-etive ed itada em beneficio do Thesoure
Nacional.

— Sr. director da Recebedoria do Dis-
trecto Federal:

N.. 402 — Em officio n. 334, de 10 do
fevereiro do corrente anno, recorrestes
ex-of/icio, da decisão pela qual julgas-
tes im procedente) o auto lavrado contra
D. Estepliania Brant Corrêa da Silva e ,
outros, por infracção do regulamento do
imposto do sello.

O Sr. ministro da Fazenda, em data
de 14 de junho proximo findo, proferiu
o seguinte despacho:

«De aceiirdo com o parecer, nego pro-
vimento . ao recurso ex-officio>

O parecer que emitti em 31 de de maio
ultimo e com o qual concordou o senhor
ministro foi o seguinte:

«Tendo em vista o que foi resolvido
no processo n. 12.729, do corrente armo
(ordem ri, 220, de 28 do corrente, Dia.

Official de 29. á Recebedoria do Dis •
tricto Federal). sou de parecer que se
negue provimento ao recurso ex-off teia,
para ser :mantida a denisão rocorrida.
pelos seus fundamentos.»

O que vos communico para os devidos
fins.

N. 399 — Com o officio ri. 165. de 2
de fevereiro do corrente anno, recorres-
tes ex-officio, do acto pdo qual ,julgastes
improcedente o auto lavrado contra Do-
mingos Rodrigues Ferreira e outros, por
infracção do decreto n. 3.564, do 22 de
janeiro de 1900.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu
em data de 8 de junho proximo findo, o
seguinte despacho

eDe accerdo com o parecer nego proe
vimento ao recurso ex-officio.)

O parecer que emitti em 31 de maio
ultimo e com o qual concordou o senhor
ministro, foi o seguinte:

«Tendo em vista o que foi resolvido
no processo n. 12.729, do corrente uno

(ordem n. 220, de 28 do corrente, Dia.
riu °ilida de 29. á Revebedoria do Dis-
trict° Federal), sou de parecer que sie
negue provimento ao recurso ex-officio.
para ser mantida a decisão recorrida,
pelos seus fundamentos.,

O que vos coinmunico vara os devidoço
fins.

N. 400 — Com o oifcipn. 193. de.2
..de fevereiro do corrente anno,'recorres-.
tes ex-officio, do acto pelo qual julgaste3
improcedente o auto lavrado contra o -
Dr. Miguel Pereira da Moita e' outros,
por infracção do decreto 3.564. de 22 de
janeirú de 1920.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu
em data de 8 ele junho proximo findo. o
seguinte despacho: -

'«Nos termos do parecer, nego • pro-
viniento ao recurso ca. -officio.»

O parecer que ernitte em 31 do de maio
ultimo e com o qual concordou o senhor
ministro, foi o seguinte:

• (Tendo em vista o que foi res9lvido
no processo n. 12.729, do corrente anuo
(ordem n. 220. de 28 do corrente, Dia-
rio Official de 29. á Recebedoria do Dis-
trict° Federal), sou de parecer que St)
negue provimento ao recurso ex-of(icio
para ser mantida a decisão recorrida,
pelos seus fundamentos.»

O que vos communico para Os devidow
fins.	 .
•-N. 401 — Em officio n. 410. de -17 dó

fevereiro do corrente armo. recorrestes
ex-officio. da decisão pela qual julgastes
improcedente o auto lavrado &mira Luiz
dos Santos A guiar e outras: por . nfra-
eção do regulamento do imposto do
sedo.

O Sr: ministro da Fazenda,
peni-fàaituade 10 de junho proximo findo. roer

o seguinte despacho:
«De accerdo com o parecer. nego proe

vimento ao recurso ex-officio.» -
O parecer que emitti em 31-de de maio

ultimo e com o qual concordou o senhor
ministro., foi o seguinte:

«Tendo em vista o que foi resolvido
no processo n."12.729. do corrente anuo
(ordem n. 220, de 28 do corrente. Dia-
• Official de 29 á Recebedoria do Dis-
trinto Federal). anu de parecer que se
negue provimento ao recurso ex-officio,
para ser mantida a decisão recorrida.
pelos seus fundamentos.»

O que vos corrununico para os devidos
fins.

— Sr. director da Recebedoria do
Districto Federal:

N. 403 — Com o officio n. 308, do
10 de fevereiro do corrente armo. re-
correstes, ex-officin, do acto"' pelo qual
julgastes improcedente o auto lavrado
contra a Irmandade da Sana Cruz dos
Militares e outros, por infracção do de-
eigreotoo r1, 3.564,-de 22 de janeiro de

O Sr. ministro da Fazenda proferiu.
em data do 12 de junho proximo findo,
o seguinte despacho:

"De accerdo com o parecer, nego pro-
vimento ao recurso ex-officio."

O parecer que emitir, em 31 de maiO
ul'imo, e com o qual concordou o Sr.,
ministro, foi o soguireo:

"Tendo em vista o que foi resolvido
no processo n. 12.729. do corrente armo
(ordem n. 220, de 28 do corrente (Dia-
rio Officinl de 29) á Recebedoria
District° Federal) sou de parecer que
se negue provimento ao recurso

para ser Mareida a decisão recorri-
da. pelos seus fundamentos."

O ume vos communico; para os ,devi.
dos fins., .
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N. 406--- Llõm o officio n, 1.058,- de
29 de maio ultimo, encaminhastes a
es a .directoria o recurso da firma. Joa-
quim Alves lkmilingties, interposto do
acto dessa directoria que lhe impoz a

'multa de 600$, nonimo do .art. 94 do
• der elo ti. 14:018, de 26 de jar:eiro, de
'. 1921.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu,
_ em data de,,Z4, de. toha . titoxiyao.lindo,_

o seguinte despacho:
,"Ein face, do parecer, nego provimen-

to ao recurso."
.0 parecer que emitti, eia 17 do refe-

rido mez de junho, e :com o qual con-
cordou o Sr ministro, fui o seguirt• e:

"As raz5es da recorrente não proce-
dem, em face do que coasta do pro-
cesso.	 -

Nestas cor:dic.:5es. sou de parecer que
se negue proximento ao recurso de fo-
lhas 12/15, para ser mantida a decisão
recorrida, pelos seus fundamentos."

o que vos communico, para os devi-
dos fins.	 .

O director da Receita Publica do The-
sou:-.0 Nacional, de areArdo com o dis-
poslo tu ti n t. 09. do regulamento annexo
ao derre o n. 14.048, de 26 de ,ja.oeiro
de 1921, faz publicar as tahollas de mar-
oro,. e preços dos produe-tos sujeitos ao

' imposto de consumo, das fabricas de
propliedarle de Suerdieek COMEI.. de
charutos Dennemann e Costa, 17,o7oirit
• Penna. encaminhada a esta dIrectoria
com os officios ns. 192 208 e 207, de 5
o 17 de maio ultimo, cia Delegacia Fis-
cal ro Estado da Balqa.

De-hy, 'pacote, preço por milheiro,
708000.

Twrby, caixas, preço por milheiro, réis
759000.

foo nn, pacote, preço por milheiro, róis
708000.
• Or 'on, caixas, preço por milheiro, réis

75$000.'-
Loa. pacote, preço por milheiro, réis

779000.
Lo a, caixas, preçO por milheiro,

809000.
P; ^ —ot, pacote, preço

779000.
P' r^rot, caixas, preço

8w00.
c' o ' pacote, preço por

778000.
°^! caixas, preço por

808000.	 •
pacote, preço

80°o0.
re-nnel. caixas, preço

85°°n.
Fandei ranin s (rapa da Rabio), Vt,

pret.() ner	 poROon
ProrWren l- Ps ( o apa est.), 71, preço por

mil h eiro. 1~0.
" furii ih " `ree.alos, 'J1, preço .por mi-

lheiro. 1 ,15R000
rrntrillos, '/2, preço •por

1500n.
rorolessas. 72, preço por milheiro,150ennn.
P—" Qus, V2, preço por milheiro, réis

15PROIA.
Pnrdr, de, '/2, preço por milheiro, réis

1COROan,, 	 •- ro,inh as. V2, preço . por milheiro, réis
16nRono.

i
	 '/2, preço por milheiro, réis
6oRono.

• m ne ' o has, '/1, preço por milheiro, réis
.1609000.
- Torf '/2, preço por milheiro, réis

•46nAnan..
Dedro II, '/2, preço por milheiro,

Elog'.nno.
Sent inella, '/2., preço ' por ,milheiro.

1.608000.

DTAMO OFFTCTA,

Bouquet, '/1, preço por milheiro, réis
20080_00.

Gnarany, '/1, preço por milheiro, réis
2008000.

Lanças, '/2, preço por milheiro, réis
2208000.

Petalas, '/2, preço por milheiro, réis
2208000.

Victoria, '/1, preço por milheiro, réis
•2309000.

Jasmim '/2, preço por milheiro; réis
2308000.

Jasmin,	 preço por milheiro, réis
-2108.000.

Perlitos, '/1, preço por milheiro, réis
2409000.

Perlitos, '/2, preço por milheiro, réis
2508000.

Pe rl i tos, 71, preço por Milheiro, réis
26(180.00.

Moera, '/2, preço por milheiro, réis
2509000.

M ira-Flor, '/2, preço

flí1 Diva, 72, PPM
3008000.

rrn"n0cins, '/2, preço por milheiro, réis
:00 n0:2„n‘l.: e(2 o°,	 572, prece por milheiro.

33.73 Por,::40-:on.,001 e.. s. 72, preço por milheiro, réis

s M Par, '/2, preço por	 réis

P rereenses, '/2, preço por milheiro,
3W0fla.

P-0 - Q ivos, '/2, preço por milheiro,
380000.

neratas, '/2, preço por milheiro,
2s000fto.

r"--"arlos, '/2, preço - per milheiro,
Wenn°.

'/4, preço por milheiro,

Sem Rial, '/2, preço por milheiro,
4go9000.

Sem Rival, 74, preço .por milheiro,
5for9000.

Va ceninos, 74, preço por milheiro,
48o9000.

Va srainos, '/2, preço por milheiro,
50090on,

rrn;rersaes, '/2, preço por milheiro,
4809000.

rr nioersaes, '/4, preço por milheiro,
5009000. -

P n e s",elt, '/4, preço' por milheiro,
5009000,

Ípd onrenas rie luxo. '/4, preen por
milheiro. 500g1000.-

•P P li n Cubana, '/2. Preço por milheiro,
5009000:

P19 Cubana, V4,..preço por milheiro,

55990no:nnn7n (iliois, 72,- preço por milheiro, réis

Cesmos, 74, preço por milheiro, réis
5209000.

roonronyoorn 3 'renl0p01, '/4, preço por
0.9o00.

rr-oliproo, rsin Brasil, '/4, preço por
59o90110.

Seeo l o. 72, .preçO por . milheiro,
5110 0 O CU),

5209000.
' vfonc., ')/2, preço por milheiro,. réis

5f:AQACIP.
Cor'nre	 ri r. toxo,

Imre
'/4, preço por milheiro,

7posnon,
Tr.	 '/4, preço por milheiro. réis

70,-,Qnnn,	 . .
"^ i ' e 'Havana,	 preço par milheiro,

8n-P""i)-();(1.él rris, V10, preço por milheiro,
9008000. •

Piih n do 19eis
-	 .	 -

Banquete, '/10, preço por milheiro,
1:2008000.

nothschilds, '/4, preço por milheiro,
1:5008000.

Cigarros Bahianos, caixas, preço por
milheiro, 408000.

Cigarros Dannemann, caixas, .preço
por milheiro, 708000.

Cigarros Econonneos, caixas, preço por
milheiro. 488000.

Cigarros- Hahaneiros, caixas, preço por
milheiro, 608000.

Cigarros Sonhos, caixas, preço por
Milheiro, 258000.

Cigarros Selectos, em carteiras de 10
cigarros, preço por milheiro, 18200.

Secção SLender:
Iris, pacote 709000.
Iris, '/1, 758000.
Marujos, pacote 708000
Marujos. 71, 758000.
Bella Bahiana, pacote 778000.
Sella Bahjana, 71. -e,08000.
Iznoz, pacote 77:8000.
Ignez. 71, 80.00.	 •
'Lucia. pacote 779000.
Lurta. 71. 8090()0.
Luz. pacote 779000.
Luz. '/1, 808000.
Flor do Rio, pacote
Flor do Rio. '/l. 809000,
Oodina, pacote 77:l000.
Ondina, '/I,
Cleo 1, '/2. 1608000.
Es-! , marlos,	 1CdttP000.

'/2, 1609000.
Lolinha. '/2, 100;-000.
Astra. 72. 2209000.
Flechas, 72, 2204op0.
Legifimos.	 2305000,
Lep:Mirra:, '/'., 21C*010.
Logifimos, em caixa .,. 0' 200, 2208000.
Elegantes 1, '/2 2'e51000„
Rafn ela, '/1. 23O5ot,h,
fla.foe l a, 72. 250QOPO.
Plfaela, '/4. 200900o.
Ele gantes 2 '/2, ?somo.
Luzindo, ' o; und'oor.
Conous t a.s, '/2. 3808d00.
Almoclancia. 72. 2480o0
Alfredo 2, 72 . 404r:t0ulo
Havanezes. 72. 1'30zooe.
A l fredos 1. '.12, 4515090-
Alfredos. '/4. 50ag.ot--).
Camelias, 72. 40091'00.
Cairte: i as, '	 500$110J.
Ent e. 72, /.8n50oo0.
Elit e. '/4. 5005m00.
Re g a l ia Lond res. '/2, 5011?0110.
Ber.alia Loncb'es:' '/I. 5209000.

• Grandeza. "/2. 5An9000
Commenclaflores,. '1 11. -00$000.
Pro gresso. 74,
Ortuleleia. 74. AO(S,10-0.
•Ci ga rros S l end(r, raiNa-s, 678001,
ftellectoria (l as Renda s Forlera o s	 le

janeiro de 192tj, — Visto. Dr. . AI. Maia,
conectar.,

Tabelia das Iraras e dos preecg dr%
fab r ica charutos e eienrrilhos do
pro,rjr n ia do IV' S yto i . di pok & Como.. sita
á roa das •Flores ns. '7;15, lua cidade do
Maraeogipe, Estado da Balda:

Seno do consumo, 10 réis; capas na-
Cionaes:

N. 1 simpl es. caixas de 100, 12080o0.
•N . 2 s l mnles, c h amito s . 1 00, 110$000-
N. 3 sim nl es,	 -10(O0fl.
N. 4 sim p les, 100, 1001;1000,. -
Caboclo s simples. 10 .0 1 ()coou

-Amor perfeito, 1(.0. 1!0$00.
_Amor p erfeito. 50, 12forl(1.).
Caboclos Flor, 100, .10$000.

• Caboelos Flor, 50, 1309000,,

por Illilheiró,

por milheiro,

milheiro, réis

miLeiro, réis

por milLr'..o,

por milheiro,

por milheiro,

por milheiro,

rfS;g

preço- por milheiro, réis

'/4,'.'nreço por mi-
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Cala Flor, 100, 1201,0000.
Cala Flor, 50, 1308000. •
Record fino 100, 1105000.
Record fino, 50, 150$000;
Caprichosos, 100, 1105000.
Caprichosos, 50, 1505000.
Sella do consuiro, 	 réis:
Vencedores, 100, 160500o.
Vencedores, 50, 1705000. •
nPV.A..	 gro.;,..a. 4 00,
11:VUru-sT:m3+5=7---b-ret7m5-nur1.
Becor lançado, 100 1(505000.
'Word lançado, 50, 17(18000.
Spardieck n.	 100. 200$000.
Suerdiack n. 1, 50, 2105000.

n, 2. 100. 2005000.
Snerdincli n. 2

'
 50, 210000.

Fidalgos, 100, 2005000.
r idàlg0s. 50. 2105000,

-Viajantes, 50, 270$000.
Viajantes, 25. 201000
Aurora, 50, 2705000.
Ancora, a5, 12905000.
Mulata, 50, 29050(10.
Mulata, 25, 31n$000.
T 7 nicos, 50, 3906a00,
Unicos, 25, 400a000.
Sallo do consultai, 50 réis:-
(Puro de Cuba 50, 4908000.

co'Ju 	 de Cuba. 25. 5105000.
Banqueiros, 50, 4905000.
Banqueiros, 25, 5105000.
Suardiack Brasil, 50, 1905000.
11ardieck Brasil, 25, 530000.

Sello do consumo - 10 rési; capas es-
traaaairas:

Sereias, caixas de 100. toffinno.
Perfeitos, caixas da 100,. 1505000
Perfaibas, caixas da 50, 1505000
itadios. caixas de 1(10, 110a000,
Indios, caixas de 50, 1508000.
Petiscos. caixas da 50. 150$000.
Cala Flor; caixas, de 100. 110$001
(ala Flor, caixas do 50.-1505000.
Andarilhos, caixas de 100. 1505000.
15Taiaa. caixas de 100, 1505000.
'Nobreza. caixas de 50, 1505000.

..z ol!o do 30 réis:
Mulata, caixas de 50, 1005000.
Invencivel. caixas de. 50. 1908000.
normal fino, caixas de 100, 2a0a000.
Dacnial fino, caixas de 50. 2205000.
Odalisca, caixas de 50, 2205000.
Caprichosos, caixas de 100, 2305000.
Caprichosos, caixas -de 50. 240 5000.	 •
vaneedn aes. caixas de 100, 2-508000.
Vancarlores, caixas da 50. 2506'000.
Persianos, caixas de 50, 2205,000.
1'er4MOS, caixas da 25. 2405000.
Parnnazas. caixas de 101), ,2409(100.
Baronaaas. caixas (In 50. 2505000.
Saerdiack ri. 1, caixas de 100, 2105000.
Snerdieck o. caixas de 50. 2505000.
Suardiack ri. 2. caixas da 100, 2405000.
Saardiack u. 2, caixas do 50. 2505000.
Mocinha, caixas do 50. 2705000.
"oinha. caixas de 25, 2905000.
Record grosso, caixas da 100, 20(150(10.
Ilecord grosso, caixas de 50. 2705(100.
'arcord lançado, caixas de MO, 260$000.
t.treord lanando. caixas de 50. 2705000.
Fidalgos, caixas do 100. 260$0013.
Fidalgos, caixas do 50. 2705000.
o r • incezas. caixas do 50, ~000.
acida, caixas do 50, 4005000.

Hollandezes, caixas de 50, 400$000.'
Pel iscos - Persianos, caixas do 50.

2205000,
PetiSeOS - Persianos, caixas de 25,

2i0(100.

Solho do consumo, 50 réis; capas na-
cionaes:

Boas Festas, caixas de 50, 5505000.
Boas Festas, caixas de 25. 5905000.
Sallo do consumo, 100 réis; capas na-

cionaes e estrangeiras:
Snordieek havana, puros, caixas de .25,

:100$000.

Idem, idem, P. Flor,
•7005090.

Idem, idem, médios,
8005000.

Idem, idem, finos,
9005000.

Idem, idem, Flor,
0005000._

Idem, idem, En-tra,,,

Iiréin, 'abria, Luxo,
:750~)f).

Idem, idem, Especial, caixas
_ 1::450$000.

Havana Camisa. 25, 9005000.-•
• Panchilos, 25, 9005000.
--Peta Havana, 25, 7005000.

Caixa original, contendo 182 charutos.
2a1xa Presente: sortidos senados com
cem réis cada, preço de cada cr'"
1806'000.

S•ello do 150 réis; capa nacional:
Cigarrilhos finos tem maços de 12 pe-

cas), caixas de 42 maços, cada maço, 862
réis.

Sello do consumo, 50 l'éís; capas es-
trangeiras:

Princezas, caixas do 25. 1205000.
Sadia, calvas do 25. 4205000.
Ilollandezes. caixas de 25, 4205000.
'Fres F,strellas, caixas de 50, 450a000;-
Tres Esfrellas, caixas dr 25. 4705000.
Prima Dona, caixas de 50, 4505000,
Prima Dona, caixas de 25, 4705000.
Ilamburguezes, caixas de 50, 415(18000
Ilarnburguezes„ caixas de 25, 470$000.
Beira Mar, caixas de 50, 4505000.
Ta-'ira Mar, caixas de -25. 4705000.
Unicos, caixas de 50, 4805000.
Unicos, caixa de 25, 5005000.
Ilegalia Fina, caixas de 50, 4805000.
Regalia Fina, caixas de 5. 50na000,.
Porqueiros, caixas de 50. 570$00o.
Porqueiros, caixas da 25, 5905000.
Ouro de Cuba, caixa de 50, 5705000.
Ouro da Cuba, caixas de 25 .. 5906'000.
Suerdircl: l3rasiI caixas dor 50, 580.a000.
Suerdieck	 Brasil, caixas de 25,

6205000.
Boas Festas, caixa solo 50. 6505000.
Boas Festas, caixas de 25, 0906'000.
canaxessu. caixas de 50, 6105000.
Sello de 150 réis:
Cigarrillms finos (em maços do 12 pe-

cas). caixas com 42 maços, cada maço,
15051.

Cararrillins afavanezes (em carteiras
do. , 10 peças), enixas com 20 carteiras,
cada carteira, 15350.

Maraaagirai, 9 de fevereiro de 1926.
Suerdieck & Comp.

Taballa das marcas e preços éorronles
das produrfos da fabrica de charutos da
propriedade do Costa. Ferreira & Penna,
sita á rua Dannamann ri. 2, em Silo Fe-
lix (Estado da Bahia):

Mareas e preços por cento:
Cornetairo ' p apa . Babia): seno. S010;

maços. 98: caixa de 100 sem annel réis
105, com annol 105500; caixas de 50 sem
armei 115500, com annel 12$; caixa de
25 saro annel 125500. com armei 135000.

Jockey: 5010; maços, 95: caixa
do 100 sem aunei .105, com annal 108500:
caiax de 50 semi aunei 115500. com armei
128: caixa de 25 sem- atinei 128, cum
armei 135000.

Lili: sello. 8010; maços, 95; caixa
de 100 sem annel -108, com atinei 105500;
caiax da 50 sem armei 118500. com annel
12$; caixa de 25 sem armei' 12$. com
annal 135000.

-Lindos: salto. .0 .10; maços, 9$ •, caixa
de 100 sem aunei 105, cm atinai 105500;

- D. Carlos (mignon): sello, 8010; caixa
de 100 com' atinei, 145,500; caixa de 50
com atine!. 155000.	 .

Damocraticos: selha $010; caixa de 100
com anual, 145500; caixa de 50 comi ar-
fa 155000.

Fenianos: sano, $010; caixa de 100
com armei, 145500; caixa de 50 com an-
nal, 155000.

Hespanhola: sello, $010; caixa de 100
com armei, 115500; caixa do 50 com au-
nai, 155000.

Java: salto, 5010: caiax de 100 com
armei. 115500reaixa do 50 com anue),
1555000.

La Oram-Via: sello, $010; caixa de 100
com anue!, 115500; caixa de 50 com an-
noa 155000.

O Puro Bahia (capa Bahia): sello,
5010; caixa de 100 com anilai, 145500;
caixa de 50 com annel, 155000.

Pistolas: sello, 5010; caixa de 100 com
-annel, 145500; caixa do 50 com atinei,

155000.
Ramalhetes: solto, $010; caixa de 100

cern aunei, 1415500; caixa de 50 com au-
nei, 155000.

Simona.: sello, $010; caixa de 100 com
annel, 145500; caixa de 50 com annel,
158000.

Seita: sello,• $010; caixa (le 100 com
armei. 145500; caixa do 50 com annel,
158000.

Suecos: safio, $010; caixa de 100 sem
aunei, 13•5; caixa de 50 sem annel, réis
145000.

Suecos (capa }labia): sello. $010;
caixa de 100 sem armei, 11:5; caixa de 50
sem annal, 125000.

•Sfellas: selloa 5010; caixa de 100 com
annel, 155000.

Stellas: sello, $030; caixa de 50 com
atinei, 17$000.
• Tenentes: salto. 8010; caixa de 100
cora anual, 145500; caixa de 50 cum an-:
nal. 155000.

Vanille:	 sello, $010; caixa de 1001'
com atinei. 145500; caixa de 50 com
nel, 155000.	 •

caixas do 25, ''caiax de- 50 sem aunei 115500, com armei
125; caixa de 25 sem 	 12$, com

Caixas de 25, armei 135000. 	 ,
•011io : seno, ' $010; maços, 9$; caixa

caixas do 25, de 100 sem armei- 105, com ame! 105500;
caiax de 50 sem aunei 115500, com anile/

caixas de 25, 125; caixa de 25 sem aunei 12$, com
anual-135000.

caixas a:da,
r--",-T-77-71.-:'% • • •	 ---•	 'de 100 sem armei 105, com annel . 1053500;

caixas do 25, ,.caiax de 50 sem amei 115500, com annel
12$; caixa de 25 sem annel 1215, com

do 25, : armei 135000.. •
Patusco: sello, $010; maços, 95; caixa

gia 100 sem atinei 105, caiu annel 1Q5500;
caiax de 50 sem annel 115500, com anael

..125; caixa de 25 sem armei 125, com
anilai 1380007
• Preciosa: sello, $010; maços, 9$; 'caixa
de 100 sem anue! 10$, com aunei 105500;
calax de 50 sem anual 115500, com annel
125; caixa de 25 sem armei 12$, com
anue! 13'5000.

Belgas: sello, $010; caixa de 100 com
. anilai. 145500; caixa de -50 com annel,
155000-

Carriças: sello, $010; caixa do 100 com
-armei, 145500; caixa de 50 com, annel,

WOO.
Camponeza: salto, $010; caixa de 100

com aunei, 145500; caixa de 50 com mi-
nei, 155000.

1). Carlos: sello, $010: caixa de 100 com
armei._ 14$500; caixa de 50 com annel,
155000.
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Albanezes: selo, $030; caixas de 50
com annel, 27$; caixa de 25 com annel,
295000.

Atilados: sello, $030; caixa de 50
com annel, 37$; caixa de 25 com aunei,
395000.

Canadian: sello, $030; caixa de 50 com
annel; 35$; caixa de 25 com annel, réis
07qoo9 	

Civilistas ns. 1 e 2: selo, tO3I)-;-6•ái,ia---
de 50 com annel, 37$; caixa de 25 com
annel, 38$000.

Coringa: selo, $030; caixa de 50 com
annel, 20$; caixa de 25 com annel, réis
21$00G.

Damitos: sello, $030; caixa de 50 com
armei. 20$; caixa de 25 com annel, réis
215000.

Duo n. 2: Seno, 5030;'caixa de 50 coin
armei, 37$; caixa de 25 corá annel, réis
38$000.

Floretes: .sello, $030; caixa de 50 com
annpl. 203: - 'caixa de 25 eorn andel, réis
21$000.

Flor de Bornéo: sello, $030; caixa de
50 com annel, 30$; caixa de 25 coro an-
neL325000.

MU de Cuba n. 3: sela, $030; caixa
de 50 com aunei, 30$; caixa de 25 com
armei. 315000.

Havanitos: sello, $030; caixa de 50
com annel, 30$; caixa de 25 com anne/,
215000 .

Ideal (laminados): sello, $030; caixa
de 50 com annel, 37$; caixa de 25 com
annel, 38000.

Indianos n. 1: sello, $0:10; caixa de 50
com annel, 27$; caixa de 25 com anue!,
295000

Indianos n. 2:.sello, $030; caixa de 50
com annel, 35$; caixa de 25 cem aunei,
375000.

Luzos (capa Bailia): sello, $030; caixa
de 100 sem annel 19$000, com annel, réis
205000.

Monte Cano: sello, $030; caixa de 50
com arma 36$; caixa de 25 com annel,
375000.

Portuguezes: sello, $030; caixa de 50
com armei, 363e caixa de 25 com annel,
37$000.

Persa: seno. $030; caixa de 50 com
armei. 27$; caixa de 25 com annel, reis
295000.

Peruanos: sello, $030; caixa de 50 com
armei. 37$; caixa de 25 com anilai, réis
385000.

Pachá: seno. $030; caixa de 50 com
annel. 35$;- caixa do 25 com annel, réis
37$000.

Prlacins: seno, $030; caixa de 50 com
armei, 37$; caixa de 25 com annel, réis
395000.

Real Club: sello, $030 caixa de 50 cora
annel, 37$; caixa de 25 com annel, réis
:395000.

Violeta: seno, $0.30; caixa de 50 com
armei, 195000.

.Cipb! -collo, $050; caixa de 50 com au-
nei, 455000.

Chaneeller: sello, $050; caixa de 50
com annel, 63$; caixa de 25 com annel,
655000.

Canarios: sello, $050; caixa de 50 com
armei. 63$; caixa de 25 com annel, réis
65$000.

Duo n. i : sello, $050; caixa de 50 com
nume, 43$i; caixa de 25 com annel, réis
45$e00.

Flor de Havana: seno, $050; caixa de
50 com annel, 58$; caixa de 25 com an-
nel, 605000.

Flor de Havana n. 2: sello, $050; caixa
de 50 com armei. 58$: caixa de 25 com
armei, 60$000.

Flor de Cuba: solto, $050; caixa de 50
com annel, 58$; caixa de 25 com aunei,
605000.

Flor de Cuba n. 2: sello, $050; caixa
de 50 com armei, 58$; caixa do 25 com
annel, 605000.

Inglezes: sello, $050; caixa de 50 com
annel, 58$; caixa de 25 com annel, réis
605&00.

	

i ma-	 ilr5	 1i
de 50 com armei, 43$; caixa
annel, 45$000.

Panamá: sello, $050; caixa de 50 cora
atinei, 655000.

Real Cuba: sello, $100; caixa de 25
com annel, 955000.

Ricos: s en o, $100; caixa de 50 com
annel, 705000.

Linda Cigana: sello, $100; caixa de 25
com armei. 905000.

Mirni: sello, $010; caixa de 100 com

	

annel. 155000.	 •
Fany: sello, $010; caixa de 50 com

annel, 155000.
Nair: sello, $010; caixa de 50 com au-

nei, 155000.
Fluminenses: sello, $010; caixa de 50

com annel, 155000.
Minerva: sello, $010; caixa de 50 com

armei, 155000.
Vareta: sena, $010; caixa de 50 com

annel, 15$000.
nosita: seno, $010; caixa de 50 com

aunei, 155000.
Gira sol: seno, $010; ma eos. 8$500;

caixa de 100 com armei,' 9$500.
X. P. T. O . : sello, $010; caixa de 50

com snnel, 155000.
Trifolio: sello, $010; caixa de 50

com annel, 155000.
Mayer: sello, $010; caixa de 5& com

armei. 12$000.
Varina: sello, $010; caixa de 100 com

atinei, 15$000.
Tyrana: selha, $010; caixa de 50 com

annel, 15$000.
Suzanna: sello, $010; caixa de 50 com

annel, 155000.
Rico Typo: seno, $010; caixa de 100

com anue]. 154'00n.
Lusitanos: sello, $010; caixas de 100,

com annel, 15$000.
Felipéa n 1. sello $030; caixas de 50,

com annel, 275000.
Felip4a n. 2- sello, $030; caixas de

50. com anue!, 205000.
Astréa n. 1: sello, $030, caixas de 50,

com armei, 35$000.
Astréa n. 2: sello, $030; caixas de 50,

com armei, 205000.
Gutie erez: seno, $030; caixas de 50,

com aunei, 275000.
Gutierrez (e Irmo. seno, $030; caixas

de 50. com atinei. 3s$000.
Carinlie. sello $030; caixas de 50, com

atinei. 2746000.
Confeitaria Rocco: sano, $030; caixas

de 50, com afinei, 175000.
Porto Alegre: saro, $030; caixas de

50. com Lnnel, 17$000.
Colonial: sel l o $030; ;caixas de 100,

com annel, 19$000.
Ypirarga: sal ! n $030; caixas de 100,

com atinei. 195000.
Cunha: seno. $010; caixas de 50, com

armei 15$000
FCgolef to: sono $030 caixas de 50,

com annel. 358000.
J. J.: gelo, $030; caixas de 50, com

armei 195000.
Cubana n. 4: seno, $030; caixas de

50. com armei. 2a5onn.
.Tacoh ! Qell e. $030; caixas de 50, com

atinei asenoo.
Gladiador. c el l a, $030; caixas de 50,

com armei, 285000

Peruanos, sello, $030; caixas de Se,
com annel, 355000.

Rolindo : sello, $030; caixas de 50, com
annel, 195000.

Sportman: solto. $030; caixas de 50,
com aunei. 195000.

Panamá n. 2: sello, $030; caixas de
50, com annel, 355000.

Gallo ri. 1: selo, $030; caixas de 50,

Directoria da De epeza Publica

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 1 de-julho de 1926

N. 39.315, 1924	 D. Manoela
reno de Amorim, pedindo habilitação de
pensão, conforme officio n. 702. de 23
de julho de 1924, da Delegacia Fiscal no
Estado do Rio Grande do Sul. - Ilauiti-
te-se na fórma do art. 3°, do decreto nu-
mero 3.607, de 10 de fevereiro de 1863.

N. 15.877 - D. Almerinda Ca.mon le
Magalhães, pedindo expedição de titu o
- Exija-se a certidão de obito do pac da
requerente.

N. 13.905 - Bento Fleury, pedindo
pagamento de diarias. - Em face dO
parecer, indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 1 de julho de 1926

Officios expedidos:
Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 139 - Remeltendo 4 titules deela-

ratonas das pensões de montepio Ide
competem a 13. Joaquina de Brito Bu-
quera Acanhes, Cleonyce. Antonio e Ma-
noel, na qualidade de viuva e filhos de
Alfredo Ferreira Arantes, escripturario
dessa rena ri ição.

Concedendo a essa delegacia. por conta
da verba 5°, pensionistas "Pessoal". 2
novas concessões do orçamento vigeste
do Ministerio da Vazetala, o credito do
9755000, para pagamento das referidas
pensões durante o corrente anta..

Opportunamente será concedido cre-
dito para as pensões relativas ao perle-
do de 5 de novembro de 1922 a 31 de
dezembro de 1925.

- Ao Sr. director da Casa da Moeda:
Sem numero	 emierairecanda

empregado dessa repartição. Alberto loaã
Teixeira Arêas, servindo nesta directo-
ria. compareceu ao exnediente durante
todo o rnez de junho ultimo.

Requerimentos despachados

N. 21.926 - Companhia Paulista do
Estradas de Ferro, pedindo pagamento
de 415700, proveniente de passagens for-
necidas a este ministerio, conforme offi.
cio de Tribunal de Contas n. 623. de 29
de abril do corrente armo. - Requeira
o pagamento de acciirdn com o artigo
286. de Codigo de Contabilidade.

-N. 22.609 - Vinco Ferrea do Ria
Grande do Sul, pedindo pagamento de
50$860.de transporte effectuadn por
conta deste ministPrio, conforme afiai°
do Tribunal de Contas n. 643. de 29 ,te
abril do corrente atro. - Requeira o
pagamento por exercicios findos.

N. 13.318 - D. Angelina Santos Re-
nicio da Silva e outras, pedindo rever-
são de montepio.

.etjfflic_ .annel. 20$000„
de 25 com	 o-ano D. Z :	 15031,7 culx-ds-

com armei, 31$000.
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DIA.RTO OFFTP,TAE.-	 J-n11-in de íYC.	 13?7 t
	INNIN.4.01n1n1••~NnIMun e.er.

	Sem numero — Telegrarnma da Assoe	 Mito n e,534, lavrado era 14 de lunno
claie'io Cominercial. e- Aietti ye-se.	 de• 146. pont ra , Retsli . & .Corup. — Idem.

Sem numero — Antonio Ribeiro Gut- • 'Auto n. 644, lavrada em 23 de ninho
marfies.	 .Enfregue-se . ao s requerente	 de 19e.G, coutra a rioeictiade industrial
a quantia de 3008, -classificando-se a . de Seda, de Jorge.141eluf , ,s;;. Coutp...,-. .
despeza pelo modo indicado. •. 	 .	 :idén,.	 ..

• - •	 -.	 '	 .eitio n. , 658,-laveado rim 25 Cie judioOrdens e - off icíos; -despachados: 	 -.cle - 1U26 confrase, Mitalliirg,ica P.hcenix,	 '	 -'	 •

corrente o declarado o eitimeru da ceie
tido da divida que for extraida, volto o
processe. ••	 -

Officio -O,. 234. do Ministerda Agin`v
cultura, Industrie e CoMeriercio — Bar-
bosa Albuquerque & Comp..--- Respon-
da-se de acceordo com a h-dotei-leão e.,
iecer.	 •

to l tti C7711firiOr

nIN'Ptn,17/1,*) do 1In.s.r.:,1, 'n' ederale2 de
•julho	 troe. — o rfirN,VoD:

• Aufds dc infraenão:	 •

Auto-n. 545, lavrado em 11 fie Junho
de 1926. contra F. Cantil o outro. -
De. varri o • com a' ie forte eã o - e ne recer.
entre-ene-se a ineerado r ia neeliante as
fdieualtdediee legues .t.eacatite!ados os in-
teressas da Fazenda.

Otreio ri: 393. cla Alfa 1a do, Rto
de Janeiro,— Cen t ro cfo Ceirmnervio
Indiestria do Rio dà Janeira.• ReS-

pop cla-ste. •
Ilepresentaeão	 eecrivão -da filha

de . nagamento. 1° eeeriot11rar ; 11 bacharel
Jnees Francisco de lifoera Junier.
'Fomo em considerei-elo o perlidn
5 a 6. uma n• ez 11') 1ivpo'he do

filn r e i nnP ri a q d e Fazenda mandarins
deree-erember . r) cerrei de seer-d ee t'eepea
interinos,	 lii apenas urrei' etecieeeeão
e não noe--e-l iee ,"e-1 erribn yl a edm i nist ra-
ene eemeeefr Iiitieereeeer,, teme, éxpe_

d'rio tPi,lo pr" ,” occry, rje,i irrriejleg	 O
nr ir) dr`Qifril^d0 ; Yrs-un i- i do tem-

T ,,,,er,1-rennf e rinct 	 f7-c. eeenfe
ti-2 (. 111_11 7,e perde a sua eni et idede 0•=nr1-

' ejal ¡cio '4Ç.. a sua cetegoria, no quadro
• ree.nerteeee.

pe.creete o sell o	 ane t erif ern ()enr-
ije.° 9 / do de e -oi o n 14 een	 /. do
e•eueete.e do /nen e ieb,me A 8 R' TI. R.
• roiriereie eme lei •e. 4 ceai . de 31 de

• de7	 n tle 49N prle 	arip 4.1,va

nIli“dir	 ' eras desieeee5e5
• ¡leo eeeree.oriefere encere,' -ceeeif v
:5tS Olra n canin as rnmaan:ias ao estre-
pito, cos nunt1 ,0Q (In
l i rrfte	 (11:1§, se eyeo f ,eere rn	 eáa
m i nes ieleee se refira /1 ceeiern ri. 82.
á deleenria fi sea l em e f e eee s ene não

-cil	 exereceneeeefe n ppern (Inc. funrejr)...
pri'r ,-/ne (IP •	 CIO :'griarlos..	 para

. ;Pla,•;11(ig',.
Sorult, rsirn ..r,nr,, r) Ci ri 110h,0 ai.' 97,

(-70	 p”rn -c.;aan	 r.n

subeeetter	 P tsziinrinfo á Sobiejio do mr-

Oulcio n. 230. de 18 de marro do•cor-
renle anuo da Delegacia Fiscal no Egla

-do do Rio Grande do Sul. — Satisfaça a
exigencia do paeecer.

Recebedoria do Districio •Federal

• itXPEDIENTE DO SR . DIRECTOR.

Ditt 2 de jubto ae.'1926

Precatorios despaehados:
Jll i 7:0 da 2° Pretoria Á G/Vel, entrega.,0

1:80.0á a favor de Adelina de Oliveira.
Cumpra-se.

Req uerimentos despachados:
N. 2.832 A — Carlos Laubisch &

IIirth. — Indeferido, em face do pare-
cer.

N. 2.889 A — Companhia Sanit —
A' 1° Sue-xlireci.oria para os •devido:5
Sins.	 • •.

N. 7.955 -- joaqutin Bantista
Cruz &.- Come. — De acc0rdo 'com a in-
formactio o parecer faca-se a troca., ine-
diante as fermalidades legaes e apego-,
lados os mteresses da Fazenda.

N. 7.227	 Fernandes Azevedo &,
Corne. •— liam. •-	 -

Sm numero --Folha de pagamento
ries tenit-dortar ios da 3 Sub-directoria
da Receia Pu l di ea. — Pague-se a quan-
tia de 8:1878204.

N. 8.822 Victor JG,34 de Maltes e
outro. — Encaminhe-se o p edido. ;In-
pnis de • informado pela •e Sub-direclo-
ria.

N. 8.828	 Seabra . Sr. Comp. —
faceteei° com a informarão e p e reeer, eu-
treeue-se a mercadoria. mediante
formalidades lemes e acautelados os in
to"se ria Fazepda.

N . 235 A _ sneza Gemes. --- gimo
Pareen ao Sr. sub-diree-or interin da

pee_dieectoriã, marcando-se a nrazo
de 1i8

	

.	 .
•Sem numero	 Arv Cee l bo —,11Prire-

Fee t roelo — Freire nuirná ,5 pa tç,4 • eçpinn,

- O r ri - sA	 Peleeetiia Geral do Im-
po-to Rdbre a Renda. .

'Sem numero — Are' Crie l bri — Repre-
sen tei-5o — R. Tannre'.	 Tdeni •

,s rei 'numero — hey ertp'110 — Repee-
P^ n inf'50	 J. Fonseca & Coma;
Fe-ir-e i ne e- informe o agente fiscal Bu-
rlo Caldas.

S em 'numero --Pedido de jrifnrmrwrço

SMy'r 	 a edo ti 894, de 10°4 • contra:1es-
Tire-Vele	 Filbo. — .Resfitria-ee o pen-
ees c o	 Diree'or i e	 ReOelta, com a fe.
fer e-inf.:5'o em original .. -

Sem mo-cl e ro	 Tetneremine de Wió

Pe- l o — Asceof ri g;n rommere'el de Sn 7,
Paulo. — Tlesnererla .:so Assoei-ire5o
Ce"lreer' 791 de São Paulo, nos termos da
infernineão.

'1•T . 7:439 A --illeelerne eN o sobee' ser-
Procre'a-se nela róerna Drenes-

ta e . (ni an' n ao mane ebame-se a at-
fenefin do seg airentes tisnes, para. que
O	 Í1 oecedem.

Rem mr-n Pro — M. P. - Gonçalves. —
Tn tiree- s e Por edita/.	 •

ler 0 .902 A — Ceefre_do Cernmercio
Indesti'if do Ria de Janeiro. -- RR:3-
pOndli-cr

N. 1.182 A	 Cernoeira.	 De
necArdo com a in -rorn)nrãO o perreeer:-
l'aea-sea troea. Mei-Verde as friernelida-.
des l eee es e aeautelacloS os interesses
do Piem-ida',

sem nemero — A1 j Tç riefs .S,• Cerni).
- Fvn eUne e informe õ agente fiscal da

seeeNo.

lidefée.	 • -
'Anta n. ;553; lavrade em . 16 de judio--

de .1926, contra Isaac Veisberg e ()utile. •
Idem. •

,Anto • tre '406, lavrado emie24.de matei
de 11:26, contra a Tecelagem de Sede
Aitglõ	 • o

Auto ri.' 458, 'lavrado em: 2 da Junho- .
• de, 1920, contra a Companhia ..M.elalutigi-

ce -Ipirangae Úfficic-s€f á Deiegecie.
Fiscal em 8. Paulo no -sentide-do:pa-
reeer.

.Auto	 524, lavrado eerni . 1.0- de junho-
de"1.920, contra -Atenha Mafrae	 Idem.

Auto ri. 890, lavrado em 13 de outu-
bro ele 1923, contra • Cheade Ah!-libre-te-e_
Officie-se- á: Casa da-Moeda ro sentido edo -
parecer.

Auto n. 824. lavrado em •9 de. : dez•ere-
bre de 1925. • contra Affoneo Mendes ;•Sr,
Comp.- — Idem.

•Auto ri.. 337. lavrario em •29 :de abri/
da 1926. contra Ferreira Santos & Comp.
— 'Deferido. de accôrdo com o parecer.

Mito n. 136, de 1924, contra M. Bor-
ges :44 Pereira. •	 •

Pela ordem da Directoria da Reeeita
.e5IN receberl oe.,a. o. 162. de 24 de abril -

preterito, publicada'e ne Mario .01 f
de 27. comminnicou o Exmo. Sr. minis- ..
Iro da Fazenda. fendo . em vista o recur8O -
da firma.Castro Silva &. Como., sobre a
intreverte do art. 111.	 12, -feltre n, do

n. •14.648. do. 20 de .Janeiro
1021. que aos recorrerdes. anrovrela -
dispinsieão mais benigna do - art . '4* §- 20,
da -vigente lei nrcementaria da. reeeit,e,
como ia -tem (Tecei-lido o Thesniiro..
vireelo-se o infrar i er	 •que
foi imposta por esta.directoria.

AI-fendendo a que o caso em aprece,
referente ao precesse centra a •firma--141.•
Borges & Pereira, é perfeitamente Men-
Viro ao da firma Castro Silva & Comi-
julgo' improcedente o: auto de
recorro ex-offiein para o Exmo. Sr. mie
niet re da Fazenda. .

Feitas as devidas ennntrieGeee . Suba õ
processo á instancia superior. .

A p tne.. ne... 222 e 247. de 23 e 25.-de
main do 1925. centra I. P.. deP5mi7a
Crirep.,• Atirelir.e:- da Fonseca: P: Per- •
reiter Souto & Comp.. IT. Candelmaree

'rende em-eje t a' as raz5es cio 'perecer
de :T' 5-J:uh-direc toria. e o que irais -con-
stá &st O. prece sso. Men. de rieee'eeto enee
de- fi g .-1 e- 5. e imlinnlln é fletiras -3'.
o mesmo pareceee proeerientee ós autos
P .de Souza & Comp., Aurelio-da

• Officio sin. da Procuradoria da Reme... , — /dem.
da Fie'rea Rebelo da '	 :Auto ti	 77,	 rado ein 28 de fuirhii•

, Silva & Comp.- Proceda-se • precisamente de. 1926; contra- -Figueiredo Caniinhá
de accordo com a informação- perecer,* Comp. — Officie-se ao Laboratorio Ne-
ofilciando-s.e. á Directoria da Receita. cional de Analyse% no sentido do pis-
Imponho a • Rebello d'a .	& Comp. • a recer.	 ' c•
mueta de 50,8000. Feito e expediente desre- Auto n. 652, lavrado em 22 de junta

	de 1924; ..crintra Bode & Voree.	 Offi-Officio n. 47, da Procuradoria 'da cleese ,k1" Collecforia Federal em SjaRepublica	 Falleneia cla Cornpaullia
Paulo nb'sentido do pareter". '• 	 g"Sanit.	 Annulle-ee- a divida meneio- Auto n. 532,1mTridõ em 10 de jurtbonada	 inferniaçãe de 2°	 recto:-:
d . ' 192G, contra Eusebio Murille.'ria depois de que restitua 'eee o proces :-

Si) é Directoria da Peceda informando.-
Officio ia-. 118, tia Procura .c!oria da

Republien	 Pelle-peia de toeouirn Car-
neiro junior & Comp. ReStitua-see o
procesi-o em frente á Directeirta -da Re-
ceita. inferi-fiando e Sollei t ando o -eancet-
lamento da certidão de divida- do •1`.
inestre'deste pene. de'accordo com a
formação e 'pareeer. 	 •

de:1926, contra-se ,bocierlade Anona
Moinho' ,Santiata.e	Solicite-se•ei . exalam - •
da Casa daMoeda.	 f

Auto n..399, ,tayrado 'ene. 21e.4e inale
de 12b centra'Olias-e".rarielsço4 CoMP.

	

'De ...Aí:corda gern n parecei'," concedo .	.
dilateçãe de preze flor Meie 10 dias.	 •

'Aúld'n.' 352, )avrado	 'de Maio
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Ca e II. Candelman, a cada uma. a multa
de 600$, inino do art. 61. h, do deereto
n. 11.618, de 25 de janeiro de 1921. al-
terado pelo art. 23, da lei n. 4.440. do
31 de dezembro do mesmo anuo, e a f ir-
ina -Violeira Souto & Comp., a de réis
1:2008, maximo do citado artigo, por
Se tratar 41 ,• iafractor revel.

lnlimeak-e para o recolhimento Xis
oo -przo de 30 dias; -não o fa-

zendo, rea. p ee a-se a cobrança executiva,
pelos meies l - g aie, salvo o direito de 1. f . -
curso, em , pede ser interposto dentro do
15 dias. na fórma do art. -229, do de-
ueeto citado.

EXPEDU. ": "F'!? DO SR. AJUDANTE DO DIRECTOR

Pia 2 de julhn de 1926

Processos despachados

InIifieaçieS:
N. 1.030 - Sabino Silva. - A multa

de 150$ e mais 0_0$ cie emolumentos de
registro; prazo de quinze dias.

.N. 1.031 - Alves Leite & Comp. -
A multa de 150$ e mais 135$ de emolu-
mentos de registro; uni() de quinze dias.

N. 1.032 - Maria Fructuoso. - A
'multa de 150$ e mais 155$ de ernolumen-
ios de registro; prazo de quinze dias.

N. -1.033 - Delphim & Comp. - A
multa de 1550$ e mais 150$ de emolu-
mentos (le registro; prazo de quinze dias.

N. 1.034 - Caetano & Cruz. - A
multa de 150$ e 'mais 155$ de amolu-
mentos de regsfro; prazo (le quinze dias.

N. 1.035 - Mandas & Comp. - A
multa de 150$ mais 300$ de emolir,
mentos de registro; prazo de quinze dias.

N. 1.036 - 3. Barbosa & Fonseca.-
A multa de 150$ e mais 120$ de emolu-
mentos de registro; prazo de quinze dias.

N. 1.037 - Seraphim Ferreira Mar-
tins. - A multa de 150$ e mais 60$ do
emolumentos do registro; prazo de _quin-
ze dias.

N. 1.038 - Adelino Pinto & Irmão.
- A multa de 150$ e mais 60$ de orno-
1mi-tentos de registro; prazo do quinze
dias.

N. 1.039 - Freitas Rocha & Comp.
-- A multa de 150$ e mais 60$ d.e orno-
lumentos de registro; prazo. cie quinze
dias.

- N. 1.040 A. Gaivão. - A multa do
150$ e mais 120$ de emolumentos de re-
gistro; prazo de quinze dias.

	

N. 1.011	 Patrocinio Marques Pias,
A amulla de -150$ e mais 150$ do

emolumentos de registro; prazo do
quinze (lias.

N. 1..024 - João Moraes. - A multa
-de 150$ e mais 125$ do emolumentos do
registro; prazo de qiiinze dias.

N. 1.025 - Eduardo C. Fernandes,
suceessor de Silva &-Fernandes. - A
multa -de 150$ e mais 140$ do emolu-
mentos de registro; prazo de quinze dias.

N.. 459 - Marcel Ruttimann. •-• A
multa de 150$ o mais 200$ de emolumen-
tos de registro; prazo de quinze dias.

N. 1.018 - Maria G. Lacerda. - A
multa de 150$ e mais 130$ de emolumen-
tos -de registro; prazo de quinze dias.

N. 1.014 - Antonio Pinho Costa. -
A -multa de 150$ e mais 160$ de eanolu-
mentos de registro: prazo de quinze

N. 1.015 - Companhia Nacional do
Rendas, S. A. - A multa do 150e e
mais 150$ de emolumentos de registro;
prazo de quinze dias.	 .

u-no rIFFIrJAL

N. 1.017 ---- 1.. S. Azevedo. - A erul-
ta de 1511$ e mais 135$ de emolumentos
de registro: prazo de quinze dias.

N. 1.016 --Antonio Marques de Oli-
veira. - A multa de 150$ e mais 60$ de
emolumentos de registro; prazo de quin-
ze dias..

N. 1.013 Fernandes & Manta. - A
multa de •150$ e mais 120$, de emolu-
mentos de registro; prazo de quinze•
dias.

N. 1.012 - Nunes & Malheiros. -- A
multa de 150$ e mais 100$ de emolu-
mentos de registro; prazo de quinze dias.

N. 1.008 - José Pacheco da Rocha &
Comp. - A. multa de 150$ e mais 60$
de emolumentos de registro; prazo (le
quinze dias.

N. 1.011 z-Carvallio,•Rios & Comp.
. - A multa de 150$ e mais 60$ de emo-
lumentos de registro; prazo de quinze
dias.

N. 1.009 - J. Marques. - A multa
de 150$ e mais 100$ de emolumentos
registro; prazo do quinze dias.

N. 1.001 -- Seraphim de Almeida. -
A multa cie 150$ e mais 15$ relativa á
differenea da patente n. 4.667: prazo
de quinze dias.

N. 1.042- Antonio Nelson. - A mul-
ta de 150$ e mais 120$ de emolumentos
de registro; prazo de quinze dias.

N. 1.043 - Oscar Antonio Saraiva.
- a multa de 150$ e mais 120$ de emo-
Iumentos do registro; prazú de quinze
dias.

N. 1.014 -- Casemiro Domingos Coe-
lho suc. - A multa de 150$ e mais 120$
de emolumentos de registro; prazo de
quinze Aias.

N. 1.045 - Campos & Comp. - A
multa de 150$ e mais 130$ do emolu-
mentos de reg istro; prazo de quinze dias.

	

N. 1.046	 Société de Sucreries Bre-
- A multa de 150$ e mais 300$

de emolumentos de registro; prazo de
quinze dias.

N. 1.047 - F. E. Teixeira & Comp.
A multa de 150$ e mais 60$ de emolu-

mentos de registro; prazo de quinze dias.
N. 1.028 -- Alvaro de. Macedo. - A

multe de 150$ e mais 155$ de emolu-
mentos de registro; prazo de quinze dias:

N. 1.026 - Francisco Alves Pereira.:
- A multa (le 150$ e • mais 125$ de orno-
jumentos de registro; prazo do quinze
dias.

N. 1.023 -- Henrique de Freitas. - A
multa de 150$ e mais 157$ de emolu-
mentos, de registro; prazo de quinze
dias.

N. 1.005 - Ameia Osorio. - A
multa de 150$ e mais 100$ do e.moluse
mentos de registro; prazo de quinze dias.

N. 1.029 -- S. Campos da Silva. -
A multa de 150$ e mais 145$ de emolu-
mentos do registro; prazo de quinze dias.

N. 1.020 - J. Freitas. - A multa
de 150$ e Mais 161$ de .emolumentos de
registro; prazo de quinze dias.
. N. 1.021 - João Carvalho dos Santos.

A multa de- 150$ e mais 150$ do emo-
lumentos de- registro; prazo de quinze
dias.

N. 1.022 - Borges Monteiro. - A
multa de 150$ • e mais 150$ . de emelu-
mentos- de registro; prazo de 'quinze dias.
, N. 1.027 -- Domingos Pinto Ribeiro.

- A multa do 150$ c mais 60$ de emo-
lumentos de registro; prazo de quinze
dias.

N. 1.010 - Carvalho & Carvalho. -
A multa de 150$ e mais 1208 de emolu-
mentos de registro; prazo • de quinze ,dias.
_ imposto de renda:

Judie)	 197G

•
N. 6.592 - Jasbik & Sel-

iadcs os documentos de fls. 8 e 9, 11 e
12, e 14 e 15, volte o processo informan-
do a secção respectiva sobre á represen-
tação a que alinde a informação de fls.:
6 v.

Sem numere - Henrique Faceini..-
Enforme a 2° Sub-directoria ouvindo o
Lançador do distrieto.

Sern numero - J. Madeira & Comp.,
-•

Sem numero - Ferreira Cabral blc
Con-p. -- Ouça-se a 2' Sub-directoria.

Saro numero - Barbosa & Mello. -
Enforme a 2' Sub-directoria.

Sem -numero - Sidani & José. - Sa-
tisfaça a exigencia.

Sem numero - Charles A. Pope.
A 2° Sub-directoria para informar, ou-
vindo o lançador do districto.

Sem numero - Frederico Petersen.,
- Idem.

Sem numero - Acelino Schwartz.
Int ime-se.

Sem numero -.Mattos & Comp. - -A'
2' Sub-directoria para informar.

Requerimentos despachados:
Sem numero - Cieero Souto Filho. -

Encaminhé-se a petição de defesa anne-
xtda ao processo.

Sem numero Prisfa & Comp. - Enca-!
milthe-se o recurso, com o processo.

Sem . numero - Braga & Vianna. -
Restitua-se o processo, com a petição de
defesa.

Sem numera - Ahdo Nay & Irmãos.-
- Restitua-se o processo juntamente
com a petição de defesa.

Sem numero - Ferreira Braga &
Comp. - Idem.

Industrias e profissões:
N. 7 .049 - Manoel Salgado. - Infor-

me a 2° Sub--direetoria.
N. 8.593 - José Giordano.	 Enea-i

minhe-se á 2° Sub-directoria.
• N. 1.431 - Carvalho & Carvalho. --a
De aecordo com a informação e parecer,
transfira-se. Imponho a Carvalho &
Carvalho a multa de 50$, minimo, da lei.
Quanto á: meia taxa submetto á conside-,
ração do Dr. director.

Taxa de consumo d'agua:'
N. 17.440 - Luiz Francisco de Paul

- Transfira-se.
N. 14.300- - Maria Augusta Chavese

- Idem.

DESPACHOS n,t "' 5un-m=0mA r

• Dia 1 de julho de 1926

- N.-8.686 - Antonio Cunha. -
faca n exigenaia .

Sem numero	 Santos & Carvalhaes.,
-- Idem.

Sem- numero - Manoel de Souza.
Idem ,

N. 8.999 - Edmundo Bittencourt.
Idem.	 •	 -

N. 2.521 - Dial) Irmão & Comp.
Idem.	 .	 .

N. 19.747 ,--- Abilio Ribeiro.
N, 17.524 -.- ,T. • C. Martins. - Idem.
N. - 17.214	 Adriano Cardoso.

Idem. -
. N. 14.915 -e- João Nunes da Silva.

N. 13.071	 F. Ribeiro Can-nicho
Comp. -- Idem.

N. 13.085 -"Francisco Leite GaS.10
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N. 10.936 - João Henrique Noves.-
Idem.

N. 9.171 - Rosa. Ferreira Ribeiro.-
Idem.	 .

N. 2.291 - lerei Tempel. - Idem.
• N. 1.465 - Francisco Jesus. - Idem.

N. 14.432 - Alzira Vieira Souza. -
Idem.

N.149 - Francisco Miranda. -
Sem numero - A. D. Dinis &, Comp,-

Idem.
N. 8.551 - L. Apeliori & Comp. -

idem.
N. 1.750 - Gaio Maxti & Comp. -

Idem.
Sem numero-Carlos Alberto & Comp.

- Idem.
Sem numero	 Miguel Fernandes.

Sem numero - Zulmira Gama. -
Idem.

Sem numero	 Paulina Carvalho.
Idem.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

EXPEDMNTE aa DrLEGADo GERAL

flequerimentos despachados

Dia 2 de julho di-i:1926

Sociedade floral Brasileira consultan-
do si em face das disposições legaes,
sociedade está sujeita ao imposto de
Tenda sobre o lucro verificado no seu
balanço.-Nos termos da lei estão isen-
tas do imposto • de renda- as sociedades
civis que tiverem fins philantropicos.
sportivos e scie.ntificos.

Sociedade Anonyma de Viagens Inter-
tiacionaes, pedindo certidão sobro a sua;
Inclusão ra lista de devedores do impoS-
to de renda. - Certifique-se o que con-
star.

Benedic,to CaMpos, idem idem.-Cer-
tifique-se o que constar.

It. Ribeiro & Fi gueiredo, idem idem.
- Indeferido, á vista das informações.

Manoel Pinto, apresentando balanço.-
Façam declaração em formula propria.

A. Martins, Muller &, Comp., commu-
nicando que por alteração do contracto,
a firma passou a ser Mandei Ayres Mar-
tins & Como. - Ao Cadastro.

Antonio Norberto de Oliveira. comum-
nicando• ser o successor, de Antonio F. da
Fonseca. - Ao Cadastro.

M. Gomes & Fernandes communi ean-
do ser o successor de Ismael O. Botelho.
,--- Ao Cadastro.

Officios expedidos:
Ao Sr. delegado fiscal em Minas Ge-

¡nes:
N. 635 - Devolvendo guias de acoui-

sição de sellos da Collectoria de Queluz.
Ao Sr. director dá Recebedoria do Dis-

trict.° Federal:
N. 636 - Sobre o cancellamento do

lançamento de um contribuinte .
Ao Sr. director. do Serviço de Jaspe-

eção e Fomento Agricolas:
N. 637 - Pedindo informações.
Ao Sr. director da Recebedoria 	 Dis-

tric •to Federal:
N. 638 - Remettendo talões para pa-

gamento do. imnosto de renda: n. 15, de
Carlos Julio Galliez. travessa Carlos de
Sá ri. 17; n. 16. Francisco José de Mello,
rua Duque de Caxias ri. 10. e n. 17. Pe-
dro Au gusto Menna Barreto, rua Duque
de . Caxittá n. 13.	 .

SOS :

N. 21 - Banco Commercial do Es-
tado de São Paulo - Relator, o coronel
J. L. dos Santos. - O conselho d.elibe-
rou converter o julgamento em diligen-
cia, afim de que a delegacia geral se
Manifeste a respeito, visto tratar-se de
questão de agito. e não ter aquella re-
partição se prenunciado em I s instancia.

N. 56 - Almiro Godinho (São Paulo)
- Relator, o Dr. Esmeraldino Bandeira.
- O conselho resolveu converter o
ulgamento em diligencia para, por in-

termedio da delegacia geral, ser convi-
dado o recorrente a comprovar as de-
dileções- que foram rejeitadas, observan-
do-se • nessa (ingerida as fórmas e os
prazos regulamentares.

Foram entregues pdo Sr. delegado
geral e distribuidos para julgamento na
proxima sessão os seguintes processos:

N. 58 - Adolpho Bimber.
N. 50 - Companhia Energia Electri-

ea Rio Grandense.
O secretario, , Ruhens nègra sena

Mutins.

Dia 2 de julho de 1•11V.6

Officios:
Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 870 - Soli•ci ando • -providênela, -

afim de ser distribuido o credito para
as despesas de pessoal nos Estados. por
coina da verba 14, "Inspectoria Gelai
dos Bancos", do orçamento vigente do
Ministerio da Fazenda.

- Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do. Rio Grande do Sul:

N. 871 - Communicando que O fis-
cal de Bancos naquelle Estado, 13r. José
Baptista, servido nesta Inspecturia Ge-
ral dos Bancos, compareceu ao serviço
da mesma durante os meses de janeiro
a junho do corrente •anuo.

- Ao Sr. director geral do Thesouro
Nacional: .

N. 872 - Reiteravdo o pedido para
franquia telegrapbica no Estado da
Bahia.•

- Ao Sr. direc:or da Associação dos
Fieis de Thesoureiros o Pagadores Fe-
deraes:

N. 873 Communicando que o Sr.
ministro da Fazenda, por despacho de
21 de junho proximo findo, resolveu ‘..1e-
ferir o requerimento em que .aquella
associação solicilou approvação • ao, seus
estatutos bem como o seu registro nos--
Ia inspeCtoria e autorização para trat.'si-
gir com os seus associados mediante
consignação em folha de pagameo o.

- Ao Sr. director do Club dos Fun-
ccionarios Publicos Civis:

N. 874 - Communicando que o Sr.
ministro da Fazenda, por despacho de 26
de junho proximo fin.do, resolveu defe-
rir o requerimento em que aquelle cluli
solicitou approvação dos seus estatutos,
afim de poder transigir com os seus as-
sociados, mediante consignação em folha
de pagamento.

- Ao Sr. director geral do Thesouro
Nacional:

N. 875 - Remetendo o processo re-
lativo á denuncia apresentada pelo fiscal
de Bar.'cos em Pernambuco, contra a fir-
ma Mende- Lima & Comp., da praça do
Recife.	 •

ReqUerimenlas despachados

flanco de Credito Mercantil, em 28 de
junho de 1026. - Expeça-se guia.

Crédit Foncier du Brésil et de l'Amé-
rique du Sud. - Idem, idem, ident.

The Yokobama Specie Bank, Ltd., em
20 de junho de 1926. Idem, idem,
idem.

Sociedade Bancaria do Minho, em 2 de
julho de 1926, - Idem, idem, idem.

Banco Balo Belga, .em 1 de julho de
1926,	 Idem, idem.
• Banco Naciowal Ultramarino, em 2 de

julho de 1926.	 Idem, idem.
Brazilian Warrant Agency and Finan-

es Company, Ltda., em 22 de junho de
1926. - Idem, idem.

Rocha Miranda, Filho & Comp., Lhni-
tada, em 1 de julho de 1926. - Idem,
idem, idem.

Banco Nacional Brasileiro,"em 1 de ju-
lho de 1926.	 [dom. idem.	 -

Tio Royal Bardç of Canadá, em 2 de
julho de 1926. - Idem, idem.

Custodio de • Almeida Mactilhfies
& Comp., em-2 de -.julho de 1926. -
Idem, idem.

Ao mesmo:
N. 639 - Remettendo para pagamen-

to da imposto de renda, no exercicio
1925, os seguintes talões:

N. 2.539, Alfredo da Silva Neves, rua
Conde de Bornfim n. 202.

N. 2.540, Eduardo Schmidt de Arau-
jo, rua Buenos Aires n. 15, 30 andar.

N. 2511, Companhia Usinas Nacionaes,
-rua Coronel -Pedro- Almes n. 319.

N. 2.542, Engenhos Central de As-
-sucar, S. A., rua Pharoux ri. 6.

N. 2.543, João Dias de Menezes, rua
Salvador Corrêa ri. 35.

N. 2'.544, Roberto Ferreira Lago, rua
da Alfandega ri. 191.

N. 2.545, Henrique da Motta Pereira,
rua Visconde de Inhauma n. 38.

N. 2.546, Joaquim da Costa Lage,
praia do Barão n. 153.

N. 2.547; Mirra° da Costa Ferreira
Junior. rua dos Invalidas n. 65, casa 19.

N. 2.548, Salim Demetre Abib, rua
Sacadura Cabral ri.- 185.

N. 2.549, Frederik David Prude, rua
da Gloria n. 36.

N. : 2.550, Ernesto Vicente Pizzot ti,
rua de São Pedro n, 122.

N. 2.551, Gregorio : Landeira, largo do
Machado n. 31. .

N. 2.552, 'José de Aguiar Toleda Lis-
Ma, rua das Laranjeiras ii. 543.

N. 2.553, Antônio de Souza Lemos,
rua Buenos Aires n. 291.

N. 2.554, Maximiano Teixeira Pinto,
rua Iladdock Lobo ri. 55.

N. 2.555, Francisco Alvaro Bueno de
Paiva, rua Visconde de Maranguape nu-
mero 1. •

N.2.556, Manoel Baptista da Silva;
rua Buenos Aires n. 168.

N. 2.557, Leonie Latour, rua Didimo
n. 11.

N. 2.558, José Ferreira Alves. rua
Copacabana n. 820.

CONSELHO DE CONTRIBUINTES

29° REUNIÃO, EM 28 DE JUNHO DE 1926

Presidencia do Dr. Leopoldo de Dulhjes

Compareceram todos os membros do
conselho.

Foram julgados os seguintes preces-, •

Inspeetoria Geral dos Bancos
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MARIO OFFICIAL
	 • • I

Imprensa Nacional e "Diario
°Melai"

leXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 2 de julho de 19'26
Foram expedidos os seguintes offi-

el	 /31
fandeg,a do Rio de Janeiro, solicitando
despacho.	 -

N. 1.617 — Ao Sr. director da Des-
pesa Publica do Thesouro Ncaional,
commiinicando que o Sr. Crescencio
Luiz Ribeiro ,foi julgado invalido na se-
gunda insnecção de sande a que se sub-
metteu, para os , effeitos da aposenta-

_ doria.,
Ac Sr •Dr. director do

Departamento Nacional de Sonde Pu-
blica, solici t ando inspecção de saude
para Jacintho Lino Ferreira Cabrita.

N. 1.619— Ao Sr. 1° sargento A nis-
t ides Matheris Drumnrond, informando
sobre a remessa do Diario

N. 1.620, — Ao Sr. Dr. direc t or do
Depar tamento Nacional de Sande Publi-
ca. sol icitando insnoccão de sande para
Godofredo de Aguiar. Leite.

Re nwerimrntos despachados
Luiz Soares Rocha. — Como renner.
Joaquim Antonio Martins Ferreira.

Amaro Lafitte Feancisco Rodrigues
dos Santos. — Certifique-se.

Armando ;Simone. — Justifico ás
faltas.

Osana MaIlet Cordeiro de Lima. —
Sim em termos.

João da- Silva Medeiros. — Sim.

Caixa de Amortização

EXPEDIENTE , DO SE. IN SPE CTOR_

- Dia 2 de julho de 1926

— Deferido:
N. 73 B. — Banco Nacional do Cora-

mercio. — A' Contabilidade.
N. 334 M.• — Maria José Silveira de

Azevedo. — A' Contabilidade.,
N. 338 A. — Alberto Pudim — De-

ferido.
N. 332 A. — Aristobulo Caldas. —

Cumpra-se o alvará.
N. 350 A. — Alcidiana Nunes de

Souza. — Satisfaça as exigencias do pa-
recer.

N. 235 M. — Maria Luiza Rodrigues
de Aguiar. — Cumpra-se o alvará de
acclirdo com o parecer.

N. 345 A. — Augusto de Campos da-
come. — Cumpra-se o alvará de acoôrdo
•:,orn o parecer.

N. 337 A. — Adriano da Costa Fer-
reira Dias. — Deferido.	 .

N. 55 S. — Severiano dos Santos
'Lessa. — Satisfaça a exigencia.

N. 16 O. Ozorio de Souza Figueira.
---,Cumpra-se o alvará nos termos do
parecer.

N. 79 P. — Pedro Pitta. — Satisfaça
a exigencia.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

O ministro de Estado dos Negocios da_
neírne ;Uo

Presidente da Republica:
Resolve promover, por merecimento, a

1° escripturario da 1' Divisão da Estra-
da de Ferro Central do Brasil, ,o 2° Ja-
ziel de Cerqueira Leite, com os yenci-
mentos que lhe competirem.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1926. —
Francisco Só.

Directoria Geral de Contabilidado

Terceira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 2. de julho de 1926

Avisos:
Sr. inspector federal das Estradas:
N. 44 — Declaro-vos, para os fins

convenientes e em soluço ao vosso offi-
cio n. 354 Z, de 17 do corrente. mie
anprovo a tomada de contas, relativa ao
2° semestre de 1024. da linha ferrea
Barra Bonita-Rio do Peixe, de acci'lede
com o vosso parecer constante do anu-
dido officio.

• N. 32 T. — Tito Augusto Fontes. —
Defe.ricliol._

w.-----nydni-Ab---iálile de-Brito:-

1°
2.

Ins.pectoria Federal . das Estradas — Officio n. 354-Z-17 de . junho'de 1926.
Sr. ministro de Estado da Viação e Obras PubliCas:
Tenho 'a honra de passar ás vossas mãos o processo

tomada de contas do trecho em trafego da linha ferrea Barra-
Bonita-Rio do Peixe, relativa ao, segundo semestre de 1924.

Klms.
Extensão. em trafego	 	  50,742

Movimento financeiro
Apresentados pelo representante da companhia os do-

cumentos especificados nas instrucções para tomada de con-
tas, foram os mesmos examinados pela junta, que apurou o
seguinte balanço: -

Receita . 	 .	 45 :434$593
Despeza . 	 	 109:5835097

Deficit • 	 	 58:148$504

A maioria da junta glosou na despeza a importancia de
$385. passando o balança a ser:
Receita .	 48:4348593
Despeza . 	  106:5525712

Deficit . 	 	 58:148$119
Resultado do anno de 1924

Reunidos os resultados apurados nos deus semestres de
1924, apura-se o seguinte movimento financeiro annual:

1° serfiestre - 2° semestre	 armo
Receita	 46 :3925038	 48 :434$593	 94 :8265631
Despeza	 86:6845815 106:5825712 193:2675527

Deficit

Em virtude da condição 23 do decreto n. 12.479, de 23
ide maio de 1917, revigorada nos termos da clausula XXVII do
decreto ri. 16.259, de 12 de dezembro de 1923, que autorizou
a revisão dos contractos, os «deficits acima verificados de-
vem ser considerados no resultado geral 'das linhas de' coa-

cessão, no mesmo exercido, e constam das respectivas actas
de tomadas de contas.

-Impostos
Os impostos de transportes e de taxa de viação tiveram o

seguinte movimento:
Imposto de transito:

Importancia arrecadada — Commissão de 4 % — Importan-
eia recolhida aos cofres federaes

	

1° semestre-. 	  , 7:555S550 3025222 7 :2535328

	

2° semestre . 	  4:8135800 192$5-52 4:621f.2.48
Taxa de viação:

	

semestre .	 . 	  1 :619$500	 64792 1 :5555008

	

semestre • 	  1:336$900 53$476 1:2835424
Taxas addicionaes

A junta verificou que durante o armo foi arrenad q do o
total de 11:0758340, sendo no primeiro semestre 5:0235640 e:
no segundo semestre 6:0515700. De . accôrdo eom a portaria
de 5 de setembro de 1922, 70 % do arrecadado no nrime'ro
semestre (3:516$551). ficaram em poder da com panh ia e os
restantes 30 .% (1:5078.059), foram recolhidos á w-encia do
Banco do Brasil, em Curityba, bem como os 6:0515700, arre-
cadados no segundo semestre.

Taxa addicional de 10 %
De conformidade com a clausula V do decreto n. 16.259

de 12 de dezembro de 1923, que autorizou a revisão do, con-
tractos. essa taxa produziu, no semestre em exame, a imno e

-tancia de 3:7735780, que foi recolhida á Agencia do Banco do
Brasil, em Curityba.

Vencimentos e selarias littC! pagos
Em obediencia ao aviso n. 145, de 28 de setembro de

1920, a junta verificou nue montam ás quantias de 2058600,
1655200 e 4345, os sa:arios referentes aos exercicios de 192i2,,
1923 e 1924, não reclamados pelos interessados.

Parecer
A' vista do exposto, sou de parecer que a presente to-

mada de contas está no caso de ser approvada, de accôrdo anu
as conclusões da acta.

Sande e fraternidade. — Caetano Lopes, inspector.

40:292$777 58:148$119	 98:440$896



ri inisterio ' da. .Agricuttura,

Industria. e Commercio

Dieectoria Geral de Industria
e Commercio

•"",	 'Prlineira'secçá-e

ExPEDIENTE Do` SR..DIRDC:TOR GER4

Dia 30 de junho de 1926,
Remetteuese . ao syndico da Junta de Cor-

retores a portaria de 23 de ',unho corrente
que concede a Oswaldo Joppert da Silva,•
escripturario da seireiaria ,daqiiella Janta,
licença, por seis me es. para tratar de seus
interesses, ia partir de 1 do referido mez,

— COnimunicort :Se :
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DIARIO omeim,	 Julho de 1926 1:127!)

Ao s ourieo da _Nota de Corretores que por
portaria de,23 de junho corrente, foi no-
ireado João Baptis'a Carneiro de Mendonça
para exercer, interinanienle, ci cargo de
escr'pturario naquella Junta, durante o impe-
dimento dosar entuario effectUro-a0swa!do
Jormert da Silva. — Deu-se conliichnentla
desse acto ao eirector remi de Contabilidade
desta Secretaria do Estado', „,

Ao director i'eral de Contabilidade destá
ministerio que : o :2° of. dal desta directeria
cerol Custodio Arnerico Pereira de :Viveiros-
entrem cai 4 r ocorrente me ,. no goso
seis Me eSClé tonéedála por pOirj•
taria de 8 do mesma inez, para traálnenlo
Le sua sande.

Ao mesuro director geral, que Por portaria
de 24 deste me • fci nomeado o 20 offi dal -
desta directoria geral. Cugiod i citle Martins
de Almeida cara exer er, interina reatei'n
cargc. de l' offic.al da mesma , -r.irectoria, du-
rante o impe imento do effecti.o.floracio
Barbosa Carneiro.

Ao eire-tor da Escola Norin3f. de: Artes e -
Offici s Mien -estou Bra: Mie o sr. mia stro
resolveu aopro ar a desi-nraeão que fe.i dt
pro essora clip"omada por ai uella Eecola.
Maria -,lberiira de Santa Cathar:na Paptisia'
para subs iti r. durante o seu im pe limento,
o professor adjunto Heitor Cerqueira- Lima ..

Ao director da Escala de Aprendi :tis
faces:do/Estado de Ala oas que por. pertaria
de 25 deste ire foi de •= i uai) Mario
abeira. ajuda: de Estação Aerolagica de

2' classe da Directoria de Meteorologia,
•para exercer interinamence o Urze -de
adjunto de' : professor do curso 'de 'desenho
da referida. escola,- rei-se con'secimentQ
deste' a,to . at, deleeado fiscal da Thesouro
Naeionariaeuelle Estado e aos direct ires
de A reelcultera e Contabilidade desta SCCf.:-.
torta de Estado. • .

Ao direceror geral da Propriedade Industrial
quu Sr. minist o, á . vJsta dos oarcxer, .S,
resolveu finar pcovi-rento ao recurso i rec.,
porto por Block Weirrouth do despacho
daquelia clie-ectoria geral, qi e jade crio o
seu pedido de privilegio para *um novo
processo de fazer inaupas», mantendo o
indeterimento..do pedido.

Ao. inesino.: tire toi geral, que o Sr. mi-
nistro resoleeu deterir o requeri nento em
que Evelina Abranclies Niead, pede o pra o
de GO dias- paia interp .r o recurso que

. interpoe. do despacho da re'erida directcria
geral que lhe denegou cri ile io para *
Mo o fermento para distillaria .». •

Ao mesmo dir ctor geral, que por portaria
de 15 do corrente me:, foi, de accõedo com
o a. 1 do aio; - .0 do reeulunentoede 1) de
do. ,enibro de 1 23 ',Ieda oda caduca a Carta-
Patente da inverção n. 11.0, do 4 dc
deeenibro de •	 concedida ,a Campas.

CaderraoirComp. e-retati a a invenção de
cum novo processo 42 fabrica :ão para fins ia
dustriaes'de 'tijolos 'orntousti es'de carvão,
de madeira oa do outro q ialquer cs ebasti-
vels visto não teu sido nanas as segun a
terceira, quaria e caanta annuidades respee
etiv,-s dentro itio pra :o legal. 	 •

- Solicitaram-se informações ao director
da -Vs.:Olá C!c Anrendi .es Arfifices do EStadd. ,
do Rio no sentido de decterarorque rrld,= ` 'p q
tivdfoi tardiamente . en lado a esta sdere-,
taria d. Estado o requerimento de licença e

. de Clotilde da Cunha i: órto, adjunta de pro-
fessor do curso primado da-uella es'ola e .'
be'n assim provi iene-lar quanta ao rec ;atic-
ei rento das firmas sicnatarias attestado
medico que apresentou, caso não nossa a
requerente subme.ttero-se - á inSpecçãd -de
saade.

Re netteu-se io director da-Estação Ex-
per ing,Itar de CombuStivels e l itinerins o
pro-esso relati o :"ao, recurao TriPos O por
Fabian 6ieSchmidt dó despacho da Proprie-
dade /a lustrial 'que indeferiu a séti 'pedido
de oriviter-io para disobsiti apertei-
eoado para a perfeita é'o b.stão d'e combus-
tiveis de' qualidade inferior», acoMpanhado
do parecer do Conselh ) Silperior do Coai:-
morei° e Industrio vi' to ter o Si', ministro '
usolvido ouvir á respeito a referida estação
experimental.

. Dia 1 de julho de 1926
Agrade.een-se ao director dó Serviço de

sinspeceão e FOrrientõ A nricoles' a rem ssa
q ue fe a esta directoria geral 'e: uni exem-
piar do relatorio claque:1e servieo rOtèrente
aa anno de 19_3. 

, 'Dia 2
Communicou-se ab'clireefor gerarda Pro-

priedade Industrial que, flor portaria de 1
d ) corrente foi dcsi-nado para is rvir, até
ulterior dèliberação, no Conselho Nacional
do Trabalho. o bacharel João Iloracio de
Ca pose ,i;artier, 29 offidal c'aculéLa dire-
ctoria geral,— Deu-se conliecimei.to 'desse
acto ao presidente do Conselho Nacional do
'Trabalho.

Directoria Geral de Coatabilidade -

Terceira secção

• res'opol psernloo alt. rterisTaci • •

Dia 2 de julho de 1926 • •

Sr. director de Meteorologia:- ,
Officioa. •
N. 2.433 — Tendo presente o vosso offi-

cio a. 5.511, de 9 de junho corrente, com
o qual enviastes 'as pr000sias • - rece-
bi-las na concurrencia administrativa reali-
zada ne,ta direc oda. em 1 de fevereito
do corre te antro, solicito- :os providencias
no sentido de ser remetida cóp.a da acra
da secção de recebimento das propostas.

Ouircsim, nedir-vos que os pro-
cesses de.cencarrencia, quando remetfi los
a esta di rectoria, o sejam depois de devida-
mente acabad s. ' .

- Sr. director da Despeza Publica do
Th2souro Nacional: .

N. N. 2.41s	 Transmitte o incluso
titulo, aco • panhado , do processo em- que
D. Mathilde C I las' de Araujo Pinheiro, 1
filha do ex-l" dficiale do Directoria Geral
de Avicultura d sta Sereta.-ia de Estado
• equiel Baptisa de Aiaujo Pinheiro pede
o ,apostillainent ) sec, titalo declaratorio
do iiiimieepio, para Matilde Pinheiro Tei-
ezeira, visto haver crntrahido matrimonio
com o Sr. arlin.1) Teieeira, eu 1.3 de, de-
ze bro do, anilo proxi.no findo.

Directoria Geral . de-Eii)edieillo

1x.1?DDIENTI.; DO SR..iznHNISTRO.•

Dia 2. de julho de 1926

'Avisos:
Ao Sr.. inspeeotr Tutorai cias e Es-

tradas .: .....
N. 46 — Em resposta ao N'OSO OMCIÔ

4 2 G; S, de 24 do Mez -ultimo, declara-
vas: ,para 'os devidos finS; que• fica 'defe-
rido o• pedido 'feito pelos moradores
localidedc? denominada' MassuhY, situada
nas proximidades da estacão do Mamão,'
da linha de. Agua Comprida a Buranhen,
no sentida de ser modario o nome dessa
estação para o de Massuhy.

N. 47 — De accôrdo : com a proposta
constante de vosso officio n. 3661S, de
t2.9 ertnnaiói e . á : vista do' 'esclarecimente0
prestado no de n. 408!S, de 18 de junho
do corrente armo. - declaro-vos, para os
devidos fins, que resolvi approvar o pro-
jecto e otcamento apresentados • as essa
inspectoria pela The Great Western of
Brazil Railway Conmany, Limitei], em
requerimento datado de 8 de janeiro, pa-
ra o au gmento de deevios na esplanada
da estarão de (farrobuns, da Estrada de
Ferro Sul de Pernambuco.

Nos termos da clausula 17, lettra e).
ilo ecoVracto a que se refere o decreto
n. 14.326. de , 24 de agosto de 1920, se-

, rão levadas. conta de custeio da men-
cionoda estrado rs despezas que forem
devidamente apurarias 'em tomada de
contas até as maxlm6a constantes do 01,-

vnmonlo. nas irenortancias de 'libras
177-14-00 e 8:8698743.

Per.a a conclirsão dos 'resine-divos tra-,;
bolhas f i ra marcado o prazo por vós
proposto de fres meses, a contar de data
m une a reeroeeen'..e fôr notificada

presente resólueilo. •
Com a rubrica do clirecree gorai do

Eenerlierte ,seeret-ria, de Estado deste
reit) i stee'n. ona d'evolvo em ona Vias os
o; ff..r', ) ,: rh P 111 -(1"nl' os. Peorn:o 9 nh n fl o ,, 	das

f " ene-e los 'flor
C 1 ,1“ 1 (1 Pdo 0"vpira e o

T.	 rvinoq ficou uma cópia
archiveda junto ao precesso

Directoria Geral t10	 orreioq

Por cortaria do gr, director geral, de ?O
de i'inho ulti ari, foi coneedi io em me,. de
licença. oa r a ira amento d saude, a D. Zu-
Mica Ça'das aeen'e do Correio do
largo do Rio Cumprido, nesta capital.

— Por °atra da mesma dita foi nome-clo
a eente de Onaxuné, no Estado de Minas
Geraes, o a'ud ate da referida, agencia, João
Baptista de Barros.

— por portaria de V.do teez findo foi no-
me, do wrte i ro da aeencia d 'e riraeicalort, nó
Estado de S. Paulo. o aitx • liar de carteiro
da de Tietê, José Manoel de Toledo.

Requerinze;, . 2,fas despachados-

Dii 1 . de julho de 192G".

Beneicto Antonio Barbosa.— Indeferido.
Oswalda de Oliveira	 —
FrandiSco Foti u Vieiea." 	 Já tendo 'sido

preeeichida a va 'ea aeuarde ooportunl
Anisio Cun ia.—No havendo vaga, auar-

di 	 - • , .

..1%)

."
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Directoria Geral da Propriedade
industrial

,
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Requerimgntos despachados

. Dia 1 do julhode 1926

• Hovis, Limited, Companhia United"
Shoe Maciiinery do Brasil, Sissons Bro-
thers and Company, Limeted. The Pali-
sacie Manufacturing Com pany, Giacomo
Toresani, Manoel Alves d'Assumpção,
Luiz Moutinho, Casar Veiga da Silva, M.
Leite (% Comp., Mario da Silva Monteiro,
Paschoal Chrispim, .f. P. de Souza &-
Comp., Antonio de Carvalho Junior, An-
tonio Pioneiro Guimarães, Lemos & No-
tini (2 requerimentos) e Leopoldo Haer-
tal (2 requerimentos). — Lavre-se o
termo.

•Wintar & .Adler. 	 Concedo o prazo
Lavre-se o termo.

Luiz da Cunha Vieira, Buchner &
comp. o Couto Duarte & Comp. — Da-
se certidão.

SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO

(Art. 44 do regulamento annexo ao
dia:reto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923)

Pontos caracteristicos da invenção de
"unia machina para fabricar ravioli•ou
agnelofti com recheio», para a qual pe-
diu privilogio Giocomo Toresani (depo-
sito n. 2.585, cie 1 de julho do 1926):

1", uma machina para fabricar "ra-
\doba ou aagnelotti», com recheio, cara-
cterizada pelo facto do systema da distri-
buição do recheio passar pelos puncções
ocos e ragular a quantidade pelos mim-

--	 oda nodendo ser effectuado
de um modo qualquer e por qualquer

2, unia machina para fabricar ara-
violi» ou aaanellotti», como na reivindi-
cação 1, caracterizada pelo facto do sys-
tema semi-rotativo dos alcatrões para
fechar os "Paviolio, os alcatrões xxxx,
além de destacar o recheio dos embolos o
fechai-os, serve lambem para recortar e
comprimir gradativamente o producto.
eapellir ó ar e dar ao producto a forma
mais ou menos, de uma bomba, conforme

fórma do; alcatrões;
Wa urna machina para fabricar "ra-

iolia ou agnelotti», com recheio, conto
nas reivindicações 1 o 2, caracterizada
ceio facto do systema horizontal de re-
corte da massa, a fUrma dos puncçõe.s,
disposição da machina, com todos os seus
orgãos principaes e sec,undarios, bem
como o calibrador o a posição em que ti
applicado.

Tudo corno substanciaLmenta descripto
ec,m referencia aos desenhos juntos e
para o fim especificado.

Finalmente, reclamo os beneficios da
Convenção Internacional, _ prmulgada
pelos decretos" ns. 9.2`f13; do 28 de junho
cle 1884, e 948, de 9 de janeiro (te 1903,
visto ter sido o mesmo pedido de pri-
vilegio depositado na Repartição cia
lia, em 1 de -julho de.1925, sob o n. 98.,

Pontos caracteristicos da invenção do
"uni- apparelho dancuninadu "Quebra
golo", para a qual pediu privilegio Ca-
ma Veiga da Silva. (Deposito n. 2.586,
do 1 de julho de 1926:

I •, um quebra gelo para uso domostiao,
gire"comprelaande: Uru estylete; uma esa•

Diga solidaria cora, b eStyletea e tendo
uma parte liske (nitra roscada; uma ca-
beça ou tampa amovivel, que se apara-
fusa na b(ieca dá cabo; uma Porca que
se aparafusa na espiga, logo acima da
cabeça amovimel; uma mola espiral, 'en-
rolada em volta da citada espiga, den-
tro de um cabo; uma caixa cyiinclrica,
disposta na parte superior ou punho do
mesmo cabo; e o . eitado'cabo, ôco, e em
que se aloja o mecanismo do apparelho;

2°, o quebra gelo para uso domestico
e que pode adaptar-se, ainda, lambem
ás grandes pedras de gelooem que o mo-
vimento do cabo produz sabre- o estylete
o offeito de um martello, voltando de-
pois o mesmo cabo á sua posição nor-
mal sob a acção automatica da mola;

3°, o quebra gelo accoide com os pon-
tos anteriores e I al como se a:lia
deseripto e se mostra nos desenhos
juntos.

Pontos caraeferisticos da invenção de
"MI novo modelo de copos com reforço",
para a qual pediu patente do modelo de
'utilidade Luiz Moutinbo. (Daposito nu-
mero 2.587, de 1 de julho de 1926)

a) um novo modelo cio copos. em
qualquer dimensão, de vidro, eia st al, ou
qualquer outra mataria prima adequa-
da, tendo o copo, propriamente dito,
forma ovalada e sendo I.gado, numa só
peça, á base ou pé. revestindo-se exter-
namente de reforços em forma de pri-
sos. em qualquer numero, dispostos sy-
metricamante, o que se prolongam tias
bordas do copo á base, tornando-se nesta
mais salientes, o que lhes augmenta ex-
traordinariamente a resistencia;

b) o mesmissimo modolo de copos
desc,riptos acima., com a simples (Urre-
rança do. serem providos de pé. desta-
cado do recipiente, e apresentarem re-
forços aria forma de ornatos de variados
typos.

--
Pontos caracteristicos da invenção de

"uma caixa aperfeiçoada para lixo", para
a qual pediu privilegio Manoel Aives
d'Assumpção. (Deposito n. 2.588, de 1
de julho do 1926)

1°, uma caixa aperfeiçoada para lixo,
caracterizada por consistir em uma. cai-
-xa tendo uni copo constituido por uma
chapa plana e outra coneava: urna tam-
pa superior, para se deitar na dita caixa
o lixo, com movimento mecanico, provo-
cado por pedal; o uma tampa inferior,
com movimento do gaveta,, para se des-
ca.rregar o lixo;

V, urna caixa para lixo, como reivin-
dicada em 1, earactarizada poaster
orelha na sua face plana, pata ser
caixa fixada a uma parede; uma barra
cravada na dita face plana, em togar
para melhor sefixar a dita caixa e avi-
tar-so que a mesma fique se ernbalan-
çaudo quando é operado o dispositivo do
abrir a tampa superior da caixa;

30, uma caixa do lixo, corno reivindi-
cado em 1 o 2, caracterizada por ter fi-
xado iam urna de suas . faces um braço-
alavanca, actuado por um cabo articula-
do a cujo, extremo inferior está fixado
a um pedal para movimentar o dito
braço alavanca para este abrir a tani-
pa superior da caixa;

4°, - uni caixa cie lixo, como reivindica-
da em 3, caracterizada por ter guias para
o braço alavanca e o cabo do pedal. tudo
substancialmente como deseripto o re-
presentado no desenho annexo.

—
Pontos caracteriaticos da invenção de

"aperfeiçoamentos era methodos c nig,

chinas de prensar as solas do calçado",
para a qual W.K1 U privilegio a Compa-
nhia United Shee Machinery do Brasil.
(Deposito n. 2.589, do 1 de julho da
1926):

1°, o aperfeiçoamento em mathodos de
fabricar calçado de vira, quo consiste

,em applicar um pedaço da material fle-
xivel á base do . ralçado„ deaoià . de aso-
culatra a -operação de costurar a vira o
antes de ser applieada a- sola ao calçado;
agindo-se, através esse material flexi,
vel, com o fim de applicar pressão aca-
madora á base do calçado;

2°, o aperfeiçoamento em niethodos do
fabricar calçado de vira que consiste em
applicar um pedaço de couro flexivel
base do calçado, depois de costurada a
vira e aparada a costura interna e an-
tes de ser applicada a sola ao calçado;
;•xercendo-se pressão rolante sobre o

couro, com o fim de acamar os maa
teria.as da base do enleado;

3°, na pratica do methodo reivindica-
do em 1 ou 2, o emprego de um pedaço
de couro curtido á moda dos indios. corri-
o lado da carito voltado para o calçado.
com o fim de acamar ou achatar os ma-
teriaes da base do alçado;

4°, em uma machina de prensar a
baso do calçado, a combinarão da um
supporta para este e da um rolo, moveis
relativamente um ao outro, com o fim
de applicar-se pressão rolante á base de
urna lia dado cio calcado de vira, colho-
cada no dito supporta, depois da opera-
ção da costurar a n ira e antes de ser ap-
plicada a sola ao calçado, com unia selia
que comprehenda um pedaço de couro
curtido á moda dos nabos ou outro cou-
ro tenaz a flexiaal. disposta de modo a
ficar situada entre o dito rolo e a parto
anterior e o arco do calçado. com o lado
da carne N, ol f tido para este;

5", em urna machina de prensar a
bas`e do calçado, -a combinação de um
supporta para este e de meios do ap-
plicar-se pressão acamadora á base do
uma unidade cie calçado c.ollocarla no
dito supporta, com uma sélla do mate-
rial flexivel, disposta de modo a ficar
situada entre os ditos meios applica-
dores da pressão e a base do calçado;
tendo essa seita forma tal, que apre-
sente a uma parte da base do calçado
uma face concava no sentido do com-
primento do calçado:

60, para emprego em uma machina da
classe. descripta. uma sélla do material
flexivel, adaptado a cobrir a base da
parto anterior do calçado; sendo nessa
solta praticadas fendas, nos lados oppos-
tos della; e sendo as porções marginaes,
entre as ditas falidas e os bordos late-

encurtadas. com o fim do fazer a
sélla cone.ava no sentido do compria,
mento do calçado;	 -

7°. em urna machina de nivelar calça-
do, a combinação de meios' niveladores:
um supporta para a forma; meios, ac-
cionados por força motriz, dai deslocar os
meios niveladores e o supporta da fôrma,
uns relativamente ao outro; um pind
mantenedor o uma sélla, montados no
supporta da fôrma e acciona.vois com o
fim de segurar nelLa urna unidade do
calca:do, sob a pressão dos meicia nive-
ladoreS; e um meio oparatorio, unico,
construido e disposto de- modo a accionari
ou o pino ou a sélla, á vontade:
' 8', em urna machina niveladora dO
calçado, a combinação de meios nivela-
dores: um dispositivo segurador: umi
mecanismo, accionado mecanicamente, ci
qual movimenta os meios niveladores
Q dispopitiva sogurad0 rejatiyonient0-	 _
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entre si; .um ^pino mantanedor no dispo-
sitivo segurador e uma sella,no dito dis-
positivo, ambos operaveis com o fim de
segui ai nula o 'lidado de calçado no dito
dispositivo; e urna unica alavanca, li-
gada a uni dos ditas diSno's•itiVOS
radores e podendo ser ligada,. Ct vonta-
de. ao outro. com o fim de accionar O

pino mantenedor ou a sélla;
9", na machina niveladora de calçado

reivindicaria cru 8, a disposição da ala-
vanca ligada a um dos ditos dispositivos,
por meio ;da qual ella é provida de uma
connexão do .movimeneto perdido .(por
exemplo, um pino e ranhura), com o ou-
tro dispositivo; e provida de meios
(por ,axemplo, uma alavanca pivotada) -
de tranormar-se a dita connexão de
movimento perdido em uma connexão
.operavel; •

10, em uma malária niveladora de
calçado, um dispositivo nivelador; um
disposiliNo segurador; meios mecanicos
de movimantar o dispositivo nivelrdor o
,o dispositivo segurador relativamente
entre si: um ono mantenedor no dispo-
tilivo segurador, accionavel com o fim
de apri amor uma unidade (10 calçado
BO disposltiNn segurador; e urna ala,
vanca Manual. construiria e. disposta de
modo a are ionar o dito pino;

11°, em urna machina niveladora
do ca Içado, prov ida de meios nivelado-
res, de 11111 dispositivo segurador e de
um moaanismo motor, que em por fim
nu-o/imantar os meios niveladores e o
.dispositiw segurado,- relativamente en-
tre si, a combinação de um pino man-
tenedor" e de uma sella no dito disposi-
tivo, accionas-ais com o fim de aprisio-
var uma unidade de calçado no dispo-
sitivo segurador; e rima mi ica alavanca
mania], canstruida e disposta de modo
a cooperar ai emotivamente com o dito
pino ou com a dita salta, á vontade, para
fixar uma unidade de calçado no dispo-
sitivo segua.ilor, sondo a ligação dessa
-alavanca com o dito pirá) -e: com a dita
_solta construiria e disposta de modo a
:triplicar ao calçado esforços oparatoaios
equivalentes sob a -acção do esforços

4substancialinnte equivalentes applica-
dos pelo operador á alavanca;

4o, cm urna machina de prensar cal-
vido, uni suppor 'e para este e uma fer-
ramenta, relativamente moveis, com O

fim de fazer a ferramenta tratar por-
ções suceessivas de uma uvidade de cal-
çado progressivameate; uni mecanismo
.de pressão, mie executa um c.yelo de
, pre,ssão.varlavel predeterminado, entre
o calçado o a ferramenta durante o mo-
virnen o relativo de anibos; e meios, li-
gados operaToriamente ao dito mecanis-
mo de pressão e ajustaveis, á volitado
do operador, com o fim de fazer variar
o cyclo de presSão de accôrdo com as
exigencias de uma dada unidade do cal-
çado;	 .

13", em ama- machina de prensar
• •cado, meios de segurar o . calçado; •urna
. ferramenta, disposta de modo a prensar
.im calçado; e varios mecanismos alterna-.
. tivos de pressão, montados permanente-
, monte na machins. coai o 'fim do
• :rem - pressão entre - a' ferrinner.la, e • o - cal-

•ça,de o dispos. •,..os da modo ' a poder um
• substituir. o outro á vontade -rló - (mo-

rador;
14, eno uma maeltiral do prensar aal-

gado, meicor de segurar o calcado: moa
ferramenta, disposta de modo a passar

, relativa e pregresSivainente por sobre o
• calçado, com o fim de prensal-o;

rnecanisiim de Pressão (PM tem um ey-
elo de pressão com certos caracterisa-

cos; e.um mecanismo que impede a
acção. -de certos desses caracteristicos •
coro raferencia a unidades , de calçado
seleccionadas;

.15% na machina reivindicada em 13
ou 14, um, excentrico que dirainue
pressão entre o calçado e a ferramenta
em pontos predeterminados do •cyclo de
pressão; e Um segundo excentrico, que
inhibo o primeiro excentrico tie agir- em
eer.os desses pontos;

160, em urna maellina de prensar cal-
çado, um supporta deste e uma ferra-
menta, cons•truldos e -dispostos de modo
a moverem-se relativamente entre .si,
com o fim de fazer a ferramenta tratar
!porções suecessivas do calçado progres;
sivamente, sob pressão; meios, que ope-
ram au omaticamente, de fazer diminuir
a pressão em pontos predeterminados do
funceionamento da ferramenta; e meios,
a -justaveis, á vontade do operador.. do
modificar o funceionainento dos ultimos
meios mencionados.

sivoçÃo DE MARCAS DE INDVSTRIA Z DE
COMMERCIO

Artigo 91, da regulamento annexo
decreto n. '16.261, ,de 19 de dezembro
de 1923).

Descripeão , da marca para que pediu
rewstro Antonio Pinheiro Guimarães,
destinada a artigos da classe 3, (deposi-
to n. 5.297, de . 1 de julho de 1926):

Consiste na palavra "Victory", tendo
na primeira perna do "V" um prolonga-
mento em espiral para a parte externa
da latira e na segunda perna do mesmo
"V", um prolongamento que vae até á
letiva "y"

'
 o qual, por sua v*, apre-

senta na sua parte inferior um prolon-
gamento em curva em direcção ao come-
ço da palavra; abaixo logo 'rge lê: de um
lado do "y", as palavras — Ta-
guarenibé", e do outro lado: "A Pinheiro
Guimarães —.E. do Rio".

A marca, que Ode variar em Nicas e
dimenSões, serve para distinguir um
preparado pharmaceutico, em gottas,
pós. pilulas, elixir e xarope , da fabrica-
ção e commercio do depositante, estando
incluido na classe 3. 	 •

• Descripçãoda marca para a qual pe-
diu registro Arriçado de Carvalho Junior.
destinada a artigos da, classe 3, ((tapo-

" sito a. 5.298, de - 1 de julho de 1926):
• Consiste em um rectangulo, tendo ao
centro os dizeres "Elixir de Piraguay",
que formam o cararteristico da -marca,
eseriptos em latiras da phantasia. Na
parto superior tem -os dizeres "Laboratoo
rio Pharmaeoutic,o Carvalho Junior ,
Na parto inferior tem os dizeres
'dado tintinado' — `Poniab &pirada()
'Rua Dr. Benjainiu Constant n. 81 —
Nitherov. Dentro do angulo esquerdo

•trono da qual está escripta a palavra
-superiOr tern a figura - do' urna, arvoro,no

• Carvalho.-	 .
• A niaren cine poderaVariar de tYpo; a-
res e dimensões, servirá 'para designar

• 'producto ,- de seu fabrico comprehen.dido
na classe 3.

De.seripção da marca Para a qual pedi-
ram registro Winter &•Adler destinada
a artigos da classe 11, (depo s ito nume-
ro 5.299, do 1 de julho de 1926)

Consiste em -urna lamina de navaltd.2:
em pé e em perspectiva sobre um plaam
horizontal .encontrando-se acima dell: a.
exelamaçÁ:":Errrt"; defronte desta

mina, ao lado direito, -vê-se a represen-
tação de . um caNdllo de phantasia, mon-
tado por um pequeno' jockey, em pos1-
00 empacada cm frente á referida lami-
na, isto é, assentado e com •as . . pernas
dianteiras ,,estiradas,-. pata a frente.

A marca, que poderá variar e in eôres
e dimensões e. ser estampada: gravada ou
pintada sobre os, ar.go a mie se destina
ou seus envoltorios, servira para distin-
guir artigos da atasse 11. lues como.cute.,
farias 'e .ferrarnentas cortantes, do labri-
cação e comuercio da' depasitante.

Descripção da marca para que pediu
registro Leotioldo Ilaerter destinada a
artigos da ciãse 42,' (deposito' nume-
ro 5.300, do 1 de julho de 1926)

Consiste em um rotulo quadrangular,
com uma vinheta formada por um traço
simples, lendo-se no 'mesmo. suuerior-
ment d. a- esquerda a, palavra '!Cerveja":.
logo abaixo se salienlanoo oe
circular encontra-se um homem montado
em um cavallo em disparada, levantando
poeira, se acuando esse homem em tra-
jes de gaúcho tendo na mão do braço di-
reito - levantado um chicote; ao lado do
referido campo circular se lê, diagonal-
mente, a palavra "Pedi", sublinhada
Por um traço de assignatura sobre o qual
se encontra a palavra "Registrada"; do
mesmo referido campo circular se pro-
jectam para cima b por entre a palavra
'Perd .", folhas e fldres de lupulo e ce-
vada; abaixo da mencionada palavra
"Pelar sé acham, em quatro regras, os
seguintes dizeres: Elia Conde de Porto
Alegre — N. 44 L. llaertel — Pelo-
tas.

A marca, que poderá variar em cores,
dimensões e typos dcu letras, servirá
para distinguir cerveja e .demais artigos
da classe; 42, de .fabricação - o cominarei°
do depositante.

-Descripção da marca para que pediu_
registro Leopoldo Haertel, destinada a
art.gos da classe 42 (Deposito 11. 5.331,

-de 1 - de , julho de 1926)
COnsiste num rotulo quadrangular,

eircumdado por urna vinheta formada
por uni traço sirriples, no InteriOr do
q ual, em - letras grandes e sobro fundo
e-onstituido por folhas e flores de lupulo
o cevada, .icem-se as 'palavras

-fade; superiormente a esta,- em linha
-curva, • lê-se a palavra 'Cerveja" e, - in-
feriormente, vê-se um disca formado
por cio is circulós coneentricos no lute-
vior do qual Má o nua mero "41" ladea-
do -verticalmente por uma 'estreita; no
'vão existente entre os referidos eir-
colos, lê --se: "nua Condo de Porto Ale-
gre", seguindo-se urna carreira da sotas
estradas- sobre uma faixa á direita do

• referido disco, lê-se, em duas regras, O;
expressão .Tabricatla especialmeato
para o inverner; -ria base elo rotulo des-

•eripto, O nome do fabricante —Leopol-
do tliterte), e logo abaixo — Pelotas.

• A • Marca, mie poderá variar em cc.
- ros, 'dimensões e • -typo ila• letras, servira

para distinguir cerveja e &mais arti-
gos da classe .42 . de 'fabricação . e com-
moreia do depositante,

Deseripção da marca para a qual pe-
diu _registro Pastel-mal- Chrispine destina-
da a artigos da classe 50, letra (Depo-
sito n. 5.302, 1 de junho do 1926)

Consisto no retrato do requerente%
aaornpanhado alo 110/116 • "Cinema Nardo-

pilderá variar de cores
dimensões, Servieá .para, distinguir 44
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mesdNiadadiksrmmisMoreta.lermse l

iirtlgos da seu coamiareio, comprehén-
(lidos na Classe 50, leira J, sendo iam-
bem u.saila ata notas, aariões, -reclamas,
programmas, taboletaa e annuncius, re-
farente•s ao seu .commerCio.

Descripção da marca para .a qurd
ra 'registro .• de- Situa azi Comp..,

tiast intui:e- a artigos; das- .e!ass.as-12,.- 14,-
22-, letras a e• b, .23,• 2-ta 25a 23, •21, 28.
29, 30, 31, 32, 33. 34, 35, 36, 37, 48 tia.
50, letras o, 1),"d, g e 1). (Dposi:o nu-
/mirra:5)3, ale 1 de' jui ho - de 1926)

ConsMe . su representaçãe de Mer-a
-etário niontarin em Mia' velecipede,- catana;
tzindo na não direita • um eachicetiae seva-
virá . Para -alistin auiraos' .artigoaa de seu

•Commercia,.-famidasa,modasa•armarinho,,
calcados, • artigos • religiosos, etc., • em

carta, .enveloppes, :ear.ões, -.facturas, o),
Lidos ou, quiresquer.- outros impressos..
podendo ',variar .em :cores e dimensões,
pertencendo os artigos acima refarirtos
as classes: 12, 14, 22, letras ;a e b, 23, 24,
25, 26a 27, - 28, gu, 30, '31. 32, 33, 34, 35,-
W, 37, 48,e 50,. -letraa	 d,-g

4°. Por unia fita. Canada aeun prinneno
papetão, encaixado era uma das faces da
carteara, fita esta .qui, atanvessa a face
superior do envoltorio i yani . sahir na
face lateral opposia .-1.1.1 .) tini -é abrir.
rompa-rala oão 5 ,5 a face superior it. ea-
voltorio como o praprio sano da imposto
de. consumo. ,

i?111	 P01 i a pre-
sente marca dri fabrica e de cominarem
é a disposição origina, e ornaria da car-
teira descriPta ea : eleinentos naminaes
e emblematicos deseriptos.

A marca que pOdará vatiar do côrea
O em flimonsões será apancada ao acon-
dicionamento dos cigarros de Sua fabri-
cação e commereio comprehendidos na
classe 44,para distniguil-ns de.seuS con-
generes, bem .assim, em fôrma -adequada,
aos cartazes,earlões,.facturas, carias, en-
vallorios; caixas, caixões, cliclus,s de im-
prensa e outras fôrmas de propaganda'
commercial. '

Deseripção da - marca para tatie pedi-.	 .

rarn registro Lemos & Notirii, 'destinada
á' artigos da c1asse : 41: (deposito u. 5.306.
do 1 de julho de 4.926):

Consiste em urna ...etiqueta ,fornida
Dor duas elipses, --vendo-se no espaço,
entre at las na pariá superior, _as- . pala-
yras «Farinha de prmiiera qualidade»;
na inferior, o' 'nome dos depositautas,
tendo á esquerda,. as palavras aUnicos
importadores», e á direita «Rio de ja-
neiro». Ao ceatro . da - menor elipse -ata-
se a - figura de aum hydroplano- na ait t

-ttirle que, está: vciardo, á tendo nas suas
azas as --Pillavras'aPlus -Ultra»: 'A matem,
que pôde variar --em • tvpos, côres e di-
mensões, serve para distinguir farinha
de tri2o,.na ailasso /d a do earnmereica dos
depositantes. -	 a

Descriução' da marca -Para t•guni - no
-diram registro Lemos & Nnt,ini, chasti-

'arada a artiaos 'da classe 41 a(deposito
ia. -5.307; de 1 de julho. de 1926): •

Consiste emi unia etiqueta - formada
por ditas elipse, vendo-se no espaço. , en-
tre elas, na parte -Superior; as palavras

- .1aParinha cie prirpaira ST_IaMade»,
•inferior, o nome dos depositan tes ten-
do á esquerda as palavra ttl« aUniaos im-
_portadorea», e á direita, «Rio de Janei-
ro» Ao centro . da mann- afins,. -vê.-

lavras "Kola-Cardinette", ligadas . por um
trino de união e compostas por latiras
ornamentaes`.' Estas palavras estão dis-
postas no' eatímo central sobre urna li-
nha espherica. subindo .da parte inferior
frio lado ;esquerdo doreentro at-é- o Meio do"
campo. Debaixo das pa:avras "Kota-
Carcirneita", lia um monogramma for-
maria pelas latiras "K o Cl", dentro do
um losango. Nos campos menores á di-
reita e 4 esquerda do campo central, ha
um espaço com um desenho ornara:intata
onde se usam impressas as propriedades.
do preparado e modo de usal-o. Esta
marca, qua póda variar em typos. côres
e dimansões. aerve para distinguir: ,pro-
ParadoS chimicos, madicinaes e pilar-
maccutices, e um -cordial medicinal para
uso interno em casos de debilidade, per-
tbrbação doa orgãos; cl:gestivos, neuras-
thenia ai esgotamento nervoso, na classe
3. da fabricação e -eommereio da depo-
sitante,

Officios:

Sr. ministro pres idente do Tribunal de
Contas:-

N. 2.007 - Poeta a V. Ex. se di ane de
providenciar afim de que, no Thcsouro Na-
cional, á conta da verba 14 - Serviço de
industria. Pastoril, consignaar:a .Material»,
rubrica 1 - «Materia l periaanente., sub-
consianação 7 - Wtarneveis, etc.» do or.
çainente no N'inis.terio da Atsricultura para
'o exercido viiaente seja pa, a a Mestre e_
Illataé, de accordo co n os nclusis
Cum altos, a itnportancia de 2:656P100, pra-
veriLinte de fornecimentos feitos, no cor-
rente anuo, em proveito deste, serviço, de
accerdo com a concurrencia ad ninistrativa,
previa t ente autori ada pelo Sr. ministro,
cujo processo foi encaminhai° a esse Tri-
bunal com o officio desta d.rectoria sob o-
n. 801, de 23 de março ulti ao.

. -N. 2 009 -- De accordo com o que dispõe
-o art. 232 do Reauta rente Geral de Conta-
bilidade Publica, remeti° a V. Ex., para os

"'de,:idas fins,a seaunda via do conhecimento
de empenho sob o n. 191, de 30 de junho,
hontem findo.

Sr. director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional:
- . N. 2.032 - Transtuitto-vos inclusa, para
os -devidos fins; a- folha eos serventes do
Pasto Expórimental de Veterinana do Dis-
tricto Feueral, na importancia total de 7055
relativa ao alei de junho tatia.o.

adoção da marca -para a , qual -pra-
diram registro Ma Leite & COMO., dos-
finada a artigos dai. classe, 50, "entra .i
--"„cleposito ata. 5.304, de 1 de julho ..da
1926):''	 •	 -	 .

.Corisiste em um eSaudo contendo unia
facha: contio nome caracteristico."Tone-
darias". -Ao alto da -etiqueta va-se. era-
ninada por uma corôa de lourose. cataias
-kir urna estrella, uma fila verde e ama-
alia, que abria o ,eacudo. na parte sie-

aerior, vindo a .sahir abaixo da parte'
inferior do escudo.. onde simulando la.a
ere, acha-se una sinete com-o monorrrarna
ma das latiras M &L. no interior da lat-
irá C, que lhe antOede. No ePrpo'"do
escudo acharn-se e's dizeres "flanai:49a
Brasileira", "Marcitallegistracia".
a 'A main. servirá para distinguir ,ba-
:lanças, de seu conamereio. oomprehendi-
Us na classe 50, latira J.-

,	 I.
Descripção da marca para aguai pridig

registro Mario da--Silva Monteiro. para
distinguir -artigos cla classe 44 j(deuos i

-to n. 5.305. de 1 de julho dó 1926)
• Consiste em uma cadeira de eigaaroa.
.formada dos seguintes elementos.: .

1°, da carteira propriamente dita, fora
macia por um saem ale papel de cr. ten-

' do impressos em latiras pretáS,"a dono-
, minação de fantasia ,"Rosa de França.,
, e as indicações "Silva Monteiro & Comia, uma crua de malta, vencio-se .sobre ns
*-.S. Paulo", nas duas, faces da carteira e seus 'braços as pa'avras aant.a. Crnaa.
nas duas extremidades, superiores e ia- A -marca, que pôde variar em tvpos.
-fedores, 'destas e nas faces laterans da caras e dimensões, serve para distinguir
carteira respectiva'"Rosa de França", em farinha AP trieo ala classe 4.t1 do tom-,

_arma e"'"Deposito", travessa Grande hotel moreia -dos ,depositantes.
n. 135, S. Paulo, na outra.

- 2°, do envoltorio" :de papel irinpermaa-	 -
mel, de côr ou braeca dispo qin de fôrma t Deseripção da marca para 'a .ranál

.que as extremidades sãe dobradas	 rePova^ão de regi s t ro t--Issons Brio-
_aquatro -pontas duas para cada fane da thers and Comeany,	 dasiinq4a

carteira,- de maneira a_ receber unia. Po- a arti gas da classe 1 (dePositta nume-
, ,eueria. etiqueta quo constitue a :.ereeira ro 5.3e8, de 1.	 -julho de 1926):
. :parte 'do acondicionamentow que. cal-

ladas, sobra essas mesmas ^rtreiniciades, 	 •Cona ta .nas palavras	 "Hall's Distem-
tornam inviolavel o involucro.	 •	 - •	 per". i 'marca nue' Pôde variar l eni ty-

- 3, pala dita etiqueta de fôrma do dous P03, ap"es e dimensões. serve para . dis-
' circules coreentrices, senda a parte -ex- tingi/Ia: " tinta : - a anila (disternper paini),

tenor irraaular e em secriana la da ar- na ei:3-ase 1, da fabricação -e. commerCio
„eos. O campo cireurnscriple, pela menor da oça-zositanta.. -
eireumferencia, de eôr praia aPreaanta	 -

- -os dizeres, "Rosa do França - S. Paulo",	 .V.•;arincão daarrtarca para que paclin
sendo as palavras !tosa e S. Paulo. em 	 ;vacão de --ratratiza .a Thó Palisade

• semi-circulo, e -"de França", em 'duas Mianifaettir i n g Camn pa v, dastinada a.
- linhas rectas, sendo a preposiaila "de"
em caracteres inenorea e "Franca" em
çaracteres avultados srblinhadas por um
traço e um triang.ulo;

tioos da :al asse	 (Deposito n.. 5.309,
da. 1 de julho	 192(1) :

'Consista ana unia ef ¡miei a'reciallgular,
tendo impressas no caro central as pa-

Deseripção ria irtarea para a -qual pe-,
diu 'renovação de 'registro Hovis, Limi-
tad. destinada a artigos da classe 41,
(Depositou. 5.310, de 1 de julho da.
1-926)':	 '

Consista na palavra "Hovis". A mar-
ca, que pôde variar em typos, côres o
dimensões, serve mar distinguir: sulr-
siancias usadas como alimento ou coma
ingredientes na alimentação, na classe
41. da fabricação e cominarei° da
positantio.

Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

dnPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL.

Dia'! de filho de 1926

r-
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A '1CSY a deve-á correr por c alta da
consi — aaessoal» rub: ca 1 — r'es-
seal lar a tufe e sab•consanaaão 2 — .3
Serventes- ver ia 11 — Se:via) de In L stria
Pastoril art. 11 d lei ii. 4.911, de 12 de
janeiro do corrente atino.•

N. 2.003—Trans -itto-vos inclusa, para
os davi los fins, a fl1 t. na an )ortaacis de •
2:700 a para na .a nato da :l.44 prestasão do:
auxili que compor; ao c ntinua,
servent s e notor stas desta 1 ectoria . e lo
Posto Fia J cri nental de Veterinaria do Dis-
trict° Federal.

A desoe -a deverá correr nor conta da
ver'a 11—Se-vieo da. Indusaia
consi ição ea'scala. rab ia V Se:viços
extraor inaries. auxili :is, etc. do art. 11 da
lei n. 4.911, do 12 de janeiro de 192S, revi-
gorada aara o corrente ex ereicio, pado de-
creto n. 17.L0, da 2 de janeiro do co:rente
anno.

N. 2.004—Transmitto-vos inclusa, para
os devid is fins, a folhi dos serventes desta
directoria veril, n inoirtancia totil de.
2:4.2 relativa ao me: de junho uai no._

A daapa :a deverá correr oor coita da
co-si aiaaão assoai», rubrica I—Pess)al
por uanenta, e sub-consiana •ão 1 --Directo-
ria Geral (10 Servantes) verba 14—Serviao
de 1nd latria Pastoril, art. 11 da lei n. 4.911
de 1). de janeiro do 1925, revi -orado para o
cor e te exercicio, p 1 decreto n. 17.1a0,
de 2 de janeiro do corrente anno.

—Sr. director varal de Contabilidade do
Ministerio da Aaricultura

N. 2.012—Trans -itt -vos inclusa, para
os devidos fi ns. a seaunda via da conta de
Mestre e P lat fé na imnortancia de 2:653'4600,
cujo nanmen`o ê nesta data requisita lo do
Tribunal de Contas, conforme officio junto,
por copia.

Sr. defendo do Ser iço de Industriai
Pastoril — Estado do Paraná, Curit ba:

N. 2.014 - Re •.-!etta-vos, para os devidos
fins, a portaria de nnaleaçãa do Sr. liai° de
Oliveira Vianna, Iara exercer o maio de
auxiliar de 1 dassa d) Posta de Assistencia
Vcterinaria desse Estado.

Pe-omm • nd I-vos co ninunicar a esta di-
rectoria a data e i que elle tomar posse a
entrar eu exer leio.

Sr. deleaado do Serviço de Industria
Pastoril — Estado de Santa Catharina, Fio ..
rianopolls:

N. 2.015 — Re nettn-ves. para os devtdos
fins, a acartaria que .conaecle tres me es
licanaa nara trata nento de saude ao escre-
vente dactalographO Aguinaldo Bastos de—Araujo.	 •

Peco-rimando-vos communicar a esta di-
rectoria a d' ta em que Lhe entrar em goso
da inuma.

— Sr. Meu; do do Serviço de Industria
Pastoril — Estalo do Matto Grosso:

N. 2.016 — Remetlo-vos, para os devidos
fins, a ia ,rtaria q te concale tres maze3de
licenaa lata traia nen.° de siada ao auxi-
liar de 2" casse la I -Isaac ;al o de Carnes e
Deriva : os no 9staio de Mato Grosso, Lo-
tharia S. Thia o.•

Recoarnenda-vos cam a unicar a esta di-
rectoria a data e n caie elle entrar cai gaso
da ines.na.

— Sr. dele-'a 'o do- Serviço de Industria
Pastoril — Estado do Rio Grande do Sal,
Peia° ale-rre:

N. 2.017 — Rematto-vos, para os devidos
fins, a portaria que concede seis mezesale

li ença para tratar de se as interesses ao au-
xiliar Lá' Vesaastano Cola êa.

Recornmendo vos, cum aunicar a esta di-•
rectoria a data em que elle nirar eu goso
da mesma.

Directoria tio Serviço de Inspecção
e Fotnento ~colas

Seaunda secção techni:a

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de junho de 1926

Officios :
Sr. inspector aaricola federal—São Paulo:
N. 515 -- Qleira enviar co-n uraen -ia a

esta d.rectoria o valor asiirnati :o e quanti-
cada das se.nentes empr •aa os no pl intio
do ca apo de coo aeração deno n.nado «Pal-
meiras», proprieda le .aglicola do Sr. Ar-
senia - Lemos,, agricultor no municipio de
Rioeirão re:o.
—Sr. inspector agricola federal —Cuyabá:

N. 545— Co =único-vos, em ras;aosta
vósso officio n. 23), de 10 da me: proximo
passado, qae esta d.rector.a conzorda com
a no eação de uat aradar te a po .aii3 no-
cesáado aos trabalhos da 2 3 circumsc ia
paão, cu mp. indo- Vos provi doador sobre a
abertura do novo concas°.

TERMOS  DE CORRAM
MINISTERIO DA FAZENDA

Directoria da Receita Publica

Termo de contrato firmado pela Fa-
zenda 'Nacional com a Empraza Luz e
Força, de Santo Amaro, para a arre-
cadação do imposto de enérgia ele-
ctrica, cor-fio abaixo se declara;

Aos quatro dias do mez de junho do
armo de mil aovecentoa e vinte e seis, na
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
do Estado da Bahia, presente o...senhor
delegado fiscal em eommissão, Aphrodi-
sio AlOysio Silva, compareceu o senhor
Juvenal A:cantara de -0:ive ira, como
procurador da Empraza Luz e Força de
Santo Amaro, e dissera perante a referi-
da autoridade que, como procurador da
alludicia empraza. vinha a«siga ar o ter-
mo, em virture do de ,pacho de doze de
maio do corrente anno, exarado na pe-
tição protocollada sob numero tres mil
cento e dezeseis. de accordo com o arti-
go treze do regulamento baixado com o
decreto quinze mil novecentos e noven-
ta e seis de trinta e um de marçode
mil novecentos e vinte e tres, pelo qUal
se obriga a alludida empraza:

a) a arrecadar em nome da União,
'de auordo com o artigo setimo do citado
decreto, o imposto de consumo de ener-
gia electr:ca. ornado pelo artigo pr l mei-
ro numero XXXVI da lei numero quatro
mil seiscentos e vinte e cinco, de trinta
e um de- dezembro de 'mil novecentos e
vinte e dois;

b) a receber em pagamento do serviço
prestado a Fazenda Nacional, pela arre-

cadação do d"a imposto, a percentagem
de quatro por cento (4 ta calculada
sobre a i•enda mensal do mesmo;

e) a recolher aos cofres da Thesoura-
ria Geral do Thesouro Nacional ou á
estação arrecadadora-- que fôr determi-
nada pelo senhor ministro da Fazenda,
a renda de cada mez, liquida da percen-
tagem de que trata, a letra.. b,. até o dia
vinte de cada mez seguinte ao da arre-
cadação;

d) a observar os preceitos do regula-
mento baixada cam o decreto referida,'
bem' como a res. xitar as isenções nelle
cons ighadas •,	 ,	 .

e) a-não raohhiar . da União indemni-
zação de aspe: a alguma- pelas -despezas,
que venha a et:actuar:no serv,ço de ar-.
recadação • a recolhimento do imposto do'
que trata, as quaes a correrão por sua:
conta exclusiva, nos termos do -artigo,
treze do decreto citado;	 .•

f) -a sujeitar-se, alp accordo , com, as
leis e ragu:amanhas- 'Ora vigor e das que
venham a ser promulgadas na •vigenciat
deste contrato, á fiSealização por parte
dos- agentes fiscaes-: e autoridades fe-
derás encarregadas de zelar; pela boa
arrecadação da renda da União, bem
como as penalidades ou mulaas constan-
tes do decreto quinze mil novecentos e
noventa 'e seis citado e das que posteri-
ormente- venham a ser publicadas regu-
lamentando a incielencia do imposto so-
bre energia electrica;

g) a Prestar aos. agentes fiscaes ou
quaesquer outros funceionarios incum-
bidos da fiscalisação ou inspeeçãa das
rendas federaes as -informações que so-
licitarei-ai, bem assim facilitar-lhes o
exame dos livros e talõea relativos á
racadação do imposto;

h) a- responder perante a União por .
qualquer desvio ou desfalque na arre-
cadação do mèncionado imposto- causado
por funccionarios da empraza;

1) a dar eumprifhento ao presente
contrato depois de registrado pelo Tri-
bunal de Contas, sem direito, porém, m
indemnização de espeeie alguma se o
mesmo tribunal, ao qual será elle sub-
mettido, de accordo com o Codigo de
Contabilidade, negar-lhe o necessario
registro.

E pelo senhor delegado fiscal foi dito
que. em nome é por parto da Fazenda
Nacional, acceitava as cond i aões do pre-
sente contrato e as obrigições caia nalle
se contêm, mandando, para, constar,
lavrar este termo, em o livro proprio
desta delegacia, devidamente authenti-
cado, o qual, sendo lido. confer i do 'e
achado 'conforme pelas partes • in i crassa-
das assigna com	 referido delagado

, fiscal em commissão, senhor Aphrodiaio
Aloysio Silva; por parte da eaapreza,
como procurador, Jarvenal Alcantara
Oliveira e as testemunhas abaixo assi-
gnadas. E eu, Andrelino Citares, agente
fiscal dia imposta do enn eumo, do Ama-
zonas, arando, com exercido na segun-
da contadoria, o escrevi.
- Estavam collocatias cinco estampilhas
do seilo adhesivo federal, no v a lor lotai
de dezenove mil e duzen f ns ré l s, assim
inutilizadas. Bania, 4-6-926, sobro cada
uma delias o a ass ignalura Aloysio Sil-
va, mais abaixa Juvenal Alcan'ara de
Oliveira e como testemunhas: Frelarr-
co G :. Neves e Fernando Joaqu i m alei-
relles Visto, Antonio Leite Ribeiro,
conftdor.



Secretaria da Estrada de Ferro São Luiz-Therezina, em
'São Luiz do Maranhão, 19 aSa março de 1926. — José Do-
mingues da Silva. — Alfredo Teixeira. como testemunhas:
Miguel Teixeira Ribeiro — J. Zoroasfro — O 30 es-
cripturario, Ivan Castro de Araujo e .,SC.-azi

Relação dos niatei-iaes a serénz fornecjdos por Alfredo
xeira, nos terntós do contracto acima

Numero --.Unidade — Artigos — Preços

1. Almofadas para carimbos em caixa do 0,15 x
x 09, caixa . 	

Bilhetes de passagens, cento 	
Boracha Venus para desenho, duzia 	

4. Borracha para machina •duzia 	
5. Bobinas de papel para machina de som:nar,

uma - 	
G. Blocos de 100 folhas, modelo "Reporter", pau-

tado, sem timbre ou dizeres um 	
7. Blocos de 100 folhas, modelo "Reportem", pau-

tado, com timbre um 	
8. Blocos de papel millimetrado, 0,22 x 0,28 , um.
9. Blocos memorandurn, pautado timbrado, pico-

tado, com folha para carbono de 0,22 x
x 028, um 	

10. Bloco timbrado, sem pauta para machina, um
11. Bloco para officio, timbrado de 0,22 x 0,28. um
12. Blocos para telegramma, timbrado um 	
13. Bouvard de madeira tamanho médio, um 	
14. Colchetes de metal OK n.. 1, caixa 	
15. Colchetes de metal OK n. 2, caixa 	
16. Cartões de visita para gabinete cento 	
17. Canivetes com duas laminas, um 	
18. Capas para processo, em papel bom, uma 	
19. Cadernetas quadriculadas, uma 	
20. Copiadores de 0 35 x 0,25, papel japonez, com

200 folhas, um 	
21. Enveloppes typo commercial timbrado, cento 	
22. ,linveloppes para officio, timbrados, com 075 x

0,25 x 0,13, cento. 	 •
23. Enveloppes -pora tele.gramma cento 	
24. Enveloppes para cartas, timbradas, cento 	
25. Esquadros de celluloide, par. 	
26. Grampos para papeis qualquer tamanho, a sa-

ber:
8 1. caixa 	
52, caixa 	
• 3, caixa 	
S 5, caixa 	

27. Clips Reing, caixa 	
r	 	28. Lacre_ em barra caixa

29. Lapis memoranduns com borracha,- duzia 	
• 30. Lapis cópia, duzia 	

H. Livro caixa impresso de accõrdo com o modelo
200 folhas

'
 0,45 x O 32, um 	

32. Livro pautado de 300 folhas, 0,50 x 030, um 	
33. Livro eenta corrente de 150 folhas, 0,38 x 0.32,

UM . 	
34. Livro borrador de 100 folhas, um	
35. Livro, diario dc -150 folhas. 0,51 x 0,36, um 	
36. Livro razão de 100 folhas, 0,51 x 0.36 uni 	
37. Livro brochado tamanho alinasso, de 50 folhas,

um. •.-
38. Mata-borrão, folha ., 	
39. Mata-borrão em tiras para berço, um 	
40. Oleo para inachina de escrever, vidro pequeno,

um
41. Pasta de papelão com Cadarço,. para archivo,

0,35. x 024, um 	
42. Papel. ' arma-ssO de 5 kilos á resma, resma 	

68000
35.00
3,600
75200

6$000

$900

1$200
24$000

2$200
25400
25300
25200
3$500
25500
3$000
6$009
45000
$300

15100

165000
15950

95000
1$950
15950

155000

2$000
2$500
3$000
35500
15800

125000
95600
9$600

50$000
405000

485009
9$000

705000
505000

35000
$400
$050

d5500

75000
195000
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"aliNISTERIO 1A*---V IM;:t0 L. MIMAS, elitlitlAs • !orttracto conforme ficou .declarado na elau-,ida quarta, caso
o contractante se recuse a cumprir as disposições nelle con-
tieas •	 •	 .

DT . STITO OFFICIÁL

E. por assim htiVerem: aceordado. e por ter sido exhibido
elo contractante o' recibo d-e recolhimento ,aos cofres da the-

souraria deata :estradas ...da --impertirneiw -de um conto reis
(1:0005000), conforme guia numero dezoito de oito de outubro

de mil novecentos e. vinte e cinco, expedida pela ecntadoria da
Mesma estrada,- 'como caução de que trata a clausula ter-
teira, mandou o engenheiro José Domingues da Silva, d-ire-
rector desta estrada lavrar o presente que, lido e achade con-
forme, vae assignado pelo mesmo senhor director, pelo coa-
-tractante, pelas testemunhas 'abaixo e.-por. mim, Ivan Castro
de Araujo e Souza, terceiro .escripturario, que o escrevi.

_ Julho de 1926

Inspechria Federal das Estradas
,.	 •

ESTRADA DE FERRO S: LUIZ TREREZ1NA'•¡st: ..;	 ":	 •

leciptrat9 01cl-irado entre á , Estrada, de,Ferro São Luiz-There-
' Sina • e o -8r::- Alfrédó TO:01ra, pala ,o.L'forn,e,e,iinentoodp

• nan!•eriaeá de---eéériptorni. ' durante o anilo do mil n6a-re-
centos e vinte e - Seis (1926), de que trata o .edital nú-
mero treze' (13), publicado no Diario Of fida deste Es-
tadooSoir numerd'duzentós e treze (213), de vinte e Ires
(28) d& ,acternbro de 'mil novecentos • e vinte e cinco
(1925) e'outroü.. •

, . 1,kos Aezenave dias dia mez de março de mil novecentos
'vin!e e . seis, presentes na secretaria da Eatrada de Ferro

S. LiiiZ Therezina os Sr. engenheiro .Tbsé Domineues da
Silva. director' da mesma estrado; Alfredo Teixeira, industrial
-o negociante matriculado, domiciliado' nesta cidade e as tes-
temunhas abaixo' asSignadas, declarou- o Sr. director que, per
çer a proposta do mesmo Sr. Alfredo Teixeira a mais barata
dentre, as apresentadas á concurrencia publica realizada em
oito de outdbro., ultimo, d.e conformidade com o artigo se'e-
:entoa e 'quarenta e,teinco e seguintes do Regulamento de Con-
tabilidade Publica applicaveis á respectiva concurren-cia, para
) fornecimento de inateriaes de escriptorio, necessario'ao ser-
Viço da estrada, durante o anno de mil novecentos e vinte e
leis, conforme edital numero treze, da secretaria desta mesma
sstrada de ferro, de quatorze de setembro de mil -novecentos
e- vinte e cinco, publicado •• no Diario Official deste Estado,
.laib numere duzentos e treze, de vinte e Ires de setembro de
mil novecentos e vinte e cinco, observadas as disposições do
artigo setecentos e eincoenta o cinco, do referido Regulamento

Contabilidade Publica, resolveu aeceitar a dita proposta do
Sr. Alfredo Teixeira e com elle contractar o fornecimento dos
niateriaes. aelean.te mencionados, de accôrdo com as seguintes'
.aondições:

Primeira -- -0 fornecimento será feito ao almoxarifado
sesta estrada, mediante pedido devidamente empenhado.

• Segunda — O -proponente obrigar-se-ha a fornecer os
• materiaes nos - prazos que lhe forem- marcados e pelos preços

aonstantes de sua proposta, devendo ser todo o material for-
oeci.do de primeira, qualidade. .

Terceira — Para garantia e lieloexecução deste eontracts
o contractante .conservará-em deposito nos • cofres da thesou-
raria desta estrada, a importancia. de.- um conto. de reis
(1:0005000), entregue por ()ocasião da apresentação da pro-
posta, 'quantia essa que não vencerá juros.

Essa caução só poderá ser levantada depois de completa-
mente findo este contracto e liquidadas todas as responsabi-
lidades dello resultantes.

Quarta . — Caso o contractante deixe do cumprir 0 esta-
belecido- na clausula segundai sem motivo plenamente justifi-
cado, a juizo da administraçao da estrada, poderá esta rescin,
çlir o contracto, independente de acção ou interpellação ju-
dicial, perdendo o proponente a caução, referida na clausula
terceira, em favor do Governq,	 .

Quinta --- Os pagamentos • serão effectuados em moeda
Oorrente, após conferencia das facturas do fornecimento feito
e declaração do recebimento dos materiaes sem impugnação
do almoxarifado e da secção ou dependencia da estrada, a que
se destinar, logo que haja numerado na Delegacia Fiscal para
esse fim.

Sexta '-- As' despe gas decorrentes do presente contracto
orrerão por conta dá verba decima (Estrada de Ferro São

Luiz Therezina), do artigo quatorze da lei numero -quatro mil
novecentos e onze, -de' doze de janeiro de- mil novecentos o
vinte e cinco, consignação material e snb-consigna:ções cinco
e seis, do orçamento do Ministerio da Viação o Obras Publicas,
revigorada para o exercicio corrente, pelo decreto numero
dezesete mil cento e oitenta, do dous de Janeiro de mil nove-
oentos e vinte e seis.

Setima — O sello proporcional ao valor. do fornecimento
Será. cobrado nas proprias facturas apresentadas pelo forne-
cedor, de accôrdo com o disposto no artigo treze, numero
dezoito e final- do numero treze do paragrapho segundo- do
Ortiga onze do regulamento do sello em vigor com as altera-
4aões da lei numero quatro mil novecentos e- oitentae quatro

• de trinta e um de dezembro de -mil novecentos e vinte -e cinco
1(Orçamento da Receita).

Oitava — O presente contracto será submettido ao re-
. gistro do Tribunal de Contas, de accÔrdo com a alinea -(i( do

artigo setecentos e sessenta e sete do Regulamento do Co,d-igo
de Contabilidade em vigor e terminará improrogavelmente em
'trinta e um de- dezembro de mil novecentos e vinte e seis.

Nona — Fica ao 'Governo. representado pelo director -desta
Nia-ferrea, reservado o pleno direito de rescindi: o presente



	DIARIO OFFICIAL	 .de 1926 13285Sabbado 3
0""'
43. Papel almasso linho de 5 kilos a resma, resma
44. repei meei-duo_ seio pema . pira °meto, resma.

loiro	 peWt 	
46. Papel mühmetrado, peça 	
4i. Papel catinmo superior, 'typo almasso, caixa. e,

k'exin,•1	 ao	 keos.-	 .in	 m

	

rea, resa 	
- 49. Papel timbrauo • sern •' -pauta .para: •cart.a,- • .dee

	

0,27 x U,1, cento 	
50. Pennas Main 10 . e 12, .caixa 	
51 .Tina para caril-imo, de qualquer cor,
52. 1 iaa nanhin liquida, vidro 	
53. "ia.oes ao empei-mo (culliunne modelo); um 	
54. ertireillios grapnicos ue 0,12 x U,s, innueno 	
5. liewainoe grapnieos tre 0,43 x U,42,
56 . relia elos grepiee13.e t.te 0,18 x . teu, menet,. O.
51. '1:Lake:imos giaen.eos cie 0,01 x te.4o, magoou 	
58. '1,eeaiiros 6itipmeos de li,4á X 0,ou, rui/acero 	
teo. • alues (11cises (Li 3, uni 	
60. '1a,oes divert-us GT 4; um 	
til.	 nivere.os UT 7; uni  •

meppas tee le, um  •
63. ea.ees diversos 1..1' 13, uni 	
64. erappas GT 14, UM 	
'tia, .1 it..4.1e5 Unien§uS 111' 1,), uni . .• .. ....... ..	 ,
66. iteues dieersos er 16, um
67.

▪ 	

nivereoe	 11, UM 	
68. '.1.;.u0C.S. QiVeros14f. 1, Um
60. 'ta.oes	 ers0s oà-ï ZU.; Um 	

	

'.1.a.vt8 nIVCI:o05 IÁT Z 1, um 	
71. '1,..f.es uiveisus	 2Z, Mil 	
72. La'es diverm)s	 Z4, Um 	
'7e.

▪ 	

aive,sus GT 2a, uni 	
7e. lieties divereue ite; 20,. um 	

ae.,es divereus	 21, um 	
76. a.oes LifVe os	 Zt5,
77. la.oes diveisos G'1' 29, um 	
78. ".i...f.es G.Verbus-	 otf,
79. la.ocs diversos GT 31, um 	
80. '1...fies uiver,os ul oz,
81. '.1...oeS	 et•wis GT	 i, uni 	 	 lede°_
62; eia.oes.divereos GT 3, uni 	 	 1e700.
ea.	 ppas Cl' 36, um 	 	 -/ e0es:3
81. e ii.eeS diversos	 37, um 	
85. ei.uppas GT 3d, um 	
e6. litiees diversos GT 39, um 	 e '	 2$800
87. la.oes ofVertdio 1,1 /Au, UM'	
88. Kuippas GT 42, _ um 	
89. im.i.ppas GT 43, um 	 	

,let.01,01

90. INiappas Cl' 44, uai 	
I. • Aiappas GT 4o, um 	

Oe. lakees diversos G.1;47, um.- 	 	 5t5u0s0°

$080
92. 14.1u.ppaS Gr 46, um.	 • •

94. '1,.. ën es d'versos GT 48, uni. 	
9N.	 comenteis, unia 	 	 ezte)

,
tempo declaro que ela relação-de materiaes, no nume-

. to une onde se tê: Caixa. Almofadas para carimbos,: etc.; etc.,
le.a-se: 1 .A.mo1adas pa.,a „corani,os,. Assan tambem
no numero vinte deus, da mesma relação onde se- lê: com
0,75 x . 2 5 x 0,13, leia-se apenas com- 0,o . X 0,13.

E, por ler sido edaecomerida e achadae conferi-11e a.-pre-
sente reraçãe vae aseigneda pele Sr. director, pelo contrai:tante
e por nem, Ivan de Arauja e -Souza, digo, Ivan ' Castro do
Araujo e eouza. •

• Seci•ctaria da Estrada de Ferro São Luiz Therezina, em
São Laz do Maranhão. 19 de março de 1926'. — José Dorain-
ams da Silva. — 411redo Teixeira.. 	 lvan.Cagro de Aeaujo
e Souza, 3' escripiurareo. Comere.com o. original; S. Luiz, 29
de março de 192e. — Luiz Moraes Rego, serv. escripturario.
Visto. S. Luiz, 29 de março de 1926„	 José DoNingues
secretario.

Contracto celebrado entre a Estrada de Fero São , Linz-The-
rezina e os Srs, Chaves Comp., para o fornecimento
de materiaes de eseeiptorio, durante o arma de ;mil no-
vecentos-e vinte e seis (1926), de que trataf:o edital nu-
mero trese (13), publicado no Diarto OfficiaUdeste Es-
tado, sob numero dezentos 'e-trese (213), de vinte e Ires
(23) de setembro' de mil novecented .e vinta' -e cinco
(1925) e outro:

_
Aos vinte e cinco dias do mez de março de mil-novecentos

e vinte o seis, presentes na-Secretaria da Estrada de Ferro São
Lurz-Therezma os Srs. engenheiros José Domingueerda Silva,
director da mesma estrada. Chaves e it Companhia, indastriaes e
negociardes matriculados, domiciliados nada cidade-e as tes-
temunhas abaixo assignadas, -declinou o Sre-directorecjue, por
.ser a proposta dos inw3mos Srs. Chaves a CoMpanya a mala

•

barata dentre as apresentadas á concurrencia publica reali-
zada em -oito de outubro ultimo, de conformidade tom o ar-
tigo setecentos e quarenta e' eine* o segeentes do Regulamen-
to Geral de Contabilidade P eli"frea, app/icaveis á respectiva
concurrenciae para o fornecimento de materiaes de escriptorio,
necessario ao serviço da estrada, durante o -armo de mil no-
vecentos e vinte e seis, conforme edital numero -trese, da
secretaria desta mesma -estrada de ferro,, de quatorze de se-
lembro de mil novec,entos e vinte e cinco publicado no Difirió
'Officio' deste Estrado, sob numero duzentosee treac,,dgevinte
e Ires de setembro de .mil novecentos e vinte e cinco, User-
evadas as dispoeiçõe,s. do. artigo setecentos e cincoenta e cinco,
do -referido fiegtilamento de Cor Nebilidade Publica, resolveu
•acceitar a dita proposta dos Srs. Chaves & Companhia e com
elle contractar o fornecimento dos materiaes adeante mencio-
nados, de accôrdo com as seguintes condições:

-Primeira --e ' O fornecimento será feito* nó ahnextirifado
'desta estrada,' mediante pedido devidamente • empenhado.' 	 e. •

Segunda — Os properterites obrigar-se-hão a fornecer :os
Inalei-eles nos prazos que Ihea- forem marcados -e pelos preços
constantes de sua propostas, devendo ser todo o meteria fome-
„eido de primeira qualidadee-.	 • e,	 ,

Terceira. Para garantia e fiel execução deste ,contra-
cto os contractantes conservarão em deposito no e eolres da
thesonraria desta estrada a importancia, de um conto do réis
(1:000000) •entregue por °ocasião . da' apresentação 'ela piai-
posta quantia essa que, não vencerá .jiiros. Essa causei° s,6
poderá ser levantada depois de completareente findo este con-
tracto e liquidadas todas as responsabilidades delle resultante.

Quarta,— Caso os ènntractanter.1 deixem de cumprir o es-
tabcilecido ná clausula Segpiela, sem reativo plenamente- jus-
eifieacio, a juizo da administraeão da estrada, poderá esta res-
•cindir :o contracto, independente de acção ou interpellação ju-
•icial.. perdendo 9S proponentes -a cauçãtYreferida na chuleei:e
-terceira, em favor do Governo. 	 .	 -

Quinta — Os pagarnentos serão effectitados em moeda cor-
rente, enes conferencia das facturas do _fornecimento feito tt
'cleclarae5o do'recebireerito dos materiaes, sem impugnação do
.almoxarifado da"seeção,ou dependencia .da estrada, ã , que Se
destinar, logo que; haja numerario na delegacia fiscal para' esse
fim.	 .

JOGO	 ..,410

25,9003
• 3tre,.•e0

7i 09
.24000
10e0o0
6aeuu0-.„
24900
746400
2erio0-
3eout)
2e I o0
reeetee

120suo0
teereat}

1.70.241u0
17 usou()

4001)0
• 54..0)0
• ' 14poU0

ete.e9

e124
• 10Ju0

leio0
24.00
14)400

• 14,3o0
245400
2,iruo0
bN,u00
51~0

• 1.04e0
14200
-4eutel
.2e500
eeeto
3$700

Sexta — As despezas decorrentes da' presente contracto
correrilo por conta da- ,varhaedecima . (Estrada de Ferro 'São
Luiz-leerezina) 'do • artieu quatorze da l'elenurnerd' quatro' mie
novecentos e . onze, de 'doze '-de janeiro de mil noveeentos' e
vin(e.e cinco, consiWiação "Material” e stib-coneigteceões einea,.
e seis, da orçamento • do- Minieterio • da 'Viação 'e'Dbra -s • Publi è

-cies, revigorada pura o -ekercicio corrente pelo decreto -numero
dezesete Mil Cento e: oitenta; -de dous de ,janeiro de mil nove',
centos e vinte e seis.
• Sei-laia	 O seno proporcional ao 'Olor do .foenechnento

será . cobrado erie •feroprias facturas ai i' : pelos torne',
cederes de accôrdo -Coei o- disposto no artigo treze,' nuineeo
dezoito e- final do- numero treze do paragre,pho segundo de
artigo onze do regiilamenlo . do Sebo em'-vigor com as - .alte-
raçoes da lei numero quatro mi/ novecentós o oitenta e quatro
de trinta . e um da dezembro de euil- ndveceutos o vnite e 'cinco• (Orçamento cla Receita).	 •

- Oitava — O presente contracto será submetticlo ao -roeis
tro - do Tribunal de Contas, de -:cerdo com a alinea i) do artigo
setecentos e sessenta - e sete do Regulamento do Codigo de Core-

i tabiliciede em vigor e terminara improrogavelmente em trinta
e um de dezembro de mil itovecentos e vinte e Seis.	 •	 .
• Nona — Fica ao governo, representado pelo director desta

via ferrea, reservada o : pleno .cbreito de rescindir o presente
bontracke conforma, ficou declarado na clausula quarta, caso
os contractantes se recusem . ,a cumprir 'ás disposições .nelle
contidas. "

. E, par -as5 ,an -haverem áecordado e pôr ter sido eXhilaido
pelos contractantes o recibo de recolhimento aos 'cofres da -
Thesour aria 'desta Estrada,-- da importanci de uni tórito do
reis (1 :000$000); conforme guia numero dezenovee'cle-oito- de
outubro de.mil novecentos e vinte e cinco; expedida :pela Cone.
tadoria da mesma Estrada,- coma caução de que trate a clau-
sula terceira, mandou o engenheiro José .Dorningues da Silva,
director. desta , Estrada lavrar o -presente que; lido e • achado
conforme,-evae assignado pelo mesmo senhor . director, . pelos
contractantes, pelas testemunhas abaixo e por mim, Ivan Cas-
tro de. Arattjo.eeSouza; terceiro eserrpturerio. que. o ,escrevi.

Secretaria-da Estrada-de Ferre São Luiz , a Therezina, cru
Sete Luis do Maranhão; 25 de-..março cle 1926. — José-Demi*.
(lues_ do, :Silva.„-- .Chwees	 CuTri,p,- COMO téstemunhas::. Mar-
colina To peres..da	 --kinadeu	 o 3. eccripta.
.rario, ..lund Castra ciç.Araujo.4-Souza. ,
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iie/ação dos materii *s a serem fornecidos por Chaves d: Com-
panhia; n...; termos do contracto acima'

Numeres - • Artigos - Unidades - Preços

1 .. Alfinetes commi ns, em caixas do 100 gram-
mas, caixa	 . 	

2. Barbo-d.e narrin grassm (novolio), um 	
3: Borracha (Faber) de madeira, lapis e tinta,

ciuzia
4. Blocos para telegramma 0,30 x 0,28, um 	
5. Carimbos de borracha até 100 letivas, um 	
6. Carimbos de datar (machina), um 	
7. Classificadores rapidos H, um 	
8. Cestas de vime para papeis servidos, unia 	
9.. Elasticos- largos para prender papel, caixa 	

10. Enveloppes saccos n. 1, caixa.... 	
11. Enve!oppes saccos n. 2, tini 	
1 9 . EnvelopPes saccos n. 3, um 	
13, Estojos (Kerm) para desenhe; una 	
14. Fitas bicolores para qualquer machina de es-

crever, uma . . 	
15. Furador commum para papeis, um 	
16. 'Furador Seenue-ken para pasta de archivo, um
17. Grampos para papeis tamanho S 4, caixa 	
18. Grampos papa papeis tamanho S 6, caixa 	
19. Lapis Faber prelo, qualquer numero. (luzia 	
20. Graphile Castel Apellon, Venus ou Faber para

desenho, IIB, 2H, 3H, 41I, duzia 	
21. Lapis. bicolor Faber 717. duzia 	
22. Li-vrà Caixa pequeno, 100. folhas, um 	
23. Livro Registro de empenho de despeza, um 	
24. Linha 3 zeros, nevelt°, 	
25. Livre protocollo 200 folhas; um  •
26.. Pasta "Perry" para archivar paptis' 0,27 x 0.37,

uma . .
27. Pasta "Perry"-para archivar papeis 0,22 x 0,35,

uma . 	
28. Papel .cançon Monégolfier, peça
29. Papel cançon em folhas, uma 	
30. Papel tela impermeavels poça 	
31. Papel vegetal, peça . 	

32. Papel hollanda em folhas 1,00 x 0,75, peça ..
33.. Pasta de cartolina de 0,40 a:, 0,30, duzia
34. Papel de einurudio, grosso, loilia 	
35. Pennas 'Leonardt, caixa
36. Gilamt para desenho n. 850, (pennas), caixa
37. Palmas 'toneis em caixas sortidas, .caixa

a.. brinaáà_.1,_	 -	 • -•	 '"	 '
39. Pinceis finos para desenho, um 	
40. Liam _para ct..piadores, 1.111' 	
41. - Raspadeiras 'lousas , cabo de madeira, unia 	
42. Regua cie borraelia 0,60, unia 	
43. Idem de madeira 0,60, graduada, uma 	
14. Tesouras tie aço para cortar papel, uma 	
45. Tinta Antoine azul, litro 	
46. Tinta carmim Antoine, 	 -- •	 t"
47. Tinteiro cie vidro para dous usos um 	
-48.. Tinta para aquarelia em bisnagas pequenas

Leiranc, bisnaga	 .
49. Tiralinhas para curvas, uma 	
50. Tranailios graphicos de 0,71 x 0,72, milheiro 	
51. Idem, Idem de 0,73 x 0,3, milheiro. 	

Idein, „ idem de 0,33 x 0,50, milheiro 	
53. idem,' idem de 0,32 x 0,43, milheire • 	
54. Talões diversos CT 19, um 	
55. Idem, idem CT 49, um 	
56.: Rotules de bagagem, • milheiro 	
57. Idem, '.de enconimendas, milheiro 	
58. Transferidores 0,20 diametro para desenho, um
59. Classificadores Soennecken, um 	

E, por- ter sido lida, conferida e. achada conforme a pre-
sente relação, vae assignada polo Sr. director, pelo contra-
ctante e por mim, Ivan Castro de Araujo e Souza.

Secretaria da Estrada de Ferro' São Luis-Therewina. em
São Luiz do Maranhão, 25 de março de 1926. --José Domin-
gues do: Silva. - Chaves & Comp. - lvan Castro de Araajt. e
Souza. Confere com o original.. S. Luiz, 27 de março de 1926.
- Luis Moraes Regil, servindo de escripturario. Visto. são
Luiz, 27 de março de 1926. - José Domingues Filho, secre-
tario.
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NOTICIARIO
-

No Palacio do Catteto foram hora-
ter° recebidos em audiencias, na hora
reservada aos membros do Congresso
Nacional, os Srs. senadores Lopes Gon-
çalves, Fernandes Lima e Ramos Caiado;
e deputados Pinto da Rocha, Casar Ver-
gueiro, Bias Fortes, Octavio Margabeira,
João Simplicio, Pereira Moacyr,. Marco-
lino de Barros, Vicente Piragibe, Etnino
Jardim, Arthur Lemos, Nica.nor Nasci-
mento, Na alicio Camboim, Annibal do
'Toledo, Thiers Cardoso, Camillo Pratas,
33asilie de Magalhães,- .aphael Fernan-
des, Bento de Miranda, Nogueira Paula°,
Francisco Rocha, Augusto de Lima, Joao,
Elysio e Francisco Volladares.

- O Sr. Dr...Arthur Bemardes, Pre-
sidente da Republica, recebeu hontein,
em conferencias, os--Srs. Dr. Affonso
Penna Junior, ministro da Justiça; rna-
rachai Se embrino de -Carvalho, minis-
tro da Guerra, e Dr. Arnolfo Azevedo,
presidente da Camara dos Deputados.

- Em visita de cumprimentos ao
Sr. Presidente da Republica estiverun
¡Isentem, no Paiacio do Cattete, os Srs.
Dr. Bento de Faria e Dr. H.eitor
Souza, minissos do Supremo Tribunal.•	 „.-..

dia, o Sr. Presidente da Republica fez-
se representar pelo Sr. major Barbosa
Gonçalves, (Aliciai de gabinete da Presi-
danem.

- Estiverarri- hontenn no Palacio alo
Caneta os Srs. Dr. Edmundo Ben o de
Faria, 5° promotor público, em visita
de cumprimentos ao Sr. Presidente_ da
Republica, tendo offerecido a . S. E.
uni exemplar do seu "livro "Questões.Ci-
vais e Commerdiaes", e Dr. Max Gomes
de Paiva, afim de agradecer a' sua na-
meação para o logar de adjunto de pró-
motor publico.

- O Sr. Dr'. Waldem,iro Gomes, of-
ficial de gabinete da Presidencia, repte-
sen ou o Sr. Presidente da Republica,
no embarque do Sr. deputado Amoitai
Azevedo, presidente da Garoara dos
Deputados, que' hontem seguiu para' o
Estado de São Paulo,

- O Sr. Dr. Arinur Bernardas, Pre-
sidente dá Republica, -recebeu do Estado
do Pará o seguinte teleg-ramma:
--Belém - - Temos 'a .honra de commu-

ficar a V. Ex. que o Congresso do Par-
tido Republicano Federal, reunido pára
'a sua reorganização, approvou 'sob calo-
rosos applausos da a ssambléa elassMen-
aia numerosa, a seguinte 'moção, apro-
santada pelo senador Cyriaco; . Gurião,
p-esidente do Senado do Estada' : -O
Congresso dos _Delegados do Partido..11e-
publicano Federal. no ensejo de . sua re7.
urganizaçãe," cengratimja- se 'coiril o Sr. t
Dr. Arthtir da Silva • Be.rnardeS. Presi- •
dente. da 'República, . pelo' . reStalieleci-
men'o da ordem no palz,.reiterando in-
interrupta Solidariedade ao semi 'Governo'
patriótico e honrado. Sala daa'.sassões':
do Congresso do Partido Republicano
Federal, 22 de junho de 1923. - José
Cyriaco .Gurjao, delegado ." Respeito:as
saudações.	 Cantina Salgado, presi-

dento. - Dendoro Mendonça, 1.° sacra- _
tarjo. - Pernambuco fe ta°, •2° secre-
taria.

- Apresentou-se ao Sr. Presidente da
Republica, para agradecer a S. Ex. a
sua recente promoç-ão, o Sr. capi.ão de
corveta Jayme -Moura.

Representou o . Sr. Dr. Arthur
Bernardas, Presidente da Republica, no
embarque da Deleaaão Brasileira co.
Congresso Sul-Americano de Hygiene a
reunir-se em Buenos Aires, e que hon-
tem . seguiu para aquella capital, o Sr.,
cominandante Edgard .de Mello,"do Esta-
do-Maior do Chefe da Nação.

- O Sr. Dr. José Augusto, governa-
dor . do -Estado do Rio Grande do Nor e,
eai telegramina endereçado ao Sr. Pre-
sidente da Republica, deu conhecifnente
a S. Ex. de haver reassumido o seu
cargo, desistindo assim da licença qua o
Congresso daquelle ' Estado lhe Ilavia
concedido para vir a esta Capital.

- Por telegramma dirigido ao
Presidente da Reoublica. pelo Sr. des-
embargador Moreira da Rocha, presider.l.-
te do Estado do Ceará, -foi communicada
a S. Ex., haver sido ips aliado sole-
mnemente a Assernbléma	 s 	 da ---
Estado, nos seus trabalhos da 2' sessão
Ordiriaria da ; 0" legislatura, perante a
qual leu a sia mensagem de accórdo
com-	 disposições- constitticionaes.

- O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu Enéas Camara. presidente
da Cismara !Municipal de alar de Hes-.

• pantia, no :Estado • de' Minas Ceraos, -do
ihaver a referida Camara inaugurado na
sàla 'de •suaS • sasSerias o . retra o de S,
o •Sr.__Dr -. Artliur t Be.rnardes, em atten
ção aos grandes serviços prestados por
S. Ex. ao grande Estado Central, á te-
publica e á Nação. com estoica dedica-
ção, abnegado patriotismo e rara visão.:

Federal,	 -	 -

• -O Sr. deputado;Nahuco de GOUVéft;
que: estava na Republica •riental do
Uruguay, na qualidade de ministro ple-
nipotenciario, em missão especial, este-
ve .houtem no Palacio • do Caneta, • ondo
foi recebido em aud:encia pelo Chefe da.
Nação.

- Na festa da Visiação de Santa
hontem realizada no Hospital da

- irmandade da Santa Casa de Misericor-•
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DIÁRIO OFFICITAL .	 1.1,	 11,
,4,.. 	

-DIRECTORIA DE ME i'EOROLOGIA -- InstItuto , Central - Serviço de Previsão do Tempo -- Boletim do te nr.i: - S, •nopse do tern;r4
,

em todo o Brasil ao 112 dia Lie Lireenwich (g lis. no Rio de Jameilo) no dia 1 de julha de 13.:6
•ii,

Zona norte - Po: falta q Jasi ab;o1nta dos desp telos us nes não é feita a s;nipse.
'Z ma sul - Nas 4 ioras o 1:eam) foi bom, sil /ó e n parte; dá Rio Gran te e Santa Cathlrina onde foi instavel. A's 9 hori .'.1da hoie o te no era-lus.:ave-1 no Rio. (.3.raaie e em geral b o. ..a nos_de.nais , ta.los. A temperatura elevou-se na Ri) Grane sen., k.eu.avel nos demais Estalas. 	 ...."-,

Zona c_ntro - Nas 24 horas o tempo foi bom, assim t continuando ás 9 horas,de hoje com ,a temperatura em ascensió.'.	 , ..,
Observações nieteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Gree •wich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 1 de julho de 1926':

( Resu no do Bolc..tiar organizado no Instituto Central )

S. L.do Maranhão (X)
Barra do Corda (X)..
Fortaleza 	 60.3	 26.0
Qui:cera ..obim	 . 6-.3 24 0
Nata. (X) 	
Parah ba (X) 	
Recife (X) 	
Pão do Assu:ar (X)..
Ara ajú (X) 	
Bahia 	 63 4 22.0
Caetite	 	 	 	 413:0 16.0
Tanuaria 	 ti	 .0 22.0
13ello Hori:onte 	 65.1 180
Theophila Ottonl 63.9 19.0
Uberaba 	 65.9 19.0
Caxambá 	 0"/". 1 13.0
Po .os de Caldas (X) 	
Goa 	 - - 63.9
Santa Luzia 	 66.2 17.0
Cu aba 	 60.3 20.0
Corumbá (X) 	
Via, ria 	 65,1 24.0
Capital Federal (Torre

Isilezearolo2iea) 	 64.6
Campos 	 6i.1:1 22..13
Filb.rgo 	

.. " 	

6 ,.5 -
Petrol) ilis 	 63.8 19.0
Re .ende(X). 	
Caro FriJ 	 65.1 24.0
TherezopOlis 	 	 	 '65 6 19.0
S. Paulo 	 63.es 17.0
Santas 	 62.4 27.0
I 	 	 61.0 ,..0.0
Guarapuava (X) 	
Curit ba 	 63.5 18.0
Florianapolis 	 6 .0 19.0
Lages 	 61.7 12.0
Porto Me ,re 	 53.5 1-1.0
Urugua ana 	
hionmeamo 	

14.0

Buenos Abes 	

Estado do céo -E ri dezimos de céo en:oberto: O, totalmeata li 1/O); /3, total if.eate. enzo'rertá. Estalo do te ripa: '13, bom;
incerto ; .1, inaa_ R'ieno injs divers_os: .C, 	 ;	 ne.ve;,-,1,,nevoeiro 1213); 'ir, nevoeiro tenile,; SA,, r saraiva; GE, ,geada;

T.i•?, trovoada com rela.npajo; 1, trovões; R, rela npagos; O, orvalho; V, ventania.

Os nu • eros indicativos da força do vento refere n-se á EscaláBeaufort da 0 calina a 12 tufão, A prea;ão barom.3triea ac'ia-se
reduziva a.0°	 ao Lurai do mar e á gravidade normal.

•
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DEVIA o OFFICTAT., 	 .1 mi)II.) ch-

Observações nieteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal

.

Postos

ti,ai...
rd O „,
',..= ^

-
-•a'---
c) e. a a

Temperaturas
extre.nas_

Postos

d7
.1

ect o ,a.e za.
„=---, -cm =

Temperaturas
extremas

/

-
0

E
Maxima	 Mínima Maxim 111inima.

-

Forte de Copacabana (14 horas)..'	
Fanga 	
Nitheroy 	
Rio Comprido 	
Penha 	
Madureira	 . 	
Encantado 	
Ciavea 	
Deoeoro (X).

 Temp.	 2537.	 Hum 	
rel. 71%. Vento: NE 6.

0.0
o 0.0

0.0
0.0

0.0

29.0
23.5
27.6
27.8
23.5
29.7
26.8
23.8

19 O
17.1
14.6
16.4
15.6
17.7
17.2
15.4

Santa Cruz 	
Jardim Botanico 	
Vilia Isabel 	
Olaria 	
Jacarépagaiá 	 2 
realengo (suspensa) 	
Haddock Lobo 	
Campo dos Ationsos (X) 	
Pão de Assacar 	

0.0
0.0
0.0
0.0
0.0

0.0
0.0

23.0
30.0

23.9
28.0

23.6

26.0

17.0
17.0

18.2
-15.6

17.6	 •

16.0

(*) Não veio telegramma.

As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 1, ás 7 horas. A mamata corresponde a lionten e a mínima a esta niadragada.

O Tempo - Boletim da Directoria de
Meteorologia. - Previsões para o pe-
rlado de 18 horas do dia 2 até 18 horas
do dia 3:

District° Federal e Nietheroy - Tem-
po bom, com forte nebulosidade ao cor-
rer do dia.

Temperatura - Noite menos fresca;
estava' de dia.

Ventos - Normaes. com predominai:-
eia do quadrante norte: frescos de dia.

Estado do Rio - Tempo bom, com
nebulosidade variava'.

Temparatura - Estava/.
Estados do ul .-- Tempo bom, passan-

do a instava' em S. Paulo. Instavel nos
demais Estados. com chuvas esparsas o
possiveia trovadas.

Temperatura - Estava' em S. Paulo
e Paraná; em ligeiro deelinio nos demais
Estados.

Ventos -e- Variaveis .frescoa sujeitos a
rajadas, em Santa Catharina. -

Nota _ Não rsaebemos as iniormações
ineteorologicas expedidas ás 9 horas,
de: todos da Babia o grande parte do Rio
Grande e os de 14 horas de grande parto
do Estado do Rio de Janeiro.

Sy•epse do tempo °acorrido:
No District° Federal (de 18 horas dia

Isentem até 15 horas dç hoje)
Segundo as observações do Observa-

lorio Meteorologico - da Avenida das Na-
ções, o tempo decorreu bom em todo o
periodo. com nevoa Secca 110 comeco
noite, céo limpo após e al guma ncbuilo-
sidade • ao correr do dia.

A temperatura foi estava
' As médias das temperaturas extremas
bbservadas nos postos do District° Fe-
deral foram.: 2•.6 el6'.0. e as verifica-
das no Observatorio Meteorolo gico: 10nr•

Os ventos foram fracos e sopraram do
quadrante norte.

Em todo o paiz (do 9 horas de bontem
:Até 9 horas de hoje):	 -

Zona -Norte -- Por falta Guasi ab solu-
ta dos despachda Umes, não é feita a
!spinosa.
c. Zona Centro - Nas 24 horas, o tempo

foi; em geral, bom, continuando bom ás
9 horas do hoje.

Temperatura - Estava'.
Zona Sul - O tempo, nas 24 horas, foi

bom, salvo no Rio- Grande, onde foi in-
stava'. com chuvas e trovpauas. A's 9
horas de hoje, o tempo era ainda bom
em S. Paulo e Santa Catharina e instava!
nos demais Estados.

Temperatura - Estava'.
Menores temperaturas- 4°.0 em Lagea

e 6".0 . em Itajuhá.
Maiores chuvas recolhidas hoje

26m/m0 em Ilhéos o 16m/m0 em Porto
Alegre.

Estado lo mar na costa do paia -
Bahia para o sul: chão e tranquillo em
todo o 'atara", salvo em Ilhéos onde fo-
ram observadas AN:plenas vagas. .

Tendeneia . do uivei das aguas do Rio
Parallyba	 Eatacionario em Caeapava
e Campos, subindo ligeiramente em Gua-
ratinguetá e Porto Novo do Cunha, bai-
xando no resto do, curso.

Não recebemos informações de Pina-
monbangaba. -

Dados Aerologicos:
No District° Federal (9h. 30m.: Cor.

quad. N até 2.550 ais., vol. méd. de 4
metros.

A's 14 horas: Cor, do quad. N. te
3.600 ms. vol. méd. de 37 metros.

A's -911.30m . Campos : Cor. var..
entre N o NV até 1.700 ms. vet. méd. de
6 metros. • •

C.urityba - 911.30m.: Cor, cio quad.
N. até 3.600 ms., vet. méd. de 14 metros.

Mendes	 9/1.30m..:Cor. do q•uad. N.
até .2.400 ms., vel...méd. de 11 :matros.

S. Paulo dos Agudos- 911.30m. : Cor.
quad. N. até- 430 vel. méd. de 14
metros. . .

Panos- 911.30m.: Cor. quad. N. até
5.000 tos. vel. méd. de 9 njetroa.

Cliyabá - 'C:11.30m. : Cor. sup. Calma
o cor, do quad. N. até 2.950	 vel..
méd. -de 12 metros.'

Devido a nuvens baixas. não foram
feitas as sondagens de Florianopotie.

Pela Corretoria da Caixa le Amorti-
zação foram lavrados 1:ontem sete ter-
mos de transferencia de apolices, cor-
respondentes a 233 apoliees transferidas
por causa-mortis.

- Na Tiiesouraria da Divida Publica
da Caixa do Amortização pagam-se hoje,
do 11 ás 15 horas, os juros de apolices
vencidos no 1° semestre de 1926, aos se-_
guintes possuidores:

Apolices nominativas -- Bancos.
A entrada nas bancadas far-se-ha da

It até ás 14 horas.
- O Sr. inspector da Caixa de Amor-

tizaeão convocou para a proxima, se-
gunda-feira, 5 do corrente, a Junta Admi-
nistrativa darmella repartição, para a.
primeira sessão ordinaria deste .mez.

Apoliees ao portador	 -
Afim de facilitar o serviço de recebi-

mento de COU17021S de juros de apolices
ao portador, foi fixado em 150 o nume-
ro de relações a serem raceb i das diaria-
mente pela Caixa de Amortização; os
Prs. portadores de ta p a relações deverão-
tomar na portaria daquela repartição.
a respectivo numero da Ordem.

- Na Tha zooraria do Papel Moeda cia
Caixa de _Amortização foram troamlas
honfeni 9.7813 notas do Thesouro Nacio-
nal. dilaceradas e aiih Q tituidas, na im-
oortanela de 277 :953$000.

A Repartição Geral dos Correios ex-
pedirá malas pelos seguintes paquetes:

•Boje:
<.Massilia», para. Lisboa, Vi ga e Bar-

deaux, recebendo impressos até as 8 ho-
ras e cartas para o exterior da Repue
Mica até as 9 horas,

eCoromandante mano4 Lourenço», pa-
ra portos do sul, P. Francisco, Rajahy,
Florianopolis a Laguna. recebendo im-
pressos até as 9 horas, objectos para re-
gistrar até as 8, cartas para o interior da
Republica até as 9 e com porte duplo até
as 10 horas..

•



Estado do
mar

Observações do dia
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Observações da vespera

Temperatura
Estado

do tempo e
pheno:nenos

diversos

do ar E

E Estado do tempo
c phenomenos

diversos2
...,,,

,g..
.A.....

I	

,"

S. L.do Maranhão (X)
Barra da Corda (X). .
Fortaleza 	 753.2 27.0
Quixera nobira (X) 	
Natal (X) 	
Parah ba (X) 	
Recre (X) 	
Pão de Assucar (X) 	
Arackti 	 61.2 22.0
Bahia (X) 	
Cae.ite (X).. 	
Jandaria .. 	  . 60.5 22.0,
Bebo lidá .otite 	 63:4 17.0
Theophito Otroni 	 62.0 18.0
Uberaba 	 63.0 19.0
Caxa nbú. 	 0.3.9 14.0
Poços de Caldas (X)
fio a ,.	 (X).. .... „ 	
Santa Lu .ia 	 64.5 19.0
Cu abá 	 53.3 22.0
Corumbá (X) 	
Victoria	 ........ .., 	 63.4 23.0
Capital Fetleral (Tor-

re ,leteorologica) 	 62.0 23.0
Campos 	 63.0 21.0
Priburgo 	 61. 11.0
Pettopolis, 	 O.. 18.0
Re .ende 	  62. 15.
Cabo Frio 	 6.a 24'.0
There ronolis 	 62. 17.0
S. Paulo 	 61'. 16.e
Santos 	 60. ',..6.
Paranao,o4 	 .. 53.0 24.
Guarapuava 	 * 53.1 17.
Curityha...... . .' ..... 59.7 17.6
Florianopolis 	 53.4 21.0
Lages 	 - 14.0
Porto Alegre 	 57.5 14.0
Uruguayana (X) 	
Monte Jidéo ... .: 	 61.6 11.0

- SE B. (h. manhã)I 31.Oj 21.0 B..am. pm.

- o 13. (b. nianhâ),I 23 . 01 20.0 B. ant. pia.

0.0 E 26 - (b. manhã) 27.0 19.0 13. ara. pra.
-1.0 E 20 B. 25.0 11.0 B. p.n.
-1.0 E 2	 6 B. (b. manhã) 25.0 17.0 13. am. pra.
0.0 C 00 B. (b. manhã) 28.0 11.0 B. aia. p n.
1.0 C 03 B. (o. manhã) 22.0 7.0 B. ara. pm .

2.0 E 2 B. (h. manhã) 25.0 12.0 B. ara. pra.
2.0 C 01.	 O B. (b. manha) 33.0 18.0 I. am.

1.0 N 26 B. (1. manhã) 26.0 17.0 B. *ant. pra:

0.0 N 2	 6 Tranquillo. B. (b. manhã) • 27.3 19.8 0.0 B. ara. pm .
- N 2	 O.	 - 13. (b. manhã) 29.0 15.0 -	 B. ara. prn.
- N 2	 3; B. (b. manhã) 25.0 7.0 -	 B. ant. pai.
- NE 2	 . - 13. (b. manhã) 22.0 13.0 B. ata. p.n.
-1.0 C o B. (b. manhã) 27.0 9.0 -	 B. ant. pra.
-2.0 N1:,' 2	 ti Chão. B. (b. manhã) '28:0 21.0 -	 13. azn.tpiu.
0.0 N 5	 6 B.- (b. manhã) 21.0 7.0 -	 13. aia. pra.

-2.0 E 2	 • 9i• B. (h. manhã) 26.0 12.0 -	 13. ant. intr..
-1.0 NW 2 B. (b. manhã) 32.0 22.0 -	 B. ant. p.u.'
-1.0 C o 3!' B. (h. manhã) 27.0 16.0 -	 B. ara. pra.
- NW 8 13-	 - i. (o. manhã) 22.0 12.0 -	 13. ara. pia.
0.0 NW 2 O	 - B. (b. :manhã) 23.0 10.0 -	 13. ara.

-1.0 C O tf Tranquillo. 1. (h. manhã) 27.0 18.0 -	 13. am. pra.
- - N 29 1. 20.9 4.0 -	 B. ant. pra.
2.0 NE	 . 2 9 - I. c. (t. manhã) 21.0 14.0 16.0. C. ain. e. t.

- SE
Buenos Aires (X):.• ..	 -

Snilifirlor MAMO OFTICITAL	 JuIW'Oe 4926 13289 

	

;	

DIRECTORIA DE METEOROLOGIA- Instituto Central - Serviço de Previsão do Te npo-Boletim 	 te•npo-ynopse do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 li. no Rio de Janeiro) no dia 2 de juiho de 1926

Observações meteorologicas effectuadas simultaneatnente ao 1/2 dia de Greenwieh (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 2 de julho de 1926
(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Zona Norte - Por falta, qua i absoluta, dos despachos usuaes, não é feita a synopse.
Zona Cdritro - Nas 	 horas, o tempo foi cm geral bom, continuando bo n ás 9 horas de hoje. Tenneratura esta fel.
Zona Sul - O tempo, aas 24 horas, foi bom, salvo no Rio Gra ,cle, onde foi instavel co.n chuvas e troroadas. A's 9 horas de

hoje o tempo era ainda bom em S. Paulo e Santa Catharina e instavel nos demais Estados. Temperatura cstavel.

Nota: (X) Não velo telegramma.

Estado 'dó céci em decitnos de céo encoberto: O, totaltnente limpo ; 10, totalmente encolmrto. • Estado do tempo: 11,

4, incerto; ui, mão: Phenomenos diversos: c, chuva; ira, ne.re; ir, nevoeito_denso; rd; nevoeiro , teatro; sa, saraiva; ge, geada;
tr, trovoada com télampago; t, trovões; r,. relampagos; o, orvalho, v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se ã Escala- Beaufort da O calma a 17 tu!ão. A preírp barometrica
reduzida a 0^ C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

,



MinimaMaxima
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f	 meteorologicas reall .adas e-, alguns postos da Capital Fedeial

•
-

Temperaturas
extremas

Postes

Maxima

29.0 Santa Cruz 	 0.0 29.0 19.0
Vila Isabel 	 0.0

,30-3 14.1 jardi a Boiaaico 	 0.0 30.4 16.2
30.4 167- Olaria 	  	 0.0 50.2 19.2
50.8 1,3.0 jacarépaguil 	 0.0 29.9 16.7
30.CP /6.5 ikealango	 (Suspensa) 	
88.8 16.3 Haidock L000 	

Campo dos Mansos 	
0.0 29.9

30.4
16.8,
14.2

. "ab de Assucal? (X) 	

-

NOTA: (X) Não vem u teiegramina.
As temperaturas e welitiva foram lidas no dia 2, át 7 horas. A maxima corresponde liontem e a minima a esta madrugada.

41.130 	 	 100000
49.631 	 	 ,20080.)0
18..741 	 	 -1000,69
01.029 	 	 1008000

903 	 • 	 	 1008000
64:351	  	 100-,r000
35.172 	 	 2008000
46 945 '':' 	 1008000
47.345 	 	 100000
59.245 à m. -, . r." .. ' . ' 	 	 1008000
56.431'	 . ''	 "	 1008900
29.259 	 	 1008090
69.54 	 	 10080J0
30 . .553.. ". ,. .. "., 	  *.• ..	 2008000
A8.5.69 	 	 900f00
30.548  ''	 100000
02.458.4,	 2008000
55 '.593 	 	 100000
28.910 	 	 1000j0
2 9 .17R  .	  	 2:000000
15.025-	 .. 	 	 /00000
55.809.1' 	 . 	 	 2008000

Approxirnações

62.847 o 82.849. ....	 3008000
45.218 e 45.220 	 	 2008000
39.171 o 39.473 	 	 1508a00
22.172 e 2.174 	 	 100$000

Dezenas

.62.84:1 a 02.850,,	 	 40000
45, 9 11 a 45.220 	 	 308000.
39:471 a* 39.480 	 	 208000
22.171 a 22.180 	 	 10$000k

Tenrdnaç5es

- 'Os números terminados, em 8 leen/.
2$00,tr

iiinÀ Loterias, do Governo da,
União. Pereira dê' A Ibriquerefue.-0 di re-
-e-ter assistente; I D. Machado, nrest-

•d.en e.,. - O escrivão, FirMiTIO de Coa-
tu

1008000
1008000
5008000
104'000
2008000
10001,00
10080110
100,8000

2:0008000
100*000
1008000
1008000
1008000
100090
100000
j00$000
1008000

1:000k)000
50080o 0
lóN0.0
2098(4)0

200$008
no$000

10~60
100$00
100t000,
100800
1008.000
2008000
2,008000
180000
100000

1:0008000
20 :000800

100N00
100$000
1008000
1004,000
10000-
20P000.
1008000- =,
5008000; '
1008,)00

5:0008,0m'
100$, n(30
.;-_,000)00
•100;!00

Forte de Copacabana (14 toras.
Baii-1 (X) 	 -
Nitheroy 	
Rio Comprido'	

•Penha ..	 .......	 .
Encantada 	 .
bavea (X) 	
Deodoro (X) 	
Corcovado Temp.: 24.2. Hum.

rel.: 55 %. Vento: N 4.
,	 •

.• •

r1+. 
Temperaturas

extremas

0.0 -

0.0
o.ó
0.0

Postos

	

Na Primeira Pagadoria do-Thesouro 	 65.873 	
Nacional serão pagas • hoje as seguintes 60.136 	
tolhas do terceiro dia!util: : 	 23.288 	

Internato e Externato Pedro, II e,Lbe-,:, 53-142 	
partamento	 Institúto 'de' lMuSica -- Bi- -'1,4
ibliotheca Nacional, 2" parte ,- -Instituto 6,1.000 	

á de Chimica e Escola de Belldá-Artes -	 7.267 	
lustitilto Oswaldo.„-Cruz e Museu ,•Naciorital 15.530 	
- Archivo,-.1viaCional.,e,.Institutb,::Bio1r. • .
gico	 luto Surdos e Miidos MCI-: 48.891
seu Historie° e Casa de Correeçao
Directoria de Meteorologia e Astronomia
e Povoamento do Sólo 	 EscPla, Sune-
rior. cle Aga• icultura e-Jlospeclaria da Ilha.,
das rioreS - . Instituto Benjamin Con-
.stanf,	 Casa de' Detenção	 Bibliotheca •
Nacional e	 ,eretaria, (1° pai te),

Nota - Os pagamentos antecipadps
são expressamente prohibidos.	 pes-
soaS'	 porrqua,!quer motivo,. d..ixareit'i

,rec,eber no, dia mareado .na, tabela de
pagamento; só serão attendidas ás quiri-,
tas-feiras e- tambern:do 18" ari 21' .dia„,

Expedienls das 11 ás 15 ,horas p aos
sabbados das 11 ás M.	 '

18.948..... 	
23.609 	
14.136 	
1-0.834 	
12.886 	
59.109  -
42.891. ...	 .. . 	

944. 	

	

4.782 	

	

27:721 	

	

27.680 	

	

38.199 ...	 . ..

	

17.141 	 •	 •• -

	59.181	

	

48.42.6 	

	

.43.780 	
,

	

Companhia de Loteerias Nacionaes do	 7.782  •	 g 	
Brasil - Loterias da Capital 'Federal	 • °' 	
Lista geral dos premios da 	 loteria	 8.62 	

	

do plano 36, 142" extracção do anuo do 'I5.Z11 	
1926. realizada em 2 "de julho de 1926, 	 3,1,•?"7,1• • • • ik 	
em beneficio das instituições menciona- 	 •	
das nas leis e decretás ein-vigor .,:. a • °hl- 43 -=' .848 .......... '• • • •°..,•°:*.
virtude do contracto celebrado em 8 de 53.076  •

	

Outubro de 1921 na Procuradoria Ge- ' 44.544 	

	

vai da Fazenda Publica, do Thesouro 50.385 	
Nacional:	 '24.335 	

	

32.273 	
.....	 400$000, 51.949 	

32.847 	 	 ;500$00(.1	 2.435 	
9.373 	 •	 - 1001000	 çs 	

60 730 	 	 2008000 63.351-....
5.81. 	 	 1008000	 45.219 	

12 159.. . . .... .	 .100$000 " 84.139 	
42	 .. .	 1008000	 40 . 751 ...

...... 4	 100$000	 3t".755 	

•

• •	 •
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dullt0 do 1928 13291
...~111•••n••••n•••••••	 	• 1 mim 	

PARTE COMMERCIAL
JUNTA DOS CORILETUIW

CAN1AttA SVIND1CAL

Praças
•
.r<hre Londres 	

Sobre Paris 	
Sobre Balia • ... 	
Sobre Hamburgo' (rent-mark).., . 	 •
Sobre Portugal 	
Sobre Belgica 	
&bre 1-1tspanlia
Sobre Suissa
Sobre Suecia 	
Sobre Noruega
Sobre Dinamarca . 	
Sobre Syria e Palestina ..
Sobre Tchec i-Slovagnia 	 .  ,
Sobre Nova York 	 	 *******
Sobre ltlontevidéo
Sobre Buenos •Aires (peso-papel 	
Sobre Bueno3 Aires (peso-ouro) 	
Sobre liollanda (florim) 	
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Rumania 	
Sobre Canadá 	
Sobre Austria . . . 	

Moedas

COTAÇÕES DO CAFÉ)

tha 2' de júlho de 1928

Termo

la COTAÇÃO
	

2' COTAÇÃo

MEzES
	

VENDE- COMPRA- VENDE- COMPRA- DE

'DO. DOR_

90.d/v. A' víqa

7 53/64
$170
$225

• —	 Dezembrp . i ... I 22$500

1•42 Julho .
8330

•8170
18019
18-224
1$('"'Z
isJoa

s tss ,i Vendas	 .	 112.000 saccas	 _ 10.000 saccas	 22.00C,

Agosto 	
Setembro . .
Outubro ' . . • 	
Novembro . .

4 Sarem

23$8009 23$500	 248050	 238800	 12.000.
238150 0000	 23e400-23$400	 7.000,
228900 228750 < ,23$209	 228800 '	 3.000'
228750 228625	 '238000	 228875
22$U50 228465	 228975	 228700

228100" s/venda' 22852d

68230	 68303 1 2' firmecOtação, fraco; cotação,.Mercado:
g33 :52011;

3$(1.0	 _Vendas  21.55z sacas.	
.128539

•
5$808	 Mercado calmo.

._DIsponivel base typo 7, 3'48800.

5.‘031.
or65 Q yndicQ, 1. Nunes Tassara.• I

npletim da cotação do cambio fixado pela Camara lytidical
¡os Corretoxes de fundus YuDiteos da Capital Ft teral

	 7 29/32
$167

18,195

3$157iVales (ouro) .

Bolsa
•

Apoliees uniformisaclas de 1-:0008, 5 % 	
	

6768000

Apolices diversas 'emissães. de 1:000$, 5 Tr.,. nom.:
	 6728000

Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, 'port 	
	

f258000

Obrigações do Thesouro Nacional. de 1•:0008, 7%.,	 8C.3$000

Obrigações ferroViarias de 1:0008, 7 %... .. . . 	 7758000

,A.polices emprestimo municipal (117 %, Port. ( de-
creto n. 1.535)'	

Apolees ernprestimo municipal de 8 %, port. (de-
creto n. 1.933)	 . 	

Apolices emprestimo municipal de 8 %, port. (de-
ereto n. 2.093) 	

Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de-
creto n. 2.097) 	 	 14.`-' 8000

.Apolices do Estado de Minas Geraes, de '500$, 5 %,
nom. 	 	 2618000,

Apoliees do Estado de Minas • Geraes, .de 1:000$,
5 %, nom. . . 	  680000

Àpolices do Estado do Rio de Janeiro de 100$, 4 10 	
port 	 •

Companhia E. de F. e Minas de S. Jeronymo 	 -

Companhia Brasil Industrial

Vendas por alvará:

apolices do Estado de Minas Gemes, 500$ 5 %,
-	 nom .	 •	  

	
2618000

	

.	 _

	

1 'tolice do Ezdado do Minas Ggraes, de , 1:000$,	
680, 500 .5 %, norr 	

400 )mpanhia Cess. ch-s Docas 'do Porto da Bailia,
integ 	

em 1 deSecretaria da Cama '1 Syndical do Rio de Janeiro,
Julho de 1926. — Ary c ' Almeida e Silva, syndico.

Termo

MEzES
	

VENDEI: COMPRA-,
, D011:'	 DOR

1" COTAÇÃO
VENDE- COMPRA- DE •
'DOR • DOR	 VENDAS

2' coucX0 • TOTAL;

• Sac,cos

	 608800'608800 628000 • 628000 5.000

	

578500 578500 598000 • 588500 6.000
 538500 538500 538900 538900 9.000

F	 M

	

498000 498000 498000 498000 2.000

• • 

488000 478000 478000 478000 3.000
. 478000 468000 478000 458000 •—
	  15.000 saccos	 10.000 saccos	 25.000

• Mercado: 1" cotação, muito firme; 2' cotação, firme.

•-Disponivel branco crystal bom 58$ a 60$ o sacco.
Mercado, firme.

--o syndico, 1. Nunes Taisara.

COTAÇÕES DO ALGODÃO

Dia 2 de julho de 1926

'Termo

1' COTAÇÃO	 2' COTAÇÃO	 TOPAI:

MEZES
	

VENDE- connut- VENDE— COMPRA-, :DE

DOR	 DOR	 —Dolt . • VENDAS'

Kilos

Julho . 	  188800 488500 1.98000 1880,06

Agosto . 	  198400

Setembro .	 18.800 

.188500 •198500 -188300
198000 20'8000 198100

1438500

-
ç58000

68:i<000
3501000'

Julho . .
Agosto • 	
Setembro

	

Outubro . 	
178$000 Novembro,.

Dezembro •1 47$000	 -	 <-Vendas .
• • •



Outubro . .
Novembro .	 218001
Dezembro . • .... 21850

208500 198500
) 194500
O 208000

Junho . • 	  548000 a 558900 558000 a
Julho' .	 	  558000 a 568100 548,600 a

.Agosto	 528800 a53$300 528800 a
Setembro	 --- a 498000 488800 a
Outubro 	  47$300 a 478800 478300 a
Novembro	 	  438500 a 45$000 . 458000 a

Saecos
	

Sucos
'

Vendas . 	 •	 33.000	 116.000

558200
568500
538400 -
498400
478800
458100

Mercado: 1'• cotação, abriu calmo e fechou estail;	 co.,
tação, abriu-calmo e fechou sustentado.

Disponivel branco crystal, '54$ a 578000.
Mercado, -abriu e fechou firme
p syndico, J. Nunes Tassara.

• -.e

• 12992	 Sn 'hbado 3
	

n)-tAft-.f•	 "'GT
	

Julho de 1926

1.Mercado: " cotação,
Disponivel base typo

£2$ por 10 kilos.
Mercado estavel.
O Syndico, J. Nunes

208500 2di3O0-.,
208900 24000 —
218000 20800 =• ••••••

W
7 P	 ••,12: n •••

e-stayel;	 cotaçao, calmo.
5, em 30, de junho de 1026. 218 a Entradas de Campos 	 	 73)3

En1radásle Parahyba 	 	 400
Entradas de Sergipe . 	 	 1.500

	

_	 Existencia-,	 . . .......

.	 .	 . .	 	
Sabidas

Mercado firme...
• Preço do branco crystal 57$ a 608000.

n In • n 4 •	 j,

MERCADO DISPONIVEL

Movimento dos dias 30 e 1.

Assuear
Saccos

Tassara.

•nn•n••••n•

COTAÇõES DE CAFÉ

rutracias rad houve.
-	

Saccas-

21.000

• ...	 •	 •••	 • ..Torr„._ Exist(mcja	 ,	 ... • 	
DE	 Mercado estava

VENDAS	 Preços por 10 kilos•
Sertões .. 	
Primeiras sortes . ... . . •..•.. .. , ....
'Medianos . 	  . .

	

Paulista . 	   

Café
Saeens

Entradas •. ..... „	 ..	 39.057
Sali idas	 31.343
	 .. 	 	 218.830

Mercado calmo.
Preç0 - por.

Typo 3 	 	 37$60C
' Typo 4 	 	 378100

68.000 -TYPO 5 • 	 	 -368600
Typo 6 	 	 368100
Typo 7 	 	 358600
Typo 8 	 	 358100
Preço do typo 7, hoje 	 	 3488080..

Mercado hoje, calmo.
O r.-ynaicc., J. Nunes Tassara.

PREÇOS CORRENTES DO MERCADO-

Semana de 21 a 26 de junho -de 1926
Arroz brilhado " cie, 1'. 60 ,kilos 	 	 658000 a 688000

-.	 Arroz brilhado de 2°. 60°,1cilos.-,. . : .... : 	 	 528000 a 56í000
Arroz especiu1,060 kilo g •	 588000 a 628000
Arroz superior 60 kilos 	 	 488000 a 548000
Arroz bom, 60- kilos 	 	 368000 a 408000•

4.rroz regular, 60 kilo§'	  . 308000 a 34800(1
Assucar refinado de 1', kilo 	 18.160— .
Assticar.refinado de 2', kilo 	 	 —	 18100
Assueme refinado de 3", kilo 	 	 —	 8960
Bacalháo superior, 58 kilos 	 • 6008000 a '1158000
Bacalhão outras qualidades, 58 kilos 	 	 708000 a 908000
Batatas boas, kilo 	 	 $520 a	 8620
Banha, kilo . 	 	 1728000 a 1908000
'Carne de porco salgada. kilo 	 	 28400 a 28600
Xarque, manta, Rio da Prata, mantas, kilo 	 28500 a 28800
Xarque Rio Grande, kilo  •	 18800 a 28300
Xarque 'int. de Minas lcilo 	 	 18800 a 28300
Xarque Matto Grosso, kilo 	 	 18600 a 28300
Farinha de mandioca de 1', 50 kilos 	  218500 a 228500
Farinha de mandioca de 2', 50 kilos 	  468000 a 178000

'Farinha de 4mandioca de 3, 50 kilot 	 , 158000 a 158500
— Farinha de mandioca grossa, 50 kilos 	 	 138000 a 138500•

Feijão preto especial 60 kilos' 	  	 328000-a 338000
Feijão , preto- regular, 60 kilos 	  , 288000 a 298000•
Feijão rnulatinho,- 60 -kilos 	 •	 278000 a 288000
Feijão branco coirimuin.:, 60 kilos ........ -.,' 	 -'	 488000 a 508000

49:000 Feijão manteiga,' SO , kil'Os  .	 528000 a '558000
Feijão ares nãouspecificadas, 60 kilos 	 	 258000 a 35$000
Milho vermelho.superior, 60 kilos 	 	 178000 a 188000

•Milho' misturado •0 regular, 60 . kilos 	 •	 158000 a 168000
Toucinho, kilo • 	 	 28100 a	 28300
Toucinho paulista:. kilek 	 ,	 2$400 a	 28600
Manteiga de Minas e Estado do RIO, kilo... '18000 a • 7000

9 syndicO, J. Nunes Tassara.

Sentana cia -Z1 al-26 de junho de...11926 _

T—rio

-MEZES
	

GOTAÇÃO
	 2"- corrAção

,	 •
JUnho . .. 	  248900 a 258300 248,800 a 258300
Julho „ 	  248000-a 218,650 248050 a 248525
Agosto	 	  238100 a 248400 23,8400 a 248150
Setembro . •••• 228000 'n 238000. 238000 á 238500
Outubro . 	  228800 a 238800 228800 a 238500
Novembro -:,..	 	

• 

228600 a .238850 228,500 a 238500

Algodão•	 -Fardo.

2,46
17.818

a 288000
a 268000
a 22000
a 238003

,

" -COTAÇUR DE ASSUCAR

Semana de 2:1 a 26 de junho de 1926

Termo

z‘fiszns
	

l ft COTA04.0	 COTAÇÃO •

Saccas-

24.000
1_ti. 00Q

16.000
3- . 000

—7.000
2.000

278000
258000
218000
228000

Saccas

	

Vendas .	 	 	 47 000

•

.	 .

Mercado: 1" cotação, - abriu calnlo.e fechou firme; 2' co-
tação,- abriu calme e fechou sustentado. -

• Iiisponivtl base typo 7, 368200 á 378400
.. Mercado, abriu,estavel e fechou.Calmo..

Vendas, '43.857 saccas.
O synclico, J. Nunes TasSarà.

TOTAL.,_

DE

VENDAS

Sac,cos

10.000
21.000
18.000

--	 •
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RENDAS PUBLICAS

Julho de 1926 13:rtt44'1JF/ode 3
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Alfandega do Rio de limeira-
NOTA, na- RENDA NOnu 2 Da JULHO , . " c! 1926

.314:675:0-95

1926

Ouro	 1	 Papel	 I	 Total 1	 Ouro
1	

Papel ,

19 5
..	

Total(
. :

238:942$ .55	 300:803 35	 539752;690	 299:046031i
75:7321241	 125:513;560	 201:2451801	 89:7449,30

.,•

426:323;395

60:-.2i$163

740:938491

•

385:7911031

74:115;935

264:441;559

101:652$873

563:4,3764t3

191:3971823

366.034,432 754:855463

13:886;972

Total 	 	 352
Papel e ouro convortzlo atá 	 	 • 39J:1)/,442

Total e.n papal 	 	
1.517.0310 6

Recebedoria do Distilem Federal estiverem acompanhadáS, • dos 'senadores,
ex-depulados.,e ex-senadores, dos func-
cionarios da Camara e dos jornalistas
em- effectivb exercido junta a esta;

h) a• fornecer gratuitamente para o
consumo th_; ,; ~fitados café, chá, mate,
leite, refrescos e biscoutos;

c)' -a não chtsra`r pçlo, serviço de ,res-
laurant e de bar' senão os preços 'non-
'sian es da tabella • approvada peia Mesa;

• d), a zelar pelos commodos, moveis e
iitensiiios da Camara, que lhe forem en-
tregues para o serviço do contracto e ti
aonserval-os em perfeito estado de lim-
peza e hygiene;

'• e) -a ter pessoal idoneo e escolhido
pela educação para a execução (los ser-
viços •contractados;

a•.não permittir o ingresso de pes-
soas estranhas nas dependencias da Ca=
Mara onde vão..ser realizados aquelles

•serviços; • •
•• 'g) .a .lazer a policia daquellas depen-

dencias, invocando, quando necessario, o
- concurso da Mesa, e dos responsaveis
pela' ordem interna do otdificio;

it) a fazer o serviço com generos de
prhoeira qualidade.

• -	 ,IV	 •	 ••,
Mesa da Camara não cobrará arren-

dameolo eim, dinheiro pela ui ilização_dos
commoctos i moveis e utenz.ilios pelo ar-
rendatario durante a vigencia do coa-,
trac,to, considerando-se eo -rno quota do
-arrendamento a obrigação em que Se

• -coristittie o contractanf e cle • fornecer gra-
tuitamente o serviço a que se refere a
ettraob, da . clausuja 3.

.	 .	 •	 V	 -
A Mesa da Camara poderá applicar

.-.:_arrendatario multas de 50$ a 500$ pela
inexemição,•• ou -violação das obrigações

, -.:c_ontrao gaes. sem -prejuizo r'.9 direito de
rescindir o contracto nos- termos da ciai'.

seounda
-	 .-VI

O arrendalarin• •depcisitará 'Urna caução
• de . 2:1100$, em garantia da execução do

	

eon'a'aef:o.	 •
..Secretaritf,,,. 25 ek junho de 1926. —

41TO (‘IO1Pho eCtoclio Ferreira, director,

o'

•

Renda arrecadada
de julho de 1926. .

Renda arrecadada em
de julho de 1926. .

461 :917$916

861:2875587

1.323:2055503

1 308.838,7.396
-Em igual periodo de

1925

Differença para mais em
1926 	 14 :307$167

••n••nn•n••	

EDITAES E AVISOS'
Secretaria da Camara dos Deputados

Serão recebidas nesta„ Secretaria até o
dia 5 de julho vindouro, propostas para
o• serviço rio restaurant u bar da Ca-
maca nas seguintes condições:	 •	 •

O arrendamento durará • um anno a
conlar íln assignatitra do,respedivo cen-
trado dando-se prefa rencia ao arruda-
tarjo para a renovação do. confrade em
igualdade de condições . apuradas..
concurrencia.

II	 - •
O arrendamento pOc/erá•ser .cleclo'rado

rescindido por tielibct.'otção entusiya
Mesa da Camara. antes do fim do- can-
tracto e inclependentemen 'e de interpel-
inflo judicial ou extra-judicial e cia.in-
clemnização no caso de não cumprimenfo
das obrigaçCe.s assumidas no contr,wW
pele arrendatario.

.	 -
. O arrcndatario se obrigará:
iz) a installar e' Manter 'o serviço de:

resfaurant e bar para, o nso eNcl'uSivo
dos deputados, das pessOà,s • que por•éStes•

AI!

Penda de nnie 	

Renda até 29 	

Total 	
•

tiff rança para mais
•nn

••nn••

lkencla-ouro convertida á taxa do ;laje (3$43T) 	
Relida-papel 	

823.025 443
303.o0Jadá5

..14INISTERIO 'DAS' BELA çõES''
EXTERIORES

Por esta Directaria Geral se faz' pu-
, blivo que foi concedido exequatur 3. no-
' `meação do Si'. Xbilio Hardy' Alves "par,>

Viee-Consul da Republica- da Es'honit
. nestal.Capital e que tendu sefoluseniado

o titular, Sr. Ernesto Garcez Caldas Bar-
rete, ficará elle corno , . encariegacio- do,resectiVo Consulado-.-

r Ilio .de Janeiro; Directcria' Card dos
Negocies Cenunerciaes _e... Consulares da
_Secretaria de 'Estado das 'Relações Ex-
teriores em 2 de julho de 1920. 2-- O
Director Coral interino, Gregorin Peco.
cueiro dõ Amaral.

MINISTERIO DA FAZENDA
Contadoria. Allentral da Republica

De ordem do Sr. contador gera! da
Republica faço publico que se acha
aberta na secretaria da Contadoria Cen-
tral da IlepubliCa a inscripção do con-
curso para provimento do cargo do pri-
meira entrancia, a partir de hoje e den-
tro do prazo de 30 dias improrogavels.

0 requerimento de inscripção deve ser
dirigido ao presidente' do concurso o'in-
struidu com Q attestado de vaccAna, ex-
b2sição ' de carteira •de identificação e do
reservista- militar 'e 'certidão ,de

	

maior ,cle 21 o,menor (10 .30 aenoso 4 ,	 •
Os candidatos. á_ inscriPção pn

tambem juntar qUnesquer doca mento
que provem habilitações especiaes,,e ser-
viços prestados á Nação, afim de ser isso
levado em conta- na classificação.

As maiorias do concurso são: além da
prova de calligraphia, provas escriptaa,ov
oraes de portuguez, aritimietica thenriaa
o pratica.- francos-ou'- inglez -geographia
e escripturaçãO por partidas . dobracitaio

do:Janeiro, 11 cleltinho do Me.
PctuNLyra Tavar0, sepretario,: . 0/iefe.	 .	 .

de secção.
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Julho de 1926

Directoria do Patrimonio -Nacinnal
De ordem do Sr. director, faço pu-

blico que o Sr. George L t requereu
O aforamento dos terrenos de marinhas

- frenteiros á Fazenda da 13óa Viam, no
•si o De:teimo dosmonici p io do São Gon-

çalo, Estado do Rio de Janeiro. .
-A faixa •de marinhas começa a Oeste

. nos +limites da fazenda com terras 'de
José Novo, atravessa o lote n. 2. da posse
de Maria Clarinda Vieira, segue pela

, frente do de n. 13, de Augusto Vieira
Rangel e pela frente do dr n. 11, atra-
veasa o de n. 6, percorrendo a frente da
fazenda, corta o de n. 19, na frente das
terras occupadas por Ernesto de Souza.
.Anna Constantina Mendonça, . atravessa
as terras ' oectiparlas por António Garcia
Rega'ado, Leocadia de 'Nazareth, contor-
nando a frente dos lotes morenos 20 e

: 3 ata o caminho para S. Gonçalo, do lado
Leste,	 -

Tem approxiiraciamente na linha de
testada 3.180 metros, nos fundos 3.040
metros e de frente a fundos 33 meros;

• confrontando ao Norte e Leste com-os
•terrenbs accrescielos e alagados, banhados
pela bailia do Rio de Janeiro, a Oaste com
o terreno de José Novo e ao Sul -com os

• :terrenos da Fazenda da Boa Vista • ou
•• com o caminho para S. Omiçaio, perto
•da travessia do riacho -Batam.

São convidados todos aquelles . que fo-
rem contrarios a eSaa aforamento a apre-
sentar nesta directoria protesta provan-
do as suas allegaçõns com dosurnereas,
no prazo improro gavel de 30 dias após
a primeira publicação deste.

Secretaria da Directoria do Patrimo-
•nio. 25 de junho de 1926. — Eupenio P.

'eiva, secretario.	 (4.413),

MINISTERIO DA MARINHA

Virectoria de Fazenda

CONCURRENCIA PUBLICA

mataria? ampregado, que deve^á r e
primeira qualidade. No caso de inobser-
var ia dç •natquer destas condiçswa;
rã ó cif- ..sclante obrigar.° a proceder ás
reparações exigidas, podendo 'Governo,
no caso de recusa Sia oroens dadas nesse

-Betumo, chamar a si a conclUÁ i-
• correonio, porém, as despezas poc
conta dos contractantaas

IV

Caso de cilvergencia entre b
e o contractante, será o caso subrietkida
á decisão da engenharia naval, cabendo.
ainda. recurso para o Sr. rennistros.ta
Marinha, no caso' de nas, ser •acatada a
decisão dada.

. V

Todos os C011CBrrPntPS ficarão sujai-
tos ti prova de idoneidade, feita na Dire-
ctoria de. Fazenda, de conformidade com
o eftabelecido- no art.: . 15 do Regimento
interno, mandado executar pelo aviso
n.. 5.268, de 31 de dezembro de 1924„

	

V/
	

t*

Na falta de cumprimento fie spialmies,
claesula do contracta, incidfrá o coa.
tractante, a juizo da fisealizaçãe, na mia.
ta de cinco por cento (5 %) sobre o-
lor da obra, podendo. todavia offeree,r
recurso á Directoria de Engenharia Na-
val.

No caso de reincidencia, tornar-se-tia
Imito o contracto, per-Tansa) o ( ontra-
Manta a caução e o que tiver a reco,
ber.,

O 'pagamento será feita de uma s'a
Vez, mediante certificado de habilitação,
que só poderá ser passado asaSs a con-
clusão das experienains de mit-lega e á
vista de uma cópia sio termo de /dra-
ga da embarcação á Capitania do _Po:ta,

VITI

• .Na proposta deverá ser indicada- &
importancia total da obra e o tempo ais-
ceando á sua execuçães ficar do_ o con-
tractante obrigado á multa: de 0.5 ah, sa-
bre o seu xalor total, por dia de atraze•
na sua -terminação.

IX
O contracianf e ficará obrigada' a 19-

positar na Pagadoria da Marinha a lin-
portancia de um por cento (1 clo) sabre
que se destinará -a altender á sdespetas
o valor total da empreitada,-importancia
de fiscalização.	 •

X

t'as concurrentes. exhibtrãe documente

da Marinha, até o dia 15 de julho prosi-
provando que depositaram na pagadoria

mo vindouro, a ininartancia (ie, um cou-
to de réis (1:000a), como garantia .1a
assignatura do respectivo contrasto.. im-
porlancia essa que revertera para a Fa-
zenda Nacional. no caso do preferido se
recusar á assignatura , do nsesnio
tracto

XI	 '-
As plantas acham-se na Directoria de

I.?azenda (D. F. I.), , ã dinwsição, , tio8

interessados, aos gua pa serão tamisaria
prestados ledos os esclawennentos do
que necessitarem.	 • •

Commissao de Coneurrenciaa da Dire-
ctoria de Fazenda da Marinha. em 24
ois: junho de 19sü.' MU? io .tiebetto da

-Mendonça, secretario.
Relação das obras necessarias

cadoestIbirajaraa, da Capitania
do Rio de Janeiro:

OBRAS DE CONSTBUCÇÃO NAVAL: 1

Camarim

1. Substituir um vidro em uma das v/4
draças de boréste, com as seguin-
tes dimensõeS approxiinadas: 29"X
x 8" x 5161"._

g. Substituir tini vidro em uma das;v1-
&aças de' bombordo, com •as se-
guintes .dimensões approximadas:i
29" x 8" x 5164".

L- Substituir um vidro na antepara dei
ré; com as seguintes dimenaões
approximacias: 26" x 12" x

4. Envernizar todo este camarim.

Compartimento da caldeira

Substituir'es forros lateraes de arnwD.
bos os bordos de chapa de ferro,
galvanizada, com as seguintes di-
mensões approximacias:. 14'-0"
3'-6" x 5164, de cada bordo.

6, Skbstituir o estrado da frente dã
caldeira, .formado por 10 chapas

de ferro, estriadas, com as se guin-
tes	 dimensões	 approximarlas
4'-0" x E-8" x 3116", cada urna.
Superstructuim da caldeira

7. Substituir dons vidros, nas vidraças
de boréste, com as seguintes di-
mensões approximadas: 22" x sa
5164", cada um.

Substituir dons vidros, nas vidraças
de bombordo, com as seguintes

dimensões approximadas: 22" X• 9" x 5164", cada um.
Substituir no rodapé de bombordd9.

unia taboa com as seguintes di-
mensões approximadas: 14'41" 111

ti" :É 314".
10. Retirar as' tabelas verticaes que es-

tão deslocadas, proximas ao mim
melro agulteiro de boréste avan-
te e recollocal-as convenientemen-
te no devido legar.

Retirar a taboa do rodapé de bor4ste11.
e recollocalsa convenientemente.,

12. Substituir a chaminé do fogão, coro
as se guintes dimensões approxis
macias: 5'-0" de comprimento,
5 112" de diarnetro e 5(64" de es-
pessura.;	 •

Convéz

13. Substituir oito latas de madeira quO
supportam o convéz a boréste.
sendo a primeira por ante avante
do agulheiro de boreste avante,
por latas inteiriças com prumos,
feitos de cantoneira de ferro. coca
as ses,uintes dimansões approxi-
madas:- 9'-0" x 5132", cada urna,
de accorde com' 	 rascunho au-

,

De ordem do Sr. contra-aImfranre.
director geral de Fazenda da Mai nina,

- communico aos interessados que no 'dia
- 16 de julho proximo futuro, ás trem

horas, na sala de sessões aia Directoria
de Fazenda, Pagadoria. serão recebidas

• as 'propostas da concurrencia para aso-
cução de obras no rebacador £J birajar,3,

' tendo em vista as especificações atine-.
xas.

coneurrencia será presidida paha
tvice-director de Fazenda, a quem serão
dirigidas as propostas, em ires vias. seu-,

a primeira saltada, com os , presoa
por extensa e em algarismos. sem emen-
das, rasuras, ou cousa que cause duvida,
e encerradas em enve/oppes lacrados,

• trazendo o assumpto da; concurrencias

•
Os coneurrentes apresentarão os õc-

; çaraeritos com os precisos detalhes e dia-
•crieninações, abrigando-se '-á 'execução
exacta de todas as • esWifieac3i..:4.

- quaes Tann parte : integrante do conV-a-
aro, não podendo seffrer módiffeação
qualquer naureza,' quer na 'mareação das
.differenfes pçças, quer na qualidade do.	 .	 „.

ao rabo-
do Porto;



Obras de maehing,s.'

25 Substituir a mola do eroboln•do alta
da machola motora.	 .• -26. Substituir a tnola dó embalo de bai-
xa da manhina " ni.-átora, •	 .

Deposito Naval do Rio de Janeiro

QUARTA RECÇÃO	 FARDAMENTO.

De ordem do Sr. capitão' da -mar •. o
guerra; comia iSsario; ehearregado geral,
previne-se ás Sra g ... -costureiras matri-

'..ckilada:4- . na quarta categoria, de numero
51 a 150, mie na segunda-feira, 5 'de
julho de 1C26, das 11 horas e 30 mi-
nutos ás 14 horaS- ? e 3a minutos, haverá
distribuição de costuras. Quarta sução

,de,..Deposite Naval ',do-Rice. de Janeiro,
_em : 30 de junho 1926.- • O cocar-•

-regado da- se•cção, .Lino :José dos Santos,
nim....capitão-tenente; coissario..:

,-

Ji ílio- ao .n.,nr;

ço de Recrutamento do	 district:' do
-Alistamento -111ilitac, eciirv da- os re der-.
vistas - residentes neste districte a	 se

; aProsentarem 'com urgenc,a á rua dita-
. chado Coelho n. 34,. na agencia de Pre-
feitura,' das 11 - ás"1-5-horas, municies 'de
suas cadernetas de reservistas e certifi-
cados de a:istamento. os de 3" categoria,

- afim da serem registralos conforme: de-
' termina a letra g do art. 61 de R. S.

AI. Capital Federal, em -1° de julho :de
- 1926. - &imiti° Augusto de • AlcdeiVos
• Costa, 10 tenente delegado militar..

•

Primeira Ciretimseripeão
de Reerutaniento

O coronel -Antonio José Leal, chefe -da:
fs Circumscripção de Recrutamento o
presidente da,Jouta, de Revisão e Sorteio
da Mesma a Circniseripção;

• •	 :

	

_	 OFFICIAL

3(1 Veuar as , valvinas e torneiras da
caldeira.

Commissaiode Coneurrencias da •ir-

	

utoria	 Tazenda, 24 de junho de 1926.
-Vario Rein:lio de Jlendonça, secre-

	

tario '	 •-.-;

- Faz:saber que..a.e . Junta de-Revisão e
'.8Sortelo,- indeferiu: o requerimento em
• que -o •.sorteado, polo 26° District°,
-em 1925, ,José--/ Caetanor, Bueno Hor-
-	 Filho, pediao,ti-senção.: do • 'serviço
onai,litat; em . temp

el	
o do paz,,

e;aua progenitora e que
poderá, .quereiglo,r d,e-accôrdo com o •ar-
tigo 87 de Regulamento. do Serviço_Mili-

'ar, 'reaorrer.--an'Slipreitto"I'ribunat
'nal': dentro : rio' Prazo de 20 ,diels,- a 'coo-

---ttir 'desta atila ')112 Para; qtie chegue - ao
-. .'aenhealinentb • do interessado; lavrei o
tkéseitto -.edital,- oito voo 'por -a,s-
signado e rubricado' peln.presidento.o
' . Cagittil • Feclertil; :13,0 de junho do-:192G'.

Saneito-Cónçalves de ..A.breu;, 2° -te-
."-itentia, secretario.	 ...-	 ,••.

MI NISTERIO Uk JU.STIÇA:.'E;
GOCIOS 1N1ERIOWS

írew. 	.
Directoria do Contabilidade

C.ONCURIIENCIA

-.'. 'MILITAR, tio'. 4° . DISTRICT°, DE S. 3° S -É1	 cá- que oesta: direeroria oserão recebf.las
.,Zdital, de coo/porre-imanta dQs. moo_ _oo dia' 12 do ` prekinto mez de julho pro-

•=oo.,.- .: „o „i, •• :„., Vistas	 .	 :	 ' Éo;tas para.fornecitento, durante, -o cor-

tar do, 	 Federal, 9ido 4° districto de alistamento milita r .	 oorpe:de'Boraie¡ros o os Deparam:entes
. HonvIda os r	 esieservistas rdentes dleS-, • )Vãejoirko;:,' de Ensinei e da :Saud° Publica.

excepto,

rasO mu nidos de	 suas, catlernel'as de re- o edital de 21 .do corrente, . publicado rio

Sabhado 3 -

..14. Ret.rar	 ou,os agtoec . ros ue ouros-
, te e reculterat-os.,,,lopois da sub-
stituição de conv4z.

15 , sujo:1;1 0 U, a hor(Olte . seis taboas do
convéz, -com as . seguint,as••ditnen-
sões approximacias: 14'4" x
x 1 3:1",• gla uma. /

;£6. Substituir oito latas de madeira que
sdoportarn o convéz a bombordo,
sendo a primeira por ante avante
do agul':eiro de .,t)11:ibt.u.do.,-avante,
por aias 11.RO-iças com prumos,
feito de etiotolieiro de ferro com

seguinoo dimousões aporem--
no-las: k 9. -C" x 2" x 2" x 532",
cada uma, de aecordo com o ras-
cunoo -annexo.	 •

211. Retirar os delis. agulheiros do bom-
bordo o rr r ollocal-os, depois da
substi uição dto eeitN'eZ.

8. Substituir a bombordo 'sois taboas
do conréz; cem aâ. s-egointe,s di-
mensões approxio o,aas:
x 4" x . 1 3:1" cada , caia,

9. Calafetar todo o coinvé.o , [ta pir6o,
popa e de ambos os'bordesOdepois
da substituição.

0. Substituir na dá ambos os
bordos a rhapo cle\latrio, r rotecto-
ra do enuvia, por baixo das cor-
rentes do leme, com as seguintes
dirios.isões uporoximadas; 1Y-0" x
X . 6" X 116", cada uma.

Diversos

27. Talar ozopinos de manivella.
28. Talar os pinos de eruzettro:
29. Talar os pino* do•apt'arelha

21. Siabstituir 16 balauStfes defletia, de
tubo de ferro, -dorn	 Èguintwi
diniebsões approximanasi,,kr-0"
comPrimentó : 1 1:2" de diatiletro."2-''

Suhstituir aIaraOadeiCa ftri. jalão do
• ultimo baliiiisted,-na,P6Pai•
23. Ca lafetar o texto de madeira das

superstrue0„ras da.• caidetra ooda
machola e pictal-o.

4. Confeccionar um tantitie draguada,
da chapa de forro,- galanizada,
de liP" ele ,espessora,•com as .se-

'	 guilites dubensões,aoproV.i•-ia.ios,
2 . -0" x	 a, . 1 -:6", O•ciXal-o
parte superier da 'iiiiteoára de ré,
da superstructurd dá iraeliina.

	

,	 .•

31. Substituir a 'bucha de oda . de pnáo
do eixo cia

32. Alinhamento 'da Machina M'atora.
33. Embuchar o junço 'cia bomba de ali-

mentação.	 -
34. Substituir as' nálas . do eabolo da

bomba de e:irculaçã,o.

.	 ;	 -...;	 :	 '•	 :	 •-j
Escola de Marinha Mercante

De ordem do Sr. capitão de fragata,
: director, 'acharn---se 'abertas, .de;
:com os, arts.- 34 do regulamento desta,
.esco1a- e -24 da lei. ri.. .4.895, .de 3.de
_ dezembro de..4O24, as; -matriculas nos
• Cursos de. °Moines:de nautica o (lema-
lehina0o curso Joryice, para o•2°-- p,e-
'Piado do anuo lectivo, durante quinze

. dia..a contar do..sta . data- na 'Se-
rataria da Escala de Marinha ,111e0ante,

á rua do rPaSseio n. 32, 1 0, andar, das

	

15 ás 17 ifora9..-	."-
Rio de Janeiro, 1 de julho de 11126.

- Fernando Dias 'Vieira, secretario.

'.(,	 	 .

3UNISTERIO DA..'GUERRA
;.	 .

• Primeira

11111.MEIRA. CIRCP-111SCIITPoxo DE RE-
CRUTAMENTO

aliNTA, `" ''PERMANENTE DE - mos,nosirovoo	 De ordem do Spo miaistre; :faço+publi-
•.	 •

s- Onclanits deste ministerio, 	 a

	

co, delegado do serviço de recrutamento'----p oiejà„' Mili	 .
.n 	major Joaquim illiritn'cia=de 'Volta •• 	 •	 '	 •

renteagna de 192, as repartie§e,s de-

	

9	 •

	

Mai r	 i. Miranda de Vellasco	 •• • - •	 '
30. Substituir oetal anti-fricção dos :(19 1 95.04tdo do -S

Joacuin
; • , '	 .	 •

anileis do maneai de eseera•

35. Substituir	 pineo:	 artidulações , O I* tenente Camin

	

	 MAugusto de o-da bomba do circulação, deiros Costa, delegado multar do Servi-

te distriqto a se apresentarem com ui- aríOoes'eonsfantés dos grupos 21..-
„ganida -á - roa de -S To ri !..;8, 2° andar, Ferragens e artigos de ferragistas e 22-

.Ag,encia da Prefeiturl-das:. 11,, ás 15 '11b- Material cirurgicocle conformidade com s.

ser-viStas	 certifié :olo s - d3 alisttunertio, P "Diari'd'Offieialllo 23. •• á fls. '12.722 o $e-
las cie terceira cotegeria 'afim 'de serem o goiroes • 	 •	 •	 •
rozistractu	 iu

	

s conforn.3 deferiu-	 •T oa a let.	 Diretoria de Contabilidade. 23 de•ju-
I.ra g; do artigo 61, do Il. S. M.	 , rilitode • /926. --A: Galv.ão, director je-

de mo-	 Capita.' Federal, 2 de julho do 1926. -
violento.

oao em corno-o-os:5.'6,V

Peimetra', !legião Militar•
-	 .	 .	 .

• PRIMEIRA 'CIRCUMSCRIPÇÃO.DE
• ,	 RECRUTAMENTO

•oï..C\rrt PERMANENTE DO .4r.os:r.---0,i'cinore 1:41-
taTAa' no 120 ''DISTOICITO
SANTO)

e	 • .	 •

Edital de comparecimento dos reser-
vistas •

Departamento' Nacional • do Ensina

EDITAL 13.'á ''EONCURRENEIA
• •	 ,"

„ De ,ordem do Sr. director geral, faoo
_publice que fica propagado por 15 dura
. o Prazo de que trata o n. V, do .edital
de eoncurrencia para. execução das

'obras ne edificio do tate.natl do Col/e-
, gio Pedro II, devendo oo. p"oponentes
apresentar as respectiva:: p-eOpostas ,no
dia 3 de julho do corrente n'ino, ás 15
horas, motivando tal proro¡c, Ião a cir-
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cumstancia de não terem ficado pront-
ptas todas as plantas n psessarias ao co-
nhecimento dos interessados.

Primeira secção do Departamenló
Nacional do Ensino, 15 de junao de
1926. — Roberto Pires de Sd, director
de senão, interino.

Instituto Nacional de Musica

CONCURSO PARA PENSIONISTA

De ordem do Sr. director, -faço publice,
que no dia 5 do corrente, se realizara
neste instituto, com a. presença dos Srs.
ministro da Justiça e Negoci-os Interio-
res e director geral do Departamento
Nacional do Ensino, ó concurso a premio
de viagem estabelecido para a classe de

--violoncello e para o -qual se -insateven
o ex-alunino lberé Gomes Grosso, senda
as provas de ns. 1 e 2 do respectivo - pro-
gramma as 12 horas, -na sala da biblio-
theca e as demais, .ás 13 horas, no
grande salão de concertos.

A commissão julgadora ficou assim_
constituida : - Presidente, o -director, Sr.
Alfredo Fel-Uri de Vasconcellos; vogaes,
os Srs. Oswaldo Allidni, Edgarclo Guec-
ra, Newton de Parlua. Gustavo Iless

Rodolnho Pfefferkórn e Oscar,
nary Machado.

O concurso será publico..
1Progaanuna:
1*, conhecimentos geraes dá lIngut

franeeza;
1°, analyse e apreciação critica. de

uma peça: sonata, fantasia. fura, etc.,
escolhida. pela commiasão julgadora, que,
dará ao concorrente, um prazo para.
apresentacão do seu trabalho escripto.

(Esta prova poderá tambem ser feita
oralmente;	 , -•

3°. execução de urna peça tirada á
sorte dentre seis caie -o concorrente apro-
sentará •em o numero das quaes será
obricean a incluir uma das Suites, do
J. S. Bach, para violoncello só;

4°, execução de uma peça de escolha do
concorrente.'

Instituto Nacional de Musica, - 1 de
juthts de 192. a- (1 secretario, A. To-
1c ino.•	 -

Escola Nacional de Relias-Artes

CONCURSO PARA PREMIO DE VIAGEM

De ordem do Sr. director em comi-aia-
aão, faço publico. para conhecimento dos
interessados, que na secretaria desta
escola- se acha aberta, pelo prazo- de .20

, dias, a contar desta data, a Anseripção
ao concurso para premio de viagem ao
estrangeiro, no carso de pintura.

Os candidatos ao referido concurso,
am requerimento dirigido ao director da
•escola, de accardo com o artigo 120 do
regulamento em vigor, deverão apresam-
Lar os seguintes documentos:

a) - ter obtido a grande medalha de
-"Ouro;

b) ser brasileiro;
- e) ser alumno da escola;

d) contar manas de trinta anuas da
idade;

e) haver pago a taxa de vinte mil réis.
Secretaria da Escola Nacional- de Bal-

ias Artes, 26 de junho de 1926. — Rn-
(leira de Mello, secretario interino.

Escola Nacional de fletias-Artes

CONCURSO PARA PROFESSOR TEMPORARIÔ
Da PINTURA

De drdeno . do Sr. vice-director, em
exercício, laço publico, para oonhaca-
Mento dos interessado, que, de ‘-'init)r-
altdade com us aias. 11 e I á 4 00 a.earcio
n. 16.782 A, de 13 de janeiro de :925.
a partir de 26 de abria até ás 113 horas
do dia 26 de outubro Jr corrente armo,
estará aberta, nesta secretaria, a in-
scripção ao concurso para professar tem-
porada da cadeira de pintura, vaga com
o fallecimpnio do respectivo cathedratico.

Oa candidatos deverão apresentar do-
cumento em que provem ser maiores de
21 annos e menores de 41) ter rolha cor-
rbia e, tios termos do art. 128 do aegula-
mento approvado pelo decreto a. 1s.I50.
de 2 de janeiro de 1913, a eadernata de
reservista do Exercito ou, pelo manos. o
certificado do alistamento militar, quan-
do contarem até 30 annos de idade,

.As provas do concurso consta) ds:
dj uma prova pratica de desenho, de

,accôrdo com a natureza da cadeira, prova
que será elicninatoria;-

b) Uma prova didactica, a qual ;ensis-
tirá em uma lição dada pelo ~dilata,
em tempo e de modo qua ae possa veria
ficar si elle possue aptidão para o en-
gino;	 --

c) uma prova pratica, final, da mataria
'ensinada na cadeira em concurso.

Secretaria da Escola Nacional de Bel-
las-Artes, 24 de abril de 1926.— Luiz
de SiQueira, becretar 4a interina.:

711•1n

Gymnasio 11) el ot e n se

CONCURSO PARA PROFESSOR CATHEDRATICO

DE "INSTRUOÇÁo MORAL E maca"
De ordem do Sr. director geral, faço

_publico, para conaecimento dos interes-
sados que, desta data até as 16 horas de
dia 15 de outubro do corrente armo, se
acha aberta nesta secretaria a . no-
scripção do concurso para professor ca-
thedratico de Instrução moral e eiva-
ca . Os candidatos deverão apresentar
documentos çna que provem ser cidadão

nfaiores de 21 annos e me-
nores de 40, ter folha corrida e. nos ter-
mos do que determina o art. 128 do re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero 12.790, de 2 de janeiro de 1918,
a caderneta de- reservista do Exercito
ou, pelo menos, certificado do alista-
mento militar, quando contarem até 30
armes de idade.

Poderão inscrever-se nc concurso:
Os professores catbedraticos e sub-

stitutos de outros institutos officiaes ou
equiparados.

O candidato que prove ter idade, in-
ferior a 40 turnos e justifique, com tí-
tulos ou trabalhos do valor a sua ia-

- scripção no concurso, e juizo da Con-
gregaçao.

Só poderão Inscrever-se os candidatos
que tenham o curso completo de huma-
nidades ou diploma do escola superior.

As provas constarão de:
a) apresentação de duas theses sobre

II mataria do concurso e eua defesa pe-

nntea Congregaçao;

b) urna proVii. oral de caracter dida-
ctico, durante 50 minutos, com ponto
salteado, cain 24 horas de antecedancia
derme os cie unra lista appruvada pela
Congregação. Unia das ttieses seta o-
bre assuntai() escolhido pelo candidato,
na qual fará, no final, a resumo de seira
trabalhos já publicados e por elle jtaga-
dos de valor. A outra these será minto
o assumia° aortoado entre 10 pontos es-
colhidos pela Congregação.

Eis a lista destes 10 pontos approva-
dos peta Congregaç-ão do Gymnasio Pe-
lot ense

N. 1 — A moral; seu objecto e divi-
são.

N. 2 — A 'vontade e a liberdade;
theorias do livre arriado; determi-
nismo.

N. 3 — A familia; sua evolução o ina-
portancia.

N. 4 — Idtla da Patria; unidade na-
cional brasilaira.

N. 5	 O espirito aas armas brasi-
leiras; a -defesa nasiaaal.

N. 6 -- As datas_ naelonaes; sua si-
gnificação política e social.

N. 7 —	 humanidade-fralernidado
universal. Liga das Nações.

N. 8 — A educação civica. Deveres
e direitos dos cidadãos.

N. 9 — A liberdade espiritaal no
.	 •

N. 10 — Fórmas do governo. O G'-
digo notifico de 24 de Fevereiro,

O ponto sorteado foi este:,
"A Moral; seu objecto e divisão".
O candidato deverá apresentar ao

-acto da inscripção 50 exemplares im-
pressos de, cada uma das theses. bem
Como cinco exemplares, no minimo, los
trabalhos que porventura haja publi-
cado.

O Sr. *director geral chama a attena
•afio dos interessados para os artigos ,50
a 170 do decreto federal n. 16.782- A,
de 13 de janeiro de 1925, relativo aos
Concursos.

Secretaria' do Gsannasio Pclotense, 11
de abril do 1926. — Quiliandro Osorio.
da Rocha, secretario.

Departa ,nento Nacional de Sande
Publica

- DIRECTORIA DOS SERVIçoS sAN"rAmes no
DISTRICT° FEDERAL

De ordem do Sr. Dr. director, faço sa-
ber orle de accaardo com o 20 do artigo
1.091. do Ragulamento . Sanitario em vi-
gor, Serão sujeitos á vistoria saltitaria
no proximo dia 8 do mez de julho vin-
douro, ás 14 e 14 Ia horas, respectiva-
mente, -os predios sitos á rua José Ha-
gino, esquina da rua Maria Amelia, e 15
-da rua Zamenhoff, ficando pelo presente
edital citados a cornaaracer a alias, que-
-rendo,- os propriotarios dos alludidos im-
movela ou seus representantes legaes
demais interessadas que existam.
• Secretaria da Directoria doa Serviços

-Sánitarios da Districtolaideral, em 26 de
. junho de 1926. a-- Joaquim, Vidal, seara,
tarjo. -
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Bibliollteca Nacional

I EDITAL CHAMANDO CLOVIS LEMGRUBEH

Por ordem do Sr. ministro da Justi-
ça e Negocios Interiores, fica convida-
do o auxiliar_ desta .bibliotheca Clovis
Leingruber a reassumir o exercicio
sed cargo no prazo de oito dias a con-
tar da publicação deste, 01) pena de ser
deinittido por abandono de emprego,
conforme determina o art. 14, § 2° do
decreto n. 14663, de 1" de fevereiro de
1921.

.3ibliotbeca Nacional, em 25 de ju-
nho de 1926. — O secretario, Luiz Côr-
te-Real de Assumpção.

Policia do District° Federal

1NS?ECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTA

Chamala para o dia 3 de julho, ás
8 1/2 luras, nesta Insp.:ctaria:

Manoel Crespo, Manoel da Costa Mes-
quita, Jaaqui Gon Alves, Luiz Santanallo,
Aledandrino de Freitas, ulaniel Josj Los,
Alvaro Antunes de soata Castrioto, Juvenal
Ala Fostes, Djair Moreira e Adhemar
Tarares Campos.

Turma suppl:metztar

Joaquim Francisco França Junior, Fio-
rentino-João Silva, Waldemar F_irreira Oli-
veira, Francisca Anules, Gabr.el Car ga-
lh tes, Francisco Fernandes Marina e Was-
hington Santos Rosa.

Prova pratica

José Thornaz
Inspactoria de Vehieulos, cru 2 de julba

de 1325. — O inspector geral, D. Ber-
!urdes.

Inspectoria de Vehieúlos -do Distrjet o Federal

Pelo presente edital 'ficam notUicados a co idaar-ccer nesta Insieztaria, deatra da orai:a de 43 horas, para rctsooridar por Infracções
do regulamento do transito, na conformidade_ do art. 365, § 2°, os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo discrimi-
nados.

•-•

- Data da infracção
o	 Especie

Nomes
	

do
vehiculo

z
Dia Mez Anno

Granado & Como 	
J.	 Alves 	

R. S. Vianna 	
J. P. Dias 	

161
457

579
677

Automovel
*

»
2

30
»

»
»

Junho
s

2.
2.

1926
»

0

•

Desobediencia ao sinal 	
Circular para an;.ariar passa-

geiros 	
Excesso d^ velocidade 	
Desobediencia ao signa! 	

Proprietario.

	  Motorista.
. ...

L. Salgado & Comp 	
D.	 i eres 	

690
70

»
»

,: 2,
»

»
»

20	 H	 H

Fazer volta era jogar não pei-
	  Porprietario.

i inittfdo 	 Motorista.
J. V. Silva 	
j. R.	 Sá 	

77
1.470 »

» ,
»

•
»

Desobediencia ao signal 	 ..
Excesso de veloidade 	

».
0

N. P. Gomes 	 1.635 2, » 2, » 2,	 7/	 A )5

J. P. Ramcs 	 1.740 2: 0 2. » Contra mão 	 2.
F. A. R. Sil ga Junior 	
A. P. Silva 	

2.9,9
3.327

2,
•

H

»
7.

»

7,

X.

Excesso de velocidade 	
Meio fio e tom] le 	 n'

Dr. A. E. Richard 	 3.940 » » ..,--	 2. Desobediencia ao signal 	 Proprietario.
A. Soare s 	 4.12i » » • A A	 A	 7)	 	 Motorista.
J. Era,. 	  4.; 12 . ,. . . .	 .	 A	 	 A

R. M. Fernandes 	
pr. C. J. C. Almeida 	

4.400
4.864

» .,
»

12
»

» Excesso de velocilade 	
Desobediencia ao signal.. 	

Proprietario.
2.

M. P. Silva 	 4.965 » » 2, Yn Excesso de' velocidade. : ..... Motorista.
E. S. Naior 	 5.110 » II »' » Descarga livre 	 2
M. A. 'Martins 	
C.. C. Marítima 	

5.215
5.797 »

2,
2.

2.
A

»
A

Excesso de velocidade 	
3	 X>	 '	 A

d
»
	  Proprietatio.

R. C. Duarte 	 5.81d » » » » Totalmente aparado 	 Motorista:
W'. T. Lemos 	 6.176 2. -. » Excesso de velocidade 	 •
L. P. dos Santcs 	   6.336 » » » » .»	 »	 2, 	 	 -	 »
S. Filande .a Ltd 	
Dr. E.	 Duvevier 	

6.500
6-51d

2,
»

. 20 •
2.

•
»

›,	 • 9	 70

A	 H	 *

.
	 Proprietario.

H

W. S. Emiti 	 6.637 • » 2. » Meio e bonde 	 »
Diale Irmão & Comp 	 6874 » 9 ' » Dcsobediencia ao signal 	 A

R. Silva 	
A. G. Almeida 	
A. Vis^onti 	

7.419
8.34s
8.539

»
2,
A

»
»
70

-2,

»

2,
•

-Ao diminuir a marcha 	
Excesso de velociaaie 	
Abandonado 	

Motorista.
Proprieta io.
Motorista.

L. A. Aguiar 	 8.911 » » » Desobediervia ao signa! 	 2.
Dr. A. Guinle 	 8.866 0 A A » A Proprietario.
L. J. Oli.eira 	 9.094 • • » » A	 A	 9	 	 Moto* ista .
W. S. Ewill 	 9.252 • • » -2. Contra mão 	 2,
R. Lowdes 	  9.3 O • A O 7i1 Excesso de velocidade 	 Proprietarlo.
Dr. O. Viaana 	 9.566 • 70 . 10 Desobediencia ao signa] 	 •
R. J. Costa 	 -A. Magalhães 	

9.65-,
9.E0l

•
»

•
A

»

A

a

A

s	 A	 	

•	 70	 2	 	

Motorista.
Proprietarin.

B. L. & Freitas 	 9.941 . . 1P -h .	 11	 .	 J.,	 71 ' ))	 '

C. R. Moura 	 10.021i	 * á • Contra mão 	  Motorista.'
‘
I

A faltá' de pala:mento das maltas por infracç5es i aporta ria remessa dos autos ao Juizo Federal, no prazo relu anientar, para a
cobranOexecridva, nos termos do ait. .364 Ia reu1a.nento que baixa.: co n o decreto a. 15.614, de 16 de agosto de 1922:

Inspectoria de Vehiculos, 2 de julho de 192 .3.— Pelo inspector, F. F. de Gasta-à° Lima, sub-inspector.



'Ar ame de 'latão:

40 (dez) Mios de 1/8", kilo.
39 (trinta) kilos.'do 3/16',

(cincoenta)	 ide 114", kilo.

Arame de cobre duro:,

11.500 (onze mil e quinhentos) kVos do Orn,002, 210.
200 (duzentos) kilos de Orn.001, kilo. •

.1.000 (mil) kilos de 0m,001, kilo.

aj199‘, _ Sol , baa o _lk
	 .Tinwrn or.1'rerN4T-: 	 j11131l rio 19,-?fi

IIIINISTEl110 DA ,:lAÇÃO E tlBàS PUBLICAS

Estrada de ?erro Central do Brasil

efiNcunnwerA -ADMINISTÉLATIVA N. 54

De ordem da directoria, faço publico que ás 12 horas. do
I'dia 10 do corrente mez. realizar-se-ha tia sala de eon .:u'r-
• •encias desta intendeneia, na estacão Maritima, a concorren-
'eia administrativa n 54:i sendo recebidas propostas para o for-
necimento á 24 Divisão desta estrada dos artigos abaixo men-
cionados:

200 (duzentos) ahat-jours "d .e, porcelana, chatos, ",:de 14".
para lampacias incandescentes, um.

250 (duzentas e cá-imanta) aranhas de metal,' Pára sup-
porta , de lanipada iam ...deu:ente, uma.

Arame de 'ferro galvanizado ,com •duplo galva-
rismo: •

13.160 (treze mil cento e sessenta) kilos de Oin,091, kilq
8-.000..4oito anil) kilos,de 0W:192; kilo.
1.000 (mil) kilos de Om.0025. kilp.

COO (tresentos) kilós.ÀIe 0rh,003, kilo. .
[85.000 (cento e oitenta mil) kilos de 0m,004,1:11o',

00 (noventa) kilos de -arair.e franeez do diversas pores,
..•

10009. (dez luil) inetoos de arame duplo, torciclo,,aorn-lsolo:-.
mento de borracha e algodão para installações,

, Conforme auostro	 2,` divisão. rneirb.
.10.000 (clez .mil rnetres..de arame duplo, toreide, -com iso-

larirento: de, borraclIa e algooão..para . instalações,
, conforme arriostrama:24 divisão, metro-.

6.400 (seismil e quatrocentas) :arriellas de bDrrracha para
Leclanchéuita. -

26 (vinte:e seis) arandellai de metal, -completas, para
1.a..n1padas incandescentes. uma.

4 (quatro), arandellas -duplas; do . 1-natal; pára lampadas
lbcandescentes: uma.

:12 (doze), alirnentaeores de cobre ,para pilhas.) hm.
76 (setenta e seis) braços de metal para 1artparla3 in

,candescentes para-dembo» . um .. •

làox dornplings rectos:estY.:angeiros:,- ,
420 (cento e vinte) de 1/2", um..
A00 (cem). de 3/4", urn.

Boi Complings cujos es rangeirosz
,

420 (cento e vinte) á. 1 - /2 !, um.
. 100 (cem) , de 3/4-.", um. . • •
100 (cem) bobinas thermicas n.- 73-E, uma. _-
325 (tresentos e vinte e 4inco) contactes cora mola nu.

mero 837,E.	 '
8.800 (oito mil e oitocentas) braçadeiras de ferro, curvas,

: da duas linhas, bitola larga, uPP,.
4.00 . (quatro mil e noventas) braçadeiras de ferro, rectas,	 ,

da duas linhas, bitola 'estreita. uma.	 •
(65 (sessenta e cieeo' baldes' de madeira para pilhas, urn.
240 (duzentas e quar-rita) , botões da n-:adeira para cam-

painhas electricas, um.
90 (cincoenta) chapas de cobro para terra, com termi-

-naTés dó- 3/8", Uma.	 '
400 (cem) Caixas de porcelana Tf...a quatra' derivações.

tuna.	 ,
£5 (sessenta e cinco) campainhas electricas -com tym.,

'pano de Om 10 de diarnetro, uma.
5 (cinco) campainhas	 loas, com motor para cor.

rente de 12,r volt, Irma.

	

.1.000 (mil), copos de NG4 -....o	 Euzman, com tala-
Pa, um. •

\, .24 (vinte e Quatro) eopos1i ..honite para receptor do
n. 1.371, min.

10 (dez) canas para tam padas 2 Il. urna.
160,--(cem camoanulas 	 ebonite paira transm:ssor de ap-

parelho telenlinnico Weslern E.eetrie
44' •(quarenta e quatro) chaves caipira:ocas para 60 amp-e-•

res, com fuziveis cal-ti:et:o urna.
.:9:000 fieira	 caryõ;),s•riggloineritUb.s.Leiatietid, de-0M,120",:x

x On:,020, um.
6(`-, (sos ,enta) cal-voes n. 1, uri.).
-60 (sessenta) CarVÕOS ri. 2. uru.

Conduite flexi-sel americano:

(quatrocentos e 'eincounta) metros de 1/2", nictr0.
(quatrocentos) n'e l ros de 3/1", melro.
(lresenlos e ses.syrda) melros de I", metia.
(cem) metros de Calo de chumbo de 50 p :res. com

isolamento de a:godão, igual a amostra na 2a di-
visão, metro.

(bem) metros de cabo n. 8, com iSolamento de bor-
racha, melro.

(vinte mil) metroT de cabo de,aço .B W G, ineiro.

Cabo duplo envolto em chumbo:

1.380 -(miltresentos e oitenta) metros do n. 14, metro.
1.037 (mli e trinta se sete) mela-os-de n. 12, 111P ` I'0. ^	 '

500 (quinhentas) cantoneiras de ferro para postes, rguaes
,	 a amostra na r div:são, uma.
. 4 quatro) 'condenspOoreS n. 21 E, um.
1,6 (dczeseis) cordões, para .phones Kellogg,. um.

• .50 (cincoenta) cordões receptores n. 92, um.
12 (doze) 'fflaphragmas n. 95 •.114, um.
13 (trese) double schakies para linha 	 telegraphicas,

um.
22 (vinte e dous) esticadores completos para linhas te-

- legraphicas, um.
000 (seiscentas) espiraes de cobre para pilhas Euzman,

•um.
Entrega irnmediata na Intendencia.
Para esta • COnCurrencia prevalecem todas as domais con-

dições do edital 'cla concurrencia administrativa n. 3, publi-
cada no Diario 'Officiat de 24 de . jan.eiro do corre:11'e anuo,
sencIN exhibicto o-recibo da' caução de 20:000$, citMo, no re-
ferido edital, ou ci da, .5'.000$ 'fetta' ria.'thasouraria da E,';-
trada ate a vesPera' do dia da realização da concurrenda para
garantia deste forneeinieriR1'.	 '	 • .	 •

As propostas serão -aprÉsentadas em 'ires '-vias, sendo as
primeiras sellaclaS • com tinia 'estanipilha de . 1$ par folha.

Em todas :as propostris deve haver a declaração de inteira
submissão aos lermos do_ presente edital•

Intendencia d Estradia.„ de Ferro Centralj do Brasil, 1 de
do., 1026.	 P. Nobre

.
g,a, pelo intendente.

'Estrada de, Ferro Central do Brasil

n" XIW.N;nen.11.ElsinIA: AD.MtNI$TRATÀ'A W. 52-• .
Da ordem da directoria vão transcriptas as propostas

apresentadas, abertas e lidas na . eoncurrencia administrativa
. ent. :h-.a62a, erte4a.lizada 'hoje, -ne ,s1;a intendencia,.b .cifi• como a resOe-

Intentlencia da Estrada de ° Ferro. Central do Brasil, ,2 do
Julho de 1926.	 F Nobrega,.pelo intendente.	 •

ACTA DA CONCURRENCIA AD:SfiNi ,STRATWA	 EU 2 DV MATO
• DE 1026 • • •	 •,

Aos dons dias do mez dó,julho do anho. de mil novecen-
tos e vinte e seis; presentes, as doze horas, na sala de concur-
rencias Intendencia, na Estação Maritima, o senhor aju-
dante de inteddente, bacharel Francisco Lins da Nohrega, e
o segundo escrivão. interino, Odavio Monteiro .Bittencourt,
aquelle senhor declara aberta a concurrencia administrativa
numero eincbenta e dons, 'convocada Por editaes de vinte e
tr.n e vinte e qualro de junho, este corrigindo aquelle, ambos
publicados no Diariõ Offiéial, „sendo-lhe entregues sete en-
volucros devidamente fe7chridos e lacrados com propostas, os•
quaes são numerados na 'Seguinte ordem:'

1. Brenno & Comp.
2. Moniz de Aragão- & Comp.,
3. Laport, Irmão & Comp.
4. Mayrink Veiga •Sz Comp.,

450
-2100
360

.100

10G

. 20.000
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5. Willmann, Xavier & Comp.
6. Fonseca, Almeida & Comp.
7. Sociedade Anonyma 1.111ptst.
Em seguida, o senhor doutor ajudante oe intendente

examina os documentos de idoneidade exnibidos em separa-
dos, julga idoneos os concorrentes e deriara serão os das
propostas ihnnediatamente abertos, ficando o exame e a"de-
visão sobre as mesmas para serem feitos após a sua -publica-
ção na integra no Mario Official; p rocede. então, á abertura
dos referidos enveloppes e á leitura das propostas na pre-
sença dos interessados sem duvida ou incidente, sendo nume-
radas na ordem de recebimento e rubricadas. Para constar,
si lavrada esta acta, que lida e achada conforme é assignada
.peru senhor doutor ajudante de intendente, pelos contam-en-
tes ou seus prepostás presentes, e por mim, segundo escrivão,
l'uterino. — Francisco Lins da Nobrega. — Por procuração
de tirem° & Comp., David Araujo. — Por' procuração da
Moniz de Aragão e Comp., Francisco Paula . Oliveira Guima-
rães. — Por procuração de Laport, IrMão & Comp.; .Carlos
Leopoldo de . Souza Filho. Por procuração da Sociedade
Anonyma Hilpert, Leandro Accioly Cavalcante de Albuquer-
que.. — -.7illniann, Xavier & Coinp.. — Por. procuração le
Mayrink Veiga & Comp., Alvaro Ribeira. — Octavio Montei-
ro Bittencourt. Confere. — Adolpho Cunha, escrevente.,
Conforme..	 M. Bittencour:, 2° escrivão, interino. Visto.

F. Nobrega, pelo intendente. - 	 •

Brenno & Comp., negociantes brasileiros, matriculados e
Estabelecidos nesta praça, á rua 1° de Março n. 107, de ac-
edrdo coz.a o edital de concurrencia publicado no Diario Of-
ficial. teern a honra de submetter á apreciação dessa Estrada
a seguinte proposta:

(sais) talhas eleetricas, tendo a capacidade . • n
de 5.000 kilos, experimentando com unia •

-gobre-carga de vinte por cento, para tra-
balhar com corrente alternativa de 220
volts., 50 cyclos, provida de freio electio-
magnetico, com altura, suspensão de sete,
metros, com dispositivo de desligamento
automatica, na altura maxima e mininia,
com translação electrica. por meio-de mo
Motor, com a velocidade de 25 metros por
minuto, tendo o carro quatro rodas, tra-
balhando na face do flange inferior de -
uma viga, duplo "T" N. P. 36, por meio
de transmissão, de dentes cortados á frui-
se de massiços, completos, com dous rhe-
ostatos e as respectivas correntes e •pu--
xadores, manipulando os .rheostatos
chão, cada uma, seis contos quatrocentos

	

e oitenta e cinco mil réis . 	  - 6:4858000„-
Entrega immediata na intendencia:
Os proponentes sujeitam-se a todas as - . condições do

édital da presente coneurrencia.	 -
Rio de Janeiro, 2 de julho de 1926. — Por .procuração de

r renno & Comp., Datlicl Araujo.

Os proponentes declaram que se submettem a toda- as
clausulas CIO edital de coneurrencia, bem como suas corre-
cções, publicado no Dioriu Oficial e mais o que presciâve
o Codigo de Contabilidade Publica.

Rio de 'Janeiro, 2 de julho de 1926. --Por procuração
de Moniz de Aragão & Comp., Francisco Paula Oliveira Gui-
marães.

De accórclo com o edital publicado no Diario Official de
25 de junho proximo passado, e respectiva corrigenda. pro-
pomos fornecer, para entrega immediata, os seguintes ar-
tigos:

Concurrencia n.

6 (seis) talhas 'electricas, tendo a capacidade
de 5.000 klos, experimentando com unia
sobre-carga de vinte por cento, para tra-
balhar com corrente alternativa de 220 _
volts., 50 cyclos. provida de freio electro-
magnetico, com altura de -suspensão de
sete metros, com dispositivo de desliga-
mento aulotnatied; na ,altura maxima o
minima, com translação eleetrica por moio
de um segundo motor, com velocidade
de 25 metros por minuto, tendo o car-
ro quatro rodas, trabalhando na face
do flange inferior de unia viga, duplo
"T" N.' P. 36. por meio de transmissão
de dentes cortados á fraise, de massiços,
completos, com deus rheostalos e as
respectivas correntes e puxadores, ma-
nipulando os rheostates , do chão, uma,
seis contos treseri stos e setenta e cinco...
mil réis . 	 	 6:3758000

•
Os proponentes' declaram sueltareni-se ás condiçõã do;

edital acima referido. 	 • .	 .
Rio de Janeiro, ,, 2 de julho de 1926. —• Laport, IrmãO

Conzpanhia,

Mayrink Veiga & Comp., negociantes matriculados, es-
tabelecidos nesta- praça, propõem-se a fornecer o -seguinte:

9:888E000

A entrega será feita naintendencia, correndo todas as1
despezas por conta dos proponentes.

Rio (.7 Janeiro, 2 de julho de 1926. — Por procuraçãci,
de Mayrink Veiga & Comp., Alvaro Ribeiro.

—
Proposto n. 844

Willmairn, Xavier & Comp., rnegociantes triatrleulailoqi
brasileiros, estabelecidos nesta Capital, á rua da. Alfandegã
n. 119. vem) •PronAr o fornecimento do ma t erial abaixo es-
pecificado- de aCcôrdo com o edital de- 23 de janeiro dp
rente anno. publicado no Diario Official, a udu clausultj.
oá proponentes declaram sujeitar-se.

Coneurrencia administrativa n.
0. (seis) . - talhas ele-tricas,' fendo' , a 'capacidadél

de 5.000 kilos, experimentando com uma
sobre-carga de vinte por cento, para tra-
balhar com corrente alternativa de 220
volts., 50 cyclos, provida, de freio electriá-
magnetiCo, com altura de suspensão de Z
.metros, com dispositivos , de • desliga-.
mento automatico, na altura 'maxima e
ininima, com , translação eleetriea por meig

Proposta que fazem Moniz de Aragão & Comp., nego-
ciantes matriculados e estabelecidos nesta Capital. á rua
Theop hilo Ottoni n. 98, á Estrada de Ferro Central d.o•••
brasil:

Concurrencia administrativa ti. 52

co (seis) talhas electricas, tend) a capacidadEi
de 5.000 kilos, experimentando com uma

., sobre-carga de 20 ok (vinte por cento),
para trabalhar com corrente alternativa
de 220 volts., 50 cyclos, p rovida de freio
clectro-magnetien, com, altura de suspen-
são de sele metros, corri dispositivo de
desligamento automatico na altura mexi-
ma e minima, com translação electrica,
por meio de um segundo motor, com a ve-
locidade de 25 metros, por minuto, ten-
do o carro quatro rodas,.. trabalhando na
face do flane inferior de uma ,viga;
duplo "T" N. P. 36. por meio de trans-
ni'ssão [te dentes cortados k	 fraise .de

•• In assiCM, completos. com ; iloris rh4s-
tatos e as respectivas corr entes e pu-
xadores mani pu l ando ns rheostatos
chão, unia, cinco contos quatrocentos
e setenta e oito mil réis	 ..... 5:478$000

6 (seis) talhas elettricas, tendo a capacidade
de 5.000 kilos, experimentando com urna
sare-carga _de 20 para • trabalhar
com corrente alternativa de 220 volts., 50
cyclos, provida . de freio electrieo-ma-
gnetico, com altura de suspensão de .7
metros, com - dispositivo • de desligamento
automatico, na altura maxima e ininima
com .translação electrica por meio de •um
segundo motor, criln a velocidade de :25
metros por -minuto, fendo o carro 4 rodas,
trabalhando na face -do flango inferior de
uma viga, dupla, M. P. 36, com duos
rheostatos por meio de transmissão de
dentes cortados a freza do massiço, com-
pletos, e a3 respectivas correntes e pu-
xadores. manipulando. os rhenstatos-
chão, um, nove contos oitocentos e oi-
tenta e oito mil réis . 	
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de um semi-ode mota com a velocidade
de 25 metros por mito, tendo o carre
quatro -rodas, trabalhindo na face do
flange inferior de uiva viga, duplo "T",
M. P. 36, por meio de trar-missão de
dentes cortados á fraise de ma.ssiços,
completos,- com dous, rheostatos de chão,
uma, quatorze contos e gs itrocentos
mil reis 	 •	 •... • . /4:400$000

Entrega immediata .na intendencia •
Rio de Janeiro, 2 de . julho de 1ta336. —'1;Villmann, Xa-

vier & Comp.
ror

Fonseca, Almeida & Comp., , negornantes matriculados e
, dstabelecidos iaesta praça, á rua 1° de Março -- ns. 75 e 77,
propi3em fornecer a essa Estrada, de accórdo com os éditaea

rde 2,3 e 24 de junho proximo passado, o material abaixo es-
pecificado:

'Cone,irrencsa cidministrativa n.

cd ululas elgétrieas, tendo ;.a capacidade de
5.000 kilos, experimentado com uma
sobresearga de vinte por -cento, para tra-
balhai' com coareide. alternativa de t",)20
volts .50 cyclos, provida de freio eleetro-

'inaglieticb, , com altura ; de suspensão de
' sete metros, com dispositivo de desliga-

mento autornaticó, ha altura "maxima e
minima, com translação electrica por
meio de um segundo motor, com a veloci-
dade de 23 metros por minuto, tendo o
carro quatro rodas, trabalhando na-face
flange inferior, de uma viga, duplo "T"

• N P. 36,- por meio de transmissão de
_déiites cortados .á fraise masesiçoss
completess com tious riaeostatos A as
re'xpectIvas Correntes ,e 'puxadores,	 '

1,,p,ipulanclo As rheostatos çio chão; uma, 	 •-
,

' sete 'pontos cento o noventa e oito -mil—rãs	 •	 ....... .. . . .....	 ...	 -7';198$000

Os proponentes declaram sujeitar-se a todas • as condiçõesdos refeii:dos-edifses.
• Rio de Janeiro, 2 de julho de 1926. — Fonsúca, AlmeidaCoMpanIcia..	 -

A Sociedade An .onyma Ililpert, estabelecida neta capital,
,com escripterioS á rua São Pedro h. 100, de acceircle com a
...publicação contida no Diario Official de 24 de' junho_ cor-

•svente vem propor o fornecimento, para a Quarta. Divisão
t41esta estrada, desconformidade com o artigo 246,• lettra b,
-do. Codigo.de Contabilidade da União, 'de seis talhas differen-
ciaes patente (Demaga, fabricadas pela Dseutselie garsallinen---fabrik A; G., de Duisburg, .Allema.nha, da qbal é está varie-
titide a unica e exclusiva representante para o Brasil, c o .for-me especificações abaixe material esse -gire será entregue

,YirkinaPttrinente do .sstot: lia e subniettendo:so a proponente aos
ternos -do edital awma citado: -	 . •

'Talha fetectrtca d ç ff"-en-óiat, patente ‘Demaaa,
-ar-a capacidade "de carga de, 5.000 kilos

(cinco mil ki:os). experimentada com-uma,
sobrecarga de 20 %. para trabalhar com
corrente alternativa tripliasien de ,220 volts
g 5,0 °velos, provida de freio electrico-rna-••
gnesice, core altura :de susriensão da --sete
metros, munida de dispositivo de desliga-
mento automatico na alturamaxima e,
nimas com translação electrita accionado -
por meio de Um segundo motor, com à Vez;
loeidade de 25 metros por minuto. tendo- ó
carro quatro rodas que rodam na face- do
flane inferior de uma viga duplo «Ta
Ns , P. -36 por meio de transmissão de den-
tes' cortados a «fraize io -Massiço, com-
p'et.a. com dons rtastatos e. as respectivas -
cor r entes ,e puchatforeas , mvupiva ndo os
ritóstates ,Manital seente. Nein) de casto ta- .
lhe com' os caracteriSticos achu rt„ doze-cera-
tos oitocentos -e oineoenta milréi3	 11-.W:0800.1,• ..
ACisinpaLlia annexo, um •tatalogo das talhas O	 cicias

RtelMeire. "S5- de	 de	 ss-	 fel-
-peste' e	 •	 ,	 ss.,*

Oda, 4a 9. j. Lhiert,io.prest sto ;-(Assai Ví--trtra "I/ .012.11,ia'••

Julho de, 19219
• =,.<1~

Estrada de Ferro central do Brasil

CONCURRENCIA ADM IN ISTRATI VA N.

Alteração do edital de 25 de junho de 192e

De ordem da Directoria, faço publico que no dia 15 dci
proximo rnes de rossazto ás 12 horas, se realizará na sala de
concurrencias da Intendencia, na estação Maritima a concur-

ronca. adnisniatrativa n. 53, sendo recebidas propostas para
o fornecimento á 5' • Divisão, neste aniso, de onze superstru-
cturas de aço Siernens Martin, a saber:

2 (duas) para Passagem -Velha e Cannabraya, tendo cada uma
21 , metros de vão livre e peso provavel • de 30t.,680, de
.accôrdo com o desenho n 30/1925, tonelada metrica.

3 (tres) para as pontes de Carrapato, Sacco Estreito, 'tacape-
ry, tendo cada unta 21 miares de vão livro e 33t 68
de peso approximado, conforme desenho n. 36A/1925,
tonelada metrica.

1 (uma) para a ponte de Taboquinha, com dous vãos livres
ae 17 metros o peso approximado de 591,244. de accôr-
do com o desenho n. 105/1920, tonelada metrica.

1 (urna) pata a ponte de Lavado com vão livre de 32 me-
tros e peso provavel:de 501,903, conforme desenho

• n. 95/1125; tonelada rnetriva.
.1 (uma) para a ponte de Cachoeira, comum -vão livre de

15m 30 e peso approximado de 181.078; de conformi-
dade com o desenho n. 74/1925, tone:ada metrica.

'1' (uma) para .a ponte de • Grota Funda, com um vão livre de
18m.800 e peso provavel de. 311,438 e conformo desenho
n. 183/1925, tonelada - metrica.

1 .(uma)" para a ponte ge Cotovello. com um vão livre de 34
metros' . e nttso aporoximado de 64t,732. de accôrdo com
os sdeSenhos ns. 283 e 284/1924 tonelada metr:ca.

.1 (nina). pai% a, ponte de Pedras Grandes, com does vãos li-
vres de 21.reetros e peso provavel 'de 61t,360, conformo
desenho n"." 36 A/1925, tonelada me.trica,

Os desenhos serão fornecidos pela secção technica da
5' Divisão. mediante a apresentação de uma peça cle. papel
ferro prussiato..

.;,.
• O. fornecimento

winrrtrisi 3

Da idoneidade

Art. uniras.. Nenhuma firma poder apreSeniar-se pana
disputar, o fornecimento das construcçôns acima menciona-
das, sem ser considerada idonea, entendendo-se par • idonei-
dade: -

1°) .Ser firma registrada em praça com:mental brasileira.
2°) Ser representante de fabrica que se occupe desse e .e-

nero do fabriração ,provando essa qualade com documento
de valor juridico reconhecido.	 •

3°) Ter a fabrica de qne fôr reareSentaute, executado
obras semelhantes, provando ca sa • assereão- com .photographias
ou desenhos dessas obras, devidamente authenticadas._,..„
. 4°) Estar quite co. In. a Fazenda Publica, o que provará
com os recibos de ("mit.:leão dá ultima collecta dós impostos a
que estiver sujeita.

CAPITULO It

Das propostas

Art. 1." As •pronostas, indicando a residencia ou si1de
commercial do prGpenente, serão apresentadas .ern tres v'as,
devidamente selladas as primeiras vias, com estampilha de
1$ por folha, datadas &assiso-inchas, sem ra sras nem -entreli-
nhas, escriptas em lingua pertugueza e moncioaarão de modo
claro 'e conciso:

1°, o preço em mil réis-ouro, moeda brasileira. por -tone-
lada mel rua de material poSto sobre Vaf:Cif23 estrada. no
'C-5es do' Porto de Rto' de Janeiro correndo por . conta da • má,-
ma estrada 'apenas os • diretostos alfamtegarios e :por tonta •do
PrtaPtlaente todas as demais .e vindo' co.náigoadu á dita ys-
trada;-	 ".	 .

• 2-", o:3 (4so- para a entrega no porto da-Rio de Janeiro não
axcyderá, dc.31 . de dezembro vindouro; •

411a.

obedecerá' ás seguintes condições:
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3 0, o -compromisso de snjeitar-se ás preseripções estabe-
lecidas 'pelas presentes -Condiçõess. • -- 	 •

4 0, o compromisso de acceitar e cumprir as prescripções
estabelecidas pelas' • especificações para o- - 'fornecimento de
supersiructuras reetallicas paia pontes e .. viaductos legal-
mente sipprevadas. •

Arts - '2." As propostas, em tres vias, serão entregties
involuero fechado • lacrado, declatanclu rio' subscripto -O nome
.do eoncurrente, a fabrica de que o mesmo' irieepeesentante
e o objecto da concurrencias 	 •

1..Nse envolucro deve - ser_ acompanhado de um outrOS- em
separado, contendo todos os documentos que possam provar
.n idoneidade do .. reqUerentes de conformidade com O . artigo
unico, do capitulo L e o recibo da caução parasarantia a assi-
geatera do centrado, de • accôrdo com o artigo ;1°, do capis
tulu III.

CAPITULO III

Do deposito:...e da caução .

Art. 1• 0 'Para a apresentação de propostas, parwsa forne-
cimento de superstructura, cada proponente fará , atésa .vea-
pera do dia da realizaeão. o deposito, na sthesouraria dessa
estrada, da quantia de 5:000$ (cinco contos de r&s . ,sein di-
nheiro ou em appliees ou obrigações federaes, para•garantia
do sua proposta;

§ I.° Terminada a eoneurrencia e escolhido .o fornecedor,
os deposites supracitados- serão , restituides aos -concurrentes
exel idos do ¡fornecimento

§ 2.° O concorrente escolhido substituirá o deposito aci-
ma referido por urna caução em dinheiro ou tittslos -da divide
publica brasileira, no valor de 2G:0,00$ (vinte coWs .	ris) I

§ 3.° Essa caução será restituida ao fornecedin,, depois de
ter sido.cons iderado recebido pela 5° Divisão todosn'aneterial
encommendado. respondendo elle por avarias verifichrlas , rio
acto de recebimento. no cães ou defeitos de fabricação que
tenham escapado á fiscalização.

,
ssi.Prruso re.	 ,_ .

Art. 1.° As propostas apresentadas serão todas-:•aherfaS
no dia determinado, em presença dos concurrentes .eserão
classificadas pela Ordem ascendente dos preços indicadó ‘á pe-
los coneurrentes.

Art. 2.° A questão 'de idoneidade dos proponentes será
examinada e julgada ,préviamente, antes de serem abertas as
propostas.

Depois do julgada essa idoneidade, serão marcados dia e
hora para a abertura e leitura- das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas no Dia-rio Official.-

Art. 3.° Não serão tomadas em • consideração : -
§ 1.° As propostas cujos autores não tenham sido julga

dos ido•nees, de secôrdo- com o artigo unico do Capitule I.
' § 2." As propostaá . que contiverem apenas o (41'0re:ci-

mento de urna neelesão sobre a proposta mais barata. 	 -
§ 3. 0 A.3 propostas que não-estiverem de aceôrdo Com a

que determina e art. 	 do capitulo II. 	 -
§ 4.° As °flertas de vantagem não previstas nas presentes

bases.
Art. 4.° A cernem enoja versará apenas sobra r. praça por

!enviada :netrica do neeerial a fornecer. eaberele • ospreferen-
eia do [Licite :In autor da pra- esta mais barata • 	 • - •

Art. 5.° No caso de absoluta igualdade entre' duas ou
mais propostas fica reservado á estrada o direito de escolher
a que lhe parecer mais conveniente

Art. 6.° Fica reservado á estrada o direito de não accei-
tar nenhuma das propostas. apresentadas ou annullar a coa-
currencia, caso isso convenha aos seus interesses.

• CAPITULO V

forneeintentd *

• Art. 1.° O concurrent!,a escolhido receberá 'um 'pedido
(empenho) para o fornecimento do material ora . em concur-
rencia. •	 .

Art. 2.° O licitante preferido que se recusar a acceitar o
pedido (erbenho) ou -effeetuar o fornecimento respetivo
perderá em-beneficio dos cofres . da -estrada o deposito"de que
trata o art. 1°, do Capitulo III.	 •

Art. 3.° A directõria 'poderá aPPlicar multas ão" fornece-
dor por infracção, que possa verificar, até o valor da caução.

Art.-4.° O ou-elemento do 'material em . licitsiales será- feito
por meio de cambial tornada em ,occasião.-.opportuna e depoin
de considerado recebido pela ri•

CAPITULO' VI

. Da fiscalizaçap

Art. I.° 'A 'estrada »manterá- na: fabrica' um serviço do
fiscalização composto destsrf • engeniseiro fiscal e dos auxilia-,
res que forenï hecessárioaS ri 'jeju)" • dá estrada;	 •-•`..s.-

Esse engenheiro fiscal terá autoridaue • para reSolver era
nome do director da estrada todas as devidas dá ordem te-
chnica que surgirem na execução -do serviço e deverá:

1 0 examinais euidadosammte-bs desenhos , de execuçilo, nos
quaes lançará o seu eepprovoa;

2°, examinar cuidadosamente a construeção, de modo que
a mesma seja executada -de inteiro aceôrdo canvas especifi-
cações officialmente approvadas, que , farão - parte integrante
do fornecimento;	 . •	 s.,	 ,

• .3'.rejeitto quaesquer, peças .que verifsque não -estar nas
condições acima mencionadas; 	 iss•	 • •r.

40, autorizar, por eseripto, qualquer alteração que por-
ventura se torne necessária 'no decorrer da construcção.

Art. 20 O eresenheiro fiscal só poderá permittir augment9
de peso para' mais,- si este eugrnento' não .prejuO licar, o cons.
juncto da obra.	 '	 •
• Art. 3.* A deSpeza eacoaiionada; por esse serviço. 4,_ fisca-
lização correrá por conta do -fornecedor, sendo alaSestna des-
peza avaliada em seis por . cento' (6 %) do varei' • total do
fornecimento. ,a qual estará incluida no -preço 'dado', o será
entregue previamente pare b fim axigido. . 	 , • "

tuCAPITULO VII

Preseripções geraes

Art. 1.° O fornecedor Verificará cuidadotoaa ente-o proje-
cto que lhe fôr apresentado, antes de preparar seus desenhos
de execução, notificando: o' engenheiro fiscal de qualquer en-
gano ou esquecimento 'observado, devendo esse engenheiro
fazer as 'corruções ou alterações • necessarias.	 '

Art. 2.° Depois do 'preparados' bs desenhos de execução,
o fornecedor e o engenheiee fiscal serão os responiaVeis por
qualquer defeito, -que, Porventura, se tenha dado proje-
eto ou em sua execução. , Qualquer' modificação, então neces-
seria, correrá por conta do fornecedor.

Art. 3,° . Nenhuma alteração será- feita' ,nos deee' nbos de
detalhes- sem autorização ou ordem, por escrinto, do. enge-
nheiro. fiscal.
• Art.' 4.° As alterações de detalihe que °ocasionarem' aul.
gmento de peso correrão por conta do fornecedor. „

• Art. 5.°- As alterações que trouxerem augmento 'de-peso
'ecrã(' pagas' aa fetnseedor, desde TM assim tenhain'sido ali-
torizadas pelo engenheiro fiscal. 	 '	 •,••,••

Art. 6.°' Os desenhos de execução constarão, não só' . das
desenhos para as °Moinas, como Lambem dos diagrammas -do
contraflechas e dos desenhos de montagem mostrando clara-
mente a marcação e a disposição de cada peça..

Estes desenhos devem ser feitos de accôrdo com-os de-
senhos dó projecto e as especificações fornecidas pela estrada, .
as quaes farão parte do • fornecimento.

Art. 7.° As contraftechas das vigas devem ser .Mareada,s
no diaseramma, respectivo e estar de accôrdo com as praxes .
usuaes.

Art. 8.° Os desenhos de execução sé serão enviados ás
officinas depois do examinados e approvados pelo engenheiro
fiscal.

Destes desenhos serão' fornecidos ao engenheiro fiscal,
¡gr atu it am ente, tres collecções completas, sendo nas . grandes
obras feitos em papel azul téla.

Art. SY.° Teclas as pecas serão pintadas com tinta a sele°,
a troe demão, incluindo a apparelhagem e convenientemente
marcadas.

Att. 10. Para as grafides peças que não -exigem em-
ballagem especial o fornecedor deve, tomar as necessarias
precauções para que as mesmas não soffram deformações
importantes em viagem, e as pegas pequenas, como rebites,
parafusos, pinos, Chapas de ligaçao, • etc. devem, ser encaixo-
tadas.

Art. 11. Tanto as peças grandes como os caixotes serãO
cuidadosamente marcados com a indicação do destino, tras
zendo os caixóteS, além dessa indicação, outras que se- torna-
rem necessarias-, a juizo do engenheiro fiscal. .

Art. 12. O engenheiro fiscal marcará a ordem,,de expe-
dição e os detalhes da mesma tendo em vista a,, rapidez e a
facilidade da montagem. •

Todas as despezas -com a embaliragem, carga e-descarga
accidentes que possam occorrer durante a viagem sento fei-
trai pelo fornecedor. °

Em todas as propostas deve haver a declaraçãoe de...114S.
teima submissão aos termos do presenta	 s. s

Intendencia . da Estrada-de Ferro Central 'do 'Brasil; 2d
Julho de 1026. —	 Nobrega, pelo intendentei
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA . O FORNECTMENTO DE
DORMENTES PALIA A 5° DINASA.0, EM

1926-

.Concurrencia publica n.

De'ordem da directoria e de confor-
• idade com a autorização constan t e da
aviso n. 1.993, de 31 de oututro
1924, do Min!steria da Viação e obras
Publicas, faço publico.que as 13 horas
do dia 5 de julho cie 1926; na intenden-
cia desta Estrada. na Estação Alaritinia.
serão recebidas propostas para o forne-
cimento de dormentes 'para a 5' Divisão.
no corrente arma, de Recordo com 'o Nb—
tal desta secretaria, de 19 do.cerrentá
mez, publicado no Marfo 011icial de 2u
'lambem do niesino mez..
• Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil,. Rio de Janeiro. em 28 de
junho de 1926. — Pelo secretario, Raul
Manso-

Estrada . de Ferro Central 'do Itrasil

• De ordem da directoria. faço . publico
'que os funccionarms desta ,estrada Ge-
raldino • de Carvalho e Silva, telss., a-

-phista de 3' classe, Ernesto de Azevedo
Leal. telegraphista de 4' elasse.e Alexan-
dre :Muni/ Parazeassil.. machiaWa
.classe atinam comparecer no escriptorlo
do ajudante do 1° District°, na- esta-
cão 1). Pedro ti ame de. toma.i/to co-
nhecimento do intererito administiativo
relativo ao accidente •occorrido co-sn os
trens S 11 A tO e S ti -A 12. no dia 22 de
abril proximo passado, na estação de São
•Christovão, produzirem, dentro do Oram'
de 30 dias, a vontar desta data, as suas

•'defesas, m forma da lei.	 .
Secretaria da Estrada de rerro tina-

trai do Brasil 'Rio de Janeiro, em 4 do
junho de 1926. — O secretario, Diocte-
<dano Vasconeetlos.

Estrada de Ferro Therezopolis

iLMOXARIFADG

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA

De ordem do Sr. Dr. dire tor. faço
publico, para conhecimento dos interes-
sados, e tendo em vista o off cio da di-
rectoria geral de Contabilidade, do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas de
n. 1.002. de 24 de junho corrente, em
que o Sr. .ministro approva e autoriza
a acqu • sição de duas pontes de 10 e 30
metros. sobre o corrego dos Gouvêas e
rio Paquecinér, \respectivamente. solici-
tado por esta directoria. ao Sr. minis-

,' tro.• rani officia- ri. 163. de 4 de junho de
1920. As propostas serão recebidas no
dia 13. do . 'pez prox , rno. ás 13 horas.
neste almoxarifado, de accdrdo com as

_clausulas seguintes:
I) As pontes serão de aço doce.

bem homon
'
-en eo. salvo peças especiaes,

e terão, a do corrego dos Gouvêas, dez
•metros de vão livre entre as aprumadas
das alvenarias e a do rio Paipiegoer,

-trinta rnetrOs de • vão livre. Terão" a
largura minima de um metro e eincoen-

•ta cenrmetros entre Os eixos das viras
principaes, deixando passar com folga

o gabarito limite do material -rodante
desta estrada.

111 A sobrecarga move!	 constituida
P&0 trem typo desta estrada.	 •	 -

III) O peso por metro Umente. cort•
staute trilhos. accessorios e dormen-
tes é de 200 kilogrammas.
•IV) As pontes serão ambas de estrado

snpernr, a de dez n.etros em viras de
`ri'ma cheia, pesando approximadamente
dez toneladas e a de trinta metros em
vigas de treliça. com o peso apnroxi-
mado de cincoenta e quatro toneladas.

-V) O preço dado nas propostas deve-
rá -referir-se ás -duas • superestructuraa
•metallicas com a respeet va montagem
no local, não sendo tomadas em .consi-
deração as propostas que se referirem
a unia só das superestructuras.

VI) O concurrente nue • obtiver o for-
necimento deverá apresentar ' para se-
rem estudados, os cr.lculoa 'detalhados.
acompa nbadoa dos respect ivna dese-
nhos, indicando em cada . barra os esfor-
ços miniroo s e' max imos deduzidos da

'carga permanente e da sobrecarga mo-
vei na pos ção mais desfavoraVel.

G • fabrico das vigas obedecerá ao
' caderno de enearg.os e especificar:ires
teebnicas da Estrada de Ferro Central
do Brasil : wiblicado no Diari9 Offie7at
de 8 de 'dezembro cle 1922.. á página nu-
mero 23.527.

47.'ÉtPITIlLo I

Bases

Da idoneidade

Artigo unico. Nenhum concurrente
será aiseedo para disputar o forneci-
mento das construcções acima inenc'o-
nadas. sem ser considerado idoneo,
tendendo-se por idoneidade:

1 0, estar legalmente constitu'do
praça brasileira;

20. ser representante de fabrica que
se occupe desse genáro de fabricação.
provando esta qualidade com documen-
to de valor juridico reconhecido;

3°, ter a fabrica de que fôr represen-
tante executado obras serne:hantes pro-
vando esta asserção com photog,raphia
ou desenhos dessas obras, devidamente
authent'cadas;

4°. estar quite com a Fazenda Publi-
ca, o que provará com os recibos de
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

CAPITULO II

Das propostas

Art. I.° As propostas indicando a rt,•
sidencia ou sede commerc ai' do propo-
nente: serão apresentadas em tres vias.
selladas as primeiras vias, datadas e
assignadas, sem emendas, rasuras e en-
trelinhas. escriptas em portisguez. em
papel das respectivas casas commer-
ciaes. e mencionarão de modo clara e
conc'so:
• 1°, o preço por tonelada metriea in-
dicado em algarismos e confirmado por
exten so, em moeda brasileira, entregue
esse material no porto do Rio de Janei-
ro •obi e os vagóes da Estrada rie Fero
Therezt polis, no fespectivo ca"- diri-

tos alfandegarios por conta ria estrarta,
e todas as demais despezas por conta da

fornecedor;

2°, o preço por tonelada rnetrica indi-
cado 'em algar i smo - e 'confirmado por ex.*
tenso em moeda brasdelra, da monta-
gem das mesmas pontes; •

3", o compromisso d.?. eflectuar a en-
trega iminediaut o montagem das mes-
mas dentro de um espaço de tempo da
Linda . (30) dias;	 -

4°. o compromisso de sujeitar-se á*
prescripções estabelecidas peias preseu,
tes basea;*

Art. 2.° As propostas -.serão entregue&
em tres vias, em envolucros fechados e
lacrados declarando no subscrito o no-
me cio concurrente e fabrica de que o
mesmo é representante e o objecto da
concurrencia. Esse envolucro deve ser
acompanhado de uni outro, em separaria,
contendo todos 'os documentos que pos-
sam provar a . idoneidade do requereipe,
de.conformidade comn o artigo unico dg
Capitulo 1, e o recibo da caução para ga-
ratitir a assignatura do contracto, de ae-
cardo com o art. 1 0 do capitulo 111.'

CAPITULO III

Do deposito e da caução

Art. 1." Para a apresentação da pro-
posta para o fornecimento das super-
structuras cada proponente 'fará previa-
mente o deposito na thesouraria da es-
trada; da quantia de 1:000$00o (teu
conto, de reis) _em dinheiro ou apolices
2ederaes, a Liado de garantia para a as-
signatura do et/tareco). • •

R 1.° Terminada a concorrencia e es-
confio() o fornecedor, os deposif,o8 su-
pracitados serei) restituidos aos concor-
rentes excluidos do fornecimento. O con-
corrente escolhido reforçará o deposito
acima referido em dinheiro, ou Untos
da divida publica federal, até o:valor
correspondente a 5% do valor da concor•
rendia.

§ 2.°, Essa caução será restituida aa
fornecedor depois de ter sido o trabaiho
de montagem do material da encorno-len-
-0a culiciukas respondendo ella por ava-
rias verificadas no acto do recebimento
110 cáes • ou defeito de fabricação.

.CAPITULO

,Jiih

Art. I.° As propostas apresentadas se-
rão todas abertas no dia determinado em

'Presença dos concorrentes, e serão clas-
sificadas pela ordem ascenden'e dos pre-
ços indicados pelos concurrer.tes.

Art. 2.° A questão da idoneidade dos
proponentes será examinada e julgada
previamente antes de serem abertas as
propostas.	 -

Art. 3.° Não serão tomadas em consi-
deração:

1°, as propostas cujos autores não te-
nham sido julgados idoneos, de accord3
com o art. I° do capitulo 1;

• 2°, as propostas que tiverem apenas O
offerecimento de uma reducção sobre' a
proposta mais °mata;
' 3°, as propostas que não estiverem da
accordo com o . que determina ó art. 1.
do Capitulo II;
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MINISTEItl0 DA AGRICULTURA,
. INDUSTRIA E COMMERCIO

junta dos Corretores

BOLSA DE MERCADORIAS

leviso aos Srs. corretores e demais
interessados que a Junta dos Corretores,
.nln reunião celebrada a .25 do mes pro-
ejem passado, resolveu supprimir, ,aos
salibados, as bolsas de fechamento de
caie e assucae.attendendo, assim, a con--
veniencia do serviço e aos justos pedidos
elle l h e foram endereçados. Ainda para
eccommodar o bondo das bolsas com o
que o commereio c os bancos estabele-
ceram para o almoço, a junta deliberou
adoptar a seguinte alteração no mesmo:
a l bolsa de algodão começará ás tf) 1/2
4.1a manhã, seguindo-se-lhe a bolsa de
assecar e, par fim, a de café; as bolsas
de fechamento comoverão na mesma or-
dem. ás 15 e meia ho ras e terã.o segui-
mento consecutivo. Essas alterações co-
Mecarão a vigorar em 3 do corrente mez,
tendo a enea podido para ePas a ap-
Proeacão do vem°. Sr. Ministro da Agre,
.cultura, Industrie e Comiriercio.

Secretaria da Junta dos Corre t ores. 2
de julho de 1926. — . J. 'Nunes Tassaro,
syndico.

Museu Nacional

Coneurrenefa administrativa para for.
neeimento de vidros

(Vide edital publicado no Diario
Official de 25 de junho a pag. 12.851.)

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1926.
Oetavio da 8. Jorges, pelo Secretario.

Escola de Minas

EDITAL Di,„, 45
De ordem do Exmo. Sr. Dr. director

da Escola de Minas de Ouro Preto, -esta
secretaria faz sciente que, a partir des-
ta data ate o dia 20 de setembro futuro,
em todos Os dias uteis, das 11 ás 15 ho-
ras. estará aberta nesta secretaria a in-
scri pcão dos candidatos ao provimento
effectivo do legar de substituto da 2'
seceão desta mesma escola. A segunda
secção cornerehende as se guintes cadei-
ras: 2' (Geometria deseriptiva, Perspe-
ctiva e sombras; 7' (Topographia. Le-*
gislação de terras e principies geraes do
colonização), e 10' (Trigenonietria es-
pberica, Astronomia e Geodesia). Os
candidatos deverão satisfazer as exigen-
ciae dos arts. 53 a 59 do regulamento
que baixou com o decreto n. 1.4.686, de
20 de novembro de 1920.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto. 20 de maio de 1926, — Como se-
cretario; /ame Gesteira:.

SOCIEDADES CIVIS
'UNIÃO 11ENEMENTE OPERARIA

1° D'"0 MAIO

Com a denominação de União Benefi-
cente Operaria 1° de Maio, fundou-se
em 15 de março de 1926, na Preisden-
eia, 1° districto de Petropolis, uma so-
ciedadebeneficente.

A Geei° terá por fim: soccorrer os
seus associados, com quotas pecuniaeias,
em casos de doença, velhice e feneci-
me ree

A União terá sempre a sua sede na
Presidencia 'ou hl-imediações.

Será administraeit por um conselho
director composto de .21 membros e re-
presentada activa e passiva, judicial -e
extra-junicialmente, pelo presidente
eleita..

Os seus estatutos só poderão ser re-
formados depois de seis annos; mas
sempre respeitados os' direitos adquiri-
dos.

Os seus associados não respondeu],
subsidiariamente; Pelas obrigações se-
eiaes.

A União só poderá ser dissolvida de-
pois do reconhecida a impossibilidade de
attingir seus fins, por deus terços ;los
associados . quites, em tres assembleas
geraes, sendo então dividido o .seu pa-
trimonio -entre os associados qui es e
propercionahnente ás suas Mensalidades.

Petropolis, 30 de junho de 1926. --

Fins: O estudo theorieo e pratico do
espiritismo; a propeganda . das ensina-
mentos espiritas pela palavra fallada e
escripta; a pratica da caridade- por lo-
dos (os meios digo todos) os prismas
justificados pela sciencia espirita; fa-
cultar ás remelas_ dos sacies fallecidos
nuxihia de funeral.

Sede: nesta capital.
Tempo de duração:eindeferminado.
Fundo social e sua applicação: O

fendo social será applicado em apoliees,
deposites em bancos, movels, titules, va-
loras, etc.

Modo pelo miai é administrado e" re-
presentado activa e passiva, judicial e
extrajudicialmente: E' administrado

-por uma directoria composta de presi-
dente, vice-presi dente; 1° e 2° secreta-
ries thesoureiro e Procurador, tres
ineMbros do conselho fiscal e Ires zela-
doras. E' representado pelo presidente..

Si os estatu tos são reformaveis no to-
cante á administração e do que .modo:
Cs estatutos poderão ser alterados, mes-,
nio no tocante á administração. quandc.

-a pratica demonstrar. essa necessidade,
com autorização de uma assembléa ge-
ral extraordinaria convocada para esse
fim

Res ponsabilidade: Os sedes não res-p-ondern su bsidiariamente pelas obriga-ções soemos.
Condições de- extinecelo do Centro. o

destino 'de seu patrinionio neste ni.80:
Guando a directoria reconheça a- 'Im-
possibilidade da conteis, ts à"so do -entro,
convocará uma assemblea, geral, na
qual será exposto o estado financeiro
ela ser iedade. e, no caso de ser eesolvie
da a liquidaeão, será eleita urna com-
missão de Ires membros para 'esse .. of-
feito. Paeas fadas as desnesas Ienes esaldo será e-niregne. ao Abrigo Thereza
de Jesus, para ser medicado em favo;dos . • necessitados dessa inatiltiição . dscavidade.

Fundadores: Manoel de Oliveira Mo-
reira. Agenor Au gusto Pinto, J. Co l om-bo meiesnes etesse chaves, (4n.znar_
l'eira de Souni, ManoT Gnnnmvps vjo¡..
ra. Luiz Meli na, Vim rp? Mn11(
Np fto, Je c4 Mrniar Bastos, Manoel Pa-
redes de Moraes. Cesse- Perreira de isoleza. Anton io	 Varella e José Boa-visei, ~jeira.

Directeria Ne pal: presidente,' Victor
Braes Melte 'Nette.

Vice-presidente, Manoel de
aforeira

1 0 secretario, Aiserer A T /elide. P i nho.
90 cpere'ario, J. Cól on-e-e, meeserea
'Pheseiere i ro, Casar Ferreira f l e Sousa.
Procurador, José de :Selemr elatsos.

f.•n•nnnnnn•nn•n••esow,

SOCIEDADES ANONYIVÍAS
COMPANHIA POPULAR DE ~OVEIS

JUNTA COMMERGIAL
. Certifico que, por despacho da Junta
,Commercial de 1 de julho de 1926, se ar-
elevou nesta repartição, sob n. 7.44e.
o . seguinte documento referente. á. Com-
panhia Popular de Immoveis a saber:
_Acta de assembléa gerei °Minaria reali-
zada em 21 de junho proximo findo. mie
approvou o relatorio e as contas da di-
rectoria e o parecer do conselho fiscal e
-elegeu para a vaga de director o Sr. Jee
mes Wilson e o novo -conselho fiscal e
supplentes. E eu, João 'll ygino de Arau-
jo, -1° ornejai da secretaria desta junta.
passei- a presente certidão. Sebre duas
estampi lhas - .federaes prefazendo • o total

'de. 605000. Rio de Janeiro, 2 de 'julho
de 1926, — Joao llygino. de Araujo, 1°
official.— Visto .. Junta Commercial, em
2 de julho de 1926. — Isidoro . Campos,
director. A' margem estava o 'carimbo

• Junta Commercial.	 (4.582)

SOCIEDADE CARBONIFERA PROSPERA, .
ACTA DA ASSEMELEA GERAL ORDINARIA REA-

LIzADA EM .28 DE JUNHO DE1926

Aos 28 dias do mez de junho de 102d,
reunidos no escriptorio da sociedadee&
avenida Rio Branco n. 59, 1°, andar, treze
accionistas, representando 24.630 aceees
Cem 337 votos, o -.Sr. Dr. Joaquim de
Almeida Lustosa. na qualidade de dire-
ctor, declara que, havendo numero legal,

Rua Acre n. 61, propriedade de Rosa
M. Pereira, installar hydrometro de
10 mim, em substituição ao kent.

Rua Alfandega n. 187, propriedade de
Aetonio. Machado Velho, insta l lar hvdro-
metro de 15 mim, em substituição a0

Secção de Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos. 26 de junho do 1926.
A. Campos, chefe da secção.

Iniciadores e•fundadores

°Presinente, José Jacob Webt-er.
Vice-presidente, FranCiSOO Justem.
1° secretario, Raul Pacheco Pitzer.
20 secretario, José Pinheiro de Si-

queira.
1° ehesoureiro, Joaquim Torras Supri-

nbe.
2° thesoereiro, Antonio Becker,
Conselheiros: Anuirá Juslen, Adelpho

ds Rezende Lopes, Frecle-ico Francisco
Krowemberger, José Silveira Avilla„losé
Stiimpf, Pedro Niebus, José Luiz Le-
ram, Fel ippe Winthalisen, Sebastião
:Nue Francisco Kronemberger, Perle°
Jose • Maywo-n, Francisco Beck, Pedro
Antonio Nicolay e Mareai Moreira Bir-
ros.	 (4.555)

CENTRO ESPIRITA ANTONIO PADUA

EXTRACTO DOS ESTATUTOS



IV • • •	 • •,! ...... ...... . •11; 449 :o906.0.•
•.- 20-1 :0858577;

2.872 :181854f

2 .155 :5758170
1.097 :6988822

DepoSitos : em Cia com jurosi
Deposites em eit sem juras
Depositos em e/C limitadas.
-Deposites a prazo fixo.....;-
Deposites em cobr. no

-	 tenor--	 ....

1.496:4848(389
14 :468$05C

104:50523fi
1.029 :243$270.

1(37 :7798300

Titules OD1'; eaueão e em deposites 	
Diversas cedias ' 1	•	 ... ........

6.788:991$113

4

13311b Sabbado
-	 -

	

.	 .
podia a assembléa funca.anar com os ac-
eioriistas presentes, e por isso pede seja
indicado o seu presidente.

E' ria-clamado o sr Dr. Guilherme
Guinlo, que convida paia secretarias os

Dr-. Ra.ymunclo Otioni de Castro
Mata'aaGetavio--de Souza Dantas, que c.a:-
oupam os seus legares depois de atap-o-
vada, a sua indicação pelos senhoras ao-
cionistas.

•O Sr. presidente Convida então o dou-
tor Raymundo Otioni de Caslro Maya a
proceder a leitura da acta da ultima
sessão, realizada em 31 e) julho de 19.25
do que pediu dispensa o Sr. Dr. Raul
Bonjean, por ter sido,:ella lida o appro-
vadia na mesma seSsão,. e a . fazer a lei-
tura do aanuncio de- convocação cunc.e-
¡tilda nos ,seguintes termos:

aSociedgle Carbonifera Prospera.
Issembléa geral ordinaria 	 Convidama.
se os 'senhores accionistas a, se reunirem
ern assernbléa geral ordinaria, no . dia 28,
do corrente, ás 13 :horas, na série da se-.
cieclade ãiavenicla, Rio Branco -n. • 59, 1°.
andar, afim .de tomarem ,conhecinaanto
obre o retaliado,- balanço- o'contaa. da disa

reetõria, referentes ao anno de 1925, bem
Como de Oegerern 'um director, o conscs'
lbo'fiscal	 suppleutes.

Ria- do Janeiro, 11 de junho de 1926:
--- A directoria.»-

Passando-se então ao objecto da re-
União, o Sr. presidente declara que vae
mandar proceder á leitura do relataria
do directoria, do 'que , pectin diSperrsa
Sra. Dr. Franaisco de Oliveira . CaStre;
por',1er sido o mesmo - publicado no .1Ór.:
nal do Cononercio de 20 do-aorrente..

'Salyi0or Pinto Tumor, ta'
cin413Clade de- membro , do conselho.'fis:eril,.
proaecleu 0, -1 seguida a. leitura .do pire-
cerado-conselho fiscal, aasim cmfeeidclo:

oit}•fiaaal da-. Speiedade
' bongera Prospera,- eacaminaclo á

relatorio ol oonias: daoAirectoria, relatia.
Voai ao aluiu do . ;1925, e havendo „varina.;
câclo-pelosodocumentes .que lho 'fbrani
apresentados - a " exactidão-. de todas as
Verbas do respectivo abalanço-. , é de pa.-:
rocer - r quet sejam - approvadas .as
tontas e todos os-achas -da directoriaipra-,
findos no- debursbi daquelle armo.

rW-de• Janeiro, 21ado-jinlho- de 1926.:
	  haaaje . Guinle. — Nelson de Al-

-
Declara então o Sr. presidente que se

aebani, em - discussão o relatorio e cena'
tas da directoria e o parecer do C'Al Se-
lho fiscal.
. Ninamem pedindo a palavra, são os

mesmas subrealtidus — a moiaçãe,aaenalra
aparo ;ridos' por unarenidade. tendo-se
abstida clé votar os membros da directo-
ria e do conselho fiscal.

Passando-se á se-piada parte da ses-
são, a eleição de um, direcior, cousalhb
fiscal e supplentes, o Sr. prestden'e
suspendeu a sesailo por alguns minutos,
pedindo aos. Srs. accionistas par, con-
feccionarem suas eedulas e reabrindo a
sessão apurou-se-, a votação, veritican-
do-se o seguinte resultado: -

Para director — Sr. T.	 3 t7
votos. Em branco, 20 votos. ,

Para o :conselho. fiscal — Dr. Gui-
lherme Guiado, 287 votos; Alexandre, 287
votos; Goidofredo -Ilichter, 287 . vaias e
Frederico Eockel, 2-87 votos. , Em bran
CO,

-
 200 votos.

• Para *supplentes — Stariley E. Rime,
327 votos;'Dr. Salvkdor Pinto Junior. 327
votes; Dr. Bernardo Piquei 'Carneiro,
327 • votos. -e capitão 'de fragata 'Augusto
Durval da Costa Guimarães, 327'a-otos:

Em branco, 40 vótos.
. O Sr. presidenta proclama então elei-

tos e empossados os senhores T. Tbieni,
director; .Dr. 'Guilherme Galinha Ate-'
xandre Gutschow, 'Godoireclo . -Riehter e
Frederico ,Bookel, --membros do. -conselho
fiscal; Stanley E. Rime, Dr, Salvador
Pinto- i'fildior, Dr. Bernardo Piquet Cara
neirà e - capitão de fragata Augusto Der-
vai - da costa Guirnáraes, supp entea'.

'O 'Sr. Dr. Jóaquim de Almeida Lusa
tosa :pede -a 'palavra para declarar (po-
se tendia- 'acisentacle , temporariiimente
seu ballega de ,directeria, Dr. Paulo de
Castro -15laya e ao mesmoter-ripo ei..itaildo
Provisoriamente impossibilitado de Par--;
ticipat - ütivamente na - direcaão o outro
directoi Dr.. Renato da Rocha Nliraada,
ficará' ai..SoCiedade -.provisoriamente Sob
á ae0o-i -directa - de • .seus outros dire-
ctores..

Em , seguida pediu a palavra o „senil-For
T -. Thiem para agradecer a sua- elição
e 'eorninunioar que durante a sua . atiseir,.	 N	

r

-

eia :temoorariamenle . . ficará corno . seu'
substituto o. Sr. Ginülier . voo . Falken-
ried, pa ra o que pede a'approvação dos

, aocianistas, no que concordou. -a
asecriabléa.

Pediu enne a palavra Á-, Sr. De.' 11. de
Castro l'i -rays para lembrar á Perda -de
aeu inesquecivel amigo e nosso valioso
consoai() D. Luiz da - Rocha Miltncla;
requerendo que se lance na arta um
veio de profundo pezar. O que foi una
himemente approvado.

E não haveado maia' `nada a tratar
nioguem pedindo a palavra. o r. presi-
dente suspende- a seasra pelo tempo re-;
cessario a sor ia''- ada esta acta: que é
lida, • aaprovada e' assinada peias p-ra
Sentes.

E tu, Rtlyinundo Otteni de Castro
Movia primeiro s ecretar i e, mnadei
e presente acta. caio aribscreve 	 asSignoi:
- U. O. de"Costro 41ytt. —
Gain 7e. — O ,•	 Sd?! Za	 —
(ruim -de	 t Luslo ,a.	 prorp;e'poi.
Afends de Oliveira Couro. 	 7'. Thi"ut.
- PtIa'(;oropanha de 1\1 I) f: rPrfin do For-
ti) e Carvão, T. Thiem	 ,r4n7dhpr vem"
FolkePried — R. de Casfro 111aua.	 Re-
nato . Rocha illimoda, por	 e como.
rente . de Borba Miranda Filhos aça fema.
panhia, Limitada-.	 (4..571)

ilOMPANRIA PAR n'Tx: DA VÁRZEA DO
CARMO

JUNTA COMMERCIAL DA CAPTTAL FEDERAt.

Certifico atile, por desnaci. , 0 da JR"4.q.
eginmercial de 1 de io l-t-o-• de 19?A; ar-
chi -vou -se nesta rPn.artfr is o. s•ob o nu...
Illé;r0 1- 444. o .9eVnin t e dOeoniento
rapte: . á Companhia Par amo da Vaaaaa
dó 'Carmo,	 da aQaevahlal
geral extraordiritiria reall7ada, em •
unho..',nroximo 'findo, -que approyou

alteração dos sons eQlatai é o	 Tao:a,
HYg ino de. Araujo, 1° official -da aeerea
faria - desta jrintri. a, aa° P i	 Pre'n'a
filão; (Sobre esdain e illt,rt g- fefl erae g til')
valor de aMo0.0). pan	 Janeiro.
j ulho de 1920. — foti.ó .lion;no ii Arrot4
jo,	 *official.	 Com o vis!o da - -L e-;
em 2 de julho de — 1: Ca4orvisi,r
director. (Tern o rarb'ebo da Junta.
Commercial da Capital Federal)

(4.577)

OFFICIA.L	 Jnitio ÇJP 192.6

BANCO DO DISTRICT° FEDERAL
Soc. Coop. de Resp. Ltda::

Pederãeão 'dos Bancos PoPtalares .(-3. Caixas Ruraes	 BraM Capita! • *•L	 ••••
Yundo cle reseava

Pairo

Rua, -1° alo março n. 115
tf4EANCETE EM 30 n.o JUNHO DE 'j.92G,

a-- -,r ,,	 GI! '	 Activo
tiallVal a realizar ..	 ..,...........
,Letrasr descontadas	 .. 	 ,.	 ..,
Letras e ef a. recebei'. p/e propria do .., in-

tericar -. . . ... .- ...... . ..... ..........
Letras e effeitos com; cpbrança, de interior...-.
Valetes em liquidação
Emprostimes ern..c/correriaas... --... --........,'
Cmeaponclentes no :-interior - 	
V	

.
Valores caucionados . 	  --
Valores depatitaCos :-.. . a 	
ijitailoa e fundos part. ao banco 	
Immoveis . . . . ..... a....:.....'
Caixã; em -moeda corrente.. 	 214 :.àóiàõi
Ceifai: - em''Outres bancos...' 	 687:/.07$740 -

ty»?.,"

• 41, 111- eIR • • •

•'G23 :5128129

• 167 :7798300
220:353:R770
137:5108100
335:1058485
• 26:4758569

1,'..336:158$760‘

854:9008000
28 :5418,()C9
344:4288025

901 :S281134

Diversas contas	 .,
- 805 :0448850

0.788:9918113

	

Placido de Melro, presidente.	 Osorio Magahlles
	vice-presidente., — 1080 ,Bartholo	 director-gerente.
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COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS
DE VIDA "SUL AMERICA"

ACTA DA ASSEMDLÉA GERAL EXTRAORDI-
.NAIUA DE ACCIONISTAS, REALIZADA EM 26
DE JUNHO DE 1926.	

•
Aos 26 dias do mez de pinho de 1926,

na ser:e social da Companhia Nacional
de Seguros de Vida «Sul America», á rua
da Quitanda n. 86, nesta cidade do Rio
ue Janeiro, presentes accionistas, repre-
sentando 4.078 acções, ou sejam 81.56 To
do Capital social, assumiu a presidencia
o acciornsia Sr. Julius'Weil que cutivi-
dou para 1" e 2° secretaries, respectiva-
mente, cs Srs. Drs. Antonio Lopes dos
Santos e José Antonio de Figueiredo
Rodrigues, que acceitaram e se empos-
saram. Declarou, em seguida, o Sr. pre-
sidente que, conforme 09 annuncins
convocação, os Srs. accionistas estavam
reunidos para tomarem connecimento e
denberarem sobre duas propostas sub-
scriptas por varios accionistas relativas
a beneficios ao corpo de funccionarios
da companhia e a alguns membros da
sua directoria, determinando que o se-
nhor 2° secretario procedesse á leitura
da primeira deltas. O Sr. 2° secretario
lê a referida proposta, que é concebida
nós seguintes termos: «Considerando
que por deliberação da assembléa geral
de accionistas de 31 de outubro de 1913
foi estabelecido um beneficio em favor
dos funccionarios da companhia de qual-
quer categoria ou titulo para ser pago
depois de sua morte; Considerando que o
direito ao dito beneficio só tem 'existen-
eia após á morte do funccionario e de-
pende de ter elle mais de cinco arinos de
serviço ininterrupto e estar no quadrõ.
dos funccionarios quando se dér o fal-
lecimento, e, outrosim, não póde exceder
de uni anno de ordenado; Considerando
que é necessario regulamentar áquella
resolução para que possa bem alcançar
os fins que a dictaram, -de forma que o
beneficio que os accionistas concederam
não seja desvirtuado em seus objectivos
e venha sempre a ser aproveitado por
aquelles aos quaes se teve em vista am-
parar e proteger.: Propomos: 1°, que no
caso do fallecimento de um funccionario
da companhia, qualquer que sela a sua
categoria ou titulo e que estiver ao seu
serviço pelo menos cinco annos. sem in-
terrupção, seja paga urna quantia igual
a tantas vezes o vencimento mensal que
perceba elle ao tempo de sua morte
quantos os annos que tiver tido de ser-
viço, não excedendo, preem. de um armo
de vencimentos, mesmo que maior sela
o seu tempo de serviço; 2", que o he
neficio não poderá exceder de 60:000$
(sessenta contos de réis),. mesmo no caso
do vencimento animal ser superior
áquella somma; 3°, que, demittido o -func-
cionario, ou retirando-se este do servi-
ço da companhia, não será pago o bene-
ficio, qualquer que seja o tempo de ser-
viço prestado; 4°, que o beneficio, veri-
ficada a morte do funecionario, estando
ao serviço da com panhia. será Pago á
esposa e filhos, preferencialmente, con-
forme distribuir o funccionario, e na
falta de distribuição em partes iguaes;
não existindo esposa ou filhos será pago
aos paes em partes iguaes, e, por fiM,
na falta de qualquer ,desses herdeiros,
poderá o funccionario designar. benefi-
ciados; 5°, que, em se tratando dos dire-
ctores da companhia, o beneficio 2:tost-
inortem que lhes cabe será calculado so-
bre todas as' _partes componentes de
s'eus vencimentos sem o limita, acima
estabelecido. Rio de Janeiro. RI de renia
de 1926. — Dr. José Antonio de Fi-

gueiredo Rodrigues. — Dr. Antonio Lo-
pes dós Santos. — Tobias de Mello Ma-
galhães. — Antonio Mendes Campos Fi-
lho. — Laura Miranda: de Bar:os Pi-
mentel. — Pedro Ilensen. — H. \Vai-
te.» Passou, em_ seguida,. o Sr . 2° se-cretario a tar o -parecer do' conselho
cal, -que assim -redigido: «O conselho
fiseal dá a sua approvacão plena á pro-
posta apresentada pelos Srs. accionistas,
regulamentando o beneficio post-mor-
tem já concedido aos funccionarios e ad-
ministradores da companhia e recom-
manda a assembléa a sua acceitação.
Rio, lo de junho de 1926. — José Pires
Brandão. — Otto Raulino. — Luiz Cam-
pos.» Disse então o Sr. presidente, re-
ferindo-se á proposta e parecer lidos,
que tratando ella do post-mortem não
só dos funecionarios como tambem dos
membros da directoria, pedia permissão
para propõe á assembléa elegesse um
accionista para presidil-a emquanto se.
discutia e deliberava _sobre a dita pro-
posta. Os Srs. accionistas concordaram
com a proposta do Sr. presidente e ac-
clamaram o accionista Sr. Pedro Hen-
sen parà; provisoriamente, presidir a
assembléa. Acceito por este •o encargo,
assume elle a' presidencia, retirando-se
logo após do recinto, o presidente, se-
nhor Julius Weil e demais directores
presentes. O Sr.' -presidente interino
declara então em discussão a ,proposta
e parecer do conselho fiscal, pedindo a
palavra o, accionista H.. Waite. um dos'
signatarios da proposta, que sobre ella
expendeu largas considerações, justifi-
cando cada um aos seus itens. Encer,
rada a discussão foram a 'proposta e o
parecer submettidos a votos, verifican-
do-se terem sido unanimemente appro-
vades. O Sr. presidente interino, depois
de agradecer aos Srs. accionistas o grs..;
neroso beneficio dispensado aos func-
cionarios da companhia, mandou convi-
dar o Sr. presidente e demais directo-
res a voltarem á sala das sessões, o que
feito, reassumiu a presidencia o Sr. Ju-
lius Weil. Disse então o Sr. presidente,
effectivo que, nos termos da convocação
tinha a assemblea que deliberar sobre
uma outra proposta, esta referente a be-
neficios a alguns membros da directoria
que se achavam ausentes neste momen-
to. cuja leitura determinou fosse feita
pelo Sr. 2° secretario e que é do tarr
seguinte: «Proposta Considerando no
resultado da eleição para directores da
companhia realizada em assembléa ge-
ral °Minaria dos Srs. accionistas, de 31
de maio de 1926 e notando com inteira ,
satisfação que entre estes se encontram
os Ires antigos administradores da com-

.panhia, que desde o inicio de seu func-
cionamento lhe prestam tão relevantes o
assignalados serviços para a sua gran-
deza, prosperidade o importancia social,
que todos lhe reconhecemos; propomos,
nos termos da lei e dos estatutos da com-,
panhia, a prorogação — pelos seis annos
do novo mandato administrativo que ora
se inicia — da gratificação extraordi-
nada concedida anile-11es Ires directores,

mque entra agora no trig esimo anno de
trabalho a serviço da companhia — nos
mesmos moldes, condieões e vantagens
em que. vinham percebendo tal . grati-
ficarão e-et raordinaria.. e.1?-ni da propos-
ta apresentada na assernbléa de .acclo-
p istas de 2 de julho de 1921. Rio de
Jareiro, 31 de maio de 1926. — Dr. José
Antonio de Figueiredo Rodrigues.
Dr. .kri t nnin Lopes dos Santos. 	 To-
ldas, de Mello Magalhães. — Antonio
Mendes Campos Filho.: Lerma Miran-
da de Barros Pimentel. —.Pedro Hen-
sen. — H. Warte.» Declarou, em se-

guida, o Sr. presidente que tambem esta
.r-posta tinha sido sujeita ao conselho
inçcal. cujo parecer foi lálo e é do (cair
seguinte: «0 conselho fiscal tendo lido a
propo,-. .a apresentada nos termos da lei

r10:1 gsf.gi.1,11,0r; poios gre. accionistas
sobre á prorogação da gratificação ex-
traordinaria aos Ires directores que
actualmente entram no trigesimo anno
de serViços á companhia, co,icedida
pela assembléa geral de 2 de julho de
1921 durante a vigenciá do novo man-
dato que assumem por seis annos, que
era se inicia, tem a maior satisfação em
dar seu apoio á mesma proposta corno
um tributo do re6onhecimento da com-
panhia aos valiosas serviços que teem
prestado e vão prestar estes illustres ad-
ministradores, recommendando'á assem-
bléa geral a sua acceitação. Rio, 10 de
junho de 1926. — José Pires Brandão:
— Otto Raulino. — Luiz Campos.» Su-
jeitou o Sr. presidente a proposta e pa-
recer á discussão, e pedindo a palavra
o aceionista Dr. José Antonio de Fi-
gueiredo Rodrigues. um dos signatarios
da proposta, a justificou conveniente-.
mente e, corno mais ninguem•-pedisse a
palavra, ficando encerrada a discussão e,
submettida á votos a proposta, foi a
mesma approvada por unanimidade. O
Sr. presidente, então, em nome de seus
collegas de. directoria agradeceu aos se-
nhores accionistas as deliberações toma-
das, por eonsideral-as justas, em home-
riagem aos ires antigos directores' da
companhia actualmente ausentes, os.
quaes.-ha trinta annos veern prestando
seirs'.inestimaveis serviços ao,' progresso
e constante prosperidade dosnegneios
da «Sul America». 'Declarou. finalmen-
te. o Sr. presidente, que, não havendo
mais nada a tratar, suspendia a Sessão
pelo tempo necessario a ser lavrada a
presente acta, o que feito pelo 1° secreta-
rio, foi reaberta a sessão, lida e achada
conforme a acta que é unanimemente crps
provada e eu 1° secretario, • a redigi. es-:
crevi e assigno com o presidente. 2 0 se-
cretario e demais accionistas que o quei-
ram. Rio de Janeiro, 26 de junho de
19 96. — Dr. Antonio Lopes dos Santos,
Secretario. — Julius Wezt. presirlonge..
— Dr. José Antonio de Figuei(?;j5ig.o-
drigues, 20 secretario.

ANNUNCIOS
Companhia Hotels Palace

EMPRESTIMO DE 6.000:000$000
Junos DE "DEDENTURES"

Nos dias 2, 3 5 e 6 de julho corrente,
e depois ~ente ás quintas-feiras; pa-,
ga-se, no Banco Português do Brasil, +In
coupon n. 8, relativo aos juros do 1° se-t
mestre de 1926.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1926.;
(4 .533)'

União Beneficente dos Militare,
ASSEMBLÉA GERAL	 !..

Primeira convocad-io	 • •
Os Srs. soctos são convidados a-,

reunirem ern assembléa geral extraor-n,
dinaria no dia 5 de julho do corrente
animo, és 16 shoras, na.sécle social., .á,rua-.!
Buenos Aires n. 58, para reforma dos
estatutos e interesses geraes.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1926..
A enredaria.	 (4.540)



'MARIO orTncrAt.,	 ,Tulho de 1926

- Reaonheço a firma- de Andrade Lima
Si Comp.

2 da julho de 1V26. ain teste-
munho (estava-o si gtlal pubtiCa) da- ver..
dade. — Francisco Antonio Machade.,
tabellião.	 (4.586

—
Companhia Fazendas Piracuana

<6.
A.F11111L,tÁ GLnkL EXTRAORDINARIA,;

São convidados os Srs. accionistas a,
-comparecerem á assembléa geriu extra-
drdinaria, que se reakizara..no dia -7 da
julho, ás 14 horasa	 escaptoria_
companhia, á avenida Rio Branco mi-
meros -69.,a 77, a° andar, sala 15, para
amuaram corheeimento e resolverem So-
bre á ,propasta da directoria, relativa
Üm emprestimo por Meio de depciètitme,
procederem-se á eleição; para o c.argo de
director-gerente e tratar de outros na-
gexi.iiis. de 'interesse 'saciar. --a A dire="-'

r (4.557),

Companhia Nacicnel de Artes
Graphicas

:t	 •
CHAMAI DE CAPITAL

São convidados -os Srs. accionistas
deataa,companhia, a realizar a segunda
eiltu,o, do 25 9a,do capital subscripta
até oa dia 31 do corrente, na séde
Mesma, á _rua da Coneeição n. 153. 	 .

Rt de Janeiro, 2 de julho dó 1926-.

	

A. directoria.	 (4.559)

Companhia de Terras, S. A.
n••••

4235:12\1131.-ÉA GERAL '-gXTRAORDINAIIIA

a São; envidados aps, ;Srs. accionistas.
deataiSia. eaade a se-reunirem, na sécia
social, á ma da Quitanda n 157, 1° an-
elarano-dia -7 do corrente mez ale julho.
4s-15:horas, afim de. deliberarem sobro
aiinpreanissas sociaes-e - sobre as rendi-
çoesade venda dos respectivos-terrenos.,

,Ríci da" Janeiro, 2 de julho .ale 1926.
raa,,41Édi. reataria:.	 (4.5;;3pys,

-"
- Francisco Antonio-da Silva soei° SI3-•
raiano da . ;firma -SILVA, SAMPAIO Át
COMP., estabelecida nesta cidade, á rua
da Alfandega n. 108, carnmunica a todos -
oa seus sarnigee e-freguesee desta praça,
do interior e exterior, que para effeitos
oommerciaes, passa a assignar-se .Fran-
cisco Antonio da Silva San-maio.
a Rio de Janeiro; 29 de junho de 1926.
— Francisco Antonio da Silva Sampaio.

ReConheeo firma de Francisco An-
tonio da Silva Sampaio.

Rio, 30 de junho de 1926,' Em teste-
munho (estava o signa! publico) dayar-
dada. — Pcdro Evan,delista de -Ca.stro
tabellião.	 .	 .

ASSMPLÉA GERAL -EXTiikORDIN4B.14

São convidados -á Srs. --accionistas
--para se reuniram em. assembléa geral ex-
,Araordinaria, em 7 de julho proximca
13 horas, na séde social á praça Ma--

•reahal Floriano as. -31/39, 2° andar. afim
de tratar .dg seguinte; assumpto de in-
teressa. -urgente' para a -sociedade, in-

',Musive -de ,uma proposta da .reforma
gerar dos estatutos ou. da liquidaeão

Companhia Cessionaria Cã' Docas
do Porto dá Balda	 • .

jni0S - -DE , -I'DEBEN'rUaES" •

• DO dita.3. de julhar proximo em deita.
effectuar-se-fia -o Pagamento do 18°

,coupiát -daS obrigações da 2' hypotheca,
einittialas por -  companhia, no Banco
Nacional Taitririarino e no Crédit Fon-
'ciar • du 'á razão de 2$7:.0 por
'coupon, - vige.z-ando, assim, para à opera-
çá.a -cambio official de boje.

'Rio de Janeiro, 30 de junho else1.59r1.
A directoria.. .	 (4.51 -)

Grandes Moinhos do Brasil SIA
ASSEMBLÉA GERAL EITRAORDIN:Aalk

.'$rui convidadas- os Srs. acCionista
nessta sociedade- a se :reunirem na- 4stia
aiicial; á rua' tianeral- Cantara
-dia 5_ de julho proximo, ás 15 tiaras,
ntim de-tomarem conhecimento do modo
porque agiu a directoria para o earal:
-desempenho na illetlwbettera r.ple the

ceintrlet.tÁda pela atSD mbit'a geral ex-,
traordiparia, 'realizada ém 2a i'de
proxinio afindo, e eltaa.rain uni memoro
-para õ aciniselho . adrilinist.rat Ivo...

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1926.
— A directoria.	 (1.249)-

Companhia Fiat Lux
EMPRESTIMO , DE' 1.500:000$009

,,	 •	 ..
RESGATE	 . "DEBENTUIIES"

.-De açaôrdo- com as -termos da eseri-
ptur.a;de. emprestime, foram resgatad,-
188 (cento e oitenta e oito) aebenture
de 'valor noniinarde 200$000 cada uma.
de: las.ag.236. a 2.140,.2.430, 2:446 'a
2.449, '2:572 a 2.581, 2.589 -à 2.595,
3.976 a 3.985, 4.446 a 4.450, 4.455 a
4.-159, 4.461 a 4.517, 4.519 a 4.556.
5.061 a 5.070, 6.994 a 6.9,98, 7.456 a
7.485 e 7.49a, correspondente á amor-
lização da-4°- semestre: de 1926, á razão
de 2-1/2.-% sobre o total do einarestinio„

.Taneiro, 30-de junho. -de-1926..
• atajiiceatairi.a. , 	 7..	 (4 # 4D5.)

Club Nat7a)

CAIXA BENEFICENTai

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARI.A

S'etrunda c-vim: yen-da- -
.De ordem do Sr. presidente, convido

os 'Srs. socios a se reunirem, na sala
das sessões do Club Naval, no dia 5 de
julho do corrente mez, ás 17 horas, para
á discussão e votação dorelatório do
Presidente e parecer do conselho fiscal.
_Caixa Beneficente do Club Naval, .1

de julho de 1926.	 M. Ribeiro Espin-
dota, secretario.	 (4.561)

Companhia Nacional de Navegação•
Costeira

JUROS DE "DEBENTURES''

Do dia" 1 de julho de 1926 em deante,
pagam-se, na séde desta companhia. á
avenida Rodrigues Alves ns. 303 a 331.
sobrado os juros de seu emp-est i nin, ra-
lativo -no 1° semestre de 1926, á razão
de 7$000 por debenture.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1926.
— aldo dos Santos 'Jacintho, dire-
ctor-In esidente, interino.	 (4.460,

Moinho Fluminense SIA

ASSE.MBLÉA. GERAL EXTRV)RDINARIA

Tendo a directoria' agido , de - feirma
que fossem preenchidas todas as forma-
lidades legaes decarranias da assiaataaa
g '1%1 axtraardinaria. realizada Ho 28 do
abril proximô- pisado, .vem ia-manear
Os senhores accionistas para unia as-
seniblaii geral ttxtraordinana a real ?Ar-
se em '5 s le ju l ho proximo ás 16 horas,
na séde da sociedade, á rua flèneral Ca-
mara p: 45, rara e fim especial de to-
mareM conhee l manto dos actos prati-
cados' pela directoria e elegerem um
membro para -o conselho , admiuistra-
tivo.

Rio de Jan-lro, 18 de junho de 1926.
— A directoria.	 (1.248)
	  n•nn•...11

Comi .nhla Brasileira de Mineraes

ASSFN.EsLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

SãO convidados -os Srs. accionista*
para sn • aeunirera cm assernbléa, no d i a 5
de julho corrente, ás Ii horas, em 'seu
eacriptorie, á avenida Ria Branco ima
mero 9, 1° andar, sala 160, afim de tra:-
tar de unia emissão de umacinprestinaa
emninobrjegaVa;.iro- •

de. jUlho: de 1926.
A 4/.2'.0'çui.	 (4.5.84)

A' . P.ra .,,t •	 4
- A firma And:a:de Limo .5z Comp., cuja ,
conii'utao lei ara._ a.do no aia za do met
• j uinio proximo (indo, 'com a reiarada
doasocio- bartos tloeano de: aouza e- eu-
trada	 tiaase .10sê raas tio raguai---
redo o Joaquim Ferreira Cardoso, (Ja-
ctara que o, unieos titulo:5 ua sua, re-
sponsaknactade a se ventierezn são: réií-•
42:1aitiao00, em nota promissoraia,
contada COpi Banco ALenia.0 Iransa-
tlantaCe: 23:232$0uta'em acta pronusto- '
ria, desaontada pelo banco Atienaão
Transaiiaatico; 40:uu0a000,,_ .ern nula
• uni ursa, desconta:tia peio Banco cio
brassii; 45:00oatiou, em nota promis-
soma, descontada pelo Banco do aira-
sil, -45:040-$000,	 nota. proinissa-a
• deseontacia. pelo Banco Commercial;

, 10:00uau1a1, em rala promissoria des-
contada pelo Banco k.uminensset réia
7:4i4atatr0ta•'em nota: promisaaria, fieffT
contacta pelo Banco Fiummense; tituios
estes eue constam de seu custracto e,quo
são da sua responsabiriaade; pa'r
acaeite e outros como avalista e enuos-
sante.

Afirma pede aos portadores de quaes-
quer,oatros-titados, queira apresentai-os
'no .Seti esCriptorio, ,a rua raitio a sma-
I.in n. 90, para verifivação; dentro, do
'prazo de très dias, uma vei'que-sejaht
taititus assignaaos peÁo ex-soeio Carlos
.Coetho oe aouza aw nome da firma.

Rio de janeiro, 2'de julho de 19a6.,
Andrade Lima Át'; Comp.

A' • Praça

Companhia de Porcellana
Brasileira

'	 •

,saeleaade.
Rió de Jaraiiro, 28 de junho de 1926.

— A• directoria.	 (4.486)
- Sociedade em commandila pd.%

acções Antonio Jannuza.1
St Comp.

JUROS os "Daazarrtaas"

São convidados os Srs. portadore4 ita
delientares desta sociedade a vaiam
caber, gm seu escript'erio á rua dor I-,
aalidoa n. 134, a partir de 1 de Jetta:
'prokirno futuro, os juros relativos ao la
semestre deste anno.

Rio 'de Janeiro. 27 de junho de 1926.
— O gerente, Antonio Jannuzzi. (1.43V-


